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Resumo 
 
O Noroeste de Portugal apresenta uma heterogeneidade de habitats e uma elevada pressão 
humana, o que impõe um desafio | conservação do lobo. Este trabalho pretendeu obter o diagnóstico 
dos par}metros populacionais e ecológicos relativos ao lobo e delinear uma estratégia para a sua 
conservação, através de um estudo de longa duração e com uma abordagem metodológica 
multidisciplinar. Os resultados obtidos demonstraram: i) um importante núcleo populacional, estimado 
em 89 lobos/ano; ii) uma acentuada din}mica de extinção-recolonização ao nível local, sustentada por 
um número reduzido de alcateias-fonte com elevado sucesso reprodutor e situadas no Parque Nacional 
da Peneda-Gerês; iii) uma progressiva diminuição do número de alcateias reprodutoras ao longo de 
século XX e até 2005; iv) uma forte incidência de mortalidade por causas humanas em toda a {rea de 
estudo e período temporal analisado; v) uma elevada fidelidade espacial traduzida por dist}ncias de 
dispersão curtas e pelo uso regular dos locais de reprodução ao longo de v{rias décadas; vi) uma 
elevada dependência trófica de animais domésticos, principalmente de quatro espécies pecu{rias e onde 
os equinos possuem um papel proeminente devido | sua elevada selectividade; vii) que as alcateias que 
recorrem | necrofagia como estratégia de obtenção de alimento apresentam {reas vitais inferiores |s 
exibidas por alcateias com h{bitos predatórios; viii) um dos maiores impactos económicos da predação 
que se encontram documentados mas com uma reduzida magnitude social; ix) uma forte componente 
cultural do lobo junto das comunidades rurais, reflectida por exemplo, na arquitectura rural, tradição 
oral e na medicina tradicional. Os resultados obtidos permitiram caracterizar, de forma abrangente, este 
núcleo populacional de lobo que sobrevive numa estreita relação com a actividade humana. Tal possui 
importantes implicações na conservação aplicada, a qual deve assegurar a viabilidade populacional, a 
redução do conflito com humanos e a investigação aplicada | gestão. 
 




North-western Portugal is characterized by increased habitat heterogeneity and high levels of 
human pressure, which pose a challenge to wolf conservation. This study aimed at providing a 
thorough account of wolf demographic and ecological parameters in this region, through the application 
of a long-term, multidisciplinary approach, in order to propose a detailed conservation strategy for this 
carnivore. The results obtained indicate: i) the existence of an important population nucleus, estimated 
at 89 wolves/year; ii) a marked extinction-recolonization dynamic at a local level, sustained by a low 
number of source packs with a high reproductive success, situated in  Peneda-Gerês National Park; iii) a 
gradual reduction of the number of reproductive packs throughout the 20th century and until 2005; iv) a 
high mortality due to human causes in all the study area and throughout the temporal period analyzed; 
v) a high degree of spatial fidelity, reflected in short dispersion distances and the regular use of the same 
reproduction sites during several decades; vi) a high trophic dependency on domestic animals, mainly 
on four livestock species, among which equines are of central importance, being positively selected; vii) 
a visible reduction of home range in packs with scavenging habits, as compared to hunting packs; viii) 
one of the highest economic impacts documented due to predation, but of reduced social magnitude; ix) 
a strong cultural component of the wolf in rural communities reflected, for example, in rural 
architecture, oral tradition and traditional medicine. The results obtained allowed the comprehensive 
characterization of this wolf population, which survives in tight coexistence with human activities. This 
fact bares important implications for the applied conservation of this protected species, which should 
focus on guaranteeing the population viability, promoting the reduction of wolf-human conflict and 
endorsing management-directed scientific research. 
 
Key-words: Wolf-human conflict, cultural dimension, demographic parameters, feeding ecology, spatial 
ecology. 











1.1 - A biologia da conservação de 
grandes carnívoros  
A alteração dos sistemas naturais, induzida 
directa ou indirectamente pelas actividades 
humanas, tem levado a uma elevada e crescente 
taxa de extinção das espécies animais e vegetais, 
| escala mundial (Pimm & Raven, 2000). Por essa 
razão, a conservação da diversidade biológica e 
dos processos naturais que garantam o potencial 
desenvolvimento evolutivo das espécies, são hoje 
reconhecidos como de grande import}ncia 
(Frankel & Soulé, 1981; Lindenmayer & 
Burgman, 2005). H{ pouco mais de duas 
décadas, foram definidos os princípios de uma 
nova ciência aplicada, a Biologia da Conservação, 
a qual aborda de forma multidisciplinar, a gestão 
da diversidade biológica e procura reduzir as 
taxas de extinção de espécies e de perda da 
biodiversidade (Soulé, 1985). A Biologia da 
Conservação baseia-se em métodos provenientes 
de muitas disciplinas, incluindo não só a ecologia 
mas também o comportamento animal, 
demografia, fisiologia, educação, geografia, 
economia, medicina veterin{ria, psicologia, 
filosofia, ciências politicas, sociologia, 
antropologia, monitorização ambiental (Soulé, 
1985; Agrawal & Ostrom, 2006; Brewer, 2006; 
Brosius, 2006; Folke, 2006) e com uma 
import}ncia cada vez mais predominante, a 
genética (Allendorf & Luikart, 2007). Neste 
sentido, a Biologia da Conservação pode ser 
considerada como uma meta-disciplina 
(Lindenmayer & Burgman, 2005). 
 A abordagem interdisciplinar inerente | 
Biologia da Conservação aplica-se, em particular, 
ao desafio que constitui o estudo e a conservação 
de predadores de topo na pir}mide trófica, como 
sejam os mamíferos carnívoros de grande porte 
(Schaller, 1996; Clark et al., 2001; Gittleman et al., 
2001). As espécies de grandes carnívoros 
pertencentes |s famílias Ursidae, Felidae e 
Canidae possuem um importante papel, muitas 
vezes contraditório, no imagin{rio humano. Por 
um lado é-lhes atribuído um grande valor 
ideológico e estético no que se refere ao mundo 
natural e, por outro, são alvo de conflitos e 
superstições associados essencialmente ao 
potencial perigo que representam para a vida e 
bens humanos (Edgell & Nowell, 1989; Schaller, 
1996; Bekoff, 2001). Adicionalmente, os grandes 
carnívoros constituem espécies-chave (“keystone
-species”) no funcionamento dos ecossistemas, 
assumindo uma função primordial na 
manutenção e regulação dos níveis inferiores da 
cadeia trófica (Mills et al., 1993; Terborgh et al., 
1999; Estes et al., 2011). Este efeito verifica-se para 
além da evidente regulação das populações de 
herbívoros que constituem as suas principais 
presas (Schaller, 1972; Skogland, 1991; Bothma & 
Walker, 1999). 
Estudos recentes demonstram que os 
predadores de topo exercem também uma forte 
influência na distribuição, abund}ncia e 
comportamento dos mesopredadores, os quais 
são maioritariamente generalistas, desempe-
nhando por exemplo, importantes funções na 
predação e dispersão de sementes (Berger, 1999; 
Palomares & Caro, 1999; Terborgh et al., 1999). 
Consequentemente, a influência exercida por 
parte dos grandes carnívoros sobre esta 
comunidade de consumidores interfere, por 
vezes de forma inesperada, na composição e 
estrutura das comunidades vegetais, levando a 
implicações ao nível dos ecossistemas (Redford, 
1992; Post et al., 1999; Terborgh et al., 1999; Sergio 
et al., 2005; Borrvall & Ebenman, 2006).  
A dieta especializada em ungulados e a 
necessidade de grandes {reas vitais são 
características comuns aos grandes carnívoros. 
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No entanto, estas características levam a uma 
competição recorrente com a espécie humana, a 
qual, paradoxalmente possui em certa medida 
necessidades semelhantes (Treves & Naughton-
Treves, 1999). Os grandes carnívoros são 
particularmente vulner{veis a distúrbios indu-
zidos pelo Homem nos ecossistemas, tais como a 
perseguição directa (Young & Goldman, 1944; 
Treves & Karanth, 2003; Person & Russell, 2008), 
destruição e fragmentação do habitat 
(Woodroffe, 2000; Crooks, 2002) e alterações 
clim{ticas (Petchey et al., 1999; Mech, 2004). Para 
além da susceptibilidade a ameaças externas de 
origem antropogénica, os carnívoros apresentam 
aspectos biológicos intrínsecos, como longa 
gestação, densidades populacionais reduzidas e 
nível trófico elevado, os quais condicionam a sua 
flexibilidade ecológica e capacidade de 
recuperação face aos factores de ameaça externos 
(Cardillo et al., 2004). Desta forma, os grandes 
carnívoros apresentam, em geral, um elevado 
risco de extinção. Além disso, uma vez que se 
extingam localmente ou se encontrem em 
efectivos muito reduzidos, as suas populações 
apresentam dificuldades em recuperar 
(Gittleman et al., 2001; Cardillo et al., 2004).  
A biologia da conservação de carnívoros 
requer conhecimentos sobre a capacidade de 
toler}ncia ou flexibilidade ecológica para 
suportar alterações provocadas pelo Homem nos 
habitats (Delibes, 1996). Esta necessidade verifica
-se principalmente em espécies que ocupam 
diferentes habitats ao longo de uma extensa {rea 
de ocorrência. Neste sentido, revela-se crucial o 
desenvolvimento de estudos que abordem a 
variação geogr{fica por forma a determinar os 
limites da plasticidade ecológica, ou seja, a 
capacidade de adaptação dos requisitos 
ecológicos de uma espécie |s diferentes 
condições do habitat e factores de ameaça 
(Schaller, 1996). Os grandes carnívoros 
encontram-se cada vez mais confinados a 
populações restritas e em contacto com {reas 
humanizadas (Woodroffe, 2000). Tal impõe um 
maior desafio | sua conservação, devido | 
intensificação ou aparecimento de factores de 
ameaça, como sejam os fenómenos estoc{sticos, a 
incidência de doenças e a depressão genética 
(Gittleman et al., 2001). Nestas circunst}ncias, a 
conservação de carnívoros exige também um 
profundo conhecimento da percepção das 
sociedades humanas, a qual afecta a import}ncia 
social e política que se concede | sua conservação 
(Delibes, 1996). A conservação efectiva de 
grandes carnívoros deve envolver, em particular, 
a participação e sensibilização das comunidades 
humanas que com eles convivem, numa 
abordagem denominada “Community based-
conservation” (Sillero-Zubiri & Laurenson, 2001; 
Woodroffe et al., 2005). Neste sentido, é de realçar 
que os investigadores que desenvolvem os 
estudos de campo possuem uma import}ncia 
fulcral na conservação destas espécies. Este facto 
é perfeitamente ilustrado nas palavras de George 
Schaller, pioneiro em estudos de biologia de 
conservação de grandes carnívoros carism{ticos, 
como o tigre (Panthera tigris), o leão (Panthera leo) 
e o leopardo-das-neves (Uncia uncia): “we must be 
mediators between our science and our culture, 
conveying with eloquence, wisdom, passion, clarity, 
and fact that to save carnivores and their environment 
is as important to our future as it is to 
theirs” (Schaller, 1996: pp. 9). 
O conflito entre os interesses humanos e os 
carnívoros, e a consequente situação des-
favor{vel em que a maioria das suas populações 
se encontra, fazem com que, cada vez mais, a 
conservação aplicada seja uma prioridade em 
muitos dos estudos de que são alvo (Nowell & 
Jackson, 1996; Schaller, 1996; Macdonald & 
Sillero-Zubiri, 2004). Além disso, o carisma 
associado |s espécies de grandes carnívoros é 
frequentemente utilizado pelos conservacionistas 
para potenciar o financiamento de projectos, criar 
consciência ambiental e planificar {reas 
protegidas, tornando-as, assim, em espécies-
bandeira ou “flagship species” (Leader-Williams 
& Dublin, 2000). Os estudos realizados e o nível 
de conhecimento obtido sobre a maioria das 
espécies de grandes carnívoros revelam-se 
contudo insuficientes de forma a avaliar 
correctamente os requisitos ecológicos nos v{rios 
núcleos populacionais e aplicar medidas de 
conservação eficazes (Clark et al., 1996; Delibes, 
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1996; Schaller, 1996). Adicionalmente, estudos de 
longa duração em populações particulares são 
raros (Schaller, 1996), apesar do reconhecimento 
de que a tendência das populações de grandes 
carnívoros pode constituir um potencial 
indicador na monitorização da qualidade dos 
ecossistemas e da perda de biodiversidade 
(Terborgh et al., 1999; Pereira & Cooper, 2006; 
Estes et al., 2011). 
É precisamente neste contexto que o lobo 
(Canis lupus), devido | sua história natural e 
complexa relação com as comunidades humanas, 
constitui um dos exemplos mais representativos 
da problem{tica da conservação associada aos 
grandes carnívoros. Esta espécie ocupou uma das 
mais extensas {reas de distribuição de todos os 
mamíferos terrestres e apresenta uma elevada 
capacidade de adaptação (Mech, 1970; Mech & 
Boitani, 2003a). Porém, o lobo tem sido alvo de 
uma intensa perseguição por parte do Homem 
devido a motivações económicas ou culturais, a 
qual provocou a sua extinção em grande parte da 
sua {rea de ocorrência original (Mech, 1970; 
Mech & Boitani, 2003a). Apesar do conflito que 
ainda apresenta com os interesses das 
comunidades humanas com as quais convive, o 
lobo tornou-se actualmente um símbolo da vida 
selvagem e um ícone para os ambientalistas. 
Desta forma, devido |s suas características 
ecológicas e aos fortes sentimentos antagónicos 
que desperta na espécie humana, a conservação 
do lobo constitui um autêntico desafio | nossa 
capacidade de atingir um equilíbrio entre o 
desenvolvimento das actividades humanas e a 
preservação da biodiversidade.  
 
1.2. - O lobo como caso de estudo: 
História natural e cultural  
O lobo constitui uma das espécies de 
grandes carnívoros que tem sido alvo de maior 
número de estudos científicos e de acções de 
conservação (Mech & Boitani, 2003a). Durante 
séculos, o lobo esteve associado a uma imagem 
negativa tão persuasiva, que motivou uma 
implac{vel perseguição e extermínio por parte da 
espécie humana (Lopez, 1978; Fritts et al., 2003). 
Somente em meados do século XX, quando a 
maioria das populações se encontrava extinta ou 
ameaçada, é que se considerou o lobo como 
merecedor de investigação científica (Boitani, 
2003; Fritts et al., 2003). Na América do Norte, no 
final da década de 1930, são efectuados os 
primeiros estudos de campo em lobos (e.g. 
Murie, 1944). Na década de 1960, investigadores 
como L.D. Mech e D. Pimlott desenvolvem 
estudos ecológicos abrangentes, onde argu-
mentam a favor da conservação deste carnívoro 
(Mech, 1966; Pimlott et al., 1969). Na década 
seguinte são publicados livros técnico-científicos, 
abordando a realidade ecológica e cultural do 
lobo, os quais venderam milhões de cópias e 
ainda hoje influenciam a percepção de 
investigadores e do público em geral (e.g. Mech, 
1970; Lopez, 1978). A nível Europeu, os países 
mediterr}nicos, como It{lia, Espanha e Portugal, 
foram pioneiros durante a década de 1970, no 
desenvolvimento de estudos de campo e de 
programas de conservação direccionados a este 
predador (Boitani, 2003). Pelo contr{rio, as 
numerosas populações de lobo na [sia são ainda 
hoje alvo de escassos estudos de investigação e 
conservação (Boitani, 2003).  
Nas últimas décadas, e principalmente na 
América do Norte, o lobo foi alvo de intensos 
estudos sobre a sua biologia e ecologia 
resultando, provavelmente, na espécie de 
carnívoro da qual se recolheu mais informação e 
sobre a qual foram publicados mais livros e 
trabalhos científicos (Mech & Boitani, 2003a). 
V{rias populações de lobo na América do Norte, 
tais como no Minessota (EUA), têm sido objecto 
de estudos contínuos de telemetria desde a 
década de 1960, com a marcação e seguimento de 
milhares de indivíduos, e constituindo os 
estudos de ecologia e din}mica populacional de 
maior duração realizados em qualquer 
população de um carnívoro selvagem (Mech & 
Boitani, 2003a). Estes projectos permitiram obter 
informação detalhada sobre a ecologia espacial e 
social do lobo em liberdade, e impulsionaram 
também muitos outros aspectos da investigação 
sobre a espécie, tais como a demografia e as 
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relações predador-presa (Mech, 1995a; Fuller et 
al., 2003). Mais recentemente, a genética 
molecular tornou-se uma outra ferramenta 
disponível e extensamente utilizada neste 
carnívoro. Estudos iniciados no início da década 
de 1990 com recurso a alozimas, e a utilização 
posterior de outros marcadores como o DNA 
mitocondrial, microssatélites, cromossoma Y e 
MHC, têm permitido conhecer aspectos centrais 
da biologia do lobo, tais como a evolução, 
filogeografia, a diferenciação e variabilidade 
genética, a hibridação e, mais recentemente, a 
estrutura das alcateias e dos sistemas de 
acasalamento (Wayne & Vil|, 2003).  
Com base no vasto conhecimento científico 
disponível sobre o lobo, faz-se em seguida uma 
caracterização geral da história natural e cultural 
desta espécie, nomeadamente a sua taxonomia, 
evolução, distribuição, estrutura social, ecologia 
e relação com o Homem. Em particular, é dada 
enf}se aos aspectos mais relevantes e com 
maiores implicações no desafio que constitui a 
conservação deste carnívoro. 
 
1.2.1 - Taxonomia e evolução  
O lobo é uma das 36 espécies que 
actualmente se reconhecem na Família Canidae, 
uma das dez famílias que integram a Ordem 
Carnívora (Wozencraft, 1989; Macdonald & 
Sillero-Zubiri, 2004). O enquadramento 
taxonómico actualmente aceite para a espécie 




Ordem: Carnivora (Bowdich, 1821) 
Sub-Ordem: Caniformia (Kretzoi, 1938) 
Família: Canidae (Fisher, 1871) 
Género: Canis 
Espécie: Canis lupus (Linnaeus, 1758) 
  
 
A designação comum em Portugal de Canis 
lupus é “Lobo” ou “Lobo-cinzento”, esta última 
resultante da tradução de “Gray Wolf”, a 
designação desta espécie em língua inglesa. No 
entanto, no decorrer do presente trabalho ser{ 
utilizado o termo lobo como sinónimo da espécie 
Canis lupus. 
Estudos morfológicos (Nowak, 1995) e 
genéticos (Wayne et al., 1995, 1997) concordam 
em sugerir que a forma ancestral dos lobos ter{ 
surgido no continente norte-americano, durante 
o Pliocénico e Plistocénico Inferior (cerca de 2.5 a 
1.8 milhões de anos atr{s). Apesar do registo 
fóssil incompleto, parece prov{vel que essa 
forma ancestral de pequenas dimensões, 
denominada C. lepophagus (= Canis arnensis), se 
tenha expandido para a Eur{sia, onde originou 
C. etruscus, e evoluiu progressivamente na 
direcção dos actuais lobos (Nowak, 2003). No 
Plistocénico Médio (300,000 a 130,000 anos atr{s) 
terão assim emergido no Velho Mundo os lobos 
modernos, C. lupus, os quais, durante o 
Plistocénico Superior (130,000 a 10,000 anos 
atr{s), terão voltado a colonizar, aparentemente 
em diferentes vagas, o continente norte-
americano através de pontes terrestres ao longo 
do estreito de Bering (Nowak, 2003). Esta 
sequência evolutiva ter{ originado v{rias 
espécies semelhantes a lobos de grande porte e 
amplamente distribuidas durante o Plistocénico 
Médio e Superior, tais como C. armbrusteri e C. 
dirus, na América do Norte, C. gezi e C. nehringi, 
na América do Sul, e C. mosbachensis na Eur{sia, 
este último prov{vel ancestral directo do lobo 
moderno (Nowak, 2003). No entanto, todas estas 
espécies se extinguiram, e no Holocénico 
(últimos 10,000 anos) o actual Canis lupus seria j{ 
a única espécie sobrevivente do Género Canis, de 
grande porte e amplamente distribuída (Nowak, 
2003).  
A relação evolutiva do lobo com as actuais 
espécies de canídeos reconstruida através da 
analise filogenética de DNA mitocondrial 
(Wayne et al., 1997; Wayne & Vil|, 2003), 
demonstra que o lobo, o cão (Canis familiaris), o 
coiote (Canis latrans) e o lobo-etíope (Canis 
simensis) se relacionam num só grupo 
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monofilético, reflectindo um elevado parentesco 
e uma origem comum entre estas espécies de 
canídeos (Figura 1.1).  
Apesar do coiote e do lobo-etíope consti-
tuírem as espécies selvagens mais aparentadas ao 
lobo, o cão-domestico é a espécie que genética e 
morfologicamente se lhe encontra mais próxima 
(Nowak, 2003; Wayne & Vil|, 2003). Com efeito, 
estudos genéticos têm vindo a confirmar o lobo 
como o antepassado exclusivo do cão e a única 
espécie selvagem envolvida no processo de 
domesticação (Vil| et al., 1997; Randi et al., 2000; 
Savolainen et al., 2002; Wayne & Vil|, 2003). Um 
problema associado | história evolutiva do lobo 
com implicações na sua conservação, é a 
ocorrência de hibridação e descendência fértil 
entre os canídeos aparentados com esta espécie, 
como o cão e o coiote (Wayne & Vil|, 2003). Com 
efeito, a recente divergência entre estes taxa, não 
permitiu o aparecimento de barreiras efectivas ao 
seu isolamento reprodutor, originando uma 
extensiva hibridação interpespecífica onde quer 
que coexistam. Uma vez que, entre estas 
espécies, a selecção contra híbridos é fraca e as 
dist}ncias de dispersão dos indivíduos é elevada, 
as zonas híbridas são geralmente extensas 
podendo por isso a hibridação interespecifica 
afectar a composição genética de uma população 
ao longo de uma ampla {rea geogr{fica (Wayne 
& Vil|, 2003). A presença de tais populações 
miscigenadas torna difícil a aplicação de técnicas 
taxonómicas e também de esforços de 
conservação (Wayne & Vil|, 2003). A hibridação 
entre o cão e o lobo, que constitui uma ameça | 
integridade de populações residuais ou pouco 
densas de lobos, principalmente em zonas 
humanizadas, tem sido geneticamente confi-
rmada em alguns locais da Europa e, 
aparentemente, com uma reduzida extensão 
(Vil| & Wayne, 1999; Randi et al., 2000; 
Andersone et al., 2002; Randi & Lucchini, 2002; 
Wayne & Vil|, 2003; Verardi et al., 2006). Pelo 
contr{rio, a hibridação entre coiote e lobo parece 
ter uma ampla ocorrência no Sudeste dos Estado 
Unidos e na região dos grandes lagos (Este da 
America do Norte), apesar de ser um fenómeno 
pouco consensual e com grandes implicações em 
termos de conservação (ver revisão em Nowak, 
2003; Wayne & Vil|, 2003).  
Face | extensa {rea de ocorrência do lobo, é 
de prever a presença de barreiras geogr{ficas 
que, em determinados períodos temporais, 
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tenham constituído restrições ou barreiras ao 
fluxo génico. Consequentemente, estes processos 
poderão ter originado populações distintas do 
ponto de vista genético ou morfológico, 
consideradas actualmente como espécies ou sub-
espécies. Porém, a taxonomia de C. lupus, e em 
particular o número e validade de sub-espécies, 
tem sido alvo de intenso debate, e ainda hoje, 
com o recurso a técnicas modernas de an{lise 
genética e estatística, é um tema pouco 
consensual (Nowak, 2003; Wayne & Vil|, 2003; 
Sillero-Zubiri et al., 2004; Wilson & Reeder, 2005). 
Com base na variabilidade morfológica foram 
inicialmente consideradas 24 sub-espécies de 
lobo somente na América do Norte (Goldman, 
1944), mas na actualidade são reconhecidas neste 
sub-continente apenas cinco sub-espécies de C. 
lupus e duas espécies distintas, o lobo-vermelho 
(C. rufus) e o lobo dos grandes lagos (C. lycaon) 
(Nowak, 1995; Wilson et al., 2000) (Figura 1.2). 
Porém, a validade taxonómica destas duas 
últimas espécies é ainda alvo de grande 
polémica, devido | sua possível origem por 
hibridação entre lobo e coiote (Wayne & Jenks, 
1991; Phillips & Henry, 1992; Nowak, 1992, 2003; 
Wilson et al., 2000). Na Eur{sia, apesar da 
ausência de estudos taxonómicos abrangentes e 
recentes, são reconhecidas 10 sub-espécies, duas 
delas actualmente extintas (Nowak, 1995, 2003) 
(Figura 1.2). Adicionalmente, estudos molecu-
lares recentes revelam uma maior complexidade 
na taxonomia do lobo no Pale{rtico; linhagens 
divergentes e ancestrais nos lobos do sub-
continente indiano sugerem a existência de duas 
novas espécies, C. himalayensis e C. indica 
(Aggarwal et al., 2007), e um canídeo do 
Nordeste de [frica, originalmente classificado 
como um chacal-dourado (C. aureus lupaster), 
aparenta na realidade ser um lobo (Rueness et al., 
2011). 
A identificação de unidades taxonómicas ou 
populacionais distintas constitui um dos 
procedimentos b{sicos para a avaliação do 
estatuto de ameaça e a aplicação de acções de 
conservação. Por essa razão, a elevação ao nível 
específico de determinadas populações de lobo 
geneticamente diferenciadas e com {reas de 
ocorrência restritas (e.g. C. rufus, C. lycaon, C. 
himalayensis, C. indica e C. (lupus) lupaster), 
mesmo que seja pouco consensual, encontra-se 
associada | urgente necessidade e aplicação de 
medidas de conservação. Contudo, e com a 
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excepção dos taxa atr{s mencionados, existe uma 
consider{vel afinidade morfológica e genética 
entre a maioria das populações de lobos na 
América do Norte e na Eur{sia (Nowak, 1995) o 
que dificulta a delimitação de unidades de 
conservação. Estudos genéticos com recurso a 
mtDNA | escala continental sugerem que, em 
geral, os v{rios genótipos identificados não se 
agrupam geograficamente e apontam para uma 
reduzida diferenciação genética entre as 
populações de lobo, reflectindo elevados fluxos 
génicos devido | grande capacidade de dispersão 
(Wayne et al., 1992, 1995; Vil| et al., 1999). Porém, 
estudos posteriores têm vindo a revelar alguma 
estruturação genética entre populações a uma 
escala regional, as quais são atribuídas a factores 
ambientais e ecológicos, como sejam padrões de 
isolamento pela dist}ncia associados ao clima e 
tipos de vegetação (Geffen et al., 2004), a presença 
de barreiras topogr{ficas ou a especialização 
trófica a diferentes manadas de ungulados 
migradores (Carmichael et al., 2001). 
Adicionalmente, na Europa Ocidental em 
particular, a subdivisão genética das v{rias 
populações parece reflectir a recente 
fragmentação do habitat e a dram{tica regressão 
populacional devida | perseguição humana de 
que este carnívoro foi alvo nos últimos séculos 
(Wayne et al., 1992; Vil| et al., 1999). Como 
consequência do isolamento e reduzido efectivo, 
algumas destas populações apresentam 
igualmente uma reduzida variabilidade genética 
e uma elevada consanguinidade, com potenciais 
implicações negativas em termos demogr{ficos, 
tal como se encontra documentado nas 
populações lupinas da Finl}ndia (e.g. Vil| et al., 
2003; Aspi et al., 2006) e It{lia (e.g. Randi et al., 
2000; Lucchini et al., 2004).  
A maioria das espécies e sub-espécies de 
lobo não apresenta isolamento reprodutor nem 
parece coincidir com populações alop{tricas com 
uma origem e uma história evolutiva comuns 
(“ESU: Evolutionarily Significant Unit”), as quais 
são tidas como devendo ser a unidade alvo de 
conservação de forma a preservar o potencial 
evolutivo de uma espécie (Wayne & Vil|, 2003). 
No lobo, pelo contr{rio, devido ao elevado fluxo 
génico entre diferentes populações, os processos 
de variação morfológica de que esta espécie foi 
alvo parecem ter envolvido principalmente 
adaptações locais a factores extrínsecos (e.g. 
ambientais, clim{ticos, ecológicos) (Nowak, 2003; 
Wayne & Vil|, 2003). Por esta razão, a divisão do 
lobo em unidades taxonómicas com {reas 
geogr{ficas discretas e delimitadas por fronteiras 
fixas, como as sub-espécies, poder{ resultar em 
algo arbitr{rio e ineficaz para garantir a 
conservação do potencial evolutivo desta espécie. 
Desta forma, as unidades para conservação do 
lobo deverão basear-se, principalmente, em 
populações isoladas e com reduzido efectivo, ou 
que partilhem caracteres relacionados com a 
adaptação a determinadas características do 
habitat (Wayne & Vil|, 2003). 
 
1.2.2 – Distribuição e efectivos populacionais 
O lobo possui uma extensa {rea de 
ocorrência, reflexo de uma elevada capacidade 
de adaptação. Esta espécie é capaz de tolerar 
uma ampla variação de condições ambientais, 
como temperaturas de -56ºC a + 50ºC, e ocorrer 
em todos os tipos de habitats, desde desertos a 
tundras (Mech, 1970). Originalmente, o lobo 
encontrava-se distribuído por todo o hemisfério 
Norte, acima de 15ºN latitude na América do 
Norte e 12ºN na Índia e Ar{bia Saudita (Mech, 
1970; Macdonald & Sillero-Zubiri, 2004). A {rea 
de distribuição aparenta igualmente estender-se 
pelo Nordeste de [frica até | Etiópia, face |s 
recentes evidências genéticas que sugerem a 
presença de uma espécie críptica de lobo 
(Rueness et al., 2011). Por outro lado, no decurso 
dos ciclos glaciares do Quatern{rio que se 
verificaram no continente Europeu (Plistocénico 
Superior e Holocénico), o lobo aparenta ter tido 
uma distribuição ampla e generalizada (Sommer 
& Benecke, 2005), ao contr{rio da maioria das 
espécies animais e vegetais que sofreram 
dr{sticas oscilações na distribuição e se 
encontraram dependentes de refúgios (Weiss & 
Ferrand, 2007).  
Contudo, a partir da Idade Média, inicia-se 
uma intensa perseguição por parte do Homem, a 
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qual reduziu a {rea de ocorrência original do 
lobo em cerca de um terço, e levou | sua extinção 
no Japão e na maioria da Europa, Índia, México e 
Estados Unidos da América (Mech, 1970; Boitani, 
2003). A partir da segunda metade do século XX 
o processo de declínio da maioria das populações 
deste carnívoro foi travado, devido principal-
mente | protecção legal da espécie e a alterações 
na paisagem motivadas pelo êxodo rural em 
direcção aos centros urbanos por parte da 
população humana (Boitani, 2003). Além disso, 
estas circunst}ncias têm levado a uma expansão 
da distribuição do lobo através da recolonização 
natural em v{rias {reas da Europa Ocidental e da 
América do Norte, e da reintrodução na região 
Oeste do Estados Unidos (Carbyn et al., 1995; 
Boitani, 2003) (Figura 1.3). 
Apesar de um deficiente conhecimento do 
efectivo populacional do lobo na maioria dos 
países asi{ticos quando comparados com a 
Europa e a América do Norte, estima-se que 
existam na actualidade cerca de 300,000 lobos em 
todo o mundo (Boitani, 2003; Sillero-Zubiri et al., 
2004). As maiores populações de lobo encontram
-se na metade setentrional do Continente 
Americano (Alasca e Canad{, com 6,000 a 7,000 
indivíduos e 52,000 a 60,000 indivíduos, 
respectivamente), Rússia (25,000 a 30,000 
indivíduos), Cazaquistão (30,000 indivíduos), 
Mongólia (10,000 a 20,000 indivíduos) e China 
(cerca de 12,500 indivíduos). Todos os restantes 
países da {rea de distribuição do lobo possuem 
populações inferiores a 3,000 indivíduos (Boitani, 
2003).  
No que diz respeito | Europa, a maioria dos 
países onde este carnívoro ocorre possui 
populações inferiores a 500 indivíduos, | 
excepção de Espanha, Polónia, Roménia, 
Bulg{ria, Macedónia, Grécia e os países da ex-
União Soviética (Boitani, 2003) (Tabela 1.1). Em 
resultado da expansão e recolonização natural 
desta espécie a partir da década de 1980, 
pequenos núcleos populacionais (de 2 a 40 
indivíduos) tem vindo a estabelecer-se na Suíça, 
França, Alemanha, Noruega e Suécia, países 
onde o lobo se encontrava extinto h{ mais de 
meio século (Boitani, 2003).  
A viabilidade das populações de lobo a 
Figura 1.3: [rea de distribuição actual do lobo (fonte: Macdonald & Sillero-Zubiri, 2004). 





longo prazo implica a existência de {reas 
extensas de forma a garantir a ocorrência de 
núcleos reprodutores e o movimento de 
indivíduos dispersantes que assegurem a 
conectividade entre populações (Boitani, 2000; 
Mech & Boitani, 2003b). Desta forma, a sua 
conservação envolve idealmente uma estratégia 
transfronteiriça que não se limite | {rea de 
ocorrência e ao efectivo da espécie num 
determinado país. Tendo em conta a {rea de 
distribuição do lobo a nível europeu, foram 
identificadas 10 populações relativamente 
contínuas entre si, as quais são consideradas 
como unidades de gestão e conservação 
independentemente de fronteiras políticas e 
administrativas (Boitani & Ciucci, 2009). Nestas 
populações considera-se que o efectivo 
populacional ser{ influenciado sobretudo pela 
própria reprodução e mortalidade, e é 
independente da imigração de indivíduos 
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Tabela 1.1: Efectivo, {rea distribuição e tendência populacional do lobo na Europa (adaptado de Boitani, 2000, 2003). 
País Efectivo (Nº indv.) Área Total (Km2 ) Tendência 
Alb}nia 250 7,000 Aumento 
Alemanha 5? - Est{vel 
Bielorrússia 2,000-2,500 207,000 Est{vel 
Bósnia-Herzegovina 400? 37,000 Diminuição 
Bulg{ria 800-1,000 24,000 Est{vel 
Cro{cia 100-150 10,000 Aumento 
Eslov{quia 350-400 16,000 Est{vel 
Eslovénia 20-40 3,500 Aumento 
Espanha 2,000 100,000 Aumento 
Estónia <500 20,000 Est{vel 
Finl}ndia 100 - Est{vel 
França 30-40 1,000 Aumento 
Grécia 1,500-2,000 5,0000 Est{vel 
Hungria <50 6,000 Est{vel 
It{lia 400-500 25,000 Aumento 
Letónia 900 64,600 Est{vel 
Litu}nia 600 30,000 Aumento 
Macedónia >1,000 25,400 Aumento 
Mold{via - - - 
 Noruega 10-15 - Aumento 
Polónia 600-700 - Aumento 
Portugal 200-300 18,000 Est{vel 
Républica Checa <20 1,500 Est{vel 
Roménia 2,500 70,000 Aumento 
SFR – Sérvia e Montenegro 1,000 61,000 - 
Suécia 70-80 50,000 Aumento 
Suiça 1-2? - - 
Ucr}nia 2,000 ? Est{vel 
(?) dados incertos; (-) dados desconhecidos  
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provenientes de outras populações (Boitani & 
Ciucci, 2009) (Figura 1.4). Em seguida, 
discriminam-se as v{rias populações: 
1. Noroeste Ibérico (Portugal e Norte de 
Espanha, com cerca de 2,400 lobos); 
2. Serra Morena (sul de Espanha, com cerca 
de 50 lobos); 
3. Alpes Centrais-Ocidentais (Suíça, França 
e norte da It{lia, com cerca de 130 a 160 lobos); 
4. Península It{lica (centro e sul da It{lia, 
com cerca de 500 a 800 lobos); 
5. C{rpatos (sistema montanhoso dos 
C{rpatos ao longo do norte da Bulg{ria, Sérvia 
oriental, Roménia, sudoeste da Ucr}nia, 
Eslov{quia e sul da Polónia, com cerca de 5,000 
lobos); 
6. Din{rica-Balcãs (desde a Eslovénia | 
Grécia, incluindo o sistema montanhoso Din{rico 
ao longo da Cro{cia, Bósnia-Herzegovina, Sérvia 
ocidental, Montenegro, Macedónia, Alb}nia e 
Bulg{ria, com cerca de 5,000 lobos); 
7. B{ltico (Polónia oriental, Litu}nia, 
Letónia, Estónia, Bielorússia e norte da Ucr}nia, 
estendendo-se |s zonas adjacentes na Rússia 
europeia, com cerca de 3,600 lobos) 
8. Karelia (Finl}ndia e as regiões adjacentes 
russas de Karelia e Murmansk, com cerca de 750 
lobos); 
9. Escandin{via (Suécia e Noruega, com 
cerca de 130 a 150 lobos). 
Capítulo 1 – Introdução 
Figura 1.4: [rea de ocorrência actual (2007) do lobo e suas principais populações na Europa (números referem-se |s populações 
















10. Alemanha-Polónia ocidental (cerca de 50 
lobos); 
Em resumo, o lobo é o animal terrestre que 
foi alvo de uma maior diminuição na sua {rea de 
ocorrência original devido | perseguição e 
actividade humana. Porém, caso se verifiquem 
condições favor{veis do habitat (alimento e 
refúgio) possui também um grande potencial de 
recuperação populacional devido a v{rias 
particularidades da sua estrutura social e 
ecologia. 
 
1.2.3 – Estrutura social e ecologia 
O lobo vive em grupos sociais numerosos e 
estruturados, denominados por alcateias (Mech, 
1970). Com base em observações efectuadas em 
cativeiro, a alcateia tem vindo a ser considerada 
como um grupo de indivíduos altamente 
hierarquizados, em constante ascensão pela 
domin}ncia, mas subjugados por um casal 
“alfa” (Murie, 1944; Mech, 1970; Zimen, 1976, 
1982). Contudo, devido | crescente informação 
obtida de lobos em liberdade, a alcateia deve na 
realidade considerar-se um grupo familiar onde 
os progenitores lideram as actividades do grupo 
num sistema de divisão de tarefas. Neste sistema 
social, a fêmea reprodutora é respons{vel por 
actividades como o encargo e defesa das crias, e 
o macho reprodutor é respons{vel pela obtenção 
de alimento e respectivas deslocações associadas 
(Mech, 1999; Peterson et al., 2002). A alcateia é, 
normalmente, constituída pelos progenitores e as 
suas crias desse ano, e alguma de anos anteriores 
(Mech, 1999; Mech & Boitani, 2003b). Uma 
alcateia pode, excepcionalmente, incluir indi-
víduos aparentados a um dos adultos 
reprodutores ou indivíduos não aparentados, 
incorporados por adopção ou por substituição de 
um dos progenitores (Mech & Nelson, 1990; 
Stahler et al., 2002; Mech & Boitani, 2003b). O 
efectivo de uma alcateia é altamente vari{vel, 
encontrando-se dependente de v{rios factores 
tais como a disponibilidade alimentar, a 
dimensão e tipo de presas e a intensidade de 
perseguição humana (Mech & Boitani, 2003b). 
Embora, em média, as alcateias possam conter 
entre 3 a 11 indivíduos, existem observações de 
grupos de até 42 indivíduos (Mech et al., 1998; 
Fuller et al., 2003; Mech & Boitani, 2003b). 
De forma geral, apenas um casal de adultos 
se reproduz por alcateia, sendo a época de 
acasalamento depente da latitude: Outubro, no 
sul da Índia (12º N), Fevereiro/Março, na região 
temperada da Europa e América do Norte (40º-
60º N), e Abril, no [rctico (70-80º N) (Mech, 
2002). O tempo de gestação do lobo é de 61 a 64 
dias e nascem, em média, cinco crias, o que na 
região temperada ocorre em Abril/Maio (Mech, 
1970; Packard, 2003). Nesta espécie, a maturidade 
sexual em ambos os sexos é normalmente 
atingida a partir dos 22 meses de idade, embora 
numa conjugação de razões fisiológicas e 
comportamentais, os jovens possam adiar a 
maturação sexual enquanto permaneçam nas 
suas alcateias natais, como resultado da 
competição reprodutiva (Packard, 1980, 2003; 
Packard & Mech, 1980; Packard et al., 1985; Mech 
& Seal, 1987). Estudos realizados na América do 
Norte e na Europa revelaram que as crias se 
mantêm normalmente com os seus progenitores 
por 10 a 54 meses, dispersando da alcateia natal 
maioritariamente com um a dois anos de idade e 
durante o Outono/início do Inverno e Primavera 
(Mech & Boitani, 2003b). Uma vez que as crias 
dispersam ao atingir a idade reprodutora, 
constituem uma fracção tempor{ria das alcateias. 
Desta forma, os membros do casal reprodutor 
são os únicos com permanência a longo prazo no 
grupo e por isso a unidade social b{sica de uma 
alcateia (Mech & Boitani, 2003b) (Figura 1.5).  
As características particulares da estrutura 
social do lobo possuem importantes implicações 
no estudo, gestão e conservação da espécie. 
Apesar de uma população de lobos poder conter 
v{rios indivíduos sexualmente maduros, 
somente uma minoria, integrada em grupos 
sociais, contribui efectivamente para a 
reprodução num determinado ano. Com efeito, a 
ocorrência de reprodução e a produtividade 
numa população encontra-se estritamente 
relacionada com a sobrevivência, idade e 
experiência dos membros do casal reprodutor de 
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uma alcateia (Packard et al., 1985; Peterson et al., 
2002; Mech & Boitani, 2003b; Brainerd et al., 
2008). A alcateia constitui, ainda, a fonte de 
indivíduos dispersantes que percorrem o 
território e permitem a expansão e a 
conectividade das populações (Mech, 1987). 
Além disso, a alcateia como unidade reprodutora 
de uma população de lobos implica que deva 
constituir a unidade de amostragem em estudos 
populacionais e, em particular, na avaliação da 
viabilidade e tendências das populações de lobo 
(Mech & Boitani, 2003b). Além da organização 
social, v{rios par}metros ecológicos do lobo 
encontram-se relacionados com a problem{tica 
de conservação desta espécie, em particular a 
ecologia trófica e a ecologia espacial. 
Ao longo da sua {rea de ocorrência, o lobo 
alimenta-se preferencialmente de ungulados, 
lagomorfos e grandes roedores (e.g. castor, Castor 
sp.). Em regiões humanizadas do Sul da Europa e 
da [sia, com ausência ou raridade de espécies de 
ungulados silvestres, o lobo preda essencial-
mente animais domésticos ou pode basear a sua 
alimentação em pequenos roedores e 
desperdícios humanos em lixeiras (Peterson & 
Ciucci, 2003). Apesar de ter h{bitos necrófagos, o 
lobo é essencialmente um predador que caça 
cooperativamente, embora com uma reduzida 
(10-50%) taxa de sucesso predatório (Mech & 
Peterson, 2003). A predação do lobo sobre 
ungulados com interesse económico constitui a 
principal causa de conflito com o Homem e o 
maior desafio imposto | conservação deste 
carnívoro (Mech, 1970; Boitani, 2003). Porém, o 
impacto da predação do lobo sobre as 
populações das presas é geralmente reduzido, o 
Capítulo 1 – Introdução 
Figura 1.5: Representação do ciclo anual da din}mica social de uma alcateia na região temperada da América do Norte e Europa 
(adaptado de Carbyn et al., 1993). 
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que é conseguido através de duas estratégias 
evolutivas: i) a tendência deste carnívoro predar 
preferencialmente animais debilitados e doentes 
devido | sua estratégia de caça por perseguição, 
(Murie, 1944; Mech, 1970) exercendo, assim, um 
importante efeito sanit{rio nas populações de 
presas (Barber-Meyer et al., 2007) e ii) a sua 
organização social em territórios cujas zonas 
tampão ({reas de sobreposição de territórios 
adjacentes menos frequentadas pelos lobos) 
permitem constituir zonas de maior densidade e 
de refúgio para as espécies-presa (Mech, 1977). 
Além disso, sendo um predador de topo, o lobo 
exerce v{rios efeitos prim{rios sobre outros 
componentes e processos do ecossistema onde se 
insere. Alterações na abund}ncia e presença do 
lobo (Hebblewhite et al., 2002; Fieberg & Jenkins, 
2005; White & Garrott, 2005), e também no seu 
comportamento predatório (Post et al., 1999; 
Ripple & Beschta, 2007) podem induzir 
alterações na din}mica populacional das suas 
presas e, consequentemente, através de um efeito 
cascata, em todo o ecossistema. 
No que respeita | ecologia espacial, a 
dimensão e uso dos territórios das alcateias é 
bastante vari{vel, dependendo principalmente 
da latitude, densidade de presas e grau de 
humanização do habitat (Fuller et al., 2003; 
Jędrzejewski et al., 2007). A dimensão média dos 
territórios é cerca de 200 km2 nas regiões 
temperadas da América do Norte e Europa, onde 
a alimentação do lobo se baseia em ungulados de 
médio porte (e.g. animais domésticos e 
cervídeos), cerca de 800 km2 onde as presas 
principais são ungulados de grande porte (e.g. 
alce, Alces alces e bisonte, Bison bison), cerca de 
5,000 km2 em regiões [rticas e sub-[rticas com 
uma reduzida densidade de ungulados, e 
superior a 60,000 km2 nas regiões onde as 
principais presas (e.g. caribu, Rangifer tarandus) 
efectuam longas migrações sazonais (Fuller et al., 
2003; Mech & Boitani, 2003b). Face | extensa {rea 
dos seus territórios, os indivíduos residentes são 
capazes de percorrer grandes dist}ncias, 
podendo deslocar-se mais de 72 km em 24 horas 
(Mech, 1970; Frame et al., 2004). No interior dos 
territórios, as alcateias efectuam frequentes 
movimentos associados essencialmente | 
alimentação e | manutenção territorial (Mech & 
Boitani, 2003b). No entanto, os territórios não 
possuem uma utilização homogénea e constante 
ao longo do ano, verificando-se a existência de 
locais concretos frequentemente associados | 
reprodução e que constituem centros de 
actividade (Mech & Boitani, 2003b; Theuerkauf et 
al., 2003). Além disso, as regiões centrais dos 
territórios são preferencialmente utilizadas, uma 
vez que os limites territoriais entre alcateias 
adjacentes, denominados zonas tampão (Mech, 
1977; Mech & Harper, 2002), são evitados de 
forma a prevenir agressões intraespecificas entre 
indivíduos de diferentes grupos (Mech, 1994; 
Mech et al., 1998).  
Devido | extensa {rea de ocorrência do lobo 
é expect{vel a existência de variação geogr{fica 
na maioria dos par}metros demogr{ficos e 
ecológicos que o caracterizam. A maioria da 
informação disponível provém das populações 
setentrionais da América e Europa, que ocorrem 
em zonas com reduzida intervenção humana e 
com elevada disponibilidade de ungulados 
silvestres. Desta forma, torna-se necess{ria a 
realização de estudos que caracterizem a 
demografia e a ecologia do lobo ao nível local, 
principalmente em {rea humanizadas. Apesar de 
tradicionalmente considerada como uma espécie 
associada a {reas selvagens e remotas, estudos 
pontuais têm revelado uma extraordin{ria 
capacidade do lobo para sobreviver em regiões 
com elevada actividade e presença humana 
(Fritts et al., 2003). Neste tipo de habitats, o lobo 
pode adoptar uma actividade maioritariamente 
nocturna de forma a evitar contactos directos 
com humanos (Vil| et al., 1995; Theuerkauf, 
2009), efectuar movimentos regulares através de 
cidades integrando-as nas suas {reas vitais 
(Promberger et al., 1995), ocorrer em {reas com 
uma densidade rodovi{ria superior a 1,5 km/km2 
(Blanco & Cortés, 2007), subsistir quase 
exclusivamente com base em restos obtidos em 
lixeiras (Boitani, 1982; Mendelssohn, 1993) e 
reproduzir-se em construções humanas 
abandonadas (Boitani, 1982) ou campos de 
agricultura intensiva (Barrientos, 1994; Blanco & 
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Cortés, 2002). Porém, em regiões humanizadas, 
as causas de morte de origem humana 
representam a totalidade dos registos de 
mortalidade conhecida nas populações de lobo 
([lvares et al., 2010). Além disso, estes tipos de 
habitat tendem a ser heterogéneos e apresentam 
frequentemente condições desfavor{veis para 
este carnívoro em termos de disponibilidade de 
alimento e de locais de refúgio, conectividade, 
sucesso reprodutor e risco de mortalidade (Reig 
et al., 1985; Boitani & Ciucci, 1993; Blanco et al., 
2005; Person & Russell, 2008; Rodríguez-Freire & 
Crecente-Maseda, 2008; Blanco & Cortés, 2009; 
Eggermann et al., 2010). A {rea de ocorrência do 
lobo coincide cada vez mais com regiões onde 
existe uma acentuada actividade humana 
(Boitani, 2003). Por isso, torna-se crucial obter o 
conhecimento científico que permita avaliar, a 
nível local, os requisitos e a vulnerabilidade do 
lobo em condições de estreita convivência com a 
espécie humana. 
 
1.2.4 - Relação com o Homem  
Mais do que qualquer factor ambiental ou 
ecológico, o Homem possui um papel determi-
nante na distribuição, ecologia e comportamento 
do lobo (Mech, 1970; Mech & Boitani, 2003a). No 
entanto, o inverso é igualmente v{lido, pois 
poucas espécies animais para além do lobo se 
encontram tão relacionadas com a evolução, 
história e cultura da humanidade (Lopez, 1978; 
Fritts et al., 2003).  
Os grandes carnívoros sociais, e em 
particular Canis lupus, têm sido sugeridos desde 
h{ décadas como modelos para compreender 
melhor a história e pressões evolutivas que terão 
afectado os primeiros hominídeos (Schaller & 
Lowther, 1969; Hall & Sharp, 1978; Schleidt & 
Shalter, 2003; Arcadi, 2006). Com efeito, o lobo e 
os hominídeos do Plio-Plistocénico partilhavam 
semelhanças comportamentais e adaptativas, tais 
como uma locomoção de longa resistência, a 
necessidade de grandes {reas vitais, uma dieta 
diversificada, uma morfologia variada e uma 
estrutura social complexa e flexível, o que lhes 
permitia ocupar nichos ecológicos semelhantes 
(Hall, 1978; Arcadi, 2006). A an{lise comparativa 
destas características no lobo têm permitido 
inferir aspectos do que seria a ecologia 
comportamental dos primeiros homínideos 
(Peters, 1978), e explorar também constrangi-
mentos comportamentais associados ao próprio 
processo de especiação e evolução no género 
Homo (Arcadi, 2006).  
Esta semelhança comportamental e 
ecológica entre a espécie humana e o lobo seria 
igualmente reconhecida nas sociedades humanas 
primitivas (Schleidt & Shalter, 2003). Baseados 
nas manifestações culturais e artísticas que o 
Homem do Paleolítico Superior nos deixou, 
parece ter existido uma relação de culto e 
admiração para com o lobo, representando-o com 
formas espantosamente realistas e correctas 
(Grande del Brio, 1984). Apesar de neste período 
histórico da humanidade a predação do lobo 
sobre a nossa espécie poder ter acontecido, este 
nunca é representado como um animal 
ameaçador. É possível reconhecer um indício 
deste relacionamento na forma como as 
sociedades de caçadores-recolectores actual-
mente ainda existentes vêem o lobo (Lopez, 1978; 
Fritts et al., 2003). É o caso das culturas indígenas 
da América do Norte, onde este animal é 
admirado e venerado, alvo de uma relação 
espiritual complexa, e muitas vezes identificado 
com indivíduos, tribos ou clãs (Lopez, 1978). 
Apesar de estas sociedades humanas e o lobo se 
alimentarem dos mesmos animais (principal-
mente grandes ungulados), este carnívoro não é 
visto como um competidor. Com efeito, os 
esquimós nativos da América do Norte possuem 
um profundo conhecimento da ecologia do lobo, 
uma vez que no seu folclore o lobo é referido 
como tendo um importante papel no 
ecossistema, controlando o número e estado 
sanit{rio das populações de ungulados (Lopez, 
1978; Stephenson, 1982; Fritts et al., 2003). O 
comportamento predatório deste canídeo era 
também reproduzido pelos índios da planície e 
esquimós da América do Norte que, desta forma, 
reconheciam o seu papel de predador eficaz 
(Lopez, 1978; Boitani, 1995). 
Este tipo de relação entre humanos e lobos 
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persistiu mais tempo na América do Norte do 
que na Eur{sia, devido | mais tardia transição da 
caça para uma economia predominantemente 
agrícola. Com efeito, no Neolítico, a maioria das 
sociedades euroasi{ticas começa a cultivar 
campos e a domesticar animais, num processo 
que leva progressivamente | sua dissociação com 
o ecossistema envolvente (Boitani, 1995). Com a 
domesticação dos animais por parte do Homem, 
a atitude face ao lobo foi-se tornando mais 
negativa, essencialmente devido | predação 
deste carnívoro sobre o gado (Grande del Brio, 
1984; Boitani, 1995). No entanto, Boitani (1995) 
defende que a percepção do lobo pelas culturas 
euroasi{ticas foi também fortemente determi-
nada pelas suas características sócio-económicas 
originais: i) os povos do norte e centro da [sia 
(e.g. culturas sub-[rticas, Mongóis, Shoguns do 
Japão), que baseavam a sua subsistência na caça 
e na guerra, tinham uma imagem positiva do 
lobo; ii) as sociedades de pastores nómadas, 
como os povos do sul da [sia e do norte da 
Europa, possuiam uma imagem negativa do lobo 
uma vez que este constituía uma ameaça ao seu 
sustento económico; e finalmente, iii) as culturas 
mediterr}nicas e centro-europeias, baseadas na 
agricultura e pastoreio sedent{rio, possuíam uma 
atitude positiva ou, pelo menos, ambígua face ao 
lobo. Na Europa, esta percepção diferencial face 
ao lobo reflecte-se no folclore e mitologia das 
v{rias civilizações, desde a imagem negativa 
deste predador junto dos povos germ}nicos e 
anglo-saxónicos do norte da Europa, até ao 
car{cter divino e totémico do lobo na cultura 
Celta e na Grécia e Roma antigas (Grande del 
Brio, 1984; Boitani, 1995; Fritts et al., 2003).  
O cristianismo veio trazer uma mudança 
radical no pensamento do mundo ocidental face 
| natureza, e ao lobo em particular, a qual só é 
possivelmente ultrapassada pelas mudanças 
associadas | sedentarização e domesticação dos 
animais (Fritts et al., 2003). No Antigo e Novo 
Testamento, o lobo é utilizado como uma 
alegoria do mal e das imperfeições humanas e, 
posteriormente, um símbolo das ameaças | Igreja 
Católica (Boitani, 1995). Esta visão foi 
rapidamente assimilada por todas as sociedades 
devido ao grande poder político da Igreja na 
subjugação das culturas que lhe eram 
contempor}neas (Boitani, 1995). A partir do 
início da Idade Média, instaura-se uma 
percepção do lobo ligada ao simbolismo de 
animal diabólico, sendo considerado uma besta 
maligna e feroz, devoradora de homens, 
mulheres e crianças (Lopez, 1978; Grande del 
Brio, 1984; Boitani, 1995). Este simbolismo 
associado ao lobo ter{ sido também promovido 
pelo espírito medieval de medo e sentimento de 
indefesa do Homem face |s forças da natureza, 
entre as quais o lobo, e pelo sentimento de 
antropocentrismo vigente na época, que 
invalidava e impugnava a diversidade biológica 
como elemento estruturante da Terra (Lopez, 
1978; Grande del Brio, 1984; Boitani, 1995). Ao 
longo do último milénio, a literatura e o folclore 
tornaram-se campanhas extraordin{rias contra o 
lobo, como sejam os livros medievais 
influenciados inicialmente pela Igreja Católica, 
como os Physiologi ou Besti{rios, que aprese-
ntavam os animais, incluindo o lobo, de forma 
negativa e fantasiosa. Mais recentemente, 
também as f{bulas dos séculos XVII e XVIII, que 
deram origem a muitas das actuais histórias 
infantis como o “Capuchinho Vermelho” e 
apesar de pretenderem ser apenas simbólicas e 
metafóricas, produziram um efeito profundo na 
percepção actual do lobo pela cultura ocidental 
(Boitani, 1995; Fritts et al., 2003).  
Desde o início da Idade Média foi declarada 
uma perseguição implac{vel ao lobo na Europa, 
justificada pela predação sobre os animais 
domésticos e exaltada pela apreciação negativa 
deste carnívoro. Para isso, recorreu-se a diversos 
meios tais como batidas com cães, batidas com 
redes, construção de armadilhas, veneno e mais 
recentemente armas de fogo (Grande del Brio, 
1984; Boitani, 1995). Desde h{ um milénio, foi 
criada por consecutivos monarcas europeus v{ria 
legislação que promovia a caça ao lobo, obrigava 
toda a população a participar, e contemplava 
prémios monet{rios para quem os matasse 
(Grande del Brio, 1984; Boitani, 1995; Domingues, 
2005). A partir do século XVIII foram, também, 
publicados autênticos manuais descrevendo 
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inúmeras formas e conselhos para exterminar 
este carnívoro (Anónimo, 1829; Grande del Brio, 
1984). Como resultado da intensa perseguição 
directa e da crescente alteração e destruição do 
seu habitat, as populações europeias de lobo 
foram exterminadas, inicialmente nas Ilhas 
Brit}nicas (séculos XVII-XVIII) e logo depois na 
Europa Central (século XIX) e no Norte da 
Europa (meados do século XX) (Boitani, 1995). O 
lobo subsistiu apenas na Europa do Leste, devido 
| dispersão proveniente das densas populações 
da União Soviética, e nas penínsulas 
mediterr}nicas provavelmente devido ao facto 
de, nestas {reas, a percepção cultural original 
face ao lobo não ser tão negativa nem as 
campanhas de extermínio serem tão rigorosas e 
organizadas como na Europa do Norte e Central 
(Boitani, 1995). A atitude original bastante 
negativa face ao lobo dos povos germ}nicos e 
anglo-saxónicos, associada a meios de caça mais 
eficientes (e.g. veneno e armas de fogo), 
determinou não só a r{pida extinção do lobo nos 
seus países de origem, como teve também 
consequências dr{sticas noutras {reas de 
ocorrência mundial deste carnívoro. Com efeito, 
a colonização e influência político-cultural dos 
povos anglo-saxónicos na América do Norte 
(início do século XVII), na Índia (início do século 
XIX) e no Japão (meados do século XIX) levou ao 
r{pido extermínio do lobo em regiões onde 
durante séculos tinha sido venerado e tolerado 
pelas sociedades humanas até aí vigentes 
(Boitani, 1995; Fritts et al., 2003).  
Os ataques a pessoas constituem uma das 
principais causas do medo persuasivo que as 
sociedades humanas têm do lobo e, 
consequentemente, da percepção negativa em 
face deste carnívoro (Linnell et al., 2002). 
Episódios de lobos atacarem e comerem pessoas 
são um facto recorrente em descrições do século 
XVIII e XIX (Young & Goldman, 1944; Mech, 
1970; Grande del Brio, 1984; Bernard, 2000; 
Moriceau, 2007), mas as últimas décadas de 
conhecimento científico sobre a espécie 
revelaram uma realidade bastante distinta. 
Apesar de milhões de pessoas circularem em 
{reas ocupadas por lobos, existem em tempos 
recentes, raros e pontuais casos de ataques ou de 
predação sobre seres humanos atribuíveis a lobos 
saud{veis (Linnell et al., 2002). Estes registos 
parecem verificar-se, essencialmente, em regiões 
meridionais da [sia e Europa com elevada 
densidade populacional humana e reduzida 
disponibilidade de ungulados, e onde o pastoreio 
se efectua por crianças (Shahi, 1982; Jhala & 
Sharma, 1997; Valverde & Teruelo, 2001). 
Contudo, em populações lupinas com pouco 
contacto com humanos e reduzida disponi-
bilidade alimentar, como no [rctico, os lobos 
demonstram confiança e ausência de 
comportamentos agressivos face aos humanos 
(Grace, 1976; Mech, 1988). Em regiões onde 
convivem com a presença humana, os lobos 
evitam o Homem (Karlsson et al., 2007), podendo 
apresentar pontualmente comportamentos 
agressivos de car{cter intimidatório, nomeada-
mente junto de locais com presença de crias 
(Scott et al., 1985; Fritts et al., 2003).  
A predação sobre animais domésticos 
constitui, pelo contr{rio, uma realidade bem 
evidente e um dos maiores problemas na 
conservação da espécie. Em muitas regiões da 
Europa e [sia, os ungulados domésticos e o cão 
constituem uma parte substancial da dieta do 
lobo, em consequência da extinção ou rarefacção 
das populações de presas silvestres (Fritts et al., 
2003). No entanto, verifica-se que o real impacto 
predatório e o envolvimento do lobo como 
predador respons{vel são menores do que 
muitas vezes é referido pelos propriet{rios, j{ 
que frequentemente se devem a cães ou outros 
canídeos (Fritts et al., 2003; Sundqvist et al., 2008; 
Echegaray & Vil|, 2009). V{rias medidas de 
controlo da predação têm vindo a ser aplicadas 
através de métodos letais ou não letais, como a 
translocação, cativeiro, e medidas de prevenção. 
Em particular, a aplicação de medidas de 
prevenção, como sejam cães de gado e formas 
eficazes de confinamento dos animais 
domésticos, têm vindo a desempenhar um papel 
cada vez mais proeminente na minimização do 
impacto da predação (Fritts et al., 2003). Contudo, 
para além das evidentes perdas económicas, a 
predação sobre os animais domésticos gera, da 
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parte do sector pecu{rio e da população em 
geral, uma atitude extremamente negativa face 
ao lobo, muitas vezes alimentada por exageros e 
m{ informação (Fritts et al., 2003). Em 
consequência, a presença do lobo na maior parte 
da sua {rea de ocorrência não depende, 
actualmente, da capacidade ecológica de suporte 
do meio, mas sim da capacidade cultural de 
suporte, ou seja, do nível de toler}ncia da 
comunidade local e da população em geral, em 
face da sua presença (Boitani, 2003; Karlsson & 
Sjöström, 2007).  
Nas últimas décadas, o lobo tornou-se alvo 
preferencial de medidas de protecção legal e de 
conservação ao longo da sua {rea de distribuição 
mundial (Boitani, 2003). A import}ncia da 
conservação desta espécie resulta não só do 
próprio estatuto de ameaça das suas populações, 
mas também do reconhecimento de que a sua 
persistência e a do seu habitat confere protecção 
a um grande número de outras espécies menos 
óbvias que com ele compartilham um determi-
nado espaço (Boitani, 2000, 2003). Actualmente, a 
maioria das populações residuais de lobo na 
América do Norte e Europa tem vindo a sofrer 
uma expansão em resultado da protecção legal e 
das medidas de conservação aplicadas na 
segunda metade do século XX (Mech & Boitani, 
2003a). Face | crescente ocupação pelo lobo de 
{reas humanizadas onde se encontrava extinto 
h{ décadas, e ao crescente envolvimento da 
sociedade em geral na problem{tica ambiental e 
na conservação da biodiversidade, novos 
desafios se colocam | conservação deste 
predador e aos próprios investigadores (Mech, 
1995b; Mech et al., 1996). Apesar de o público 
urbano demonstrar um forte suporte emocional | 
conservação do lobo, os influentes sectores 
pecu{rios e cinegéticos que coexistem com este 
carnívoro continuam a demonstrar uma grande 
resistência | sua presença (Bath, 2009). Como 
resultado, a conservação desta espécie tende a ser 
cada vez mais determinada não só por aspectos 
biológicos mas principalmente por questões 
económicas, políticas e ideológicas (Mech et al., 
1996; Povilitis et al., 2006). Estas concepções, quer 
positivas quer negativas, conduzem a pontos de 
vista extremos sobre a protecção e gestão deste 
carnívoro. Desta forma, a educação e a 
consciencialização de todos os sectores da 
sociedade, através da promoção de informação 
correcta e objectiva sobre o lobo, constituem 
elementos basais para a gestão e conservação do 
lobo (Mech, 1995b; Mech et al., 1996). Por outro 
lado, e tendo em consideração a dificuldade de 
generalizar os aspectos comportamentais e 
ecológicos do lobo ao longo da sua extensa {rea 
de ocorrência, torna-se também crucial continuar 
a desenvolver linhas de investigação e esforços 
de gestão de forma a conseguir encontrar um 
processo de coexistência sustent{vel com este 
predador. Esse desafio é particularmente 
necess{rio em populações marginais e 
ameaçadas de lobo que sobrevivem em habitats 
com acentuada intervenção humana, como é o 
caso de Portugal.  
 
1.3 - O lobo em Portugal  
Em Portugal persiste uma população de 
lobo caracterizada por v{rios aspectos que 
reflectem a complexidade e o repto que constitui 
a problem{tica da conservação deste carnívoro 
em paisagens dominadas pelo Homem. Com 
efeito, o lobo demonstra aqui uma extraordin{ria 
resiliência desde épocas históricas, possui uma 
longa convivência com as actividades humanas, 
apresenta uma not{vel diversidade de 
par}metros ecológicos, ocorre numa reduzida 
população com elevado estatuto de ameaça e tem 
sido alvo de v{rias medidas de conservação 
pioneiras a nível Europeu. A investigação 
desenvolvida ao nível local, numa população 
com estas características, revela-se assim uma 
importante fonte de informação para assegurar, a 
nível global, o futuro deste carnívoro num 
planeta cada vez mais humanizado.  
 
1.3.1 - Paleoecologia e Sistemática  
A presença da espécie Canis lupus na região 
que actualmente constitui Portugal Continental 
remonta ao Plistocénico Médio (Cardoso, 1993). 
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Os fósseis encontrados na Gruta da Furninha 
(Peniche), datados do Riss (cerca de 150,000 
anos), são atribuídos a C. l. lunellensis, que pode, 
eventualmente, corresponder | forma C. l. 
mosbachensis, considerado como ancestral directo 
do lobo moderno (Cardoso, 1993; Nowak, 2003). 
Esta forma, de menores dimensões do que os 
exemplares actuais, encontrava-se adaptada ao 
clima húmido, em geral temperado a quente, que 
na altura ainda dominava a Península Ibérica 
(Cardoso, 1993). Contudo, é no Plistocénico 
Superior (10,000 a 130,000 anos), e apesar das 
frequentes oscilações clim{ticas e sucessivas fases 
glaciais que caracterizaram este período 
geológico, que C. lupus se encontra mais 
frequentemente representado no registo fóssil de 
v{rias localidades portuguesas (Cardoso, 1993), | 
semelhança do que se verifica em toda a Europa 
(Sommer & Benecke, 2005). Tal facto permite-nos 
reconstruir, com alguma segurança, a 
paleoecologia do lobo no decorrer do 
Quatern{rio português.  
A presença de C. l. lunellensis é detectada em 
Portugal até ao início do Würm (cerca de 80,000 
anos) evidenciando a sua existência nesta região 
v{rios milhares de anos a mais em comparação 
com o resto da Europa (Cardoso, 1993). Tal facto 
é indicador da ausência de vagas de frio, intensas 
e prolongadas, no ocidente da Península Ibérica 
durante o início do Würm. Com efeito, devido ao 
isolamento geogr{fico e | baixa latitude, esta 
região constituiu um refúgio de taxa j{ extintos 
no resto da Europa, como C. l. lunellensis, e 
também Hyaena hyaena prisca, Cuon alpinus 
europaeus, Elephas antiquus e Homo sapiens 
neanderthalensis (Antunes, 1993; Cardoso, 1993). 
No Würm recente (< 30,000 anos), caracterizado 
por um clima mais frio, o lobo passa a ser 
representado no registo fóssil de v{rias 
localidades portuguesas somente por uma forma 
de maiores dimensões do que C. l. lunellensis e 
semelhante ao C. lupus actual (Cardoso, 1993).  
A comunidade de grandes mamíferos onde 
se inseria o lobo no decorrer do Quatern{rio 
português era bastante mais diversificada do que 
na actualidade, o que tem implicações no nicho 
ecológico ocupado por C. lupus e na relev}ncia 
actual deste carnívoro como predador de topo 
nos ecossistemas ibéricos. De acordo com 
Cardoso (1993), no decorrer do Plistocénio 
Superior português, C. lupus competia com uma 
comunidade de carnívoros que incluía a raposa 
(Vulpes vulpes), o cão-selvagem (Cuon alpinus 
europaeus), duas espécies de ursos (Ursus arctos e 
U. spelaeus), hienas (Hyaena hyaena prisca e 
Crocuta crocuta), o leopardo (Panthera pardus), o 
leão-das-cavernas (Panthera leo spelaea) e o lince-
ibérico (Lynx pardina spelaea). Nesta época o lobo 
tinha como potenciais presas o javali (Sus scrofa), 
o veado (Cervus elaphus), o gamo (Dama dama), o 
corço (Capreolus capreolus), o auroque (Bos 
primigenius), a cabra-brava (Capra pyrenaica), a 
camurça (Rupicapra pyrenaica), v{rias espécies de 
equinos selvagens (como Equus caballus antunesi e 
E. hydruntinus), o rinoceronte (Dicerorhinus 
hemitoechus), o elefante (Elephas antiquus) e o 
mamute (Mammuthus primigenius). Os ciclos 
glaciais no Würm recente, assim como a presença 
do Homem moderno (Homo sapiens sapiens) a 
partir dos últimos 20,000 anos, levaram | 
progressiva extinção da maioria destas espécies 
na Península Ibérica. No início do Holocénico em 
território português, o lobo ainda se incluía 
numa razo{vel comunidade de grandes 
mamíferos tipicamente europeus (e.g. urso, lince-
ibérico, javali, veado, corço, auroque, cabra-
brava, equinos selvagens). No entanto, a acção 
conjunta das alterações bio-clim{ticas e do 
crescente impacto humano no território no 
decorrer dos últimos milénios levou | extinção 
da quase totalidade destas espécies, sendo o lobo 
uma das únicas excepções, nomeadamente entre 
os grandes carnívoros (Antunes, 1993). 
No que diz respeito ao actual estatuto 
sistem{tico do lobo na Península Ibérica, Cabrera 
(1907, 1914) identificou com base em caracteres 
morfológicos duas subespécies aparentemente 
diferenciadas do lobo europeu: i) Canis lupus 
signatus, (Cabrera 1907) com pelagem 
policrom{tica bem definida na cabeça e patas e 
dimensões superiores da cúspide anterior 
externa do primeiro molar, distribuído pelo norte 
e centro peninsular, e ii) Canis lupus deitanus 
(Cabrera 1907), com menores dimensões e 
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pelagem mais amarelada, que se encontraria 
confinado |s serras do litoral mediterr}nico 
espanhol. Porém, a classificação de C. l. deitanus 
como uma subespécie distinta, baseou-se apenas 
num casal de exemplares em cativeiro h{ v{rios 
anos. A extinção deste morfotipo no final do 
século XIX na sua suposta {rea de ocorrência e a 
ausência em colecções museológicas de peles e 
cr}nios provenientes desta região impediu o 
acesso a um maior número de exemplares para 
an{lise (Cabrera, 1914). Actualmente, é 
question{vel a validade taxonómica desta sub-
espécie uma vez que o cativeiro poder ter sido 
um condicionante ao normal desenvolvimento 
morfológico dos animais estudados. Além disso, 
o registo fóssil e histórico mostra a presença de 
populações atribuíveis a C. l. signatus na mesma 
{rea de origem de C. l. deitanus, e não existem 
evidentes barreiras geogr{ficas indutoras de 
diferenciação subespecífica (Garzón, 1979; 
Grande del Brio, 1984; Vil|, 1993). Porém, 
estudos morfológicos recentes descreveram 
características distintas e diagnósticas nos lobos 
do Sul de Espanha (Serra Morena) e do Noroeste 
ibérico (Galiza) em relação aos da restante {rea 
da Península Ibérica (Vil|, 1993; Hermida, 2009). 
A atribuição da nomenclatura sub-específica 
Canis lupus signatus para as populações 
peninsulares tem vindo a ser amplamente aceite 
e utilizada pelos investigadores ibéricos. No 
entanto, esta sub-espécie não é reconhecida em 
recentes revisões taxonómicas dos lobos 
europeus (Nowak, 1995, 2003; Sillero-Zubiri et al., 
2004; Wilson & Reeder, 2005). V{rios autores 
ibéricos (Petrucci-Fonseca, 1990; Vil|, 1993; 
Hermida, 2009) detectaram diferenças 
craniométricas que suportam a separação entre o 
lobo ibérico e o lobo italiano, e de ambos com 
outras populações da Europa do Leste. Além 
disso, a an{lise de DNA mitocondrial e de 
microssatélites revelou uma diferenciação entre o 
lobo ibérico, o lobo italiano, e os restantes lobos 
da Eur{sia (Vil| et al. 1999, Lucchini et al. 2004). 
Tendo em conta o recente reconhecimento da sub
-espécie italiana, C. l. italicus, com base em 
caracteres morfológicos (Nowak & Federoff, 
2002) e genéticos (Lucchini et al. 2004), deveria 
ser aceit{vel que a existência de magnitudes 
semelhantes de diferenciação no lobo ibérico 
validassem C. l. signatus como entidade 
taxonómica sub-especifica. Embora os Pirenéus e 
Alpes formem barreiras que possam ter 
permitido |s penínsulas ibérica e it{lica, 
respectivamente, constituírem refúgios glaciares 
para v{rias espécies (O’Regan et al., 2002; Weiss 
& Ferrand, 2007) tal facto não parece ter-se 
verificado no lobo. Com efeito, o lobo aparenta 
uma distribuição europeia generalizada no 
decorrer do Plistocénico e Holocénico (Sommer 
& Benecke, 2005). Além disso, possui uma 
elevada capacidade de dispersão, evidenciada 
pela recente colonização natural do Nordeste 
Espanhol por indivíduos provenientes da 
população nos Alpes, classificada como C. l. 
italicus (Echegaray et al., 2005). Desta forma, 
parece improv{vel que a diferenciação entre o 
lobo italiano e o lobo ibérico, e as formas do 
noroeste e sul da península, sejam resultado de 
um longo e continuado isolamento reprodutor 
desde épocas geológicas. Com efeito, deverão ser 
consequência da deriva genética associada ao 
declínio populacional que caracterizou estas 
populações europeias nos últimos séculos 
devendo, por isso, ser consideradas unidades de 
conservação distintas (Vil| et al. 1999).  
 
1.3.2 – Evolução da distribuição e efectivo actual 
Desde o século XI que existem v{rias 
referências | grande abund}ncia de lobos ao 
longo do território de Portugal continental 
(Domingues, 2005). No início do século XX, o 
lobo ocorria ainda por todo o território nacional 
(Petrucci-Fonseca, 1990) assim como por quase 
toda a restante Península Ibérica, | excepção da 
faixa litoral mediterr}nica onde se extinguiu no 
decorrer do século XIX (Grande del Brio, 1984; 
Vil|, 1993) (Figura 1.6). No entanto, devido a 
causas humanas directas (perseguição) e 
indirectas (alteração do habitat), nas primeiras 
décadas do século XX o lobo inicia uma 
acentuada regressão da sua distribuição ibérica, 
de Este para Oeste, e de Sul para Norte (Figura 
1.6). 
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Em Portugal, o processo de regressão foi 
lento até meados do século XX, uma vez que 
ainda durante a década de 1950 o lobo existia 
praticamente em todo o território nacional, 
nomeadamente no Algarve, Alentejo e vale do 
Tejo, a poucos quilómetros de Lisboa (Petrucci-
Fonseca, 1990) (Figura 1.7). No entanto, a partir 
de 1960, o lobo sofre um r{pido e continuado 
processo de extinção na metade Sul do país 
(Figura 1.7), principalmente devido | intensa 
perseguição directa e a dr{sticas alterações do 
uso do solo. Desta última ameaça são exemplo a 
“campanha do trigo”, que envolveu a conversão 
de extensas {reas de vegetação natural em 
cultivo de sequeiro, e a crescente urbanização da 
faixa litoral (Petrucci-Fonseca, 1990; Petrucci-
Fonseca & [lvares, 1997). Na metade sul de 
Portugal, o processo de regressão populacional 
do lobo originou a formação de pequenos 
isolados populacionais com reduzida 
viabilidade, associados |s zonas de maior 
altitude, preferencialmente situadas na região 
fronteiriça (e.g. serras algarvias, serras de Portel e 
Barrancos, Serra de S. Mamede), num processo 
semelhante ao que se verificou no Sul de 
Espanha (Petrucci-Fonseca & [lvares, 1997; Vil|, 
1993) (Figuras 1.6 e 1.7). Pelo contr{rio, a metade 
norte do país, de características mais 
montanhosas, permitiu um processo de regressão 
distinto, onde a distribuição do lobo apresentou 
sempre um padrão mais contínuo, embora 
caracterizado por uma crescente regressão nas 
{reas de periferia a sul e a oeste (Petrucci-
Fonseca, 1990) (Figura 1.7). 
A partir da década de 1990, a redução da 
distribuição do lobo em Portugal parece 
estabilizar em cerca de 20% da {rea original 
(Petrucci-Fonseca, 1990). Actualmente, o lobo 
ocorre numa {rea com uma extensão aproximada 
de 20,000Km2, coincidente com as serras mais 
agrestes da metade norte de Portugal, 
caracterizadas por uma menor densidade 
populacional humana e por uma importante 
actividade agro-pecu{ria (ICN, 1997; Pimenta et 
al., 2005). A distribuição do lobo parece encontrar
-se fragmentada, uma vez que existem duas sub-
populações que, apesar da sua proximidade 
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geogr{fica, se encontram aparentemente 
separadas pelo vale do rio Douro (Pimenta et al., 
2005) (Figura 1.8).  
A sub-população a norte do Rio Douro 
encontra-se estimada em 45 a 54 alcateias e 
distribui-se numa {rea de cerca de 12.500Km2 
(densidade média de 1,6 a 3,0 lobos/100Km2). 
Esta sub-população encontra-se conectada com a 
restante população lupina espanhola e aparenta, 
nos últimos anos, uma continuidade e 
estabilidade da {rea de ocorrência (ICN, 1997; 
Pimenta et al., 2005). Pelo contr{rio, a reduzida 
sub-população a sul do Rio Douro, estimada em 
6 a 9 alcateias, encontra-se distribuída numa {rea 
de cerca de 3.800Km2 (densidade média de 0,5 a 
1,3 lobos/100Km2), e tem vindo a demonstrar 
uma crescente instabilidade reprodutora e um 
elevado nível de fragmentação (Alexandre et al., 
2000; Grilo et al., 2002; Pimenta et al., 2005; Roque 
et al., 2005). Além disso, estudos recentes de 
genética populacional evidenciaram a 
diferenciação e consequente ausência de fluxo 
génico entre as populações situadas a norte e a 
sul do rio Douro, o que sugere isolamento 
reprodutor para a última sub-população 
(Godinho et al., 2007; Malveiro, 2007). Tal 
isolamento parece também ter conduzido a uma 
reduzida variabilidade genética na sub-
população a sul do Douro (Godinho et al., 2007), 
o que mediante fenómenos de depressão genética 
poder{ ser respons{vel pelas malformações do 
esqueleto e aparente menor resistência a doenças 
víricas verificadas em alguns indivíduos desta 
sub-população (Moreno-García et al., 2003, 2005; 
Santos et al., 2009). Desta forma, a sub-população 
que ocorre a sul do rio Douro parece evidenciar 
um eminente risco de extinção. 
A população lupina portuguesa encontra-se 
actualmente estimada num total de 220-430 lobos 
(cerca de 63 grupos familiares) e representa 
apenas cerca de 20% da população ibérica, 
estimada num total de 2,000 a 3,000 indivíduos 
([lvares et al., 2005) (Figura 1.9). Os principais 
núcleos de ocorrência de lobo em Portugal 
situam-se nas serras que constituem o Parque 
Nacional da Peneda-Gerês, o Parque Natural de 
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Montesinho e o Parque Natural do Alvão (Bessa-
Gomes & Petrucci-Fonseca, 2003; Pimenta et al., 
2005). Estes três núcleos lupinos situados na sub-
população a norte do rio Douro aparentam 
constituir uma fonte regular de animais 
dispersantes, tendo por isso uma influência 
determinante na manutenção das alcateias que 
ocorrem nas regiões envolventes, caracterizadas 
por uma maior instabilidade reprodutora (Bessa-
Gomes & Petrucci-Fonseca, 2003; [lvares, 2004a, 
b). 
Em Espanha, o lobo distribui-se maiorit{ria-
mente numa população contínua no norte do 
país, existindo ainda uma outra pequena 
população isolada e ameaçada no sul, localizada 
na Serra Morena Oriental (Blanco & Cortés, 2002; 
[lvares et al., 2005) (Figura 1.9). Ao contr{rio do 
verficado em Portugal, a sub-população do Norte 
de Espanha apresentou um mínimo da sua {rea 
de distribuição na década de 1970, tendo vindo a 
apresentar, a partir de 1990, uma tendência 
populacional favor{vel, com uma progressiva 
recolonização natural de {reas a sul e este da sua 
distribuição (Blanco & Cortés, 2002). 
Actualmente, a população lupina espanhola 
encontra-se estimada em cerca de 254 a 322 
alcateias ([lvares et al., 2005).  
 
1.3.3 – Características ecológicas  
Apesar da sua reduzida {rea de distribuição 
em território nacional, o lobo apresenta uma 
grande variedade de características ecológicas, 
reflexo das diferentes condições do habitat onde 
ocorre e, consequentemente, da sua elevada 
capacidade de adaptação ([lvares, 2004a) 
(Figura 1.10).  
No Noroeste de Portugal, e em particular na 
{rea do Parque Nacional da Peneda-Gerês, o lobo 
baseia a sua alimentação nos elevados efectivos 
de equinos e bovinos pastoreados em regime de 
liberdade (Petrucci-Fonseca, 1990; [lvares et al., 
2000; Vos, 2000). Consequentemente, ocorre nesta 
região a maioria dos prejuízos económicos 
causados pela predação do lobo a nível nacional 
([lvares, 1995; Pimenta et al., 2005). Este facto 
gera um acentuado conflito Homem-Lobo que 
resulta numa elevada perseguição ilegal com 
base principalmente em veneno e tiro ([lvares, 
1995; [lvares et al., 2000). Ainda assim, esta 
população lupina atinge, localmente, elevadas 
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Figura 1.8:  Situação actual do lobo em Portugal (fonte: 
Pimenta et al., 2005). 
Figura 1.9: Distribuição actual e localização de grupos 
reprodutores de lobo na Península Ibérica (fonte: [lvares 







densidades populacionais, somente possíveis 
devido | reduzida humanização do habitat nas 
zonas de maior altitude e | grande 
disponibilidade alimentar ([lvares et al., 2000). 
Estas particularidades ecológicas verificam-se 
também noutras regiões ibéricas, como em 
algumas {reas da Cordilheira Cant{brica e nas 
principais serras da Galiza (Blanco et al., 1990; 
Llaneza et al.,1996; Alonso et al., 1997). 
No nordeste de Portugal, na zona leste do 
Parque Natural de Montesinho, a elevada 
disponibilidade em número e densidade de 
presas silvestres, como o javali, corço e veado, 
leva a que o lobo baseie a sua alimentação nestes 
ungulados, consumindo muito raramente 
animais domésticos (Petrucci-Fonseca, 1990; 
Moreira, 1998; Pimenta, 1998). Desta forma, este 
núcleo populacional não sofre uma grande 
perseguição directa, permitindo a manutenção de 
elevadas densidades populacionais (Pimenta et 
al., 2005). Estas condições ecológicas também se 
verificam noutras regiões ibéricas, como na 
vizinha sierra da Culebra (Zamora) e na 
Cordilheira Cant{brica (Blanco et al., 1990; 
Llaneza et al.,1996). 
A região da serra do Alvão apresenta uma 
situação intermédia, onde o lobo se alimenta dos 
ungulados mais comuns, o javali e os rebanhos 
de caprinos (Carreira, 1996; Carreira & Petrucci-
Fonseca, 2000). A sul do rio Douro, o lobo 
também possui uma conduta ecológica 
semelhante, embora recorra frequentemente |s 
lixeiras e vazadouros, apresentando assim um 
marcado comportamento necrófago (Alexandre 
et al., 2000; Vos, 2000; Quaresma, 2002). Estes dois 
núcleos populacionais sobrevivem em zonas 
humanizadas, pelo que ocorrem em reduzidas 
densidades e tiram partido, do ponto de vista 
trófico, da proximidade do Homem, mas sofrem 
em contrapartida uma significativa mortalidade 
por causas humanas (Alexandre et al., 2000; 
Carreira & Petrucci-Fonseca, 2000). Os núcleos 
lupinos nestas condições ecológicas encontram-
se num equilíbrio prec{rio, que pode ser 
rapidamente posto em causa pela excessiva 
perturbação ou fragmentação do habitat (Grilo et 
al., 2002; Santos et al., 2007; Eggermann et al., 
2010). As situações verificadas nestas duas 
últimas regiões portuguesas reflectem as 
condições ecológicas em que vive a maioria da 
população ibérica de lobos (Blanco et al., 1990), 
assim como muitas das populações no Sul da 
Europa (Boitani, 2000). 
Em Portugal as alcateias possuem, em geral, 
territórios de 150 a 300km2, parecendo haver 
evidentes variações na dimensão dos territórios 
em relação | disponibilidade de presas (Moreira, 
1998; Pimenta, 1998; Roque et al., 2001). No 
entanto, o reduzido número de animais 
marcados no nosso país não permite ainda 
conhecer com rigor a variabilidade dos 
par}metros de ecologia espacial (e.g. dimensão e 
uso dos territórios, padrões de dispersão) 
associados | idade, sexo, estatuto social e 
características ecológicas dos indivíduos.  
 
1.3.4 - Acções de Investigação e Conservação  
 Após séculos de perseguição directa 
impulsionada pelas entidades oficiais e 
amplamente arreigada nas comunidades rurais 
(Domingues, 2005), e face | acentuada regressão 
populacional do lobo no decorrer da segunda 
metade do século XX, Portugal torna-se num dos 
países europeus pioneiros no desenvolvimento 
de linhas de investigação e de acções de 
conservação direccionadas para este carnívoro. 
No Anexo 1 é efectuada uma resenha histórica 
dos principais eventos associados | investigação 
e conservação do lobo em Portugal. 
 O lobo torna-se a primeira espécie 
protegida em Portugal por legislação especifíca, 
no final da década de 1980. A Lei 90/88 de 13 de 
Agosto, posteriormente regulamentada pelo 
Decreto-Lei 139/90 de 27 de Abril, prevê a total 
protecção deste carnívoro em Portugal, sendo 
proibido o seu abate ou captura, a destruição ou 
deterioração do seu habitat e a sua perturbação, 
em especial durante os períodos de reprodução e 
dependência das crias (Artigo 1º, alíneas a, b e c). 
Este Decreto-Lei contempla, ainda, desde 1990, a 
compensação financeira aos propriet{rios dos 
animais domésticos atacados pelo lobo em toda a 
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sua {rea de distribuição nacional. Porém, esta 
medida de conservação j{ se verificava desde 
1975, mas apenas na {rea do Parque Nacional da 
Peneda-Gerês. 
 Tendo em conta a dr{stica redução da 
distribuição nas últimas décadas, o reduzido 
tamanho populacional (inferior a 250 indivíduos 
maduros), e a existência de v{rias ameaças | sua 
sobrevivência, o lobo encontra-se classificado no 
Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal 
com o estatuto de espécie “Em Perigo” (EN) h{ 
mais de duas décadas (SNPRCN, 1990; Queiroz 
et al., 2005). Este canídeo encontra-se ainda 
protegido por convenções e directivas 
internacionais ratificadas pelo Estado português. 
O lobo é uma espécie cuja conservação é de 
interesse vital ao nível da Comunidade Europeia, 
o que é reconhecido pela sua inclusão, como 
espécie priorit{ria, nos Anexos II e IV da 
Directiva Habitats (Directiva 92/43/CEE 
transportada para a jurisdição interna pelo 
Decreto-Lei nº 140/99, de 24 de Abril, com a 
redacção dada pelo Decreto-Lei nº 49/2005, de 24 
de Fevereiro). Esta espécie encontra-se ainda 
incluída no Anexo II da CITES (Convenção sobre 
o Comércio Internacional de Espécies de Fauna e 
Flora Selvagens Ameaçadas de Extinção) e no 
Anexo II da Convenção de Berna (Convenção 
Relativa | Conservação da Vida Selvagem e dos 
Habitats Naturais da Europa).  
 O desenvolvimento de estudos de 
investigação em lobo que permitissem obter 
bases para a aplicação de medidas de 
conservação foi iniciado na década de 1970 
(Anexo 1). Contudo, até ao início da década de 
1980, a informação científica relativa ao lobo em 
Portugal era bastante escassa, e dizia respeito 
apenas a referências recolhidas em colecções 
museológicas (e.g. Bocage, 1863; Seabra, 1910) e a 
informação geral da distribuição e predação 
sobre gado doméstico (Flower, 1971; Magalhães, 
1975; Petrucci-Fonseca, 1979, 1981; Magalhães & 
Petrucci-Fonseca, 1982). Estes trabalhos j{ 
tornavam evidente um declínio acentuado na 
{rea de distribuição do lobo no país, | 
semelhança do verificado em Espanha (Garzón, 
1979; Grande del Brio, 1984). Tal evidência 
permitiu que, em reuniões internacionais, se 
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Figura  1.10: Características ecológicas de diferentes populações de lobo em Portugal, em termos de densidade populacional, 
recursos alimentares (>75% da dieta) e principais causas de mortalidade (fonte: [lvares, 2004a). 
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desse m{xima prioridade | execução de projectos 
que visassem um melhor conhecimento da 
ecologia e conservação do lobo na Península 
Ibérica. Deste modo, iniciou-se em 1982 um 
estudo pioneiro a nível europeu envolvendo a 
captura e radio-seguimento de lobos no Nordeste 
de Portugal (Haaften et al., 1983; Pereira et al., 
1985). Em 1985 é fundado o “Grupo Lobo, 
Associação para conservação do lobo e seu 
habitat”, uma organização não-governamental. 
Nesse mesmo ano, o Grupo Lobo, com o apoio 
do Departamento de Zoologia e Antropologia da 
Universidade de Lisboa, conscientes da 
tendência regressiva em que se encontrava a 
população lupina portuguesa e da necessidade 
de adquirir informações mais precisas que 
pudessem assegurar a sua sobrevivência, 
estabeleceram um plano de investigação da 
biologia e conservação da espécie em Portugal. 
Este plano, denominado “Projecto Signatus - 
uma estratégia para a conservação do lobo em 
Portugal”, foi difundido publicamente em 1987, 
altura em que foi premiado no concurso 
internacional “Rolex Awards for Entreprise”, no 
domínio do ambiente (Petrucci-Fonseca, 1987). 
Através de uma abordagem multidireccionada, 
foram inicialmente analisados a evolução 
histórica da distribuição e aspectos relativos | 
taxonomia, demografia e ecologia do lobo 
(Petrucci-Fonseca, 1990, 1992, 1993). Os primeiros 
resultados obtidos permitiram obter as bases 
científicas que levaram | protecção legal do lobo 
e | sua classificação com um elevado estatuto de 
ameaça.  
A partir da década de 1990 até | actualidade 
verificou-se um not{vel incremento nos estudos 
científicos e acções de conservação direccionadas 
ao lobo em Portugal. O Instituto de Conservação 
da Natureza e da Biodiversidade (ICNB), 
entidade governamental respons{vel pela gestão 
e conservação do lobo em Portugal, começa 
igualmente a desenvolver v{rias acções 
direccionadas para a investigação e conservação 
Capítulo 1 – Introdução 
Figura 1.11:  Rede nacional de \reas Classificadas na {rea de distribuição actual do lobo (fonte: Pimenta et al., 2005). 
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desta espécie. No }mbito da aplicação da lei que 
protege o lobo, o ICNB tem a funcionar, para 
toda a {rea de distribuição deste carnívoro, um 
sistema de vistorias no terreno para verificação 
dos ataques a animais domésticos atribuídos ao 
lobo, bem como a avaliação e atribuição das 
indemnizações correspondentes. Além disso, tem 
desenvolvido esforços para a revisão do Decreto-
Lei que regulamenta a Lei de Protecção do Lobo 
no sentido de melhorar a legislação de protecção 
da espécie e, em particular, o sistema de 
compensações financeiras de ataques. Através da 
rede nacional de {reas classificadas ([reas 
Protegidas e Sítios Rede Natura 2000), as quais 
abrangem cerca de 30% da {rea de distribuição 
do lobo (Figura 1.11), tem desenvolvido acções 
de melhoria e gestão do habitat direccionadas ao 
lobo, nomeadamente o ordenamento cinegético e 
florestal, e o fomento e reintrodução de presas 
silvestres. Também desenvolveu um sistema de 
distribuição de cães de gado no Nordeste do país 
como método de prevenção de ataques de lobo a 
animais domésticos. Recentemente, o ICNB 
implementou o “Sistema de Monitorização de 
Lobos Mortos”, com o objectivo de registar de 
forma sistem{tica a ocorrência de lobos mortos a 
nível nacional para um maior conhecimento das 
causas de morte e facilitar o acesso a material 
biológico para o desenvolvimento de estudos 
científicos. 
Desde a sua fundação, o Grupo Lobo tem 
desenvolvido v{rias linhas e {reas de 
investigação complementares que incluem a 
monitorização regular de alguns núcleos lupinos, 
estudos de ecologia espacial e trófica, 
identificação de corredores ecológicos para 
populações fragmentadas e de habitats 
favor{veis para o lobo e suas presas silvestres, 
estudos genéticos e parasitológicos, programas 
de revitalização do uso de métodos tradicionais 
de prevenção de ataques (e.g. distribuição de 
cães de gado), e estudos da dimensão social e 
cultural associada ao lobo. (Anexo 1). Além 
disso, o Grupo Lobo tem efectuado um intenso 
trabalho em educação e sensibilização ambiental, 
principalmente através do Centro de 
Recuperação do Lobo-ibérico. Os dois únicos 
censos nacionais (em 1995/96 e em 2002/03) 
foram realizados conjuntamente pelo ICNB e 
pelo Grupo Lobo. Deve ainda referir-se que, nos 
últimos anos, têm sido implementadas 
igualmente linhas de investigação e conservação 
do lobo por parte de um crescente número de 
instituições científicas e outras associações não-
governamentais. 
 
1.3.5 – Justificação do presente estudo  
O volume de estudos multidisciplinares 
sobre o lobo em Portugal, desenvolvidos ao 
longo das três últimas décadas, não se encontra 
contudo reflectido em publicações científicas, 
encontrando-se na sua maioria compilado em 
teses e relatórios técnicos não publicados. Tal 
facto, aliado | ausência da elaboração de um 
Plano de Acção para a Conservação do lobo em 
Portugal, conduz a uma reduzida 
consciencialização científica, social e política, a 
qual seria crucial para a eficaz gestão e 
conservação do lobo. Além disso, face ao car{cter 
pontual, no espaço e no tempo, da maioria dos 
estudos realizados em Portugal, existem 
importantes lacunas no conhecimento científico, 
como sejam aspectos da din}mica populacional, 
ecologia espacial, ecologia trófica e percepção da 
interacção histórica e actual das comunidades 
rurais com o lobo. A necessidade de estudos 
adicionais é igualmente reflectida pelo facto de, 
apesar da existência de protecção legal em 
Portugal, o lobo se encontrar ainda sujeito a 
v{rias ameaças: i) elevada mortalidade por 
causas humanas directas e indirectas, como a 
perseguição ilegal e o atropelamento, respectiva-
mente; ii) escassez de recursos alimentares 
devido | ausência de ungulados silvestres e/ou | 
crescente regressão de efectivos pecu{rios em 
regime extensivo; iii) destruição e perturbação do 
habitat, que pode estar a conduzir a uma 
diminuição de {reas para refúgio e reprodução; 
iv) fragmentação das populações devido | 
proliferação de barreiras que dificultam a livre 
circulação de lobos, como barragens ou redes 
vi{rias de grande volume de tr{fego; e v) 
existência de grande número de cães vadios e 
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assilvestrados em Portugal, que provocam 
muitas vezes ataques a animais domésticos, 
frequentemente atribuídos ao lobo e 
potenciando, assim, a intoler}ncia das 
comunidades locais face a este carnívoro. 
([lvares, 2004a, b; Queiroz et al., 2005). 
 No sentido de colmatar algumas destas 
lacunas, o presente estudo aborda a ecologia e 
conservação da população lupina no Noroeste de 
Portugal. A pertinência desta {rea para a 
obtenção de conhecimento que permita a 
aplicação de medidas adequadas de conservação 
deve-se | existência do único Parque Nacional 
português, de uma importante população de 
lobos que coexiste com uma acentuada 
actividade humana, de uma elevada incidência 
de predação sobre animais domésticos e de um 
acentuado número de registos de mortalidade do 
lobo por causas humanas (Pimenta et al., 2005). 
Para tal, torna-se crucial compreender aspectos 
como o sucesso reprodutor e a incidência de 
mortalidade, a predação e a selecção em animais 
domésticos, os padrões de territorialidade e de 
dispersão, e as causas sociais, económicas e 
culturais do acentuado conflito entre o Homem e 
o lobo. Este trabalho pretende analisar estes 
par}metros através de um estudo 
multidisciplinar e de longa duração, realizado 
num dos principais núcleos populacionais de 
lobo em Portugal.  
 
1.4 – Objectivos e Estrutura da Tese  
Os objectivos desta tese visam a obtenção de 
informação sobre par}metros populacionais e a 
ecologia espacial e trófica do lobo no Noroeste de 
Portugal, assim como a caracterização dos 
factores sociais, económicos e culturais 
implicados no conflito homem-lobo. Através da 
an{lise destes aspectos numa perspectiva espacio
-temporal, pretende-se obter bases científicas 
fundamentais para a implementação duma 
estratégia regional de conservação do lobo, 
permitindo uma medida de convivência 
sustent{vel com as actividades humanas. 
 
Organização social, reprodução e dinâmica 
populacional 
No capítulo 3 identificam-se as alcateias 
presentes no Noroeste de Portugal, onde se inclui 
o Parque Nacional da Peneda-Gerês (PNPG), e 
são avaliados o respectivo tamanho de grupo, 
sucesso reprodutor e selecção de locais de 
reprodução como indicadores da sua 
estabilidade. Este trabalho é desenvolvido 
através da aplicação de v{rios métodos de 
detecção directa (e.g. estações de escuta e espera) 
e indirecta (e.g. prospecção de indícios e recolha 
de informações orais) ao longo de uma 
monitorização populacional contínua entre 1996 
e 2005, sendo os dados obtidos sujeitos a critérios 
de fiabilidade. É ainda efectuada a recolha de 
informações orais respeitantes a períodos 
temporais anteriores, durante o século XX. Com 
esta abordagem pretende-se determinar a 
variação espacial e temporal dos par}metros 
demogr{ficos e do grau de estabilidade deste 
núcleo populacional, e avaliar a sua tendência 
populacional.  
 
Padrões de incidência de mortalidade 
conhecida 
No capítulo 4 determinam-se as causas de 
morte conhecidas na população de lobo no 
Noroeste de Portugal e respectiva variação 
temporal e espacial. A an{lise da incidência da 
mortalidade é realizada numa perspectiva actual 
(entre 1996 e 2005) e histórica (ao longo do século 
XX), através de um esforço direccionado para a 
recolha de informações e evidências de lobos 
mortos, e sua classificação com base em critérios 
de fiabilidade. Com esta abordagem pretende-se 
determinar os padrões de variação da incidência 
das v{rias causas de mortalidade conhecidas e 
determinar a magnitude das actividades 
humanas como causa de morte e as suas 
implicações na din}mica e tendência 
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Ecologia Espacial: áreas vitais e padrões de 
dispersão 
No capítulo 5 determinam-se os padrões de 
variação da dimensão e uso de {reas vitais, 
movimentos de dispersão e actividade circadiana 
do lobo de acordo com par}metros com 
significado biológico, como sejam a idade e o 
estatuto social. Este trabalho é desenvolvido com 
recurso | captura, marcação e seguimento de 
lobos por radio-telemetria na região oriental do 
PNPG e território espanhol adjacente. Com esta 
abordagem pretende-se caracterizar, de forma 
geral, o comportamento e os requisitos espaciais, 
quer de indivíduos integrados em grupos 
reprodutores, quer de lobos solit{rios em 
dispersão.  
 
Ecologia Trófica: dieta, selecção de presas e 
taxas de predação 
No capítulo 6 determinam-se as variações 
sazonais e regionais da dieta, selecção de presas e 
taxas de predação do lobo numa região com 
elevada disponibilidade e diversidade de 
ungulados domésticos. Também se analisa, em 
particular, a predação do lobo sobre os equinos e 
bovinos, que constituem a base da sua 
alimentação na {rea de estudo. Este trabalho é 
desenvolvido através da an{lise do conteúdo de 
dejectos de lobo e das estatísticas de ataques ao 
gado declarados ao PNPG. Com esta abordagem 
pretende-se analisar a influência do tipo e 
disponibilidade do efectivo pecu{rio na 
estratégia trófica e no comportamento 
predatório. 
 
Impacto social e económico da predação na 
pecuária 
No capítulo 7 analisa-se a dimensão social 
(e.g. propriet{rios lesados pela predação) e 
económica (e.g. valores de indemnização de 
ataques) associada ao impacto de predação do 
lobo na pecu{ria no Noroeste de Portugal. Este 
trabalho é desenvolvido através da an{lise das 
estatísticas oficiais de ataques ao gado declarados 
ao ICNB. Com esta abordagem pretende-se 
analisar numa perspectiva sócio-económica uma 
das principais causas do conflito homem-lobo, 
com vista | implementação de acções concretas 
que permitam a coexistência entre a actividade 
pecu{ria e uma população protegida de lobo.  
 
Dimensão cultural do lobo junto das 
comunidades rurais 
No capítulo 8 analisa-se a dimensão cultural 
(percepções e pr{ticas das comunidades rurais), 
associada ao lobo no Noroeste de Portugal, com 
base numa recolha de testemunhos de índole 
antropológica e histórica. Este trabalho é 
desenvolvido através de entrevistas directas a 
habitantes rurais, prospecção de vestígios de 
cultura material e revisão de fontes documentais 
e bibliogr{ficas. Com esta abordagem 
interdisciplinar pretende-se analisar as 
implicações da etnozoologia na biologia da 
conservação, com vista | implementação de 
acções concretas que permitam um aumento da 
toler}ncia e aceitação face a este carnívoro.  
 
Discussão geral e considerações finais 
Finalmente, no capítulo 9, é efectuada uma 
síntese integrativa dos resultados obtidos e sua 
discussão geral em termos de situação actual, 
perspectiva histórica e tendências futuras. Com 
base na integração da informação obtida neste 
trabalho são propostas as bases para uma 
estratégia regional de conservação do lobo, onde 
se enumeram acções de gestão e linhas de 
investigação a implementar ou j{ em curso com 
vista | coexistência do lobo com as actividades 
humanas e | conservação eficaz deste carnívoro 
no Noroeste de Portugal. 
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Área de estudo  
Este trabalho foi desenvolvido no Noroeste 
de Portugal e abrange os distritos de Viana do 
Castelo, Braga (excepto o concelho de Celorico de 
Basto) e Vila Real (apenas o concelho de 
Montalegre) (Figura 2.1). A {rea de estudo 
corresponde | zona de influência do Parque 
Nacional Peneda-Gerês (PNPG) na vistoria de 
ataques ao gado provocados pelo lobo, possui 
um total de cerca de 3000km2 e situa-se numa 
região montanhosa, com declives acentuados e 
uma rede hidrogr{fica de grande densidade. Os 
numerosos cursos de {gua pertencentes 
maioritariamente |s bacias hidrogr{ficas dos rios 
Minho, Lima, C{vado e T}mega, correm em 
vales encaixados originando uma orografia 
complexa, agrupada em v{rios sistemas 
montanhosos, de onde se destacam, de oeste para 
este: a serra de Arga (825m), a serra do Corno do 
Bico (883m) e a serra do Soajo-Peneda (1416m) 
situadas entre os rios Minho e Lima; a serra do 
Oural (722m), a serra Amarela (1359m) e a serra 
do Gerês (1508m) entre os rios Lima e C{vado; a 
serra do Maroiço (894m), a serra da Cabreira 
(1262m), a serra do Barroso (1279m) e a serra do 
Larouco (1527m) entre os rios C{vado e T}mega. 
Do ponto de vista geológico, a {rea de estudo 
situa-se na chamada Zona Centro Ibérica da 
Cadeia Varisca, dominada por granitos origi-
n{rios do enrugamento hercínico, mas onde 
também, de forma localizada, ocorrem xistos 
argilosos muito metamorfizados, datados do 
Paleozóico, e depósitos mais recentes de origem 
sedimentar e glaciar (Serra & Carvalho, 1989; 
Moreira & Ribeiro, 1991). 
A posição latitudinal, a proximidade do 
Oceano Atl}ntico e a complexa orografia são as 
principais condicionantes da din}mica clim{tica 
do Noroeste de Portugal (Ribeiro, 1986). Esta 
região encontra-se numa zona de transição entre 
o clima mediterr}nico de feição atl}ntica e o 
clima mediterr}nico de feição continental 
(Goday, 1953), a qual se faz notar ao longo do 
gradiente altitudinal e da orientação das 
encostas. De forma geral, as encostas expostas a 
sul nas {reas de menor altitude (abaixo dos 
700m) apresentam um clima mediterrânico. As 
{reas de altitude intermédia e voltadas a norte 
apresentam um clima mediterr}nico de feição 
atl}ntica, enquanto as zonas plan{lticas de maior 
altitude, situadas a este, apresentam um clima 
mediterr}nico de feição continental. A 
temperatura média anual do ar oscila entre os 
7.5ºC e os 12.5ºC, oscilando o valor médio do mês 
mais frio (Janeiro) entre 0ºC e 10ºC, e o do mês 
mais quente (Julho) entre os 15ºC e os 20ºC 
(INAG, 2002). A precipitação total mensal oscila 
entre os 55mm em Julho e os 457mm em Janeiro 
(INAG, 2002). Esta região apresenta os valores 
mais elevados de pluviosidade registados em 
Portugal continental, com uma precipitação total 
anual média de 2000mm, que pode atingir 
valores superiores a 3000mm nas vertentes 
viradas a norte e a ocidente, as quais 
correspondem | fachada atl}ntica sujeita | acção 
contínua dos ventos marítimos (INAG, 2002). 
Nas zonas mais altas é comum a queda de neve, 
que se pode manter por mais de 30 dias. 
O Noroeste de Portugal, particularmente o 
sopé das serras do Gerês e Cabreira e as terras 
baixas dos rios T}mega, Ave e C{vado, 
constituem a fronteira entre duas regiões 
biogeogr{ficas distintas: a Região Euro-Siberiana 
e a Região Mediterr}nica (Rivas-Martinez, 1987). 
Este facto traduz-se numa elevada diversidade 
de espécies resultante da ocorrência de um 
grande número de endemismos e da coexistência 
de espécies mediterr}nicas com espécies 
tipicamente centro-europeias de ocorrência 
restrita na Península Ibérica. Do ponto de vista 
fitossociológico, esta região insere-se no domínio 
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da aliança Quercion Occidentale (Serra & 
Carvalho, 1989). A transição clim{tica que 
caracteriza a {rea de estudo reflecte-se na 
estrutura da vegetação. As espécies arbóreas 
dominantes são dois carvalhos de folha caduca, o 
carvalho-alvarinho (Quercus robur) e o carvalho-
negral (Quercus pyrenaica), em que o último 
predomina nas zonas de maior altitude e de 
maior influência continental. Ambas as espécies 
formam extensos carvalhais, principalmente na 
região oriental da {rea de estudo, ou pequenas 
manchas ao longo das linhas de {gua, associando
-se a outras espécies arbóreas, tais como o 
azevinho (Ilex aquifolium) e a tramazeira (Sorbus 
aucuparia) (Serra & Carvalho, 1989). Nas zonas de 
menor altitude e orientadas a sul, é frequente a 
presença de espécies tipicamente mediterr}nicas 
como o sobreiro (Quercus suber) e o medronheiro 
(Arbutus unedo). A vegetação rupícola é 
dominada pelo amieiro (Alnus glutinosa) e por 
salgueiros (Salix spp.), sendo nas zonas de maior 
altitude composta pelo vidoeiro (Betula 
pubescens). As serras são actualmente dominadas 
por extensas {reas de matos pertencentes | classe 
Calluno-Ulicetea e constituídas na sua maioria por 
urzes (Calluna vulgaris e Erica spp.) e por 
leguminosas arbustivas (Ulex spp., Cytisus spp. e 
Genista spp.), em resultado da degradação da 
floresta clim{tica. Existem também v{rios 
povoamentos de resinosas, como o pinheiro-
bravo (Pinus pinaster) e o pinheiro-silvestre (Pinus 
sylvestris), e de exóticas, tais como o eucalipto 
(Eucalyptus globulus) e as ac{cias (Ac{cia spp.), 
estas últimas com maior expressão na região 
ocidental da {rea de estudo, resultantes de 
florestações realizadas no início do século XX 
(Figura 2.2). 
Em termos faunísticos, esta região alberga 
espécies de vertebrados e invertebrados com 
elevada import}ncia em termos de conservação, 
quer pelo seu estatuto de ameaça, quer por 
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Figura 2.1: Área de estudo. 
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constituir um importante local para a sua 
ocorrência a nível nacional. Apresenta uma 
importante e diversificada comunidade de 
mamíferos carnívoros onde, para além do lobo, 
se destacam o gato-bravo (Felis sylvestris), a 
marta (Martes martes) e o arminho (Mustela 
erminea) (Álvares & Brito, 2006; F. Álvares, dados 
não publicados). Os ungulados estão 
representados pelo corço (Capreolus capreolus) e 
pelo javali (Sus scrofa), ambos com populações 
que têm vindo a sofrer um importante 
incremento nas últimas décadas (Oliveira & 
Carmo, 2000; Ferreira, 2003; Fonseca, 2004; Lopes 
& Borges, 2004; F. Álvares, dados não publicados). 
Não existem disponíveis dados de densidades de 
javali para a {rea de estudo, embora se considere 
uma espécie amplamente distribuída e 
localmente abundante (Fonseca, 2004; Fonseca & 
Correia, 2008). No que respeita |s densidades 
médias de corço, Ferreira (2003) estima 1,5 
indivíduos/100ha na {rea do PNPG e Vale (2008) 
estima 1 indivíduo/100ha numa {rea envolvente 
ao PNPG situada no concelho de Montalegre. O 
corço possui uma {rea de distribuição 
generalizada mas circunscrita a alguns núcleos 
localizados com maior expressão numérica, 
situados maioritariamente no interior ou 
proximidades do PNPG e onde pode atingir 
densidades m{ximas de 5 indivíduos/100ha 
(Ferreira, 2003; Vale, 2008). Na {rea de estudo, 
ocorrem ainda de forma localizada pequenas 
populações reintroduzidas e em expansão de 
veado (Cervus elaphus) e de cabra-montês (Capra 
pyrenaica) nas serras da Peneda, Gerês e Amarela 
(Moço et al., 2006; F. Álvares, dados não publica-
dos).  
A paisagem rural das {reas serranas 
caracteriza-se por um povoamento do tipo 
concentrado, com pequenas aldeias, situadas 
principalmente nos vales dos rios. O modelo 
tradicional de aproveitamento do território 
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Figura 2.2: Uso do solo na {rea de estudo (fonte: Corine Land Cover 2000, version  15,  European Environment Agency). 
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consiste num escalonamento em altitude dos 
recursos, onde nos vales em redor das aldeias se 
situam os campos agrícolas, e as cumeadas são 
constituídas por “Baldios”, terrenos comunit{rios 
destinados essencialmente ao pastoreio (Rey, 
2000). A densidade média da população humana 
na {rea de estudo é cerca de 25 habitantes/km2, 
tendo-se acentuado nas últimas décadas o êxodo 
rural e a desertificação demogr{fica (INE, 2001). 
A densidade populacional diminui gradualmente 
com a altitude, e do litoral para o interior. Este 
padrão de variação espacial verifica-se 
igualmente em outros indicadores da pressão 
antropogénica, como sejam a rede vi{ria e a 
dimensão de núcleos urbanos (Figura 2.3). O 
território do PNPG apresenta um acentuado 
nível de presença humana, residindo no seu 
interior cerca de 10,000 habitantes distribuídos 
por 114 núcleos urbanos, o que resulta numa 
densidade média de 17 habitantes/km2 (Sampaio, 
1994). Porém, a população humana residente no 
PNPG tem sofrido um acentuado decréscimo ao 
longo das últimas décadas: 23% entre 1972 e 
1981, e 17% entre 1981 e 1991 (Pinto, 1993; 
Sampaio, 1994). 
A comunidade rural que habita as regiões 
serranas da {rea de estudo baseia a sua 
actividade na agricultura de subsistência e na 
pastorícia. A região possui um elevado efectivo 
pecu{rio de equinos, bovinos, caprinos e ovinos, 
os quais são pastoreados em regime extensivo 
(Figura 2.4). Os caprinos e ovinos são sujeitos a 
um sistema de pastoreio de percurso, 
acompanhados por um ou mais pastores e 
muitas vezes agrupados em grandes rebanhos 
comunit{rios, por vezes com mais de 1000 
animais, denominados “Vezeiras”. Os bovinos 
são sujeitos a um pastoreio livre, sem a presença 
de pastor, ao longo de todo o ano ou, com maior 
frequência, sazonalmente, sendo recolhidos nos 
meses mais frios (normalmente de Novembro a 
Fevereiro). Os equinos são alvo de pastoreio livre 
ao longo de todo o ano, encontrando-se num 
regime de total liberdade que, a nível nacional, se 
verifica somente no Noroeste de Portugal. Deve 
realçar-se que a maioria do efectivo pecu{rio é 
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Figura 2.3: Densidade populacional humana por freguesia na {rea de estudo (fonte: INE, 2001). 
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constituída por raças autóctones que possuem a 
sua {rea de origem nesta região, nomeadamente 
os caprinos das raças “Bravia” e “Serrana 
Transmontana”, os ovinos de raça “Bordaleira de 
entre Douro e Minho”, os bovinos das raças 
“Barrosã” e “Cachena” e os equinos de raça 
“Garrana” (Oom & Santos-Reis, 1986; DRAEDM, 
1993; Miranda, 1993; Pinto, 1993; Gomes, 1996; 
Côrte-Real, 2000; Silva, 2001). 
O Noroeste de Portugal é uma das regiões 
mais densamente povoadas do país e com uma 
das paisagens mais profundamente alteradas 
pelo Homem. Contudo, possui ainda sistemas 
montanhosos com uma grande variedade de 
habitats de elevado nível de conservação (Alves et 
al., 1998), o que lhe permite ser refúgio de v{rias 
espécies raras ou j{ extintas em outras regiões de 
Portugal. Devido aos valores naturais que ainda 
encerra, a região montanhosa transfronteiriça 
que se estende entre o Noroeste de Portugal e o 
Sudoeste da Galiza possui, a nível ibérico, uma 
grande import}ncia na salvaguarda e 
conservação do património natural e, em 
particular, do lobo. Um reconhecimento deste 
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Figura 2.4: Densidade (nº indiv./100ha) de efectivos de caprinos, ovinos, bovinos, equinos e asininos no território português da 
{rea de estudo, ao nível da freguesia (fonte: INE, 2001) . 
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facto é a existência de v{rias {reas com estatuto 
de protecção, com grande relev}ncia em termos 
nacionais e internacionais. A zona de presença de 
lobo no Noroeste de Portugal sobrepõe-se com 
diversas Áreas Protegidas (AP), pertencentes | 
Rede Nacional de Áreas Protegidas, 
nomeadamente o Parque Nacional da Peneda-
Gerês (PNPG) e a Área de Paisagem Protegida 
do Corno do Bico (APPCB) (Pimenta et al., 2005). 
O PNPG, criado em 1971 (Decreto-lei n.º 187/71 
de 8 de Maio) e com uma {rea total de 71.422 ha, 
foi a primeira AP a ser constituída em Portugal e 
é actualmente o único Parque Nacional em 
território português. O PNPG situa-se numa 
região fronteiriça, cujo território espanhol 
adjacente se inclui, igualmente, numa {rea 
protegida: o Parque Natural da Baixa Limia - 
Serra do Xurés (PNBLSX), criado em 1993 
(Decreto 29/1992 da Consellería de Agricultura, 
Gandería e Montes da Xunta de Galicia) e com 
um total de 20.920 ha. Desde 1995, estas duas 
{reas protegidas constituem o Parque 
Transfronteiriço Gerês-Xurés, que forma uma das 
mais extensas {reas protegidas internacionais a 
nível Europeu. A APPCB, criada em 1999 
(Decreto-Regulamentar n.º 21/99 de 20 de 
Setembro) é uma pequena {rea protegida com 
2,175 ha, situada na região sul do concelho de 
Paredes de Coura. 
Adicionalmente, e na sua maioria 
sobrepostas parcialmente |s APs, existem 
também Áreas Classificadas (AC) no }mbito da 
Directiva Comunit{ria Habitats (92/43/CEE) e 
Aves (79/409/CEE), propostas para integrar a 
Rede Natura 2000, nomeadamente na Lista 
Nacional de Sítios (Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 142/97, de 28 de Agosto e n.º 
76/2000, de 5 de Julho) e nas Zonas de Protecção 
Especial (Decreto-Lei n.º 384-B/99, de 23 de 
Setembro) (Pimenta et al., 2005). A presença e 
estatuto do lobo constituíram um factor decisivo 
para a classificação dos Sítios Peneda/Gerês 
(88.845ha), Corno do Bico (5.139ha) e Serra D`Arga 
(4.493ha). A Zona de Protecção Especial Serra do 
Gerês (63.438ha) é a única coincidente com a {rea 
de presença de lobo no noroeste do país. 
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Organização social, reprodução e dinâmica populacional 
Resumo  
O conhecimento dos par}metros demogr{ficos e din}mica das populações de lobo é alvo de 
interesse e expectativa por parte de v{rios sectores da sociedade. O presente estudo pretendeu 
responder |s seguintes questões: (1) Quais os padrões de variaço temporal e espacial das 
unidades sociais e do efectivo da populaço lupina na {rea do Parque Nacional da Peneda-Gerês 
e regio envolvente? (2) Qual o grau de estabilidade das alcateias ao nível de v{rios par}metros 
associados | reproduço, como sejam, o sucesso reprodutor e o número e fidelidade dos locais de 
reproduço? e, (3) Qual o enquadramento deste núcleo populacional em relaço |s regiões 
envolventes no Norte de Portugal e Sul da Galiza, ao nível da {rea de distribuiço e localizaço de 
alcateias?. A monitorizaço populacional entre 1996 e 2005, com recurso a v{rios métodos de 
detecço directa e indirecta, permitiu identificar os potenciais territórios de 20 alcateias no 
Noroeste de Portugal, que ocupam uma {rea de distribuiço contínua mas situada no limite da 
distribuiço ibérica do lobo. Em 13 (65%) territórios foi confirmada a presença de alcateias ao 
longo de todos os anos de monitorizaço, em cinco (25%) a detecço confirmada de alcateias 
verificou-se somente em determinados anos e em dois (10%) no foi confirmada a presença de 
unidades sociais ao longo do período de monitorizaço. Nove (50%) das alcateias identificadas 
apresentaram um sucesso reprodutor ≥ 80% e seis (33%) apresentaram um sucesso reprodutor ≤ 
50%. O sucesso reprodutor das alcateias encontra-se positivamente correlacionado com o 
tamanho de grupo, o número de locais de reproduço identificados e o número m{ximo de anos 
de utilizaço de um determinado local para reproduço. Com base na identificaço de um total de 
55 locais de reprodução, foram detectados entre 1 e 5 locais de reprodução por alcateia (Média 
global = 3) com dist}ncias médias entre si de 4 a 10 km (Média global = 6 km). Detectou-se uma 
acentuada fidelidade a determinados locais de reproduço, traduzida pela sua utilizaço por ≥ 4 
anos ao longo do período de monitorizaço. Além disso, para 60% dos locais de reproduço 
detectados entre 1996 e 2005 foram obtidas informações da utilizaço por crias em períodos 
temporais anteriores, ao longo do século XX. A recolha de informações respeitantes | utilizaço 
de locais de reproduço em períodos temporais ao longo do século XX (década 1930 a 1995), 
sugerem a presença de um maior número de alcateias e de uma diferente organizaço territorial 
na {rea de estudo. Entre 1996 e 2005, o núcleo populacional de lobo no Noroeste de Portugal 
apresentou uma regresso, devido maioritariamente | diminuiço do número de alcateias com 
sucesso reprodutor. Os resultados obtidos evidenciam uma populaço de lobo caracterizada por 
núcleos centrais e est{veis rodeados por {reas marginais mais inst{veis, com uma din}mica fonte-
sumidouro (“source-sink dynamic”) entre elas. Os resultados obtidos permitem sustentar uma 
estratégia de conservaço do lobo numa regio com forte intervenço humana, a qual dever{ 








3.1 - Introdução  
O conhecimento da distribuiço, efectivo e 
tendência demogr{fica das populações é crucial 
para a conservaço e gesto da biodiversidade 
(Lindenmayer & Burgman, 2005). Tal pertinência 
torna-se mais evidente nos grandes carnívoros 
como o lobo, uma vez que a tendência e 
din}mica populacional destes é muitas vezes 
alvo de interesse e expectativa por parte de 
v{rios sectores da sociedade, nomeadamente 
gestores, políticos e público em geral (Linnell et 
al., 1998; Boitani, 2000). Contudo, estimativas 
precisas dos par}metros populacionais do lobo 
so difíceis de obter, pelo facto de serem animais 
de difícil observaço, que ocorrem em baixas 
densidades e se movimentam por extensas {reas 
(Mech & Boitani, 2003), obrigando geralmente | 
aplicaço conjunta de v{rias metodologias para a 
inferência desses par}metros (Mech, 1975; 
Carbyn, 1975). 
Nos estudos populacionais sobre o lobo é 
necess{rio ter em conta v{rias particularidades 
na biologia desta espécie. O lobo apresenta uma 
longevidade apreci{vel, de cerca de 13 anos em 
liberdade, e um tempo de geraço de 3 a 4 anos 
(Mech, 1970, 1988). As alcateias constituem a 
unidade social e reprodutora b{sica de uma 
populaço (Mech, 1970) e so tipicamente grupos 
familiares constituídos por um casal reprodutor e 
seus descendentes, que ocupam um território 
exclusivo, e cuja din}mica e estrutura dependem 
essencialmente da produtividade, mortalidade e 
disperso (Mech & Boitani, 2003). O ciclo anual 
de uma alcateia reprodutora diferencia-se em 
dois períodos distintos e temporalmente 
consecutivos: i) o período reprodutor 
correspondente ao nascimento e dependência das 
crias até |s 20 semanas de idade (Maio a 
Setembro), em que estas permanecem numa 
determinada zona do território correspondente 
ao covil e a locais de reunio (“homesites”), e 
onde se concentra a actividade de todos os 
membros da alcateia; ii) o período 
correspondente ao abandono dos locais de 
reunio, momento em que as crias j{ 
desenvolvidas acompanham os restantes 
membros da alcateia nas actividades de caça, 
movimentando-se por todo o território (Mech & 
Boitani, 2003; Mills et al., 2008).   
O conhecimento da ecologia social e 
din}mica populacional do lobo implica uma 
an{lise ao nível das unidades sociais e seu 
sucesso reprodutor, e dever{ envolver estudos de 
longa duraço (Fuller et al., 2003; Mech & 
Boitani, 2003). Tal abordagem torna-se crucial 
para a conservaço desta espécie uma vez que 
permite avaliar tendências populacionais. Além 
disso, a an{lise do grau de estabilidade 
reprodutora das alcateias possibilita a 
identificaço de núcleos est{veis que actuem 
como fonte de animais dispersantes (“source-
areas”) e que so essenciais para garantir a 
viabilidade de grupos inst{veis com reduzida 
produtividade (“sink-areas”) (Fuller et al., 2003). 
Porém, devido |s dificuldades inerentes | 
observaço e estudo do lobo em liberdade (Mech, 
1975), existe escassa informação sobre a din}mica 
da demografia e produtividade das alcateias, a 
longo termo. Os estudos existentes envolvem 
maioritariamente um reduzido número de 
alcateias e localizam-se em regiões setentrionais 
da América do Norte e Europa (Mech & Hertel, 
1983; Mech et al., 1998; Nowak et al., 2008; Mech, 
1995). Adicionalmente, estes trabalhos baseiam-
se na monitorizaço intensiva de indivíduos por 
telemetria e seguimento aéreo do seu grupo na 
neve (Mech & Hertel, 1983; Mech et al., 1998), na 
prospecço de rastos na neve complementada 
por outros métodos de detecço directa e 
indirecta (Ciucci & Boitani, 1999; Wabakken et 
al., 2001; Apollonio et al., 2004; Nowak et al., 
2008), e na observação directa de alcateias em 
zonas remotas através da sua habituaço | 
presença dos observadores (Mech, 1995).  
Na Península Ibérica, os constrangimentos 
associados | captura de lobos para fins 
científicos, as condições climatéricas (ausência de 
longos períodos com neve) e a intensidade de 
presença humana na maioria da {rea de 
ocorrência da espécie, no permitem a extensa 
aplicaço destas abordagens metodológicas. 
Consequentemente, os censos populacionais e a 
avaliaço de par}metros demogr{ficos do lobo-
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ibérico têm sido realizados através da aplicaço, 
muitas vezes de forma empírica, de métodos de 
detecço directa e indirecta (ver reviso em 
Llaneza et al., 1998 e Fern{ndez-Gil et al. 2010). 
Face aos distintos níveis de credibilidade e 
subjectividade associados aos diferentes 
métodos, tem-se verificado a necessidade de 
definir critérios uniformes na obtenço e 
interpretaço dos dados, de forma a permitir a 
comparaço entre estudos e o consenso 
relativamente | an{lise de par}metros 
populacionais e das tendências demogr{ficas 
(Fern{ndez-Gil et al. 2010). 
No Noroeste de Portugal, em particular 
na {rea do Parque Nacional da Peneda-Gerês 
e regio envolvente, o lobo apresenta uma 
{rea de distribuiço que se mantém 
aparentemente est{vel ao longo do último 
século (Petrucci-Fonseca, 1990). Censos 
pontuais localizados no tempo e an{lises dos 
padrões de distribuiço têm sugerido este 
núcleo populacional como sendo de elevada 
import}ncia a nível nacional, uma vez que 
constitui uma aparente populaço-fonte 
(Álvares et al., 2000; Bessa-Gomes & Petrucci-
Fonseca, 2003; Pimenta et al., 2005). 
Adicionalmente, apesar de se situar numa 
regio marginal da {rea de ocorrência da 
espécie, parece encontrar-se em continuidade 
com a da restante populaço de lobo a nível 
ibérico, nomeadamente no Norte de Portugal 
e Galiza (Blanco & Cortés, 2002; Pimenta et 
al., 2005). Contudo, a an{lise da diversidade e 
estruturaço genética do lobo em Portugal 
detectou duas populações geneticamente bem 
diferenciadas no Noroeste do país, revelando 
uma surpreendente diferenciaço 
populacional numa espécie com grande 
capacidade de disperso e com uma 
distribuiço aparentemente contínua 
(Godinho et al., 2007). Para a eficaz 
conservaço deste importante núcleo 
populacional torna-se crucial uma 
abordagem que v{ para além da an{lise dos 
padrões de distribuiço e de censos pontuais. 
Verifica-se, assim, a necessidade de estudos 
que caracterizem e contextualizem no espaço, 
e por longos períodos temporais, este núcleo 
populacional ao nível da identificaço de 
alcateias e da an{lise de par}metros 
reprodutores e da tendência populacional. 
O presente estudo pretende efectuar 
uma an{lise da din}mica social e demogr{fica 
do lobo no Noroeste de Portugal. Para tal 
realizou-se uma monitorizaço populacional 
ao longo de uma série temporal de 10 anos 
(entre 1996 e 2005) e a recolha de informações 
respeitantes | ocorrência de reproduço 
durante o século XX. Com base nos 
resultados obtidos, é igualmente realizada 
uma an{lise crítica dos métodos utilizados e 
dos critérios definidos para a obtenço dos 
par}metros analisados. Em particular, 
pretende-se responder |s seguintes questões: 
(1) Quais os padrões de variação temporal e 
espacial das unidades sociais e do efectivo da 
populaço lupina na {rea do Parque Nacional 
da Peneda-Gerês e regio envolvente? (2) 
Qual o grau de estabilidade das alcateias ao 
nível de v{rios par}metros associados | 
reproduço, como sejam o sucesso 
reprodutor e o número e fidelidade dos locais 
de reproduço? e, (3) Qual o enquadramento 
deste núcleo populacional em relaço |s 
regiões envolventes no Norte de Portugal e 
Sul da Galiza, ao nível da {rea de distribuiço 
e localizaço de alcateias?  
 
3.2 - Metodologia 
.Prospecção de campo 
A monitorizaço populacional foi 
desenvolvida entre 1996 e 2005 na {rea de 
presença do lobo no Noroeste de Portugal, tendo 
o rio T}mega como limite Este da {rea de 
prospecço. Para uma an{lise mais completa das 
potenciais alcateias com um território 
transfronteiriço, foram também prospectadas 
determinadas zonas em território espanhol. A 
{rea de monitorizaço compreendeu um total de 
cerca de 4.200km2 (ver Capítulo 1.4 – “[rea de 
estudo”). Para enquadrar espacialmente a {rea 
de monitorizaço em termos de distribuiço e de 
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unidades sociais do lobo, foram igualmente 
efectuados censos populacionais pontuais numa 
regio envolvente mais abrangente (cerca de 
16,900km2). A prospecção desta {rea foi 
realizada no }mbito de censos populacionais 
pontuais de abrangência regional ou nacional, 
que se desenvolveram em 2001 na Província de 
Ourense (Llaneza et al. 2002), em 2003 na 
Província de Pontevedra (Llaneza et al. 2003), e 
em 2002/2003 em Portugal (Pimenta et al., 2005). 
A obtenço de informaço relativa | 
presença, organizaço social, efectivo e 
par}metros reprodutores do lobo foi efectuada 
através da conjugaço de diferentes métodos de 
detecço indirecta e directa. Em especial no 
período reprodutor (Maio a Setembro) foram 
realizados regularmente transectos para 
prospecço de indícios de presença do lobo (e.g. 
dejectos, rastos e esgravatados) em locais de 
potencial ou conhecida ocorrência da espécie, de 
acordo com o procedimento descrito por Llaneza 
et al. (1998, 2005) e Pimenta et al. (2005). Os 
dejectos atribuíveis a lobo detectados nos 
transectos foram quantificados em Índices 
Quilométricos de Abund}ncia (IQAs). No 
período de Outono/Inverno, e sempre que se 
verificou a ocorrência de condições 
meteorológicas favor{veis, foi efectuada a 
procura e seguimento de rastos de lobo na neve.  
Adicionalmente, foram realizadas 
periodicamente, e ao longo de toda a {rea de 
estudo, entrevistas orais junto das populações 
locais e, em particular, a um conjunto 
seleccionado de informadores de credibilidade 
conhecida, nomeadamente pastores, vigilantes 
da natureza, caçadores, guardas florestais e de 
vigil}ncia de incêndios. Com as entrevistas 
procurou-se obter informações actuais ou 
históricas (ao longo século XX) sobre a ocorrência 
do lobo, nomeadamente existência de crias 
(ocorrência de reprodução), predação no gado 
doméstico e avistamentos de grupos de lobos. 
Para cada informaço recolhida foi avaliada a sua 
credibilidade, nomeadamente tendo em conta a 
sua obtenço por duas ou mais fontes 
consideradas independentes. Todos os registos 
considerados como no credíveis (descrições 
insuficientes ou com aspectos contraditórios e 
incoerentes) foram descartados. Foi ainda 
consultada a informaço relativa |s estatísticas 
de ataques ao gado declarados ao ICNB (Parque 
Nacional Peneda-Gerês e Parque Natural do 
Alvo) e confirmados no terreno como sendo 
causados por lobo. Com base nestas estatísticas, 
foi considerada a distribuiço e a intensidade 
anual dos ataques ao nível da Freguesia, de 
forma a avaliar a potencial presença do lobo e de 
unidades sociais.  
Nas {reas identificadas em cada ano, ou 
conhecidas em anos anteriores como tendo uma 
maior intensidade de ocorrência do lobo, foram 
aplicados métodos de detecço directa, 
nomeadamente estações de escuta e de espera. A 
sua aplicaço limitou-se principalmente ao 
período reprodutor com vista | detecço de 
potenciais grupos com crias, | semelhança do 
efectuado em outros estudos (e.g. Harrington, 
1986; Ciucci & Boitani, 1999; Apollonio et al., 
2004; Llaneza et al., 2005). As estações de escuta 
foram realizadas durante a noite com recurso | 
emisso de uivos simulados para induzir 
resposta de lobos, de acordo com o procedimento 
e condições de aplicaço descritos por 
Harrington & Mech (1982a) e Fuller & Sampson 
(1988). As estações de espera com o objectivo de 
observar directamente grupos de lobos foram 
realizadas ao nascer e pôr-do-sol com recurso a 
telescópios e binóculos.    
  
Critérios de análise e estimativa de parâmetros  
A {rea de distribuiço do lobo e a 
identificaço de alcateias na {rea de estudo 
abrangente foram obtidas em censos pontuais, 
utilizando a quadrícula UTM 10x10 km como 
unidade de amostragem. Para cada quadrícula 
foi compilada informaço prévia existente sobre 
a ocorrência do lobo nos últimos anos e, 
posteriormente durante o período reprodutor, 
foram efectuadas prospecções de campo com 
recurso a métodos de detecço directa e 
indirecta. A {rea de distribuiço da espécie foi 
determinada através da presença-ausência de 
indícios e de contactos directos em cada 
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quadrícula durante o ano de censo. A 
identificaço de alcateias foi considerada através 
da detecço de elevadas concentrações de 
indícios (IQA>2dejectos/km) corroborada com 
outras fontes de informaço, como sejam  
avistamentos considerados credíveis ou a 
observaço directa/escuta pelos investigadores 
de um grupo de >3 lobos e/ou de crias (Llaneza et 
al. 1998, 2005 ; Pimenta et al., 2005). 
Na {rea alvo de monitorizaço, a definiço 
das principais zonas ocupadas por cada alcateia e 
a atribuiço de uma respectiva {rea territorial 
aproximada foi efectuada tendo por base o 
elevado volume de informaço acumulada em 
anos anteriores ([lvares, 1995; [lvares et al., 
2000). O território aproximado de cada alcateia 
foi estimado pelo padro de distribuiço, 
intensidade e sazonalidade de indícios de 
presença, de observações de grupos de lobos, de 
ataques aos animais domésticos e da localizaço 
dos locais de reproduço em determinado ano, 
ao longo de todo o período de estudo. Para a 
definiço dos territórios, foram tidas em conta 
v{rias características da {rea de estudo e da 
ecologia espacial do lobo, nomeadamente: i) a 
intensa e regular marcaço territorial com 
dejectos e esgravatados nas principais {reas dos 
seus territórios durante o período reprodutor e 
uma presença irregular e mais intensa somente 
durante o Inverno, nos limites territoriais (Mech 
& Harper, 2002; Zub et al., 2002; Barja et al., 
2005); ii) a presença de {reas que impeçam a livre 
circulaço de indivíduos (e.g, vales muito 
encaixados e/ou fortemente humanizados, 
albufeiras de barragens) como sendo limites 
territoriais entre alcateias (Mech & Boitani, 2003); 
e iii) a persistência temporal verificada nos 
limites territoriais e no padro espacial das 
alcateias em populações saturadas, apesar de 
uma potencial variaço interanual nas principais 
zonas utilizadas no interior de cada território 
(Mech & Boitani, 2003).  
A determinaço anual das unidades sociais 
e dos respectivos par}metros demogr{ficos entre 
1996 e 2005 foram obtidos utilizando como 
unidade de amostragem a {rea territorial 
atribuída a cada alcateia potencial. Cada 
território foi alvo de prospecço todos os anos. A 
caracterizaço das unidades sociais presentes em 
cada território atribuível a uma alcateia potencial 
foi definida anualmente tendo em conta as 
categorias de: Alcateia Confirmada, Alcateia 
Prov{vel e sem evidências da presença de uma 
alcateia. A ocorrência de reproduço foi definida 
tendo em conta as categorias de: Reproduço 
Confirmada, Reproduço Prov{vel e sem 
evidências de reproduço. Cada categoria 
utilizada para a identificaço de alcateias e de 
reproduço foi definida segundo critérios de 
interpretaço e credibilidade dos dados obtidos 
por v{rios métodos de detecço directa e 
indirecta, de acordo com o estabelecido no Censo 
Nacional de 2002/2003 (Pimenta et al., 2005) e 
descrito no Anexo 3.I. O sucesso reprodutor de 
cada alcateia foi estimado como a percentagem 
de anos entre 1996 e 2005 onde se verificou 
ocorrência prov{vel ou confirmada de 
reproduço.  
Para a identificaço dos locais de 
reproduço (“homesites”) foram considerados os 
registos que permitiram a localizaço exacta de 
crias durante o período de dependência (Maio a 
Setembro), e que possuíssem características de 
habitat favor{veis para refúgio (e.g. vegetaço 
densa) (Anexo 3.II). Para cada alcateia, os locais 
foram detectados em diferentes anos ou ao longo 
do período de dependência de um mesmo ano, 
tendo-se no último caso assegurado resultados 
de prospecço que garantissem a constataço 
efectiva da mudança de local por parte das crias. 
Cada local foi definido como uma {rea de 1,5 km 
de raio, e o valor médio, m{ximo e mínimo das 
dist}ncias (em km) entre os locais atribuíveis a 
uma mesma alcateia foram calculados a partir 
dos seus centróides geométricos. Com base em 
informações orais consideradas credíveis 
recolhidas junto da comunidade local, foram 
igualmente identificados locais de reproduço 
utilizados ao longo do século XX, no período 
anterior a 1995. O grau de fidelidade aos locais 
de reproduço foi obtido tendo em conta o 
número de anos de utilizaço ao longo do 
período entre 1996 e 2005 e nos períodos 
temporais considerados ao longo do século XX. A 
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existência de relações significativas entre o 
sucesso reprodutor de cada alcateia e o seu 
tamanho de grupo, número de locais de 
reproduço, dist}ncia média entre locais de 
reproduço e número m{ximo de anos de 
utilizaço de um determinado local, foram 
testadas através de uma correlaço simples. 
Para cada alcateia, foi calculado o valor 
médio, m{ximo e mínimo do tamanho de grupo 
tendo em conta os anos em que foi considerada 
confirmada entre 1996 e 2005. O efectivo 
populacional anual e respectiva densidade de 
lobos foi calculado tendo em conta o número 
mínimo de lobos estimado em cada {rea 
territorial atribuída a uma alcateia potencial na 
{rea de monitorizaço. O seu c{lculo foi baseado 
no número mínimo de adultos/subadultos 
detectado ao longo do ano (assumido como 
sendo constante) e de crias detectado no Vero/
Outono, com base em observações directas, 
rastos na neve, uivos passíveis de serem 
individualizados e por informações orais de 
avistamentos consideradas credíveis. 
Consideraram-se os animais com menos de 6 
meses de idade como “crias” e os animais com 
idade superior como “adultos”. A correlaço de 
Spearman foi utilizada para determinar a 
tendência ao longo dos anos do efectivo 
populacional, da ocorrência de reproduço e do 
número de alcateias confirmadas. 
 
3.3 - Resultados 
Distribuição e unidades sociais  
Na {rea de monitorizaço intensiva foram 
identificadas as zonas territoriais de 20 alcateias 
potenciais, que ocupam uma {rea de distribuiço 
contínua (Figura 3.1). Este núcleo populacional 
encontra-se no limite da distribuiço ibérica do 
lobo, uma vez que a realizaço de censos 
pontuais numa zona mais abrangente revelou 
uma continuidade da {rea de presença e da 
ocorrência de alcateias somente para norte e para 
este. Ainda assim, a norte da {rea de 
monitorizaço encontram-se algumas zonas sem 
presença detectada, como é o caso das regiões a 
norte do vale inferior do rio Minho (i.e. sudoeste 
da Província de Pontevedra), e no vale médio do 
rio Minho (i.e. envolvente da cidade de Ourense). 
Uma regio com presença de lobo mas com 
reduzida densidade de alcateias foi identificada 
no vale superior do rio Lima (i.e. envolvente da 
cidade de Xinzo de Limia). 
Figura 3.1: Distribuiço do 
lobo (presença em UTM 
10x10 km) e localização de 
alcateias, representadas pelo 
centro aproximado do seu 
território na {rea abrangente 
alvo de censo pontual e pelo 
território aproximado na 
{rea de monitorizaço 
intensiva. Mapa lateral com 
localizaço da {rea de 
estudo no contexto da distri-
buiço ibérica do lobo (de 
acordo com [lvares et al., 
2005). Os números referem-
se |s alcateias descritas na 
Tabela 3.1.  
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O reduzido núcleo populacional localizado 
entre os troços inferiores dos rios Minho e Lima 
(constituído pelas alcateias de Arga, Cruz 
Vermelha e Boulhosa) é o que possui uma 
situaço mais marginal. Este núcleo encontra-se 
praticamente rodeado por {reas sem presença 
detectada da espécie e somente a oriente 
apresenta continuidade com a restante populaço 
lupina do Noroeste de Portugal (Figura 3.1). Sete 
(35%) das alcateias identificadas na {rea de 




ALCATEIA 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 
Sucesso  
Reprodutor 
1-Arga ● ● ● ● ● ●         60% 
2-Cruz Vermelha ●                   10% 
3-Boulhosa ● ●   ●             30% 
4-Vez ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 100% 
5-Soajo ● ● ● ●   ● ● ● ● ● 90% 
6-Peneda ● ● ●     ● ●       50% 
7-Laboreiro       ● ●   ● ●     40% 
8-Vila Verde ● ● ● ● ● ● ●     ● 80% 
9-Amarela ● ● ●   ● ● ● ●   ● 80% 
10-Gerês ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 100% 
11-Pitões ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 100% 
12-Larouco ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 100% 
13-Cualedro       ● ●       ●   30% 
14-Cabreira ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 100% 
15-Barroso ● ● ● ● ●     ●   ● 70% 
16-Leiranco ● ● ● ● ● ● ●     ● 80% 
17-Calvão/Oimbra ● ● ● ● ●           50% 
18-Maroiço                     0% 
19-Nariz do Mundo ● ● ● ● ●       ●   60% 
20-Pinho                     0% 
                        
    Alcateia Confirmada ● Reproduço Confirmada 
    Alcateia Prov{vel  Reproduço Prov{vel 
    Sem evidências de alcateia 
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Organização social e parâmetros reprodutores 
A monitorizaço realizada entre 1996 e 2005 
revelou uma acentuada variaço temporal e 
espacial na organizaço social (presença e 
tamanho de alcateias) e na ocorrência de 
reproduço nas {reas atribuídas |s 20 alcateias 
potenciais (Tabelas 3.1 e 3.2).  
No que respeita | variaço temporal das 
unidades sociais identificadas, a presença de 
alcateias ao longo de todos os anos de 
monitorizaço foi confirmada em 13 (65%) {reas 
territoriais (Tabela 3.1). Em cinco (25%) {reas, a 
detecço confirmada de alcateias verificou-se 
somente em determinados anos do período de 
monitorizaço, nomeadamente entre 1996-1997 
(Cruz Vermelha), 1996-2001 (Arga, Boulhosa e 
Calvo/Oimbra) e de forma irregular ao longo do 
período de estudo (Cualedro); Finalmente, em 
duas (10%) {reas territoriais (Maroiço e Pinho) 
nunca foi confirmada a presença de unidades 
sociais est{veis, tendo somente sido obtidas 
evidências da prov{vel existência de uma 
alcateia num único ano ao longo de todo o 
período de monitorizaço. 
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 ALCATEIA Adultos Crias 
Tamanho de 
Grupo 
 Média (Min-Max) Média (Min-Max) TOTAL 
1-Arga 2.0 (2-2) 2.7 (2-4) 4.7 
2-Cruz Vermelha 2.0 (2-2) 2.0 (2-2) 4.0 
3-Boulhosa 2.3 (2-3) 2.7 (2-3) 5.0 
4-Vez 4.9 (3-8) 4.0 (2-7) 8.9 
5-Soajo 3.9 (2-7) 3.7 (3-6) 7.6 
6-Peneda 2.9 (2-4) 3.2 (1-7) 6.1 
7-Laboreiro 3.0 (2-5) 2.3 (1-4) 5.3 
8-Vila Verde 2.3 (2-4) 1.8 (1-2) 4.1 
9-Amarela 2.3 (2-3) 3.4 (1-7) 5.7 
10-Gerês 2.9 (2-5) 2.5 (2-3) 5.4 
11-Pitões 3.9 (2-6) 3.1 (2-5) 7.0 
12-Larouco 3.3 (2-4) 3.3 (2-4) 6.6 
13-Cualedro 2.7 (2-4) 2.7 (2-4) 5.3 
14-Cabreira 2.9 (2-5) 3.5 (1-7) 6.4 
15-Barroso 3.2 (2-4) 3.5 (2-7) 6.7 
16-Leiranco 2.9 (2-4) 2.3 (2-4) 5.2 
17-Calvão/Oimbra 2.5 (2-3) 2.2 (1-4) 4.7 
19-Nariz do Mundo 3.4 (2-5) 2.4 (1-4) 5.8 
Média (Min-Max) 3.0 (2-8) 2.9 (1-7) 5.8 
Tabela 3.2: Valor médio, m{ximo e mínimo do número de adultos e de crias, e respectivo tamanho de grupo médio nas v{rias 
alcateias tendo em conta os anos em que foram confirmadas entre 1996 e 2005.  
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O tamanho de grupo médio obtido para 
cada uma das alcateias confirmadas variou entre 
2 a 5 lobos adultos e 2 a 4 crias no Verão/Outono, 
resultando num total de 4 a 9 lobos por alcateia 
reprodutora, após os partos (Tabela 3.2). O valor 
médio de tamanho de grupo tendo em conta 
todas as alcateias confirmadas na {rea de 
monitorizaço foi de 3 lobos adultos e 3 crias. 
Porém, em determinadas alcateias/ano 
detectaram-se valores m{ximos bastante 
superiores, nomeadamente de 8 lobos adultos e 
de 7 crias.  
A ocorrência de reproduço foi confirmada 
em 40 alcateias/ano (33%) e considerada prov{vel 
em 83 alcateias/ano (67%) (Tabela 3.1). Das 18 
alcateias confirmadas, nove (50%) apresentaram 
um sucesso reprodutor ≥ 80% e seis (33%) 
apresentaram um sucesso reprodutor ≤ 50%. De 
destacar duas alcateias (Laboreiro e Peneda) que, 
apesar de confirmadas ao longo de todo o 
período de monitorizaço, aparentaram possuir 
um reduzido sucesso reprodutor, inferior a 50%.  
Do ponto de vista espacial, o sucesso 
reprodutor foi de forma geral superior em 
alcateias situadas no interior ou envolvente 
próxima da {rea protegida transfronteiriça 
(PNPG e PNBLSX), e inferior nas alcateias 
situadas no limite ocidental da {rea de 
distribuiço e ao longo do vale do rio T}mega 
(Figura 3.2). 
 Foram efectuadas 131 detecções de locais 
com crias na época de dependência (Maio-
Setembro) entre 1996 e 2005, o que permitiu 
identificar um total de 55 locais de reproduço 
(Tabela 3.3). A maioria das detecções de locais 
com crias foi efectuada em diferentes anos, 
excepto em 17 alcateias/ano (13%) em que foram 
detectadas numa mesma época de reproduço, 
evidenciando mudanças de local por parte das 
crias. Verificou-se uma marcada variaço entre 
alcateias no que respeita ao número de locais de 
reproduço utilizados, |s dist}ncias médias entre 
estes, e ao número m{ximo de anos de utilizaço 
de um determinado local. Foram detectados 
entre 1 e 5 locais de reproduço por alcateia 
(Média global = 3) com dist}ncias médias entre si 
de 4 a 10 kms (Média global = 6 km), observando-
se, no entanto, a dist}ncia m{xima de 16 km 
entre locais de reproduço atribuíveis a uma 
mesma alcateia. 
Figura 3.2: Variação espacial do sucesso reprodutor das v{rias alcateias na {rea de monitorização entre 1996 e 2005. Números 
referem-se |s alcateias descritas na Tabela 3.1.  





Nº total de 
detecções 
Nº Locais de 
Reproduço 
Nº m{ximo de 
anos de utili-
zaço 
Dist}ncia entre Locais (km) 
Média Min. Max. 
1-Arga 9 3 4 4.9 4.1 5.7 
2-Cruz Vermelha 1 1 1 - - - 
3-Boulhosa 3 2 2 3.0 - - 
4-Vez 13 4 8 4.9 3.0 7.8 
5-Soajo 10 3 7 3.5 2.8 4.1 
6-Peneda 5 4 2 7.4 3.6 13.2 
7-Laboreiro 3 3 1 6.6 3.0 8.6 
8-Vila Verde 9 3 4 8.3 2.2 12.4 
9-Amarela 8 4 3 4.0 3.1 5.1 
10-Gerês 10 5 5 6.2 2.2 10.3 
11-Pitões 14 4 7 4.9 3.1 7.2 
12-Larouco 10 2 5 7.3 - - 
13-Cualedro 2 2 1 10.2 - - 
14-Cabreira 10 4 5 8.9 2.0 16.0 
15-Barroso 9 3 4 6.0 2.2 8.5 
16-Leiranco 6 3 4 5.8 3.0 7.3 
17-Calvão/Oimbra 5 1 5 - - - 
19-Nariz do Mundo 4 4 1 5.9 3.2 10.4 
Média 7 3 4 6.1 2.9 9.0 
 O sucesso reprodutor nas 18 alcateias 
confirmadas encontra-se positivamente 
correlacionado com o respectivo tamanho de 
grupo (r= 0.67, p= 0.006), o número de locais de 
reproduço identificados (r= 0.63, p= 0.005) e 
também o número m{ximo de anos de utilizaço 
de um determinado local (r= 0.81, p< 0.005). 
Contudo, no se encontra correlacionado com a 
dist}ncia média entre os diferentes locais (r= 0.31, 
p= 0.219). 
 As 14 alcateias onde se efectuaram mais 
de três detecções de locais com crias 
apresentaram, na maioria (79%; N=11), uma 
acentuada fidelidade a um determinado local de 
reproduço, traduzida pela utilizaço desse 
mesmo local por ≥ 4 anos ao longo do período de 
monitorizaço entre 1996 e 2005, podendo atingir 
7 ou 8 anos em alguns casos (Figura 3.3 e Tabela 
3.3). 
 Com base em informações orais 
recolhidas junto da populaço local, teve-se 
conhecimento de 215 localizações de crias 
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durante a época de dependência, no período 
compreendido desde a década de 1920 até 1995, 
o que permitiu identificar um total de 74 locais 
de reproduço (Figura 3.4). Verifica-se que 33 
(45%) dos locais identificados coincidem 
exactamente com os detectados na monitorizaço 
realizada entre 1996 e 2005 e 15 (20%) situam-se 
na sua envolvente próxima (≤ 3km).  
A elevada fidelidade aos locais de 
reproduço é igualmente reflectida pela 
utilizaço de determinados locais em v{rios 
períodos temporais desde a década de 1920 
(Figura 3.5). A an{lise desta informação histórica 
permite constatar a ocorrência de reproduço ao 
longo do século XX em todas as {reas territoriais 
atribuíveis |s alcateias monitorizadas entre 1996 
e 2005. Em particular, na década de 1980/início 
da década de 1990 detectaram-se locais com 
reproduço nas duas únicas alcateias (Maroiço e 
Pinho) onde no foi possível confirmar a 
presença de um grupo familiar entre 1996 e 2005 
(Figuras 3.4 e 3.5). Verifica-se a existência de 
v{rios locais de reproduço regularmente 
utilizados ao longo do século XX que no foram 
detectados durante o período de monitorizaço e 
que se encontram, na maioria, localizados nos 
limites dos territórios atribuídos |s alcateias 
actualmente existentes. Fora da actual {rea de 
ocorrência do lobo, detectou-se a ocorrência de 
reproduço num único local, em períodos 
anteriores | década de 1980 (Figuras 3.4 e 3.5). 
 
Efectivo e tendência populacional  
O efectivo populacional anual estimado 
para a {rea de monitorizaço entre 1996 e 2005, 
variou entre um m{ximo de 107 lobos obtido em 
1997 e um mínimo de 68 lobos obtido em 2004 
(Figura 3.6). Estes efectivos traduzem-se em 
densidades populacionais de 2.6 
indivíduos /100km2 e 1.6 indivíduos/100km2, 
respectivamente. Em média, registou-se na {rea 
de estudo um total de 89 lobos/ano, entre os 
quais 35 crias/ano, e uma densidade anual de 2.1 
indivíduos/100km2. 
Figura 3.3: Distribuiço e número de anos com utilizaço 
(proporcional | dimensão do circulo) dos locais de 
reproduço (utilizados durante o período de dependência de 
crias) detectados entre 1996 e 2005 na {rea territorial 
atribuída a cada alcateia. Números referem-se |s alcateias 
descritas na Tabela 3.1. 
Figura 3.4: Distribuição dos locais de reprodução (utilizados 
durante o período de dependência de crias) detectados entre 
1996 e 2005 na {rea territorial atribuída a cada alcateia 
(dimensão do circulo proporcional ao número de anos de 
utilizaço) e distribuiço de locais de reproduço ao longo do 
século XX (anterior a 1995) com base na recolha de 
informações orais. 
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Durante o período de estudo, o efectivo 
populacional anual, assim como o número de 
crias detectado por ano, diminuíram 
significativamente (Figura 3.6; rs = -0.95, p= 
0.00002). Tal tendência parece ser reflexo não só 
de uma diminuiço no número de alcateias 
confirmadas (rs = -0.74, p= 0.015), mas 
principalmente da reduço, mais evidente a 
partir de 2001, do número de alcateias com 
ocorrência de reproduço (rs = -0.93, p= 0.0001). 
Uma vez que por ano o número de crias e o 
número de alcateias com reproduço sofrem 
ambos uma diminuiço, verificam-se valores de 
taxas de reproduço mínimas semelhantes ao 
longo de todo o período analisado (em média, 
cerca de 3 crias/alcateia/ano). 
 
3.4 - Discussão 
A abordagem metodológica utilizada no 
presente estudo permitiu caracterizar uma 
populaço marginal de lobo, numa perspectiva a 
longo termo. Apesar da persistência ao longo do 
tempo e do car{cter confinado no espaço, a 
populaço lupina no Noroeste de Portugal 
revelou padrões de variaço em termos de: i) 
organizaço social, como por exemplo na 
presença e tamanho das alcateias; e ii) 
par}metros reprodutores, como por exemplo na 
ocorrência de reproduço e na selecço de locais 
de dependência das crias. Porém, este núcleo 
apresenta uma tendência populacional de 
regresso, devido maioritariamente | diminuiço 
do número de alcateias com sucesso reprodutor. 
Os resultados obtidos permitem sustentar uma 
estratégia de conservaço do lobo numa regio 
com forte intervenço humana, a qual dever{ 
garantir a salvaguarda do potencial reprodutor 
nas diferentes unidades sociais e permitir a 
manutenço da din}mica que parece caracterizar 
este núcleo lupino.  
 
Padrões de variação dos parâmetros 
populacionais: unidades sociais e estabilidade 
reprodutora  
Os resultados obtidos relativos | presença 
de unidades sociais e respectivo sucesso 
reprodutor no Noroeste de Portugal sugerem a 
Figura 3.5: Localizaço e período temporal de utilizaço 
(proporcional | dimensão do circulo) dos locais de 
reproduço ao longo do século XX (anterior a 1995), com base 
em informações orais. 
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existência de uma populaço de lobo 
caracterizada por núcleos centrais est{veis 
rodeados por {reas marginais mais inst{veis, 
com uma din}mica fonte-sumidouro (“source-
sink dynamic”) entre elas. Este padro encontra-
se de acordo com o sugerido para esta regio por 
Bessa-Gomes & Petrucci-Fonseca (2003) através 
de uma abordagem conceptual a macro-escala 
com recurso a modelos de Redes Neuronais ao 
nível da quadrícula 10x10km. Porém, o presente 
estudo permite pormenorizar a an{lise | escala 
das diferentes unidades sociais e caracterizar os 
par}metros demogr{ficos implicados, com base 
numa monitorizaço populacional a longo termo.  
Entre 1996 e 2005, somente cerca de metade 
das alcateias potencialmente existentes 
apresentaram um elevado sucesso reprodutor (≥ 
80%), e consequentemente um número superior 
de crias e adultos. Os valores médios de tamanho 
de grupo (3 adultos e 3 crias) encontram-se de 
acordo com os descritos para outras populações 
mundiais (reviso em Mech & Boitani, 2003), e 
em particular ibéricas (Barrientos, 2000; 
Fern{ndez-Gil et al., 2010). Contudo, no Noroeste 
de Portugal verificaram-se em determinadas 
alcateias/ano valores excepcionalmente 
superiores. É o caso da alcateia do Vez em 2002, 
estimada em 8 adultos e 6 crias no Vero/Outono 
através de v{rias observações directas, revelando
-se numa das alcateias de maiores dimensões 
detectadas na Península Ibérica. Estas alcateias 
com maior estabilidade reprodutora e tamanho 
de grupo devero, provavelmente, constituir 
uma regular fonte de animais dispersantes, que 
aparentam ser cruciais para a manutenço de 
unidades sociais nas {reas marginais. Nestas 
últimas {reas, a presença de grupos e/ou de 
reproduço num determinado território 
apresenta fortes variações ao longo dos anos, 
denotando um elevada taxa de extinço/
colonizaço e uma din}mica característica das 
populações-sumidouro (“sink populations”). 
Consequentemente, estas alcateias apresentam 
um reduzido sucesso reprodutor e um tamanho 
de grupo constituído essencialmente por um par 
reprodutor (2 adultos) e suas crias.  
As acentuadas variações espaciais no 
efectivo populacional, por vezes entre alcateias 
adjacentes, reflectem-se obviamente na 
densidade de lobos. A densidade média de toda 
a populaço ao longo do período de estudo 
(cerca de 2 indivíduos/100km2) equipara-se | da 
maioria das populações de lobo na mesma 
latitude (Fuller et al., 2003). Porém, na {rea 
ocupada pelas alcateias mais est{veis, a 
densidade atinge o dobro desse valor e pode, 
pontualmente ser três vezes superior. Com efeito, 
considerando apenas as alcateias abrangidas pela 
{rea protegida transfonteiriça (PNPG e PNBLSX) 
obtêm-se densidades médias de 3.7 
indivíduos/100km2. Tendo em conta apenas as 
{reas territoriais adjacentes de duas das alcateias 
com maior sucesso reprodutor e tamanho de 
grupo (Vez e Soajo) obtêm-se densidades médias 
de 4.8 indivíduos/100km2, que em determinados 
anos atingiram 5.8 indivíduos/100km2 (como em 
2002, onde foi detectado um tamanho de grupo 
de 14 e 6 lobos na alcateia do Vez e Soajo, 
respectivamente). Densidades de lobo dessa 
magnitude (≥5 indivíduos/100km2) encontram-se 
descritas somente para a populaço insular de 
Isle Royale, na América do Norte (Fuller et al., 
2003) e em determinadas regiões ibéricas com 
elevada disponibilidade de ungulados silvestres 
(Blanco et al., 1992; Blanco & Cortés, 2002). Ainda 
assim, os valores obtidos de efectivo e 
densidades de lobo devero encontrar-se 
subestimados, uma vez que devido | dificuldade 
na sua detecço através dos métodos utilizados, 
no incluem animais dispersantes e/ou no 
residentes que circulem nos limites territoriais 
das alcateias, e cuja percentagem numa 
populaço pode variar entre 10% e 20% (Fuller et 
al., 2003). 
De forma geral, as alcateias mais inst{veis 
situaram-se a Oeste da {rea de estudo, no limite 
da {rea de ocorrência da espécie e sujeitas a um 
maior grau de humanizaço e urbanizaço do 
território (Pimenta et al., 2005). Porém, as 
alcateias situadas ao longo do vale do rio T}mega 
apresentaram, igualmente, uma grande instabili-
dade, denotando um efeito de marginalidade que 
no seria expect{vel devido | aparente 
continuidade com a restante populaço ibérica. 
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Os grupos reprodutores mais est{veis situaram-
se no interior e envolvente da {rea protegida 
transfronteiriça PNPG-PNBLSX. No entanto, a 
sua estabilidade no dever{ estar relacionada 
com uma maior efic{cia na protecço legal ao 
lobo no interior destas {reas protegidas, uma vez 
que o nível de perseguiço humana é elevado ao 
longo de toda a {rea de estudo (ver Capítulo 4). 
Desta forma, as características do habitat 
podero constituir um factor determinante, o que 
só poder{ ser comprovado de forma objectiva 
através de estudos que quantifiquem as vari{veis 
associadas | estabilidade das alcateias. Contudo, 
o conhecimento da {rea de estudo permite-nos 
inferir que as alcateias mais est{veis ocupam, de 
forma geral, territórios com uma maior 
disponibilidade de biomassa de ungulados 
domésticos, uma altitude média superior e, 
consequentemente, um menor nível de 
humanizaço (e.g. densidade populacional e rede 
vi{ria).  
O grau de estabilidade das alcateias dever{ 
estar associado no só |s características do 
habitat, mas também a v{rios fenómenos 
estoc{sticos cuja incidência poder{ variar entre 
alcateias adjacentes. Com efeito, detectou-se um 
reduzido sucesso reprodutor em v{rias alcateias 
aparentemente estabelecidas (i.e. confirmadas) ao 
longo de todo o período de monitorizaço, 
situando-se algumas delas na {rea do PNPG (e.g. 
alcateias da Peneda e Laboreiro), onde as 
condições do habitat aparentam ser favor{veis. A 
ausência de reproduço numa alcateia num 
determinado ano pode estar relacionada com 
v{rios factores, dos quais se destacam os 
associados | acço do Homem, nomeadamente: i) 
a morte de um ou dos dois adultos reprodutores 
(Mech & Boitani, 2003; Brainerd et al., 2008); e ii) 
perturbações locais que levem | morte das crias 
recém-nascidas ou induzam elevados níveis de 
stress, que pode induzir abortos em fêmeas 
prenhes (Packard, 2003; Kreeger, 2003). Face | 
acentuada actividade humana, poder{ assim ser 
expect{vel que estes factores ocorram 
frequentemente na populaço em estudo. Além 
disso, podero ser potenciados em determinados 
territórios devido a uma maior incidência de 
determinados métodos de abate ilegal de lobos, 
como o veneno, ou | ocorrência pontual de 
factores de perturbaço em períodos sensíveis do 
ciclo biológico do lobo, tais como incêndios, 
cortes de vegetaço, abertura de acessos ou 
construço de infra-estruturas. A incidência 
destes factores num determinado ano em 
alcateias marginais e com reduzido tamanho de 
grupo poder{ comprometer a reproduço e, 
consequentemente, a viabilidade do próprio 
grupo a médio prazo (Brainerd et al., 2008), tal 
como parecem indicar os resultados obtidos. 
Na {rea de estudo, o lobo demonstrou em 
alguns casos uma aparente toler}ncia | 
proximidade do Homem durante o período 
reprodutor (Anexo 3.II). Como exemplo, alguns 
locais de reproduço detectados em 
determinadas alcateias (e.g. Vila Verde e 
Larouco) situaram-se a cerca de 1km de aldeias e, 
em 1998, uma alcateia (Gerês) reproduziu-se a 
cerca de 2km de uma zona com elevada presso 
turística onde circulavam cerca de 1.000 viaturas/
dia. Contudo, apesar da sua proximidade linear a 
focos de presença ou perturbaço humana, estes 
locais de reproduço apresentaram um coberto 
vegetal denso e alguma inacessibilidade, 
conferindo-lhes por isso tranquilidade. Em 
determinadas alcateias/ano (e.g. Cabreira) foram 
detectadas perturbações pontuais, como por 
exemplo extensos incêndios, que induziram no 
ano seguinte alterações na localizaço dos sítios 
de reproduço, mas que no inviabilizaram o 
sucesso reprodutor uma vez que puderam ser 
seleccionados outros locais de reproduço 
alternativos. Porém, os locais seleccionados após 
as perturbações apresentaram uma menor 
fidelidade, denotando possuir características 
menos favor{veis do que os locais tradicionais, 
regularmente utilizados. Possivelmente também 
como resultado de perturbações locais, foram 
detectadas no mesmo período reprodutor 
evidências de mudanças de crias com reduzida 
idade (3 a 4 meses, i.e., em Agosto/Setembro) 
entre locais que distavam 7km no m{ximo.  
Em paisagens caracterizadas pela 
heterogeneidade do habitat e intensa actividade 
humana, a disponibilidade e qualidade de locais 
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de reproduço parecem ser determinantes para a 
estabilidade reprodutora das alcateias. Tal é 
demonstrado pelo facto de os grupos com maior 
sucesso reprodutor tenderem a seleccionar v{rios 
locais de reproduço alternativos (em média, três 
locais por território), independentemente da 
dist}ncia média entre eles, e demonstrarem 
principalmente uma maior fidelidade a um 
determinado local para se reproduzirem. Para 33 
(60%) dos locais de reprodução detectados entre 
1996 e 2005 foram também obtidas informações 
da presença de crias em períodos temporais 
anteriores, ao longo do século XX. Desta forma, a 
elevada fidelidade a determinados locais de 
reproduço é expressa quer pela sua utilizaço 
ao longo de v{rios anos pela mesma alcateia, 
quer pelo seu aparente uso ao longo de décadas 
por diferentes gerações de lobos. Existem 
reduzidas evidências relativas | fidelidade 
espacial do lobo aos locais de nascimento e 
dependência das crias. Apollonio et al. (2004) 
refere a utilizaço de 3 locais de reunio ou 
dependência de crias de uma alcateia ao longo de 
um m{ximo de 3 a 7 anos, em It{lia. Mech & 
Packard (1990), numa regio do [rctico com 
reduzida disponibilidade de locais adequados 
para reproduço, detectaram um local de 
nascimento de crias com evidências de ser 
utilizado desde h{ mais de 5 séculos através da 
dataço de restos ósseos. Porém, o presente 
estudo no Noroeste de Portugal permite, pela 
primeira vez, uma an{lise abrangente do ponto 
de vista espacial e temporal relativa | fidelidade 
aos locais de reproduço em v{rias alcateias e 
suas implicações no sucesso reprodutor.  
 
Perspectiva histórica da dinâmica populacional  
Em determinadas {reas marginais, a 
extinço pontual de alcateias no foi 
aparentemente compensada no período de 
estudo pela sua posterior colonizaço, apesar da 
existência de um habitat aparentemente 
favor{vel em termos de refúgio e alimento. 
Como resultado desta reduço do número de 
unidades sociais reprodutoras, o efectivo 
populacional do lobo no Noroeste de Portugal 
entre 1996 e 2005 sofreu uma diminuiço de cerca 
de 34%. Com base na monitorizaço intensiva e 
na recolha de informações históricas relativas | 
localizaço de sítios de reproduço, estima-se 
que tenham desaparecido como unidades sociais 
reprodutoras três alcateias (Arga, Boulhosa e 
Calvo/Oimbra) no início da década de 2000, 
uma alcateia (Cruz Vermelha) na segunda 
metade da década 1990, duas alcateias (Maroiço e 
Pinho) na década de 1980/início década de 1990, 
e pelo menos uma alcateia (Sameiro) na década 
de 1960/1970. A existência desta última alcateia 
no passado é facilmente inferida uma vez que se 
situava fora da actual {rea de distribuiço do 
lobo, mais concretamente nas serras a sudeste da 
cidade de Braga, actualmente desfavor{veis 
devido | excessiva urbanizaço e ausência de 
efectivo pecu{rio.  
A informaço de locais de reproduço 
históricos na actual {rea de ocorrência do lobo 
permite confirmar a utilizaço da maioria dos 
locais de reproduço actuais (ou seja, de 
unidades sociais em {reas actualmente 
existentes), e também de v{rios outros locais 
regularmente utilizados no passado e situados 
nos limites das {reas territoriais actuais. Tal facto 
poder{ indicar a presença de um maior número 
de alcateias e de uma diferente organizaço 
territorial na {rea de estudo ao longo do século 
XX, maioritariamente na regio fronteiriça com 
Espanha. Tendo em conta as dist}ncias aos 
actuais locais de reproduço e limites territoriais, 
é possível, numa perspectiva conservativa, inferir 
a presença de, no mínimo, seis possíveis grupos 
reprodutores adicionais antes da década de 1970, 
que se situariam na Serra da Peneda Ocidental, 
na Serra do Gerês Central, na Serra do Xurés, na 
vertente sul da Serra do Gerês junto ao rio 
C{vado, no vale superior do rio Rabago e na 
vertente Norte da Serra do Leiranco.   
A possível ocorrência histórica de um maior 
número de alcateias e, consequentemente, de 
uma maior densidade populacional de lobo 
poder{ ser justificada pela existência de uma 
elevada disponibilidade alimentar. Com efeito, a 
{rea de estudo albergava, na primeira metade do 
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século XX, um elevado efectivo pecu{rio 
principalmente de pequenos ruminantes, que 
sofreu um acentuado decréscimo para menos de 
metade a partir das décadas de 1950/1960 
(Medeiros, 1984). Tal como se encontra descrito 
para outras populações de lobo (Fritts & Mech, 
1981; Fuller et al., 2003), poder{ ser expect{vel 
que esta reduço dr{stica na disponibilidade 
trófica tenha levado ao desaparecimento de 
alguns grupos, ao aumento da {rea territorial de 
outros e, consequentemente, | reestruturaço 
espacial do mosaico territorial tal como se 
encontra actualmente. Porém, os territórios dos 
grupos reprodutores marginais que se 
extinguiram desde a década de 1990 no 
aparentam ter sofrido uma diminuiço evidente 
na disponibilidade trófica. Nestas {reas, os 
factores determinantes para o desaparecimento 
das alcateias podero ter sido a elevada 
mortalidade por causas humanas e/ou a ausência 
de animais dispersantes, possivelmente 
relacionada com: i) uma diminuiço da 
conectividade com os núcleos fonte devido a 
uma fragmentaço do território por causa da 
construço de auto-estradas e excessiva 
urbanizaço dos vales, ou ii) a assimilaço da 
maioria dos dispersantes nas {reas centrais, onde 
se detectou uma r{pida taxa de recuperaço (1 a 
2 anos) das alcateias que em determinado ano 
no se reproduziram. 
 Apesar da progressiva diminuiço de 
grupos reprodutores e do efectivo populacional, 
a {rea de distribuiço do lobo no Noroeste de 
Portugal tem-se mantido praticamente constante 
ao longo do último século. Petrucci-Fonseca 
(1990) não detecta nesta região variações 
evidentes na {rea de presença da espécie ao 
longo de todo o século XX. De igual modo, os 
censos nacionais conduzidos entre 1994 e 1996 
(ICN, 1997) e entre 2002 e 2003 (Pimenta et al., 
2005) detectaram praticamente a mesma {rea de 
presença do lobo a norte do rio Douro e, em 
particular, o mesmo limite de distribuiço na 
regio Noroeste. A estabilidade na {rea de 
distribuiço do lobo desde meados do século XIX 
encontra-se igualmente descrita para a Galiza 
(Núñez-Quirós et al., 2007) e contrasta com a 
acentuada reduço e fragmentaço da 
distribuiço ao longo do século XX ocorrida no 
resto da Península Ibérica, em particular a sul e a 
este do rio Douro (Grande del Brio, 1984; 
Petrucci-Fonseca, 1990, Vil|, 1993, Rico & 
Torrente, 2000). Em face deste padro constante 
na {rea de presença, o Noroeste ibérico tem sido 
considerado como um reduto populacional 
est{vel para o lobo ao longo do século XX (Rico 
& Torrente, 2000; Núñez-Quirós et al., 2007) e a 
populaço lupina portuguesa a norte do rio 
Douro tida como possuindo uma tendência 
est{vel desde meados da década de 1990 
(Pimenta et al., 2005). Porém, face | ecologia 
social do lobo, uma an{lise da tendência 
populacional centrada unicamente na {rea de 
presença da espécie pode revelar-se enganadora 
uma vez que no permite detectar variações no 
número de unidades sociais com reproduço, tal 
como o presente estudo evidencia para o 
Noroeste de Portugal.  
 
Fiabilidade dos métodos de prospecção e dos 
parâmetros analisados  
De uma forma geral, a abordagem 
metodológica utilizada no presente estudo foi 
semelhante | de outros trabalhos realizados 
sobre o lobo na Península Ibérica (e.g. B{rcena, 
1976; Blanco et al., 1992; Llaneza et al., 1998, 2005; 
Pimenta et al., 2005). Por essa razo, dispôs-se de 
um vasto conjunto de dados de referência e do 
conhecimento da sua aplicabilidade no território 
ibérico o que, associado | definiço de critérios 
de validaço para a presença de alcateias e a 
ocorrência de reproduço, facilitou a 
maximizaço e interpretaço dos resultados 
obtidos.  
 O presente estudo foi baseado 
principalmente na prospecço e quantificaço de 
dejectos atribuíveis ao lobo e na obtenço de 
informações através de entrevistas orais. Ambos 
os métodos so frequentemente utilizados na 
monitorizaço populacional de grandes 
carnívoros de difícil detecço (e.g. Rodríguez & 
Delibes, 1992; Linnell et al., 1998), mas os 
resultados com eles obtidos podero encontrar-se 
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influenciados por v{rios constrangimentos. No 
que respeita | incorrecta identificaço de dejectos 
de lobo e de outros carnívoros (co e raposa) 
devido | sua semelhança, considera-se que o erro 
associado dever{ ser mínimo na presente {rea de 
estudo, uma vez que a presença de ces 
assilvestrados ou de grande porte nas {reas 
serranas é pouco frequente, e a populaço 
residente de lobo exerce um forte controlo 
populacional sobre outros canídeos através do 
seu consumo regular (ver Capítulo 9.1). Em 
relaço | qualidade das informações orais 
recolhidas junto da populaço local, considera-se 
que esta foi maximizada através da abordagem 
centrada numa rede de informadores com 
actividade nas {reas mais utilizadas pelo lobo e 
de credibilidade conhecida, uma vez que foram 
confirmadas v{rias das suas informações através 
de métodos de detecço directa. Em regiões com 
uma acentuada e abrangente proximidade física 
entre o lobo e as actividades humanas, como é o 
caso da {rea de estudo, a recolha de informações 
orais acerca da presença da espécie e de unidades 
sociais reprodutoras constitui, com um reduzido 
esforço, uma potencial fonte de dados em {reas 
de monitorizaço extensas (Llaneza & Núñez-
Quirós, 2009). 
O tamanho de grupo estimado anualmente 
para cada alcateia, baseado essencialmente em 
informações de avistamentos e assumindo um 
número constante de animais adultos ao longo 
do ano, poder{ encontrar-se sujeito a 
enviesamentos. De facto, verificam-se variações 
na coeso e dimenso dos grupos familiares ao 
longo do ciclo anual, as quais dependem de 
aspectos demogr{ficos (e.g. natalidade, 
mortalidade, disperso) ou das características do 
habitat (e.g. tipo de recursos tróficos, nível de 
perseguiço humana e intensidade de humani-
zaço do território) (Mech & Boitani, 2003). 
Idealmente, a correcta estimativa do tamanho de 
grupo nas populações ibéricas do lobo dever{ 
envolver uma prospecço de rastos na neve ou 
um elevado esforço para a obtenço de 
observações directas nos lugares de dependência 
de crias (ver reviso em Fern{ndez-Gil et al., 
2010). Contudo, devido | ausência de longos 
períodos com neve na {rea de estudo e aos 
limitados recursos humanos (um investigador) 
disponíveis para a monitorizaço de uma extensa 
{rea, optou-se no presente estudo pelo 
detrimento da aplicaço de um esforço 
substancial de amostragem em cada alcateia, 
optando-se antes por métodos mais expeditos e 
abrangentes, que permitissem uma an{lise 
comparativa entre alcateias.  
As características físicas e humanas da {rea 
de estudo permitem minimizar os 
constrangimentos associados aos métodos 
utilizados e garantir robustez nos par}metros 
analisados. A probabilidade de uma alcateia 
residente passar despercebida considera-se 
extremamente reduzida uma vez que, na {rea de 
estudo, o lobo habita {reas frequentemente 
utilizadas por humanos e consome maiorit{ria-
mente animais domésticos (ver Capítulo 6). Em 
particular, a conspicuidade de um grupo com 
crias devido, por exemplo, | emisso de uivos 
espont}neos (Harrington & Mech, 1982b,c), | 
intensa marcaço territorial (Barja et al., 2005) e | 
potencial observaço de animais mais 
inexperientes (crias e juvenis), facilita a 
identificaço dos seus locais de reproduço em 
paisagens heterogéneas e com forte intervenço 
humana. A orografia da {rea de estudo, 
caracterizada por profundos vales humanizados 
e cumeadas amplas utilizadas para pastoreio 
extensivo (Fernandes, 2006), facilita de igual 
modo a definiço das {reas centrais de cada 
alcateia e, consequentemente, a delimitaço 
aproximada dos seus territórios. Adicionalmente, 
o habitat favor{vel ao lobo na {rea de estudo 
encontra-se limitado |s {reas consideradas como 
potencialmente ocupadas por alcateias (Pimenta 
et al., 2005). Nestas condições, é expect{vel uma 
estabilidade no mosaico territorial, ao contr{rio 
por exemplo do que se verifica em populações 
lupinas em expanso para regiões sem lobos 
residentes e com elevada disponibilidade de 
habitat favor{vel (Fritts & Mech, 1981; Wabakken 
et al., 2001; Mech & Boitani, 2003). Por fim, 
importa referir que estudos com recurso ao 
seguimento por telemetria de lobos residentes 
em quatro alcateias na {rea de estudo, 
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nomeadamente Larouco e Leiranco (ver Capítulo 
5) e Vez e Soajo (Rio-Maior et al., 2009), 
permitiram confirmar com exactido os limites 
dos territórios previamente definidos, validando 
assim a abordagem metodológica que foi 
utilizada neste trabalho.  
 
Viabilidade populacional e implicações para a 
conservação 
A tendência de regresso populacional do 
lobo no Noroeste de Portugal, assim como o 
nível de actividade humana no território, o 
car{cter marginal da populaço e a acentuada 
din}mica de extinço-colonizaço das alcateias, 
mesmo as situadas nos núcleos-fonte, possuem 
implicações em termos da viabilidade desta 
populaço a médio prazo.  
A livre circulaço e potencial 
estabelecimento de animais dispersantes é 
aparentemente crucial para a manutenço das 
alcateias, e pode ser posta em causa devido | 
diminuiço da conectividade do habitat. A 
crescente urbanizaço e rede vi{ria (em 
particular auto-estradas) em regiões j{ 
humanizadas têm sido identificadas como 
potenciais barreiras ao livre movimento de lobos 
na Galiza (Rodríguez-Freire & Crecente-Maseda, 
2008). Estes factores são igualmente tidos como 
potenciais respons{veis por uma reduço de 
cerca de 80% da populaço do lobo no Nordeste 
de Portugal, ao longo dos próximos 20 anos, com 
recurso a simulações tendo em conta as actuais 
tendências socioeconómicas (Santos et al., 2007). 
De forma coincidente, a crescente urbanizaço 
das zonas de menor altitude e a construço de 
v{rias auto-estradas a partir de 1996 no Alto 
Minho (regio situada entre os rio Minho e Lima) 
parecem ter tido um papel determinante na 
fragilizaço e desaparecimento dos grupos 
reprodutores de Arga, Boulhosa e Cruz 
Vermelha. Em particular, o desenvolvimento de 
infra-estruturas nesta {rea conduziu quer | 
diminuiço da conectividade com o núcleo-fonte 
situado no PNPG, quer | fragmentaço no 
interior do próprio território, no caso particular 
da alcateia de Arga ([lvares, 1998). 
Estudos genéticos evidenciam, igualmente, 
uma restriço nos padrões de disperso do lobo 
na {rea de estudo. Godinho et al. (2007) 
detectaram uma marcada diferenciaço na 
populaço do lobo a norte do rio Douro, 
individualizando três populações geneticamente 
bem diferenciadas, duas das quais se situam no 
Noroeste de Portugal, e cujas zonas divisórias 
aparentam ser os vales dos rios Lima e T}mega. 
A aparente existência de um reduzido fluxo 
génico através do vale do T}mega é igualmente 
evidenciada pelos resultados de monitorizaço, 
uma vez que as alcateias situadas ao longo deste 
vale apresentaram acentuada instabilidade, 
denotando um efeito de marginalidade. Esta 
diferenciaço genética reflecte a existência de 
barreiras naturais (e.g. vales de rios) | livre 
circulaço de animais dispersantes e algum 
isolamento reprodutor de determinados núcleos 
populacionais, o que poder{ ter consequências a 
nível genético e demogr{fico (Wayne & Vil|, 
2003). As evidências dos estudos moleculares 
sugerem duas importantes implicações na 
viabilidade e din}mica da populaço do 
Noroeste de Portugal: i) a existência de um 
núcleo populacional com uma din}mica 
relativamente fechada, pouco influenciada por 
dispersantes provenientes de {reas envolventes 
(nomeadamente do Nordeste de Portugal e Sul 
da Galiza); e ii) a populaço geneticamente 
diferenciada do Alto Minho ter como principais 
núcleos-fonte somente duas alcateias (Vez e 
Soajo), as únicas que evidenciaram um elevado 
sucesso reprodutor e tamanho de grupo ao longo 
de todo o período de estudo.  
 A manutenço de habitat favor{vel no 
interior do território de potenciais alcateias é 
igualmente de extrema import}ncia, de forma a 
permitir no só um elevado sucesso reprodutor, 
mas também a potencial recolonizaço caso 
desapareçam pontualmente. Com efeito, face | 
acentuada din}mica de extinço/colonizaço 
verificada ao nível das alcateias, a ausência de 
um grupo reprodutor num determinado ano no 
implica a sua extinço efectiva. O território das 
alcateias na {rea de estudo aparenta possuir 
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níveis de intensidade de actividade humana (e.g. 
rede vi{ria e densidade populacional) bastante 
elevados, possivelmente acima dos valores 
considerados como adequados | ocorrência do 
lobo noutras regiões (Mech et al., 1988; Mech, 
1989). Porém, estas zonas parecem constituir 
autênticas ilhas, uma vez que a {rea envolvente 
dos territórios das alcateias marginais possui 
índices de humanizaço ainda maiores, que 
inviabilizam a presença, mesmo que ocasional, 
da espécie (Pimenta et al., 2005). Numa regio j{ 
bastante humanizada, a crescente perturbaço e 
destruiço do habitat nas zonas de maior altitude 
devido, por exemplo, a incêndios e a parques 
eólicos, pode vir a induzir uma maior 
instabilidade dos grupos, principalmente dos 
actuais núcleos-fonte. Em particular, essa 
perturbaço poder{ ter consequências mais 
graves se afectar locais de reproduço 
tradicionais. Futuras medidas de conservaço 
deste núcleo populacional devero actuar a duas 
escalas: i) ao nível regional, com vista a garantir a 
conectividade e a livre circulaço de indivíduos 
dispersantes entre alcateias, e ii) ao nível local, 
centrado nos territórios dos grupos, de forma a 
garantir a estabilidade reprodutora através da 
salvaguarda dos locais de reproduço 
tradicionais e de outros locais favor{veis que 
permitam ser seleccionados como resposta a 
perturbações locais. 
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Padrões de incidência da mortalidade conhecida  
Resumo  
O conhecimento das taxas, causas e padrões de incidência da mortalidade constitui um dos 
primeiros passos a serem tomados para a gestão e conservação de populações de lobo ameaçadas 
e, em particular, as expostas a uma acentuada actividade humana. O conhecimento e 
monitorização da mortalidade reveste-se de todo o interesse em Portugal, uma vez que apesar de 
o lobo estar classificado com estatuto de ameaça e protegido por legislação específica, continua a 
ser alvo de uma acentuada perseguição ilegal. O presente estudo teve como objectivo efectuar 
uma comparação da incidência da mortalidade conhecida no lobo no Noroeste de Portugal entre 
o período de 1996 a 2005 e ao longo do século XX, analisando as possíveis implicações 
demogr{ficas. Especificamente, pretendeu-se responder |s seguintes questões: (1) Quais as causas 
de morte conhecidas na população de lobo no Noroeste de Portugal, ao longo do último século? 
(2) Qual o padrão de incidência das causas de morte conhecidas tendo em conta o grau de 
fiabilidade da informação recolhida? (3) Qual a variação sazonal e anual na incidência das causas 
de morte? e (4) Qual a variação espacial das causas de morte tendo em conta a existência de {reas 
protegidas?. A an{lise actual (entre 1996 e 2005) e histórica (ao longo do século XX) da incidência 
da mortalidade conhecida foi efectuada através de um esforço constante e direccionado para a 
recolha de registos de lobos mortos e sua classificação com base em critérios de fiabilidade da 
informação recolhida. No período entre 1996 e 2005 teve-se conhecimento de um total de 121 
lobos mortos na {rea de estudo, dos quais 33% foi possível confirmar através da recolha do 
cad{ver. A quase totalidade das causas de morte identificadas resultou, directa ou 
indirectamente, da acção humana. O tiro (31%) e o veneno (18%) constituíram as causas mais 
frequentes, e somente o tiro apresentou variação sazonal na sua incidência, detectando-se 
maioritariamente durante o Inverno e Outono. Verificou-se um acentuado decréscimo no número 
total de lobos mortos registados entre o quinquénio 1996-2000 (média de 17.4 lobos mortos/ano) e 
o quinquénio 2001-2005 (média de 6.8 lobos mortos/ano). Detectou-se um recente decréscimo na 
incidência do tiro e veneno como causas de morte, reflectindo por isso, uma aparente diminuição 
na intensidade de perseguição ilegal direccionada ao lobo. No que respeita | abordagem 
metodológica utilizada, detectaram-se diferenças na incidência de determinadas causas de morte 
dependendo do grau de fiabilidade do registo, nomeadamente, no tiro e no veneno, que tiveram 
maior incidência nos registos prov{veis, e no atropelamento, que teve maior incidência nos 
registos confirmados. A incidência das v{rias causas de mortalidade revelou-se como sendo 
independente da existência de {reas protegidas. Ao longo das últimas décadas, detectou-se uma 
acentuada variação na proporção da incidência das v{rias causas de mortalidade conhecidas. 
Além disso, para cada causa de morte identificada ao longo do século XX, verificou-se um 
impacto diferencial tendo em conta o número de lobos mortos por unidade de esforço, o que 
apresenta importantes implicações na din}mica e tendência populacional do lobo.  
 
 




4.1 - Introdução  
A mortalidade é um dos par}metros b{sicos 
no estudo da din}mica populacional do lobo 
(Mech, 1970; Fuller et al., 2003). O conhecimento 
das taxas, causas e padrões de incidência da 
mortalidade constitui um dos primeiros passos a 
serem tomados para a gestão e conservação de 
populações lupinas ameaçadas e, em particular, 
as expostas a uma acentuada actividade humana 
(Fuller et al., 2003; Person & Russell, 2008). A 
an{lise das causas de mortalidade constitui um 
indicador do nível de impacto de origem 
humana a que as populações de lobo se 
encontram sujeitas, permitindo, por exemplo, 
avaliar a efic{cia da protecção legal ou da 
existência de {reas protegidas, na redução da 
incidência de mortalidade por causas humanas 
(Frković et al., 1992; Mech et al., 1998; Person & 
Russell, 2008). A monitorização da mortalidade 
ao longo de um período alargado de tempo e o 
conhecimento da sua magnitude em épocas 
históricas, apesar de se encontrarem 
deficientemente investigados, revelam-se 
também de grande interesse uma vez que 
permitem caracterizar a incidência de causas de 
morte no passado e inferir tendências 
populacionais (Grau et al., 1990; Jędrzejewska et 
al., 1996; Fern{ndez & Ruiz de Azua, 2009). 
Porém, o conhecimento da mortalidade em 
populações selvagens de lobo é difícil e o rigor 
depende da metodologia utilizada, facto que 
frequentemente condiciona a utilização da 
mortalidade como um par}metro demogr{fico 
v{lido.  
A obtenção de taxas e causas de 
mortalidade que possam reflectir a sua real 
incidência numa população tem vindo a ser 
conseguida maioritariamente na América do 
Norte, através do seguimento por telemetria de 
um número elevado de lobos (Peterson et al., 
1984; Ballard et al., 1987; Fuller, 1989; Mech et al., 
1998; Fuller et al., 2003; Blanco & Cortés, 2007; 
Mills et al., 2008; Person & Russell, 2008). Devido 
principalmente a constrangimentos económicos e 
logísticos associados ao uso intensivo da 
telemetria, o conhecimento da mortalidade na 
maioria da {rea de distribuição do lobo e, em 
particular, no Sul da Europa é reduzido e tem 
vindo a ser obtido maioritariamente através da 
recolha oportunista de cad{veres e/ou de 
testemunhos indirectos de registos de 
mortalidade (ver revisão em [lvares et al., 2010). 
Além disso, a maioria dos estudos com este tipo 
de amostragem não refere os critérios de recolha 
da informação respeitante a cad{veres, nem a 
abrangência e exaustão das an{lises post-mortem, 
podendo subestimar ou levar | diagnose 
incorrecta de determinadas causas de morte, 
principalmente das naturais. Consequentemente, 
esta abordagem pode não reflectir a 
representatividade real das v{rias causas de 
morte e a estrutura e din}mica das populações 
(Ciucci et al., 2007; Álvares et al., 2010). Por esta 
razão, os estudos de mortalidade do lobo na 
Europa baseados em amostragens oportunistas 
(Frković et al., 1992; Francisci & Guberti, 1993; 
Huber et al., 2002; Lovari et al., 2007) são 
frequentemente question{veis e alvo de críticas e 
discussão por parte da comunidade científica 
(ver p.e. polémica entre Francisci & Guberti, 1993 
e Boitani & Ciucci, 1993, e entre Lovari et al. 2007 
e Ciucci et al. 2007).   
A nível ibérico, a recolha de cad{veres e/ou 
de informações relativas a lobos mortos tem 
vindo a permitir detectar maioritariamente uma 
mortalidade por causas humanas, pelo que se 
supõe que o desconhecimento da magnitude das 
causas naturais é uma forte limitação na 
interpretação e utilização destes dados de 
mortalidade como um índice demogr{fico 
(Álvares et al., 2010). Contudo, em regiões 
humanizadas onde o lobo se encontra sujeito a 
um elevado risco de atropelamento e | 
perseguição legal ou ilegal, como é o caso da 
Península Ibérica, a morte por causas naturais 
constitui provavelmente uma fracção mínima da 
mortalidade total (ver revisão em Fuller et al., 
2003 e Álvares et al., 2010). Com efeito, um 
estudo ibérico com recurso ao seguimento de 14 
lobos por telemetria encontrou causas de 
mortalidade devidas unicamente a actividades 
humanas, como a caça ilegal e o atropelamento 
(Blanco & Cortés, 2007). Desta forma, em regiões 
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fortemente humanizadas, a utilização de uma 
amostragem centrada na recolha de registos de 
lobos mortos poder{ contribuir para a gestão e 
conservação desta espécie. No entanto, o recurso 
a este tipo de amostragem para potenciar o 
conhecimento da mortalidade implica a 
realização de censos coincidentes no espaço e no 
tempo para estimar efectivos populacionais e, 
principalmente, a utilização de critérios uni-
formes e objectivos na recolha de informação 
(Álvares et al., 2010). Em particular, a aplicação 
desta abordagem metodológica para o 
conhecimento e monitorização da mortalidade 
reveste-se de todo o interesse em Portugal, uma 
vez que apesar de o lobo se encontrar classificado 
“Em perigo de Extinção” e estar protegido por 
legislação específica desde 1988, continua a ser 
alvo de uma acentuada perseguição ilegal 
(Pimenta et al., 2005).  
O presente estudo teve como objectivo 
efectuar uma comparação da incidência da 
mortalidade conhecida no lobo no Noroeste de 
Portugal entre o período de 1996 a 2005 e ao 
longo do século XX, analisando as possíveis 
implicações demogr{ficas. Para tal foi efectuado 
um esforço constante e direccionado para a 
recolha de registos de lobos mortos e sua 
classificação com base em critérios de fiabilidade 
da informação recolhida. Em particular, 
pretendeu-se responder |s seguintes questões: (1) 
Quais as causas de morte conhecidas na 
população de lobo no Noroeste de Portugal, ao 
longo do último século? (2) Qual o padrão de 
incidência das causas de morte conhecidas tendo 
em conta o grau de fiabilidade da informação 
recolhida? (3) Qual a variação sazonal e anual na 
incidência das causas de morte? e (4) Qual a 
variação espacial das causas de morte tendo em 
conta a existência de {reas protegidas?. 
 
4.2 - Metodologia 
Fontes de informação  
O presente estudo foi desenvolvido na {rea 
de distribuição do lobo no Noroeste de Portugal 
e nas regiões adjacentes localizadas em Espanha 
(Província de Ourense). Os maciços montanhosos 
na região fronteiriça constituem {reas protegidas, 
nomeadamente o Parque Nacional da Peneda-
Gerês (PNPG), e no território espanhol adjacente, 
o Parque Natural da Baixa Limia - Serra do Xurés 
(PNBLSX) (ver Capítulo 2). 
 Entre 1996 e 2005 foi realizado um esforço 
regular no sentido de recolher informações de 
lobos mortos em toda a {rea de estudo através de 
entrevistas periódicas | comunidade local. Em 
particular, foi implementada uma rede de 
informadores de credibilidade conhecida 
(caçadores, pastores, taxidermistas, vigilantes da 
natureza) distribuídos pela {rea de estudo, que 
foram contactados anualmente. Foram recolhidas 
informações e evidências (e.g. cad{veres, peles, 
animais embalsamados, registos fotogr{ficos) 
respeitantes ao período alvo de amostragem, 
assim como a anos anteriores, tendo como limite 
a memória dos entrevistados (década de 1910). 
Para cada evento de mortalidade foi registado o 
local, data, idade, sexo e aparente causa de morte 
do animal. Sempre que possível, cada informação 
recente foi investigada de forma a avaliar a sua 
autenticidade e proceder | recolha do cad{ver. 
Os cad{veres recolhidos foram congelados e 
posteriormente submetidos a necropsia de forma 
a determinar a causa de morte. A estimativa da 
idade foi efectuada com base na an{lise do 
tamanho corporal do animal e no desgaste da 
dentição (Landon et al., 1998; Kreeger, 2003), 
tendo sido agrupados em Juvenil (<1 ano) ou 
Adulto/Subadulto (>1 ano). Nos casos de 
suspeita de envenenamento do cad{ver, foram 
recolhidas amostras de órgãos que se remeteram 
ao Laboratório Nacional de Investigação 
Veterin{ria (LNIV) para detectar a presença de 
compostos tóxicos. Os cad{veres recolhidos a 
partir de 1999 integraram o Sistema de 
Monitorização de Lobos Mortos (SMLM) 
implementado pelo ICNB, tendo por isso sido 
alvo de necropsias com acompanhamento 
veterin{rio e de exames patológicos e 
toxicológicos (Barroso & Pimenta, 2008). 
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Análise dos dados 
Os registos de mortalidade respeitantes ao 
período entre 1996 e 2005 foram considerados 
Confirmados ou Prov{veis de acordo com os 
critérios definidos em [lvares et al. (2010) e 
descritos no Anexo 4. Os registos confirmados 
envolveram necessariamente a obtenção de uma 
evidência directa como seja a recolha do cad{ver. 
O teste c2 foi aplicado por forma a comparar para 
cada causa de morte a proporção de registos 
prov{veis com aquela esperada tendo em conta a 
incidência de registos confirmados. Tendo em 
conta o total de registos de mortalidade 
(confirmados e prov{veis), foi obtido o número 
mínimo conhecido de lobos mortos em cada ano 
e quinquénio. A relação deste valor com o 
efectivo populacional estimado anualmente na 
{rea de estudo (ver Capítulo 3) permitiu calcular 
uma taxa anual de mortalidade mínima 
conhecida.  
A an{lise espacial das causas de morte foi 
realizada através da comparação do número de 
lobos mortos no período entre 1996 e 2005 
registados no interior ou exterior de {reas 
protegidas (PNPG e PNBLSX), sendo avaliada a 
existência de diferenças significativas através do 
teste χ2. Para a an{lise temporal das causas de 
morte foi analisada a evolução sazonal e anual 
do número total de lobos mortos. Os períodos 
sazonais considerados foram: Inverno (1 de 
Janeiro a 31 de Março), Primavera (1 de Abril a 
30 de Junho), Verão (1 de Julho a 30 de Setembro) 
e Outono (1 de Outubro a 31 de Dezembro). As 
variações sazonais e anuais no número de lobos 
mortos para cada causa de morte e no total foram 
comparadas usando o teste χ2. Todas as 
comparações anteriormente mencionadas que 
fizeram uso do teste do χ2 foram consideradas 
com a correcção de Yates (“Yates correction for 
contituity”) para an{lises com só 1 grau de 
liberdade (Zar, 1999). 
Com base nos registos de mortalidade 
conhecidos respeitantes ao período anterior a 
1995 inclusive, foi efectuada a evolução por 
década da proporção de lobos mortos para cada 
causa de morte conhecida. Adicionalmente, para 
determinadas causas de morte de origem 
humana, foi calculado o número médio, mínimo 
e m{ximo de indivíduos mortos por unidade de 
esforço destinada ao abate de lobos. 
 
4.3 - Resultados 
Foi registado um total de 121 lobos mortos 
na {rea de estudo, no período entre 1996 e 2005 
(Tabela 4.1). Em 40 (33%) registos de mortalidade 
foi observado e recolhido o cad{ver, pelo que 
foram considerados confirmados. Tendo em 
conta unicamente os registos confirmados em 
que foi possível conhecer o sexo e idade dos 
animais mortos, verificou-se a existência de 12 
(44%) fêmeas e 15 (56%) machos, e de 24 (62%) 
adultos/subadultos e 15 (38%) juvenis com idade 
inferior a um ano. No total de lobos mortos 
registados foi possível determinar a causa de 
morte em 91 (75%) indivíduos (Tabela 4.1). As 
causas de morte identificadas resultaram, directa 
ou indirectamente, da acção humana, | excepção 
de um único indivíduo aparentemente morto por 
outros lobos. O tiro e o veneno constituíram as 
causas mais frequentes.  
No que respeita | abordagem metodológica 
utilizada, a incidência de determinadas causas de 
morte revelou diferenças dependendo do grau de 
fiabilidade do registo de mortalidade (Figura 
4.1). Detectaram-se diferenças significativas no 
atropelamento (χ2=27.94, g.l.=1, p<0.001), que 
teve maior incidência nos registos confirmados 
do que nos prov{veis, no tiro (χ2=36.25, g.l.=1, 
p<0.001) e no veneno (χ2=12.12, g.l.=1, p<0.001), 
que tiveram maior incidência nos registos 
prov{veis. 
A an{lise espacial da incidência das v{rias 
causas de mortalidade relativamente | 
localização dentro ou fora de uma {rea protegida 
(PNPG e PNBLSX) revelou diferenças 
estatisticamente significativas apenas no caso das 
causas indeterminadas (χ2=5.63, g.l.=1, p=0.02), 
que foram observadas maioritariamente fora de 
{reas protegidas. A variação sazonal da 
incidência das v{rias causas de mortalidade 
revelou diferenças significativas apenas nas 
mortes por tiro (χ2=9.06, g.l.=3, p=0.03), que se 
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  CONFIRMADO 




TOTAL  F M Ind. 
Ad.  
Total 
F M Ind. 
Juv.  
Total 
Atropelamento   2 2 4 4 4   8   
12 
(30%) 
Laço 1 1 1 3     1 1   
4 
(10%) 
Tiro 1 2 2 5 1     1   
6 
(15%) 
Veneno 1 21   3   12   1   
4 
(10%) 
Outra          
2 
(5%) 
Intraespecífica 1     1           
Cães         13     1   
Paulada                   
Indeterminada 2 1 5 8   2 1 3 1 
12 
(30%) 
TOTAL 6 8 10 24 6 7 2 15 1 40 
  PROVÁVEL TOTAL 






































Intraespecífica               
Cães             14 
Paulada         1 1   





TOTAL 2 4 18 24 5 5 52 81 121 
Tabela 4.1: Número, idade e sexo de lobos mortos confirmados e prov{veis, no período entre 1996 e 2005 para cada causa de 
morte e para o total. (F - Fêmea; M – Macho; ind. – Indeterminado) 
1Um dos indivíduos morto com Estricnina confirmado por analises toxicológicas; 2Morto com Organofosforados confirmado por 




verificaram maioritariamente durante o Inverno 
e Outono (Figura 4.2).  
No que se refere ao número total de lobos 
mortos registados no período entre 1996 e 2005, 
verificou-se um acentuado decréscimo entre o 
quinquénio 1996-2000 (N=87), com uma média de 
17.4 lobos mortos/ano, e o quinquénio 2001-2005 
(N=34), onde se detectou uma média de 6.8 lobos 
mortos/ano. Tendo em conta os efectivos 
populacionais estimados anualmente na {rea de 
estudo (média de 99 e 79 lobos/ano nos 
quinquénios 1996-2000 e 2001-2005, 
respectivamente; ver Capítulo 3) estimou-se um 
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Figura 4.1: Número de lobos mortos Confirmados e Prov{veis e respectiva causa de morte, no período entre 1996 e 2005. ATROP: 






































INVERNO PRIMAVERA VERÃO OUTONO
ATROP LAÇO TIRO VENENO OUTRA INDET
Figura 4.2: Variação sazonal do número de lobos mortos por causa de morte, no período entre 1996 e 2005. ATROP: 
Atropelamento; INDET: Indeterminado. 
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valor médio da taxa anual de mortalidade 
mínima conhecida de 18% em 1996-2000 e de 9% 
em 2001-2005. Relativamente | incidência das 
causas de mortalidade entres os dois 
quinquénios, verificaram-se diferenças 
significativas unicamente no tiro (χ2=7.61, g.l.=1, 
p<0.01) e veneno (χ2=16.41, g.l.=1, p<0.001), tendo 
ambas sofrido um decréscimo (Figura 4.3). 
No período temporal anterior a 1995 
inclusive, teve-se conhecimento da morte de 377 
lobos na {rea de estudo. A maioria dos registos 
de mortalidade conhecidos envolveu igualmente 
causas de morte associadas, directa ou 
indirectamente, | acção humana. No entanto, a 
proporção da incidência das v{rias causas de 
morte variou substancialmente ao longo das 
décadas (Figura 4.4). Foram detectadas as 
mesmas causas de morte relativamente ao 
período entre 1996 e 2005, | excepção de duas 
adicionais: a recolha de ninhadas e os “fojos”, 
construções em pedra destinadas | captura de 
lobos. As causas de morte agrupadas em 
“Outras” incluíram armadilhas de ferros (N=4), 
armadilhas de laço (N=8), paulada (N=4), morte 
por cães de gado (N=3) e morte intraespecífica, 
causada por outros lobos (N=2). 
Para cada causa de morte identificada ao 
longo do século XX, verificou-se um impacto 
diferencial tendo em conta o número de lobos 
mortos por unidade de esforço efectuada ao nível 
individual ou comunit{rio (Tabela 4.2). Cada 
evento de mortalidade associado ao 
atropelamento e a armadilhas de ferro e laço 
envolveu a morte de um único lobo. Pelo 
contr{rio, a captura ou morte a tiro em fojos do 
lobo, as batidas de caça, a recolha de ninhadas e a 
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Figura 4.3: Evolução anual do número de lobos mortos por causa de morte, no período entre 1996 e 2005. ATROP: 














colocação de iscos envenenados resultaram em 
média, na morte de dois lobos por unidade de 
esforço, podendo no entanto ter valores m{ximos 
muito superiores. 
Figura 4.4: Evolução por década da proporção de lobos mortos por causa de morte, no período anterior a 1995 inclusive. 
ATROP: Atropelamento; TIRO BAT: Tiro/Batida; VEN: Veneno; NINH: Recolha de ninhadas; INDET: Indeterminada. 
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Tabela 4.2: Número médio, mínimo (Mín) e m{ximo (Max) de lobos mortos por unidade de esforço para cada causa de morte, no 
período anterior a 1995. N: número de eventos. 
 N Média Min Max 
Atropelamento 14 1.0 1 1 
Armadilhas 12 1.0 1 1 
Captura Fojo 3 2.0 1 3 
Tiro Fojo 9 1.6 1 4 
Tiro Batida 13 2.2 1 9 
Recolha Ninhada 22 2.4 1 5 
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4.4 - Discussão 
A maioria das causas de mortalidade de 
lobo no Noroeste de Portugal detectadas nos 
períodos temporais analisados (1996-2005 e ao 
longo do século XX) relaciona-se, directa ou 
indirectamente, com actividades humanas. 
Porém, verificou-se uma acentuada variação 
temporal na proporção da incidência das v{rias 
causas de mortalidade conhecidas, o que poder{ 
ter importantes implicações na din}mica e 
tendência populacional desta espécie.  
 
Padrões de incidência de causas de morte  
A an{lise da mortalidade efectuada no 
período entre 1996 e 2005 permitiu detectar como 
principais causas de morte o abate intencional e 
ilegal de lobos através de armas de fogo (tiro) e a 
utilização de iscos envenenados. Com menor 
expressão, foram ainda detectadas causas 
humanas que se consideram envolver a morte de 
lobos de forma não intencional, como sejam o 
atropelamento e a captura em laços, armadilhas 
de nó corrediço com cabos de aço, direccionadas 
principalmente para a captura ilegal de javali e 
corço. Outras causas de morte de origem humana 
implicaram lobos maioritariamente juvenis 
mortos por paulada ou por cães. Na América do 
Norte e [sia, encontra-se documentada a morte 
de lobos por outros carnívoros, como o urso 
(Ursus sp.), o puma (Felis concolor) e o tigre 
(Panthera tigris), resultantes de interacções 
interespecíficas e consideradas como causas de 
morte natural (Palomares & Caro, 1999; Ballard et 
al., 2003). Porém, a mortalidade por cães 
associados | vigil}ncia de rebanhos ou a batidas 
ao javali que se verificou na {rea de estudo leva a 
que se considerem como resultantes da acção 
indirecta do Homem.  
Detectou-se um único registo de morta-
lidade atribuído a causas naturais, que aparenta 
resultar de luta intraespecífica uma vez que 
correspondeu ao cad{ver de uma loba com idade 
avançada, recolhido numa {rea limítrofe entre 
duas alcateias est{veis, e cuja necrópsia revelou 
mordeduras e consumo parcial por parte de 
canídeos. Estas características e circunst}ncias 
são semelhantes |s dos registos de morte 
intraespecífica detectados nas populações 
lupinas da América do Norte (Mech, 1970, 1994; 
Mech et al., 1998). O padrão de mortalidade do 
lobo na {rea de estudo, caracterizado pela 
domin}ncia de v{rias causas relacionadas com 
actividades humanas, encontra-se de acordo com 
o verificado em outros estudos realizados no Sul 
da Europa e, em particular, em toda a {rea de 
ocorrência ibérica desta espécie (ver revisão em 
[lvares et al., 2010). No entanto, tal difere do 
descrito na América do Norte, onde as 
populações de lobo apresentam, frequentemente, 
incidências de v{rias causas de morte naturais 
como a luta intraespecífica, inanição, doenças, 
idade avançada e acidentes (por presas de 
grande porte ou avalanches), e uma incidência de 
causas humanas por vezes acentuada mas 
limitada essencialmente ao tiro em circunst}ncias 
legais ou ilegais, e ao atropelamento (ver revisão 
em Fuller et al., 2003; Álvares et al., 2010). 
No Noroeste de Portugal detectou-se a 
ausência de variação espacial na incidência das 
causas de morte de origem humana, 
evidenciando uma intensa perseguição ilegal 
mesmo no interior de {reas protegidas. Pelo 
contr{rio, na América do Norte as populações de 
lobo sujeitas a protecção legal ou existentes no 
interior de Parques Nacionais caracterizam-se 
por possuir taxas de mortalidade com reduzidos 
valores por causas humanas e maioritariamente 
devidas a causas naturais (Fritts & Mech, 1981; 
Mech et al., 1988; Fuller et al., 2003) Tal deve-se a 
uma eficaz fiscalização do furtivismo, | ausência 
de conflitos motivados pela predação na pecu{ria 
e | reduzida rede vi{ria e actividade humana que 
caracteriza as {reas protegidas norte-americanas 
(Boitani, 2003). A nível ibérico, a variação 
espacial da incidência das causas de morte não 
parece estar dependente do estatuto de protecção 
das populações de lobo ou do local onde 
habitam, mas sim de factores ecológicos ou sócio-
económicos, tais como o tipo de recursos tróficos 
existentes e o nível de conflito com as populações 
locais (Blanco et al., 1990; García-Gaona et al., 
1990; Fern{ndez-Gil et al., 1990; Alonso et al., 
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1998; Álvares, 2004a; Pimenta et al., 2005). Com 
efeito, num dos únicos Parques Nacionais 
espanhóis incluídos na {rea de distribuição 
regular do lobo (P.N. Picos de Europa) verifica-se 
um acentuado conflito social motivado pela 
predação do lobo sobre animais domésticos, que 
resulta no seu controlo populacional legal e 
numa elevada mortalidade por furtivismo 
(Palacios & Llaneza, 1997; L. Llaneza, com. pess.). 
Em Portugal, onde esta espécie se encontra 
protegida h{ mais de duas décadas, verificam-se 
níveis de perseguição ilegal e de incidência de 
v{rias causas de morte de origem humana 
equiparados ou superiores a populações lupinas 
espanholas não protegidas e sujeitas a controlo 
populacional (ver revisão em [lvares et al., 2010). 
A elevada mortalidade de origem humana nas 
populações de lobo protegidas dever{ estar 
relacionada com a generalizada humanização e 
carga pecu{ria do território ibérico, a ineficaz 
gestão e ordenamento das {reas protegidas, e a 
deficiente aplicabilidade da legislação que 
protege o lobo.  
O tiro foi a única causa de morte onde se 
verificou uma variação sazonal, sendo mais 
frequente no Inverno e no Outono. Tal coincide 
com a época venatória, e reflecte uma maior 
probabilidade de encontros acidentais de 
portadores de armas de fogo com o lobo, levando 
ao abate ilegal. Estudos realizados em outras 
regiões do Sul da Europa referem igualmente o 
período de Inverno-Outono como tendo uma 
maior incidência de mortalidade do lobo pelo 
Homem, apesar de não discriminarem os 
padrões de variação para cada causa de morte 
(Frković et al., 1992; Francisci & Guberti, 1993; 
Alonso et al., 1998). Porém, estes estudos referem 
as armas de fogo como a causa de morte mais 
frequente (cerca de 50% da mortalidade), pelo 
que é possível que o padrão sazonal verificado 
no conjunto dos registos de mortalidade se deva 
unicamente a uma sazonalidade nas mortes por 
tiro associada | actividade cinegética, sejam elas 
em circunst}ncias legais ou ilegais. O tiro como 
causa de morte no Noroeste de Portugal detectou
-se somente a partir da década de 1940, tendo 
vindo a apresentar uma import}ncia 
progressivamente maior ao longo das restantes 
décadas do século XX. Este padrão est{ de 
acordo com o detectado em outros estudos e 
parece encontrar-se associado ao acesso 
generalizado a armas de fogo pela maioria da 
população europeia após a II Guerra Mundial 
(Frković et al., 1992; Fritts et al., 2003). As mortes 
por tiro em meados do século XX na {rea de 
estudo envolveram maioritariamente a realização 
de batidas comunit{rias destinadas ao abate de 
lobos, que frequentemente envolviam centenas 
de participantes (Petrucci-Fonseca, 1990). A 
realização de batidas destinadas ao abate de 
lobos continuou a efectuar-se, ainda que com 
reduzida intensidade, alguns anos após a 
protecção legal do lobo em Portugal (1988), 
altura a partir da qual o abate a tiro envolveu 
maioritariamente encontros acidentais com o 
lobo. 
A incidência de veneno como causa de 
mortalidade de lobo verificou-se ao longo de 
todos os períodos temporais analisados. O 
Noroeste de Portugal constitui actualmente a 
região do país com maior incidência de episódios 
de envenenamento ilegal de fauna (Programa 
Antídoto – Portugal, 2008) e, em particular, de 
maior incidência do veneno como causa de morte 
do lobo ([lvares, 2004b; Pimenta et al., 2005). 
Contudo, a utilização de veneno não parece ter 
sido tão extensiva no período temporal anterior 
ao agora analisado. Ao longo do século XVIII e 
início do XIX, o envenenamento de lobos 
aparenta ter sido pouco intenso (Anónimo, 1829; 
Rico & Torrente, 2000; Fern{ndez & Ruiz de 
Azua, 2009). A generalização desta pr{tica no 
Norte da Península Ibérica verifica-se somente a 
partir de meados do século XIX devido ao uso de 
estricnina (Grande del Brio, 1984; Gragera, 1996; 
Valverde & Teruelo, 2001). Com efeito, uma das 
primeiras referências ao uso generalizado de 
estricnina a nível ibérico reporta-se | {rea do 
presente estudo, através de um documento de 
1836 onde a Câmara de Ponte de Lima 
aconselhava a utilização de estricnina como 
medida mais eficaz a adoptar no controlo de 
lobos (Grande del Brio, 1984: p. 184).  
O veneno é considerado como o método 
Capítulo 4 – Padrões de incidência da mortalidade conhecida  
76 
 
mais eficaz para a erradicação de populações de 
lobo (Mech, 1970; Boitani, 2003). As intensas 
campanhas de envenenamento na primeira 
metade do século XX são tidas como a principal 
razão para a extinção do lobo na maior parte da 
sua {rea de ocorrência mundial (Fuller et al., 
2003). Por outro lado, a diminuição do uso 
generalizado de veneno nos finais do século XX é 
considerada como uma das causas para a recente 
expansão populacional deste carnívoro. Na 
Cro{cia, por exemplo, entre 1945 e 1986, período 
caracterizado por uma redução da população de 
lobos, o envenenamento representou 33% da 
mortalidade (Frković et al., 1992) mas não foi 
detectado como causa de morte no período de 
1986 a 2001, quando o lobo apresentou uma 
acentuada recuperação populacional (Huber et 
al., 2002). Tal como evidenciado no presente 
estudo, parece ter ocorrido uma situação distinta 
a nível ibérico. A intensa e prolongada pr{tica de 
envenenamento intencional que ainda se verifica 
em determinados núcleos populacionais lupinos 
não levou | sua extinção, apesar de ter 
determinado consequências dr{sticas na 
sobrevivência de algumas aves necrófagas 
(Pimenta & Santarém, 1996; Vicente & Yanes, 
1997; Álvares & Brandão, 2005; Hern{ndez & 
Margalida, 2008). Em cad{veres de abutres-
negros (Aegypius monachus) envenenados em 
Espanha, detectou-se uma dr{stica redução na 
incidência de estricnina na segunda metade da 
década de 1990 devido a uma eficaz fiscalização 
na sua comercialização, que foi, no entanto, 
substituída por um aumento na utilização de 
carbamatos e organofosforados, tóxicos presentes 
em v{rios produtos fitossanit{rios de ampla 
distribuição e f{cil aquisição (Hern{ndez & 
Margalida, 2008). Não foi possível inferir tal 
padrão no Noroeste de Portugal devido ao 
reduzido número de cad{veres de lobo com 
suspeita de envenenamento em que foi possível 
determinar o tóxico envolvido (um com 
estricnina e outro com organofosforados). Porém, 
a aparente redução da ocorrência de mortes 
conhecidas por envenenamento na {rea de 
estudo a partir do início do século XXI poder{ 
estar relacionada com uma restrição ao acesso | 
estricnina devido a um maior controlo na sua 
comercialização. A coincidente diminuição, nesse 
mesmo período temporal, na incidência 
conhecida do veneno e do tiro, as duas únicas 
causas de morte identificadas que reflectem uma 
perseguição directa ao lobo, poder{ estar 
igualmente associada: i) ao acentuado êxodo e 
envelhecimento da população rural; ii) | 
diminuição da animosidade face ao lobo devido 
a uma maior abrangência no pagamento de 
indemnizações de ataques; e iii) ao aumento da 
sensibilização junto da sociedade e da 
fiscalização de episódios de furtivismo em geral, 
através de iniciativas como o Programa Antídoto
-Portugal e a brigada da GNR destinada | 
fiscalização de crimes relacionados com a 
natureza (SEPNA).  
O atropelamento constitui actualmente uma 
importante causa de mortalidade na {rea de 
estudo e em muitas outras populações de lobo na 
Europa (e.g. Blanco et al., 1992; Francisci & 
Guberti, 1993; Alonso et al., 1998; Huber et al., 
2002; Pimenta et al., 2005; Blanco & Cortés, 2007; 
Lovari et al., 2007). No Noroeste de Portugal 
aparenta ser uma causa de morte recente, uma 
vez que só foi detectada a partir da década de 
1970. Tal dever{, provavelmente, ser reflexo do 
aumento da rede vi{ria em meados do século XX 
nas zonas mais interiores e montanhosas do país, 
coincidentes com a {rea de distribuição do lobo 
(Petrucci-Fonseca, 1990). Na América do Norte, a 
morte frequente de lobos por colisão com 
veículos motorizados encontra-se descrita a 
partir da década de 1940 (de Vos, 1949), apesar 
de, na actualidade, ser uma causa de morte 
pouco significativa (ver revisão em [lvares et al., 
2010). Porém, noutras regiões do Sul da Europa 
como a Cro{cia (Frković et al., 1992; Huber et al., 
2002), It{lia (Francisci & Guberti, 1993; Lovari et 
al., 2007) e Espanha (B{rcena, 1990; Fern{ndez-
Gil et al., 1990; Alonso et al., 1998), constitui um 
fenómeno crescente desde as últimas décadas do 
século XX, | semelhança do verificado na {rea de 
estudo. Tal parece reflectir um tardio 
desenvolvimento de infra-estruturas humanas, 
assim como uma maior e crescente coincidência 
da rede vi{ria com a {rea de ocorrência do lobo 
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nos países mediterr}nicos comparativamente ao 
continente norte-americano. 
A recolha de ninhadas e a captura de lobos 
em fojos foram duas causas de morte não 
detectadas no período entre 1996 e 2005, mas que 
tiveram na {rea de estudo uma importante 
incidência em períodos temporais anteriores. Em 
particular, ambas as causas constituíram a maior 
proporção das mortes conhecidas na primeira 
metade do século XX. A recolha de ninhadas 
constituiu um método de controlo de lobos 
frequentemente utilizado na Península Ibérica ao 
longo do século XX, que envolvia um número 
limitado de indivíduos da comunidade que 
possuíam um profundo conhecimento do terreno 
e da biologia do lobo (Grande del Brio, 1984; 
Blanco et al., 1990; Fern{ndez-Gil et al., 1990; 
García-Gaona et al., 1990; Vicente & Yanes, 1997; 
Alonso et al., 1998; Valverde & Teruelo, 2001; 
Fern{ndez & Ruiz de Azua, 2009). Face ao êxodo 
e envelhecimento da comunidade rural, esta 
pr{tica tem vindo a desaparecer, podendo 
considerar-se, na actualidade, como inexistente a 
nível ibérico. O mesmo fenómeno parece ocorrer 
também com a captura de lobos em “fojos”, 
estruturas construídas em pedra e destinadas, 
tradicionalmente, | captura de lobos na 
Península Ibérica ([lvares et al., 2000; ver 
também Capítulo 8). Fern{ndez & Ruiz de Azua 
(2009) referem que a captura em fojos no País 
Basco representou 17% da mortalidade do lobo 
conhecida no século XIX, sugerindo que a 
elevada efic{cia deste sistema comunit{rio de 
caça poder{ ter justificado, localmente, uma 
reduzida persistência e produtividade das 
populações de lobo. Contudo, tal hipótese parece 
não se aplicar ao Noroeste de Portugal uma vez 
que populações est{veis de lobo se mantiveram 
numa das {reas ibéricas com maior densidade de 
edificação destas estruturas cinegéticas (ver 
Capítulo 8). Os resultados obtidos neste trabalho 
sugerem ainda que, a partir de 1940, o recurso a 
batidas em fojos de paredes convergentes 
resultou progressivamente na morte de lobos a 
tiro antes de serem efectivamente capturados 
nesta estrutura. Com efeito, a última captura 
conhecida de lobos num fojo ocorreu em 1950, 
tendo desde essa data, e com a proliferação das 
armas de fogo, sido mortos a tiro no decurso da 
batida, o que implicou uma utilização parcial das 
potencialidades e capacidades técnicas destas 
estruturas cinegéticas.  
O acentuado impacto humano sobre as 
populações de lobo no Noroeste de Portugal 
dever{ ter-se verificado igualmente em épocas 
históricas anteriores ao período analisado. Com 
efeito, durante a Idade Média foram publicados a 
nível Ibérico v{rios manuais e comandos 
normativos por parte do poder político para 
incentivar e impor o extermínio do lobo, 
maioritariamente através de iscos envenenados e 
de v{rios tipos de armadilhas (Anónimo, 1829; 
Grande del Brio, 1984; Domingues, 2005).  
 
Fiabilidade da informação recolhida 
O conhecimento relativo | mortalidade e 
incidência de causas de morte do lobo em 
períodos históricos é geralmente limitado | 
consulta de fontes documentais escritas, como 
sejam as estatísticas de prémios de caça desde o 
século XVIII (Grau et al., 1990; Jędrzejewska et al., 
1996; Rico & Torrente, 2000; Fern{ndez & Ruiz de 
Azua, 2009). Porém, tal como o presente estudo 
evidencia, a recolha de informações orais de 
registos de lobos mortos pode também revelar-se 
uma ferramenta útil para a an{lise dos padrões 
de mortalidade no passado, tendo como limite 
temporal a memória dos entrevistados. 
A maioria dos estudos com recurso | 
recolha oportunista de registos de mortalidade 
não pormenoriza o método e tipo de informação 
utilizados nem os critérios de fiabilidade de 
informação recolhida (Blanco et al., 1990; Frković 
et al., 1992; Francisci & Guberti, 1993; Alonso et 
al., 1998; Huber et al., 2002). No presente estudo 
detectou-se o mesmo tipo e número de causas de 
morte, independentemente da sua proveniência a 
partir de registos prov{veis baseados unicamente 
em testemunhos orais, ou da sua confirmação 
através da recolha do cad{ver. Contudo, a 
magnitude da incidência de determinadas causas 
de morte foi distinta tendo em conta o grau de 
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fiabilidade dos registos obtidos. A quase 
totalidade das mortes por atropelamento foi 
confirmada devido | elevada conspicuidade do 
local de morte e ao facto de a sua causa ser 
muitas vezes involunt{ria. Pelo contr{rio, foi 
possível confirmar uma reduzida fracção das 
mortes por tiro e veneno, devido | sua ocorrência 
se ficar a dever a acções ilegais direccionadas ao 
abate de lobos, levando | ocultação propositada 
do cad{ver, ou | sua ocorrência em locais de 
difícil detecção.  
O presente estudo demonstra que os 
registos confirmados através da recolha do 
cad{ver representam somente cerca de 30% do 
total do número de mortes de que se teve 
conhecimento. Uma vez que o número real de 
lobos mortos nesta população dever{ ser 
superior ao conhecido se o esforço de prospecção 
for maior, poder{ estimar-se que a recolha 
oportunista de cad{veres dever{ representar 
uma fracção inferior a 1/3 da mortalidade 
efectiva. Nestas circunst}ncias, e na ausência de 
telemetria, a recolha de informações indirectas e 
o recurso a critérios de fiabilidade na 
amostragem de registos de mortalidade revela-se 
de grande import}ncia para maximizar o 
conhecimento deste par}metro demogr{fico 
através da obtenção de uma amostra que traduza 
a realidade de forma mais aproximada.  
A causa de morte foi indeterminada em 22% 
e 30% dos registos prov{veis e confirmados, 
respectivamente. Tal constitui uma das 
principais limitações da amostragem oportunista, 
uma vez que impossibilita frequentemente o 
conhecimento inequívoco da causa de morte 
devido | ausência de informação detalhada ou | 
detecção de cad{veres em avançado estado de 
decomposição. Em consequência, algumas causas 
de morte poderão encontrar-se subestimadas, 
nomeadamente aquelas menos evidentes e com 
necessidade de an{lises toxicológicas ou 
patológicas complementares, como sejam o 
veneno e as doenças. Nestas circunst}ncias, os 
registos com suspeita de envenenamento são 
raramente passíveis de confirmação através da 
detecção laboratorial do tóxico envolvido. Porém, 
poderão ser diagnosticados com base na 
descrição por parte dos informadores de um 
conjunto de evidências adicionais, tais como a 
proximidade de um isco envenenado com outros 
animais mortos, e v{rios sintomas e lesões 
anatomopatológicas no cad{ver (Vicente & 
Yanes, 1997). 
 
Implicações da mortalidade conhecida na 
dinâmica populacional  
A abordagem metodológica utilizada para o 
conhecimento da mortalidade não permite obter 
resultados conclusivos relativamente | tendência 
populacional do lobo na {rea de estudo. Porém, 
face ao tipo de causa de morte e | intensidade da 
sua incidência, é possível fazer algumas 
inferências relativamente | sua influência na 
din}mica populacional.  
O número de lobos mortos conhecidos ao 
longo dos v{rios períodos temporais do século 
XX foi surpreendentemente semelhante entre si, 
sugerindo uma relativa estabilidade no tamanho 
populacional deste carnívoro no Noroeste de 
Portugal. Com efeito, este padrão difere das 
acentuadas oscilações no número de lobos 
mortos ao longo do século XX obtidos em outros 
países europeus, que são consideradas como um 
reflexo de declínios ou expansões populacionais 
(Frković et al., 1992; Francisci & Guberti, 1993; 
Jędrzejewska et al., 1996; Fern{ndez & Ruiz de 
Azua, 2009). Todas as causas de morte com 
maior incidência na primeira metade do século 
XX caracterizam-se por possuir um forte impacto 
em termos populacionais. Com efeito, através de 
um único momento poderão inviabilizar o 
sucesso reprodutor (e.g. recolha de ninhadas) ou 
levar ao extermínio de alcateias devido | morte 
simult}nea de um elevado número de indivíduos 
(e.g. veneno e batidas com ou sem recurso a 
fojos). Como exemplo, Dias (1948) refere a morte 
de 19 lobos por envenenamento durante 1945 
devido | acção dos habitantes de uma única 
aldeia na {rea de estudo (Vilarinho das Furnas). 
Em face da sua localização, esta acção incluiu, 
possivelmente, animais de duas alcateias 
diferentes.  
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A partir de meados do século XX e, em 
particular desde a década de 1990, a incidência 
de mortalidade na {rea de estudo é 
progressivamente substituída por causas de 
morte com menor impacto populacional. Estas 
causas resultam, em geral, num único lobo morto 
por unidade de esforço (e.g. tiro resultante de 
encontros acidentais, armadilhas e atropela-
mento) e só poderão afectar o sucesso reprodutor 
ou viabilidade da alcateia caso envolvam a morte 
de adultos reprodutores (Mech et al., 1998; Fuller 
et al., 2003; Brainerd et al., 2008).  
No que respeita ao período entre 1996 e 
2005, a taxa de mortalidade conhecida na {rea de 
estudo é bastante inferior aos valores de 45% a 
58% obtidos em outras populações sujeitas a 
intensa exploração pelo Homem (Ballard et al., 
1987; Fuller et al., 2003; Person & Russell, 2008). 
Contudo, estes valores deverão estar 
subestimados dado o método utilizado. Ainda 
assim, apesar de se ter realizado um esforço de 
prospecção uniforme e constante ao longo do 
período de estudo, a ordem de grandeza dos 
valores médios de taxas de mortalidade mínima 
conhecida a partir de 2001 (9%) representa cerca 
de metade da obtida no quinquénio 1996-2000 
(18%). Esta diferença foi acompanhada pela 
diminuição na incidência conhecida do veneno e 
do tiro como causas de morte a partir do início 
do século XXI, o que poder{ reflectir uma recente 
diminuição da perseguição ilegal ao lobo. A 
aparente diminuição na incidência de mortali-
dade por causas humanas poder{ ainda conduzir 
a uma crescente predomin}ncia de causas de 
morte naturais, como sejam as v{rias doenças 
parasit{rias, bacterianas e víricas a que o lobo se 
encontra sujeito (Carbyn, 1982; Brand et al., 1995; 
Vicente & Yanes, 1997; Kreeger, 2003). As 
alterações nos padrões de incidência da 
mortalidade do lobo poderão ter implicações na 
futura tendência e din}mica desta população, 
pelo que deverão ser acompanhadas por 
programas de monitorização. 
.   
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Ecologia espacial: áreas vitais e padrões de dispersão  
Resumo  
O uso do espaço por parte do lobo revela-se um par}metro ecológico extremamente vari{vel, que 
é influenciado por diversos factores intrínsecos ou ambientais, em particular, a influência do 
Homem no habitat. Neste sentido, é expect{vel que a elevada humanizaço do território que 
caracteriza a {rea de ocorrência de lobo no Noroeste Ibérico determine os padrões de actividade 
da espécie, a utilizaço das {reas vitais por animais residentes e as características de movimentos 
de disperso. O presente estudo pretendeu analisar os padrões gerais de uso do espaço e do 
tempo por parte do lobo no Noroeste de Portugal através do seguimento de lobos r{dio-
marcados. Em particular, pretendeu-se responder |s seguintes questões: 1) Qual a dimenso das 
{reas vitais e dos centros de actividade de lobos integrados em alcateias e respectivos padrões de 
variaço? 2) Quais as estratégias de disperso existentes nesta populaço lupina? 3) Qual o 
padro de actividade circadiana? A an{lise da dimenso das {reas vitais foi efectuada com 
recurso ao método do Mínimo Polígono Convexo (MPC, usando 100% ou 95% das localizações) e 
a an{lise do uso da {rea vital através da identificaço de centros de actividade ou “core-areas” foi 
efectuada com recurso ao método de Kernel Fixo utilizando 50% das localizações. Tendo em conta 
o comportamento espacial de cada animal marcado ao longo do respectivo período de 
seguimento, foram consideradas as seguintes fases: residente, pré-disperso e disperso. O 
padro de actividade foi calculado como a percentagem de detecções em que o animal se 
encontrava activo em cada hora. Três lobos machos, dois adultos e um juvenil, foram seguidos 
por r{dio-telemetria ao longo de um período de 19, 26 e 14 meses, respectivamente, tendo sido 
efectuadas um total de 775 localizações. A dimenso da {rea total ocupada por cada lobo variou 
entre 398km2 e 890km2. Ao longo do respectivo período de seguimento, cada lobo ocupou zonas 
distintas no espaço, permitindo inferir padrões de variabilidade na dimenso e uso das {reas 
vitais e nas estratégias de disperso. O seguimento por telemetria de lobos integrados em grupos 
reprodutores permitiu detectar diferenças acentuadas no tamanho das {reas vitais de alcateias 
adjacentes (212km2 na Alcateia do Larouco e 123km2 na Alcateia do Leiranco). Apesar desta 
variabilidade no tamanho de {reas vitais, verificaram-se o mesmo número (N=4) e dimenso 
(cerca de 30km2) de centros de actividade. A variação na dimensão e uso das {reas vitais aparenta 
estar associada ao estatuto social do indivíduo e |s estratégias de obtenço de alimento (predaço 
ou necrofagia). Foram caracterizados eventos de disperso reprodutora e natal, os quais 
envolveram curtas dist}ncias (17,5km e 22km respectivamente), traduzindo-se numa estratégia de 
elevada fidelidade espacial. Os resultados obtidos parecem sugerir a existência de zonas de 
assentamento tempor{rio de lobos dispersantes, a partir de onde os indivíduos efectuam 
movimentos regulares em direcço a alcateias adjacentes para terem acesso a possibilidades de 
reproduço. Os lobos marcados apresentaram uma actividade predominantemente nocturna. As 
estratégias de uso do espaço e do tempo detectadas nesta populaço parecem reflectir a 
acentuada intervenço humana no habitat. 
 
 
 Palavras-chave: R{dio-telemetria, {reas vitais, dispersão natal, dispersão reprodutora, actividade 
circadiana, estatuto social  
83 
 
5.1 - Introdução 
 
A estrutura social do lobo, caracterizada 
pela existência de grupos reprodutores ou 
alcateias, tem importantes implicações na 
ecologia espacial da espécie (Mech, 1970; Mech & 
Boitani, 2003). Cada alcateia ocupa um amplo 
território exclusivo, defendido da incurso de 
outros indivíduos através de uivos, marcaço 
olfactiva e confrontos directos, que podem 
implicar a morte (Mech, 1970; Harrington & 
Mech, 1979, 1983; Mech & Boitani, 2003). Neste 
sentido, o território e a {rea vital de uma alcateia 
so termos coincidentes, uma vez que o território 
corresponde | {rea vital defendida (Mech & 
Boitani, 2003). No interior das {reas vitais, os 
lobos residentes integrados em alcateias 
efectuam movimentos frequentes associados, 
essencialmente, | obtenço de alimento e | 
manutenço territorial (Mech & Boitani, 2003; 
Demma & Mech, 2009). No entanto, as {reas 
vitais no possuem uma utilizaço homogénea, 
uma vez que existem zonas usadas 
preferencialmente, denominados centros de 
actividade (ou “core-areas”), e normalmente 
coincidentes com locais de repouso ou de 
reproduço (Harrington & Mech, 1982; Ciucci & 
Mech, 1992; Mech & Boitani, 2003; Theuerkauf et 
al., 2003a). As alcateias constituem também uma 
fonte de animais dispersantes que, através de 
uma acentuada variedade de estratégias, 
percorrem a paisagem em busca de novas {reas e 
de oportunidades para se reproduzirem (Mech, 
1987; Fuller et al., 2003). Os movimentos de 
disperso variam consideravelmente no que se 
refere | dist}ncia, direcço e padro (e.g. 
direccional ou nomadismo) e podem envolver 
deslocações quer de animais jovens a partir da 
alcateia onde nasceram, normalmente aos 11-24 
meses de idade (disperso natal), quer de lobos 
adultos entre diferentes grupos reprodutores 
(dispersão reprodutora ou secund{ria) (Mech, 
1987; Mech & Boitani, 2003; Blanco & Cortés, 
2007).  
\ escala da ocorrência geogr{fica da espécie 
no Hol{rctico, a dimenso das {reas vitais das 
alcateias parece estar positivamente relacionada 
com a latitude, e negativamente relacionada com 
a biomassa das presas (Jędrzejewski et al., 2007). 
Porém, a um nível local, o uso do espaço por 
parte do lobo revela-se um par}metro ecológico 
extremamente vari{vel, influenciado por 
diversos factores intrínsecos ou ambientais. É o 
caso da idade, sexo e estatuto social ou territorial 
(dispersante vs residente) dos indivíduos, da 
densidade e tendência demogr{fica das 
populações e das características do habitat em 
termos de disponibilidade de recursos 
alimentares, de refúgio e do grau de intervenço 
humana (reviso em Mech & Boitani, 2003). Em 
particular, a influência do Homem no habitat 
pode constituir um factor determinante devido | 
presença de recursos tróficos previsíveis (e.g. 
densidade e tipo de pastoreio de animais 
domésticos, ou existência de vazadouros com 
cad{veres), de estruturas lineares que actuem 
como barreiras | disperso e movimentos, ou de 
habitats heterogéneos que limitem a 
disponibilidade de zonas de refúgio e de 
reproduço (Ciucci et al., 1997; Boitani, 2003; 
Blanco et al., 2005; Blanco & Cortés, 2007). 
Tipicamente, o lobo pode adoptar estratégias de 
segregaço espacial ou temporal para minimizar 
o contacto directo com humanos (Thurber et al., 
1994; Fritts et al., 2003; Theuerkauf et al., 2003a). 
Porém, em situações de estreita convivência 
espacial com actividades humanas, a alteraço 
dos padrões de actividade circadiana poder{ 
constituir a única estratégia para minimizar o 
contacto directo com o Homem, e consequente o 
risco associado de mortalidade (Vil| et al., 1995; 
Ciucci et al., 1997; Theuerkauf, 2009). Face | 
diversidade de condições ecológicas ao longo da 
{rea de ocorrência e | crescente convivência do 
lobo com actividades humanas, torna-se crucial 
conhecer os padrões de ocupaço do tempo (e.g. 
actividade circadiana) e do espaço (e.g. dimenso 
e uso das {reas vitais, estratégias de disperso) 
em diferentes núcleos populacionais de forma a 
obter informaço que suporte a aplicaço de 
estratégias de conservaço eficazes (Mech, 1995).  
A an{lise da actividade, {reas vitais e 
padrões de disperso de uma espécie de difícil 
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detecço como o lobo tem vindo a ser 
maioritariamente conseguida através da 
telemetria (Mech, 1980; Fuller et al., 2003; Mech & 
Boitani, 2003). Este método é utilizado 
extensivamente na América do Norte desde a 
década de 1960 (Mech, 1970; Fritts & Mech, 1981; 
Messier, 1985; Potvin, 1987; Fuller 1989; Mech et 
al., 1998;  Mech & Boitani, 2003). Na Europa, esta 
técnica tem sido utilizada com menor 
intensidade e incidido maioritariamente nas 
regiões setentrionais, onde os lobos vivem em 
{reas pouco humanizadas e com elevada 
abund}ncia de presas silvestres (e.g. Okarma et 
al., 1998; Wabakken et al., 2001; Theuerkauf et al., 
2003b, c; Kojola et al., 2006; Jędrzejewski et al., 
2001, 2007). No Sul da Europa, onde o lobo 
sobrevive em {reas intensamente utilizadas pelo 
Homem, os escassos estudos de telemetria 
envolvem geralmente um reduzido número de 
animais marcados e têm incidido principalmente 
na an{lise da actividade e das {reas vitais (Vil| et 
al., 1990, 1995; Ciucci et al., 1997; Kusak et al., 
2005). Existe apenas um estudo que aborda, de 
forma extensiva, os padrões de disperso (Blanco 
& Cortés, 2007). Porém, os resultados obtidos na 
regio mediterr}nica revelam uma acentuada 
variabilidade dependente das características do 
habitat e do estatuto social do indivíduo (Vil| et 
al., 1990, 1995; Ciucci et al., 1997; Kusak et al., 
2005; Blanco & Cortés, 2007). Além disso, 
também evidenciam marcadas diferenças 
comparativamente aos lobos do Norte da Europa 
e América, como por exemplo {reas vitais de 
menores dimensões e uma actividade 
maioritariamente nocturna (Vil| et al., 1995; 
Okarma et al., 1998; Jędrzejewski et al., 2007; 
Theuerkauf, 2009).  
No que respeita a Portugal, o conhecimento 
da ecologia espacial através do seguimento 
pontual de lobos marcados provêm 
exclusivamente do Nordeste do país (Pereira et 
al., 1985; Moreira, 1992, 1998; Pimenta, 1998) e da 
populaço que ocorre a sul do rio Douro (Bastos, 
2001; Grilo et al., 2002a). Os resultados obtidos 
nestes trabalhos incidem numa an{lise dos 
padrões de actividade e da utilizaço de {reas 
vitais, envolvendo maioritariamente o 
seguimento de animais que se mantêm 
residentes. Apenas Moreira (1998) e Grilo et al. 
(2002a) fornecem informação pontual respeitante 
a movimentos de disperso. Os estudos 
realizados até | data no nosso país revelam uma 
elevada variabilidade nas dimensões das {reas 
vitais mas permitem uma deficiente 
compreenso dos padrões de disperso. Além 
disso, estes estudos foram realizados em {reas 
com condições ecológicas particulares, 
caracterizadas pela elevada disponibilidade de 
presas silvestres ou reduzida diversidade de 
espécies pecu{rias.  
Face | diversidade de condições ecológicas 
existentes na actual {rea de ocorrência de lobo 
em Portugal ([lvares, 2004; Pimenta et al., 2005), 
torna-se crucial para a sua conservaço a 
realizaço de estudos desta índole em outros 
núcleos populacionais, principalmente com 
diferentes características em termos de habitat e 
dieta. Este é o caso do Noroeste de Portugal, 
onde o lobo apresenta uma elevada dependência 
trófica a v{rias espécies de animais domésticos, 
nomeadamente equinos e bovinos pastoreados 
em regime de semi-liberdade ([lvares et al., 2000; 
ver também Capítulo 6). Nestas condições é 
possível testar, por exemplo, como é que a 
variaço da disponibilidade e tipo de pastoreio 
de presas domésticas podem influenciar a 
ecologia espacial, nomeadamente a dimenso e 
uso das {reas vitais. Além disso, o elevado grau 
de humanizaço do território que caracteriza a 
{rea de ocorrência de lobo no Noroeste Ibérico 
(Santos et al., 2007; Rodríguez-Freire & Crecente-
Maseda, 2008) pode influenciar os padrões de 
actividade, a utilizaço das {reas vitais por lobos 
residentes, e as características de movimentos de 
disperso. Torna-se assim necess{rio o 
desenvolvimento de estudos com recurso | 
telemetria que permitam o conhecimento da 
ecologia espacial em populações do lobo que 
ocorram neste tipo de condições ecológicas e 
níveis de presso humana.  
Este estudo pretende analisar os padrões 
gerais de uso do espaço e do tempo por parte do 
lobo no Noroeste de Portugal através da 
utilizaço de r{dio-telemetria. Com base no 
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seguimento de lobos r{dio-marcados e na an{lise 
da evoluço temporal das {reas por eles 
ocupadas, pretende-se responder |s seguintes 
questões: 1) Qual a dimenso das {reas vitais e 
dos centros de actividade de lobos integrados em 
alcateias e respectivos padrões de variaço? 2) 
Quais as estratégias de disperso existentes nesta 
populaço lupina? 3) Qual o padro de 
actividade circadiana? 
 
5.2 - Metodologia 
Os lobos foram capturados em armadilhas 
(nº 7-Livestock Protection Co., modificadas para 
minimizar danos na captura) colocadas ao longo 
de estradões e trilhos e revistas duas vezes por 
dia, no início da manh e antes de anoitecer. 
Foram realizados 10 períodos de armadilhagem 
envolvendo, no total, um esforço de 923 noites/
armadilha. Três lobos foram capturados, 
equipados com um colar radioemissor e seguidos 
entre 1998 e 2003. Os animais capturados foram 
imobilizados com Ketamina (“Imalgene 1000”, 
Laboratórios Rhône Mérieux Portuguesa), tendo-
lhes sido administrada uma dose de 1 ml por 
cada 10 Kg de peso estimado. Foi determinado o 
sexo e estimada a idade com base no tamanho 
corporal, desgaste da dentiço e data de captura 
(Petrucci-Fonseca, 1990; Landon et al., 1998; 
Kreeger, 2003). As classes et{rias consideradas 
foram cria/juvenil (<1 ano) ou adulto (>1 ano). 
Cada lobo foi marcado com uma coleira r{dio-
emissora (MOD-500, Telonics Inc.) munida de 
um sensor de mortalidade. A recepço do sinal 
foi efectuada com recurso a um receptor (LA12, 
AVM Instrument Co. Ltd), uma antena 
omnidireccional (RA-5A, Telonics Inc.) adapt{vel 
a um veículo e uma antena direccional modelo 
Yagi de dois elementos (Telonics Inc.). 
As localizações foram realizadas a partir do 
solo, através da técnica de triangulaço (Mech, 
1983; White & Garrot, 1990). O erro inerente |s 
localizações foi avaliado no campo através da 
colocaço de colares r{dio-emissores em v{rios 
locais (Mech, 1983), e foi estimado como sendo, 
no m{ximo, de 500 m. As localizações foram 
calculadas com recurso a dois ou três azimutes, 
sendo somente considerados os que possuíssem 
um }ngulo de 90°±30° entre si, e fossem retirados 
com um intervalo de tempo inferior a 40 minutos 
(Mech, 1983). As sessões de telemetria 
envolveram um mínimo de 5 dias consecutivos 
por mês. Em cada sesso foram realizadas uma 
ou duas localizações por dia com um mínimo de 
11 horas de intervalo, de forma a tentar amostrar 
todos os períodos hor{rios num ciclo de 24 horas 
e garantir a independência de localizações 
consecutivas (White & Garrot, 1990; Okarma et 
al., 1998).  
 A an{lise da dimenso das {reas vitais 
foi efectuada com recurso ao método do Mínimo 
Polígono Convexo (MPC, Harris et al., 1990; 
White & Garrot, 1990) usando 100% ({rea total 
utilizada) e 95% ({rea utilizada excluindo as 
incursões para fora da {rea vital normalmente 
utilizada) das localizações. A an{lise dos padrões 
de uso da {rea vital através da identificaço das 
zonas mais intensamente utilizadas por cada 
animal – centros de actividade ou “core-areas” – 
foi efectuada com recurso ao método de Kernel 
Fixo (Worton, 1989; Harris et al., 1990), utilizando 
50% das localizações e assumindo um valor de 
par}metro de alisamento (h) de 1000 m (Kusak et 
al., 2005). Estes c{lculos foram realizados com 
recurso |s extensões “HomeRange” (MPC 95%) e 
“Hawths Tools” (MPC 100% e Kernel 50%) para 
o ArcView GIS 9.2.  
Tendo em conta o comportamento espacial 
de cada animal marcado ao longo dos períodos 
de seguimento, foram consideradas as seguintes 
fases: i) Residente, quando se observou uma 
utilizaço regular numa zona territorial concreta 
por um período ≥ 5 meses, independentemente 
de evidências de se encontrar incorporado em 
alcateias (grupo ≥ 2 lobos) ou da ocorrência de 
movimentos extra-territoriais pontuais e de curta 
duraço (≤ 5 dias), ii) Pré-disperso, ou período 
temporal antecedente | disperso e onde se 
detectaram frequentes movimentos intermitentes 
e de longa duraço (≥ 15 dias) fora da {rea vital 
habitual, iii) Disperso, quando se detectou uma 
nítida alteraço espacial nas {reas ocupadas e um 
abandono consistente da {rea utilizada 
anteriormente (Messier, 1985; Mech, 1987; Mech 
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& Boitani, 2003). Para cada animal, o c{lculo das 
{reas vitais foi efectuado com recurso ao MPC 
95% e ao Kernel 50%, e apenas aplicado nos 
períodos em que este se considerou ser residente 
numa determinada {rea. Adicionalmente, foi 
calculado o MPC 100% tendo em conta a 
totalidade do período de seguimento. A dist}ncia 
de disperso foi definida como a dist}ncia linear 
entre os centróides das {reas vitais onde os 
indivíduos foram considerados numa fase de 
residente, ou seja, que foram regularmente 
utilizadas antes e após o movimento dispersivo. 
 Ao longo dos períodos de seguimento, 
foi determinada a associaço dos lobos marcados 
a outros indivíduos com base em observações 
directas (casuais ou alvo de esforço activo), 
respostas a uivos simulados, prospecço de 
rastos na neve e recolha de informações orais 
credíveis de avistamentos dos animais marcados. 
A an{lise da presença de grupos reprodutores no 
interior e envolvente da {rea utilizada pelos 
lobos marcados durante o seu período de 
seguimento foi realizada com base nos 
procedimentos e critérios metodológicos e 
resultados descritos no Capítulo 3.  
O padro de actividade foi analisado com 
base na variaço da intensidade do sinal r{dio 
(sensível a movimentos do animal) e calculado 
como a percentagem de detecções em que o 
animal se encontrava activo em cada hora (Vil| et 
al., 1995; Kusak et al., 2005). A actividade foi 
registada imediatamente após a obtenço de cada 
azimute. Esta an{lise foi apenas efectuada para 
os animais marcados que se possuía um mínimo 
de cinco detecções por cada período hor{rio 
(Kusak et al., 2005). O padrão de actividade di{ria 
foi expresso em Tempo Universal Coordenado 
(UTC). 
 
5.3 - Resultados 
Territorialidade e padrões de dispersão 
Os três lobos machos capturados e marca-
dos foram seguidos por um período médio de 20 
meses, respectivamente, tendo sido efectuado um 
total de 775 localizações (Tabela 5.1). Todos os 
animais foram seguidos até | data da sua morte, 
que nos três casos envolveu causas de origem 
humana.  
Ao longo do respectivo período de 
seguimento, cada lobo ocupou zonas distintas no 
espaço, evidenciando movimentos de disperso 
(Tabela 5.2). A dimensão da {rea total ocupada 
por cada lobo variou entre 398 km2, no lobo M2, e 
890 km2, no lobo M3. 
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Tabela 5.1: Descrição dos lobos capturados no Noroeste de Portugal e respectivo esforço de seguimento por r{dio-telemetria du-








Sexo Macho Macho Macho 
Idade (Captura) 3-4 anos 7-8 meses 4-5 anos 
Data de Captura 27.04.1998 21.12.1999 17.11.2000 
Data de Morte Inic.11.1999 17.02.2002 Inic.02.2003 
Causa de Morte Laço Atropelamento Envenenamento 
Período de Seguimento (nº meses) 19 26 14 
Nº total de Localizações 327 313 135 
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 Os padrões de uso do espaço detectados no 
lobo M1 durante o primeiro período de 
seguimento por telemetria revelaram um animal 
residente com uma sobreposiço espacial ao 
território atribuível | alcateia do Larouco. Ainda 
assim, foram detectadas incursões extra-
territoriais pontuais e de curta duraço (1-2 dias) 
a territórios de alcateias adjacentes, 
nomeadamente situados a sul. Durante este 
período, a associaço do lobo M1 com a Alcateia 
do Larouco, estimada num efectivo mínimo de 3 
adultos e 3 crias, foi confirmada através de 
observações directas (N=5), estações de escuta 
(N=6) e rastos (N=4). Seguiu-se um período de 
cerca de três meses, considerado de pré-
disperso, uma vez que se detectaram com 
frequência, e por períodos relativamente 
alargados, incursões aos territórios de alcateias 
adjacentes, nomeadamente situadas a norte, 
seguidas de movimentos intermitentes de 
regresso | {rea vital habitual (Figura 5.1). No 
início de Março, o lobo M1 efectuou uma 
mudança dr{stica e definitiva para o território de 
uma alcateia adjacente - a Alcateia do Leiranco 
(Figura 5.1). Durante o período temporal que 
permaneceu nesta {rea, o lobo M1 demonstrou 
um car{cter residente e foi detectada a sua 
associaço a um grupo familiar com, no mínimo, 
3 adultos e 2 crias através de observações 
directas (N=2) e rastos (N=1). Apesar de um 
esforço de amostragem semelhante, a dimenso 
da {rea vital do lobo M1 foi cerca de metade 
(58% considerando o MPC 95%) na Alcateia do 
Leiranco comparativamente com a sua 
permanência na Alcateia do Larouco. No 
entanto, obtiveram-se valores semelhantes no 
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Figura 5.1: Total de localizações, {reas vitais 
(MPC 95%) e centros de actividade (Kernel 
50%) do lobo M1 ao longo do período de 
seguimento (ver Tabela 5.2. para os períodos 
temporais respectivos considerados). 
Encontra-se representada a localizaço das 
alcateias conhecidas na regio, através do 
limite ou centro aproximado do seu território 
de acordo com o descrito no Capitulo 3. 
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que respeita | dimenso e número dos centros de 
actividade para as duas {reas (Tabela 5.2 e Figura 
5.1). 
O lobo M2 apresentou um período como 
residente na {rea territorial atribuída | Alcateia 
do Larouco, onde ocupou uma {rea vital de 55 
km2 (MPC 95%) com um único centro de 
actividade. Neste período, e em particular na 
época de reproduço de 2000, foi detectada a sua 
associaço a um grupo familiar com, no mínimo, 
3 adultos e 4 crias, através de observações 
directas (N=2) e rastos (N=3). Em meados de 
Agosto, o lobo M2, na altura com 15 meses de 
idade, iniciou uma fase de pré-disperso com 
uma duraço de cerca de sete meses, 
caracterizada pela altern}ncia de extensos 
períodos fora e no interior da {rea territorial da 
alcateia natal. Em particular, a fase de pré-
disperso incluiu dois períodos distintos: um de 
cerca de dois meses (18.08.2000 a 23.10.2000) 
onde permaneceu maioritariamente na zona 
envolvente a Xinzo de Limia (situada em 
Espanha, a norte da alcateia natal) mas com a 
detecço de uma breve incurso de 2 dias (em 19 
e 20.09.2000) ao território da alcateia natal; e um 
outro período de cerca de quatro meses 
(27.10.2000 a 16.02.2001), onde voltou a 
permanecer na {rea territorial da alcateia natal, 
apesar de ser maioritariamente detectado em 
zonas limítrofes do território ou próximas ao 
principal núcleo urbano aí existente (vila de 
Montalegre). Durante toda a fase de pré-
disperso, o lobo M2 esteve aparentemente 
sozinho e dissociado do grupo familiar (N=8, 
observações directas), e apresentava uma 
ausência generalizada de pêlo, possivelmente 
atribuível | incidência de sarna sarcóptica 
(Anexo 5). A partir de Março 2001, e ao longo de 
Figura 5.2: Total de localizações, {reas vitais 
(MPC 95%) e centros de actividade (Kernel 
50%) do lobo M2 ao longo do período de 
seguimento (ver Tabela 5.2. para períodos 
temporais respectivos considerados). 
Encontra-se representada a localizaço das 
alcateias conhecidas na regio, através do 
limite ou centro aproximado do seu território 
de acordo com o descrito no Capitulo 3. 
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aproximadamente um ano, regressou 
definitivamente | zona de Xinzo, onde se 
considerou residente numa {rea de 203 km2 
(MPC 95%) com seis centros de actividade. No 
entanto, detectaram-se neste período localizações 
pontuais e de curta duraço no interior do 
território atribuído a grupos reprodutores 
envolventes (Figura 5.2). Ao longo deste período, 
o lobo M2 foi detectado sozinho (N=2, 
observações directas) e ocupou uma {rea sem 
evidências da presença de alcateias (Tabela 5.2 e 
Figura 5.2).  
O lobo M3 foi capturado em pleno território 
atribuível | Alcateia do Larouco. Poucos dias 
após a captura deslocou-se para o limite sul do 
território atribuído a este grupo, altura em que se 
deixou de detectar o seu sinal r{dio, apesar de 
um elevado esforço de prospecço. Após cerca de 
nove meses, o lobo M3 voltou a detectar-se na 
zona de Xinzo. O seu posterior seguimento ao 
longo de cinco meses nesta zona permitiu 
consider{-lo com um car{cter residente, onde 
ocupou uma {rea de 177 km2 (MPC 95%) com um 
único centro de actividade (Tabela 5.2 e Figura 
5.3). No entanto, foi possível detectar um 
movimento que envolveu a incurso pontual e 
com alguma duraço (mínimo 5 dias) no interior 
do território atribuído a v{rios grupos 
reprodutores envolventes (Figura 5.4).  
Ao longo de todo o período de seguimento 
na zona de Xinzo, o lobo M3 foi detectado 
sozinho (N=3, observações directas) e ocupando 
como residente, uma {rea sem evidências da 
presença de alcateias, apesar de coincidir 
parcialmente com a {rea ocupada pelo lobo M2. 
Tendo em conta o período temporal de 
seguimento simult}neo dos lobos M2 e M3 nesta 
{rea (10.09.2001 a 17.02.2002), verificou-se uma 
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Figura 5.3: Total de localizações, {rea 
vital (MPC 95%) e centros de actividade 
(Kernel 50%) do lobo M3 ao longo do 
período de seguimento (ver Tabela 5.2. 
para períodos temporais respectivos 
considerados).  
Encontra-se representada a localizaço 
das alcateias conhecidas na regio, atra-
vés do limite ou centro aproximado do 
seu território de acordo com o descrito 
no Capitulo 3. 
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sobreposiço espacial de 15% e 18%, 
respectivamente, entre as {reas ocupadas por 
ambos (MPC 100%), tendo sido localizados num 
mesmo local, mas nunca de forma coincidente no 
tempo. Com efeito, considerando as localizações 
dos lobos M2 e M3 obtidas com, no m{ximo, uma 
hora de diferença (N=13), nunca foi detectada a 
sua coexistência espacial uma vez que se obteve 
uma dist}ncia média de 11 km (mínimo=4 km; 
m{ximo=17 km) entre os dois animais. 
 
Actividade circadiana 
Tendo como requisito de um mínimo de 
cinco detecções por período hor{rio circadiano, 
foi possível obter o padro de actividade dos 
lobos M1 e M2 tendo em conta a totalidade dos 
respectivos períodos de seguimento (Figura 5.5). 
Verifica-se em ambos os casos uma maior 
actividade durante o período nocturno e 
crepuscular.  
 
5.4 - Discussão 
Apesar da reduzida amostra de lobos r{dio-
marcados, verificou-se uma acentuada variaço 
esp{cio-temporal nas {reas ocupadas por cada 
indivíduo. Desta forma, os resultados obtidos 
permitiram inferir padrões de variabilidade na 
dimenso e uso das {reas vitais e nas estratégias 
de disperso. Além disso, a informaço obtida 
permitiu contribuir para o conhecimento da 
ecologia espacial num núcleo populacional de 
lobo que habita uma regio com acentuada 
actividade humana e, por isso, com importantes 
implicações em termos de conservaço. 
Figura 5.4: Deslocação do lobo M3 registada com base em localizações di{rias entre 15.12.2002 e 22.12.2002 e posterior localização 
a 15.01.2003. Verde: {rea vital (MPC, 95% da localizações). Encontra-se representada a localizaço das alcateias conhecidas na 
regio, de acordo com o descrito no Capitulo 3.  
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Padrões de variação da territorialidade em 
alcateias 
A dimenso e uso das {reas vitais de lobos 
residentes associados a alcateias reprodutoras 
foram avaliados no presente estudo através do 
seguimento de um mesmo lobo adulto em duas 
alcateias distintas (lobo M1 nas Alcateias do 
Larouco e Leiranco) e de um animal juvenil (lobo 
M2 na Alcateia do Larouco). No que se refere ao 
lobo M1, considera-se que seria o macho 
reprodutor durante a sua fase de residente na 
Alcateia do Larouco, tendo em conta: i) os sinais 
de actividade sexual (e.g. desenvolvimento dos 
testículos, Packard, 2003) durante a época do cio, 
coincidente com a data de captura; e ii) as v{rias 
evidências do seu comportamento espacial 
associado |s crias nascidas nesse ano ao longo de 
toda a fase de dependência e independência 
destas, e confirmadas através de métodos de 
detecço directa (ver Roque et al., 2001). Na fase 
de residente na Alcateia do Leiranco, o lobo M1 
apresentou uma associaço regular ao local de 
dependência de crias, mas j{ no foi possível 
obter evidências conclusivas de se poder tratar 
do macho reprodutor deste grupo familiar. 
Contudo, tal hipótese é bastante plausível uma 
vez que a integraço numa alcateia de um lobo 
macho dispersante e previamente reprodutor 
implica, normalmente, que este assuma, por 
usurpaço ou ausência do macho anterior, o 
estatuto reprodutor no novo território (Stahler et 
al., 2002; Mech & Boitani, 2003; Brainerd et al., 
2008). O lobo M2 dever{ ter nascido na Alcateia 
do Larouco uma vez que foi capturado com cerca 
de 7 meses de idade, em pleno local de 
reproduço da alcateia nesse ano. Note-se que a 
idade mínima de disperso é, normalmente, de 
onze meses de idade (Mech & Boitani, 2003). Na 
época de reproduço seguinte foi confirmada a 
associaço espacial do lobo M2 ao local de 
nascimento e dependência das crias, revelando 
assim ser um indivíduo juvenil que ajuda na 
vigil}ncia das crias, denominado “babysitter” ou 
“helper” (Mech & Boitani, 2003; Packard, 2003). 
Com efeito, o recurso |s localizações do lobo M2 
permitiu detectar nesse ano (23.05.2000) o local 
de reproduço da alcateia do Larouco através da 
observaço directa de um covil com 4 lobachos 
com menos de uma semana de idade.  
O seguimento de lobos adultos integrados 
em grupos familiares é geralmente tido como 
sendo representativo da {rea vital de toda a 
alcateia (e.g. Okarma et al., 1998; Roque et al., 
2001; Mech & Boitani, 2003; Kusak et al., 2005; 
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Figura 5.5: Padrão de actividade circadiana para os lobos M1 (A) e M2 (B) no total dos respectivos períodos de seguimento. A cada 
hora a actividade é expressa como a percentagem de localizações com actividade detectada. Nascer do Sol: 5-7h; Pôr-do-Sol: 17-
19h. 
















































































































Jędrzejewski et al., 2007). Neste sentido, é de 
realçar que a dimenso e configuraço espacial 
das {reas vitais das Alcateias de Larouco e 
Leiranco obtidas com recurso ao seguimento por 
telemetria do lobo M1 coincidiram com as {reas 
territoriais que lhe foram atribuídas com base 
numa abordagem metodológica centrada em 
v{rios processos de prospecço directa e 
indirecta (ver Capítulo 3).  
As dimensões das {reas vitais registadas no 
presente estudo (MPC 95%) enquadram-se na 
amplitude de variaço descrita para as 
populações mundiais de lobo | mesma latitude, 
cujos territórios se situam na ordem dos 100 a 
250km2 (Okarma et al., 1998; Jędrzejewski et al., 
2007). Apesar de um esforço de amostragem 
semelhante e coincidente no intervalo temporal 
de estudo, verificou-se uma nítida diferença na 
dimenso da {rea ocupada pelo lobo M1 quando 
integrado em alcateias adjacentes, traduzida por 
um valor inferior na Alcateia do Leiranco (123 
km2) comparativamente com a Alcateia do 
Larouco (212 km2). Em ambas as alcateias foi 
estimado um tamanho de grupo semelhante, o 
que reflecte uma ausência da influência deste 
par}metro populacional na dimenso da {rea 
ocupada pelas alcateias, tal como descrito por 
outros autores (e.g. Jędrzejewski et al., 2007). 
Com efeito, a variaço na dimenso das {reas 
vitais em alcateias adjacentes em regiões com 
reduzida actividade humana encontra-se 
negativamente relacionada com a densidade e 
biomassa disponível de ungulados silvestres 
(Fritts & Mech, 1981; Okarma et al., 1998; Mech & 
Boitani, 2003; Jędrzejewski et al., 2007). Porém, o 
grau de associaço das presas |s actividades 
humanas também parece ser um factor 
determinante na dimenso das {reas vitais 
(Kusak et al., 2005).  
No Nordeste de Portugal (concelho de 
Bragança), o seguimento por r{dio-telemetria em 
duas alcateias adjacentes revelou que a que se 
alimentava maioritariamente de presas silvestres 
ocupou uma {rea vital (190 km2; MPC 95%) 
muito superior | da alcateia que baseou a sua 
alimentaço em animais domésticos (55 km2; 
MPC 95%) (Pimenta, 1998). De forma 
coincidente, a sul do rio Douro onde o lobo 
depende também de ungulados domésticos, as 
alcateias possuem {reas vitais reduzidas, 
inferiores a 150 km2 (Grilo et al., 2002b). Contudo, 
a marcada diferença nas dimensões das {reas 
vitais detectadas no presente estudo entre as 
Alcateias do Larouco e do Leiranco demonstra 
que a variaço poder{ no só estar relacionada 
com o tipo de presas (silvestres vs domésticas), 
mas também com o tipo de estratégia utilizada 
para a obtenço de alimento. Com efeito, a 
an{lise do regime alimentar nestas alcateias (ver 
Capítulo 6) revelou, em ambas, uma dieta 
baseada em animais domésticos, mas resultante 
de distintas estratégias tróficas. A Alcateia do 
Larouco obtém o alimento essencialmente 
através da predaço sobre equinos e pequenos 
ruminantes, enquanto a alcateia do Leiranco 
possui um car{cter marcadamente necrófago, 
obtendo grande parte do alimento em locais de 
deposiço regular de cad{veres de bovinos. 
Desta forma, a existência de fontes regulares e 
previsíveis de alimento, como sejam vazadouros, 
parece induzir {reas vitais mais reduzidas do 
que em regiões onde se verifica uma predaço 
sobre ungulados silvestres ou sobre espécies 
pecu{rias sujeitas a pastoreio em regime 
extensivo (e.g. equinos e pequenos ruminantes).  
No que respeita | dimenso dos centros de 
actividade (Kernel 50%), os valores obtidos para 
os lobos adultos associados a alcateias 
reprodutoras encontram-se de forma geral de 
acordo com outros estudos realizados na Europa, 
nomeadamente na Polónia (média de 35 km2, 
Jędrzejewski et al., 2007) e na Cro{cia (26 km2, 
Kusak et al., 2005). Em Portugal, os estudos 
realizados com telemetria de lobos adultos 
inseridos em alcateias revelam uma acentuada 
variaço na dimenso dos centros de actividade 
que parece ser proporcional ao tamanho da 
respectiva {rea vital (Pimenta, 1998; Grilo et al., 
2002b). Com efeito, a dimensão e número de 
centros de actividade so tidos como possuindo 
um padro de variaço que acompanha o 
tamanho das {reas vitais e esto negativamente 
correlacionados com a disponibilidade de presas 
(Jędrzejewski et al., 2007). Contudo, no presente 
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estudo tal parece no se verificar uma vez que, 
apesar da marcada diferença na dimenso das 
{reas vitais, as Alcateias do Larouco e do 
Leiranco apresentaram o mesmo número (N=4) e 
{rea (cerca de 30 km2) de centros de actividade. 
Em cada uma das alcateias, também foram 
identificadas duas {reas principais de maiores 
dimensões como centros de actividade, uma das 
quais coincidente com o local de reproduço da 
alcateia durante o período de estudo. 
Adicionalmente, esses dois principais centros de 
actividade identificados em cada uma das 
alcateias coincidem com locais de reproduço 
tradicionais detectados com recurso a uma 
monitorizaço de longo prazo (ver Capítulo 3). 
Estes resultados traduzem uma uniformidade e 
fidelidade espacial no que se refere aos centros 
de actividade das alcateias no Noroeste de 
Portugal, o que tem importantes implicações em 
relaço aos requisitos espaciais das alcateias para 
refúgio e reproduço em territórios com elevada 
heterogeneidade e grau de humanizaço. 
O presente estudo permitiu, igualmente, 
detectar padrões de variaço na territorialidade 
relacionados com a idade e estatuto social dos 
animais. É o caso do lobo juvenil M2 que 
apresentou uma {rea vital de reduzidas 
dimensões e um único e reduzido centro de 
actividade coincidente com o local de reproduço 
da alcateia ao longo do período de seguimento. 
Estes resultados diferem dos obtidos na mesma 
alcateia através do seguimento do lobo adulto 
M1. Este padro est{ acordo com o descrito nesta 
espécie, em Portugal e noutras regiões, onde 
lobos juvenis e subordinados que se encontram 
associados | vigil}ncia das crias durante o seu 
período de dependência exploram de forma 
parcial e restrita a {rea vital da alcateia (Pimenta, 
1998; Grilo et al., 2002b; Mech & Boitani, 2003; 
Jędrzejewski et al., 2007).  
 
Estratégias de dispersão 
O presente estudo permitiu identificar os 
dois principais tipos de disperso descritos para 
esta espécie (Mech & Boitani, 2003): disperso 
reprodutora no lobo M1 e disperso natal no lobo 
M2. Apesar de os lobos poderem dispersar em 
qualquer altura do ano, verifica-se ao longo de 
toda a {rea de ocorrência da espécie uma maior 
frequência entre o Outono e início da Primavera 
(ver revisão em Mech, 1987; Mech & Boitani, 
2003). Tal é atribuído a um aumento da 
agressividade e competiço social no interior do 
grupo (Mech & Boitani, 2003), relacionados com 
o acesso | reproduço, uma vez que coincide 
com a época de acasalamento (Packard, 2003), e 
também ao alimento, j{ que as necessidades 
tróficas da alcateia atingem um pico nesta época 
devido ao maior desenvolvimento das crias 
(Mech, 1970). Porém, é possível que a competição 
alimentar no exerça um papel predominante 
como mecanismo de induço da disperso no 
Noroeste de Portugal devido | dependência 
trófica de animais domésticos, cuja 
disponibilidade no varia to acentuadamente ao 
longo do ano como a das presas silvestres (ver 
Capítulo 6).  
O período de pré-disperso reprodutora no 
lobo M1 verificou-se durante o Inverno (entre 
Dezembro e início de Março), coincidindo com a 
época de acasalamento, e resultando na perda do 
estatuto reprodutor no interior da Alcateia do 
Larouco. Tal observaço encontra-se de acordo 
com as principais épocas de disperso descritas 
noutras populações e aparenta ter sido induzido 
por competiço social relacionada com o acesso | 
reproduço. Pelo contr{rio, a pré-disperso natal 
no lobo M2 foi iniciada em Agosto, em plena 
época de dependência das crias a que este 
indivíduo se encontrava associado. Este período 
temporal no coincide com as épocas 
normalmente associadas | competiço 
reprodutora ou trófica que promovem a 
disperso. Desta forma, é possível que os 
mecanismos que impulsionaram a disperso do 
lobo M2 possam estar associados ao facto de 
aparentar ter sarna sarcóptica. Consequente-
mente poder{ ter sido alvo de excluso social por 
outros membros do grupo, principalmente numa 
alcateia com crias. Com efeito, apesar de este ser 
um aspecto deficientemente estudado, est{ 
descrito que episódios de incidência de doenças 
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infecciosas, como por exemplo a raiva, possam 
estar associados a elevadas taxas de disperso em 
populações de lobo (Carbyn, 1982; Brand et al., 
1995; Ballard & Krausman, 1997).  
Apesar do reduzido período de seguimento 
do Lobo M3 na Alcateia do Larouco (local de 
captura), o comportamento espacial deste animal 
sugere que deveria estar a realizar um 
movimento dispersivo através do território desta 
alcateia e no se encontrava inserido em um 
grupo familiar. Por essa razo, no foi calculada 
a respectiva dist}ncia de disperso. As dist}ncias 
de disperso detectadas para o lobo M1 (17,5 km) 
e M2 (22 km) no presente estudo so bastante 
inferiores |s descritas para populações de lobo 
em expanso no Norte da Europa, com mínimos 
de 35 km e m{ximos superiores a 400 km (Kojola 
et al., 2006, 2009), e na América, com valores 
médios em redor dos 100 km (Fritts & Mech, 
1981; Mech et al., 1998; Mech & Boitani, 2003). Os 
valores obtidos, apesar de inferiores, so 
próximos da dist}ncia média de disperso natal 
(32 km) e de dispersão reprodutora (26 km) 
descritas para uma populaço ibérica de lobo 
(Blanco & Cortés, 2007). No que se refere a 
Portugal, os estudos de telemetria realizados 
permitiram registar apenas dois casos de 
disperso natal que se encontram, no entanto, 
deficientemente caracterizados: Moreira (1998) 
descreve no Nordeste de Portugal a disperso de 
um lobo com cerca de 18 meses de idade num 
movimento de extenso total desconhecida 
devido | perda do sinal, mas que aparenta 
envolver uma deslocaço direccional de longo 
alcance, superior a 45 km. Grilo et al. (2002) 
detectam a sul do rio Douro uma aparente 
disperso de curta dist}ncia (cerca de 25 km) por 
parte de um lobo com idade inferior a dois anos, 
que apesar de um período de seguimento 
intermitente parece ter-se integrado numa 
alcateia adjacente |quela em que se encontrava 
anteriormente. 
Face a v{rias evidências, é possível que os 
lobos M2 e M3, apesar de aparentarem possuir 
um car{cter residente na zona de Xinzo de Limia, 
se encontrassem dissociados de alcateias. Nesta 
{rea, os lobos marcados aparentaram ser 
solit{rios, e apesar de apresentarem alguma 
sobreposiço espacial das respectivas {reas 
vitais, nunca foram detectados juntos. Além 
disso, as {reas por eles ocupadas no 
apresentaram qualquer evidência da presença de 
grupos reprodutores e caracterizaram-se por 
possuir, predominantemente, habitats agrícolas 
com reduzidas condições de refúgio e uma 
reduzida disponibilidade de alimento (Anexo 5). 
Adicionalmente, durante esta fase de aparente 
residência na zona de Xinzo, foram detectados 
movimentos destes indivíduos que envolveram 
incursões de curta duraço em v{rios territórios 
de grupos reprodutores identificados na 
envolvente e que ocupam as únicas zonas com 
um habitat aparentemente mais favor{vel em 
termos de alimento e refúgio. De referir que este 
período de seguimento por r{dio-telemetria foi 
alvo de uma reduzida amostragem, pelo que a 
frequência destas incursões irregulares dever{ 
estar subestimada.  
Neste contexto, os lobos M2 e M3 na zona 
de Xinzo apesar de se manterem tempor{ria-
mente numa determinada {rea, aparentam 
encontrar-se em fase de disperso, circulando 
regularmente pelas v{rias alcateias estabelecidas 
na populaço natal, em busca de oportunidades 
para se incorporarem num grupo e poderem 
reproduzir-se. Este padro enquadra-se na 
estratégia de disperso que se encontra 
frequentemente descrita para a América do 
Norte, nomeadamente através dos denominados 
lobos flutuantes (“floaters”) que circulam na 
populaço natal de forma nómada, ocupando 
{reas superiores a 1000 km2 (Fritts & Mech, 1981; 
Messier, 1985; Mech, 1987; Mech & Boitani, 2003). 
No presente estudo, a dimenso das {reas 
ocupadas tendo em conta o período total de 
seguimento foram bastante mais reduzidas, 
como se pode observar no lobo M2, cujo processo 
de disperso foi bem caracterizado e atingiu 398 
km2. Desta forma, apesar de aparentarem ser 
lobos flutuantes, os indivíduos seguidos na zona 
de Xinzo parecem no percorrer extensas {reas. 
Pelo contr{rio, aparentam ocupar preferencial-
mente zonas com condições ecológicas 
suficientes para suportar a presença de 
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indivíduos solit{rios mas que podero limitar a 
formaço de novas alcateias e a ocorrência de 
reproduço. Nestas circunst}ncias, poder{ 
colocar-se a hipótese de que estas {reas 
constituem zonas de assentamento de 
dispersantes, de onde os lobos efectuam 
movimentos regulares a alcateias adjacentes para 
garantirem possibilidades de reproduço. 
Os padrões de disperso detectados no 
presente estudo foram caracterizados por curtas 
dist}ncias e uma estratégia com elevada 
fidelidade espacial a este núcleo populacional. 
Tal poder{ dever-se | elevada humanizaço e 
heterogeneidade do território no Noroeste 
ibérico, a qual induz barreiras | livre circulaço 
de lobos (Santos et al., 2007; Rodríguez-Freire & 
Crecente-Maseda, 2008). Algumas evidências 
sugerem ainda a possibilidade de que a 
predisposiço para dispersões de longa ou curta 
dist}ncia possam ter uma base genética (Mech & 
Boitani, 2003). No entanto, é expect{vel que a 
ausência de dispersões de longa dist}ncia no 
Noroeste de Portugal se traduza num reduzido 
fluxo génico entre núcleos populacionais com 
implicações ao nível das características genéticas 
e demogr{ficas das populações (Wayne & Vil|, 
2003). 
 A humanizaço do habitat poder{ também 
ser a razo da actividade predominantemente 
nocturna demonstrada pelos lobos marcados 
como forma de evitarem o risco de contactos 
directos com o Homem. Na verdade, a actividade 
nocturna é igualmente descrita para outras 
populações de lobo em zonas humanizadas do 
Sul da Europa (Vil| et al., 1995; Ciucci et al., 
1997). De forma coincidente, numa an{lise 
comparativa de 11 estudos realizados ao longo 
da {rea de ocorrência da espécie, Theuerkauf 
(2009) detectou uma correlação entre a actividade 
nocturna com a proporço de animais 
domésticos na dieta e a densidade de estradas. 
Tal como o presente estudo sugere, as 
características associadas a habitats com forte 
intervenço humana parecem induzir um 
acentuado efeito nas estratégias de uso do espaço 
e do tempo pelo lobo. Contudo, a continuidade 
da compatibilizaço deste núcleo populacional 
de lobo com as actividades humanas requere a 
aplicaço de medidas de conservaço que 
assegurem os requisitos espaciais necess{rios | 
reproduço e refúgio em alcateias territoriais e ao 
livre movimento de animais em disperso. 
 
Considerações metodológicas 
A estimativa do tamanho das {reas vitais 
depende consideravelmente do número de 
localizações utilizadas, do período de obtenço 
de dados e do método utilizado na sua an{lise, o 
que induz limitações nas comparações entre 
diferentes estudos ou indivíduos marcados 
(Fritts & Mech, 1981; Mech et al., 1998; Okarma et 
al., 1998; Mech & Boitani, 2003). Adicionalmente, 
o conhecimento do estatuto social dos lobos 
marcados revela-se igualmente crucial para a 
correcta an{lise e interpretaço do uso das {reas 
vitais (Okarma et al., 1998). No presente estudo, 
considerou-se que os dados obtidos permitiram 
alguma robustez na interpretaço uma vez que: i) 
foram aplicados os métodos de an{lise de 
localizações (MPC 95% e Kernel 50%) mais 
frequentemente utilizados nos estudos de 
ecologia espacial do lobo, facilitando assim a 
comparaço com outras regiões (ver revisões em 
Okarma et al., 1998; Jędrzejewski et al., 2007); ii) a 
dimenso e uso das {reas vitais foram analisadas 
apenas em animais com períodos de seguimento 
intensivo ≥8 meses abrangendo a época de 
Inverno e de Vero, o que é tido como o mínimo 
necess{rio para a obtenço de estimativas 
precisas das {reas vitais (Okarma et al., 1998); iii) 
a comparaço entre os indivíduos marcados 
pertencentes a alcateias envolveu intervalos 
temporais e esforços (nº de localizações) de 
seguimento semelhantes entre si e coincidentes 
com a época de reproduço; iv) foram aplicados 
métodos de detecço complementares para 
avaliar a associaço dos lobos marcados com 
outros indivíduos e inferir o seu estatuto social; e 
v) foi efectuado um esforço de seguimento dos 
lobos marcados para além das fronteiras político-
administrativas, permitindo a an{lise de 
movimentos e padrões de disperso.  
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A import}ncia da ecologia espacial para a 
aplicaço de estratégias de conservaço do lobo, 
principalmente em habitats heterogéneos e 
humanizados, implica necessariamente a 
obtenço de localizações de forma regular no 
tempo e com elevado nível de detalhe. Desta 
forma, estudos futuros devero recorrer | 
telemetria GPS de forma a minimizar os 
constrangimentos associados | r{dio-telemetria 
por VHF e com recurso | triangulaço (Mech, 
1980; Merrill et al., 1998). Além disso, face | 
constataço no presente estudo de uma 
acentuada variabilidade nas estratégias de uso 
do espaço em termos de territorialidade e 
disperso, ser{ aconselh{vel a realizaço de 
estudos de longa duraço que envolvam a 
marcaço e seguimento GPS de v{rios lobos. 
Adicionalmente, para a inferência do estatuto 
social dos lobos marcados, devero ser aplicados 
outros métodos de detecço directa e indirecta, e 
também serem potenciados os métodos 
moleculares para permitir obter as relações de 
parentesco entre indivíduos.  
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Capítulo 6  
Ecologia Trófica: Dieta, selecção de presas e taxas de predação 
Resumo  
A ecologia trófica do lobo é um dos aspectos que melhor reflecte a sua elevada capacidade de 
adaptação. O presente estudo teve como objectivo o conhecimento da dieta, selecção de presas e 
taxas de animais predados e de alimento neles disponível ao lobo no Noroeste de Portugal, região 
que constitui uma excelente {rea-modelo para an{lise de um sistema dominado por presas 
domésticas. Especificamente, pretendeu-se responder |s seguintes questões: (1) Qual a 
import}ncia relativa na dieta do lobo, no Noroeste de Portugal, de presas associadas | presença e 
actividades humanas? (2) Qual a variação sazonal e espacial da dieta do lobo? (3) Quais os 
padrões de selectividade e predação do lobo num sistema com v{rias espécies de ungulados 
domésticos? (4) De que forma a disponibilidade (efectivo e modo de pastoreio) das principais 
espécies de gado influencia a sua selectividade e as taxas de predação por parte do lobo? e 
finalmente, (5) Tendo em conta os requisitos energéticos do lobo, de que forma a quantidade de 
alimento disponível conseguido pela predação sobre o gado influencia o seu comportamento 
trófico?. Com base na an{lise de 573 dejectos de lobo provenientes de quatro {reas distintas, 
verifica-se que no Noroeste de Portugal o lobo tira partido essencialmente dos recursos tróficos 
associados | actividade humana. Este carnívoro baseia a sua alimentação ao longo de todo ano, 
em quatro espécies de ungulados domésticos: bovinos, equinos, caprinos e ovinos. Como 
recursos tróficos suplementares e ocasionais (F.O. ≤ 5%) são de destacar os ungulados silvestres, 
os lagomorfos e v{rias espécies de carnívoros, nomeadamente o cão. Verificaram-se variações 
sazonais da dieta pouco acentuadas, e associadas principalmente a alterações na disponibilidade 
local de pequenos ruminantes e a uma maior especialização da dieta na Primavera. Pelo 
contr{rio, detectaram-se acentuadas variações regionais na ecologia trófica, dependentes do tipo 
de gado mais abundante e do modo de pastoreio existente. O alimento é obtido maioritariamente 
através da predação, apesar de em algumas {reas a necrofagia parecer ser uma importante fonte 
alimentar. Em particular, os cad{veres de animais domésticos, assim como as presas silvestres, 
parecem constituir recursos tróficos alternativos em {reas onde o alimento disponível pela 
predação sobre gado não atinge o valor mínimo individual de necessidades energéticas. Com 
recurso |s estatísticas oficiais de ataques de lobo, foi obtida a única informação conhecida 
respeitante a taxas de predação em ungulados domésticos. Obtiveram-se taxas de predação cerca 
de seis vezes superiores em pequenos ruminantes do que em bovinos e equinos adultos. 
Constatou-se uma elevada selectividade do lobo face aos equinos pastoreados em regime de 
liberdade, facto pouco documentado a nível mundial. O presente estudo revelou informação 
inovadora sobre a ecologia trófica do lobo num sistema com elevada disponibilidade de presas 
domésticas. Tal possui importantes implicações na conservação não só no Noroeste de Portugal 
mas também nas v{rias populações lupinas a nível mundial, existentes em zonas humanizadas 
com elevado efectivo pecu{rio. 
 
 
Palavras-chave: an{lise de dejectos, dieta, estatísticas oficiais de ataques, selecção de presas, taxas 
de predação, ungulados domésticos 
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6.1 - Introdução  
A ecologia trófica do lobo é um dos aspectos 
que melhor reflecte a sua elevada capacidade de 
adaptação. O lobo é um animal essencialmente 
carnívoro, que baseia a sua alimentação no 
consumo de ungulados de médio e grande porte 
(revisão em Peterson & Ciucci, 2003). Nas 
grandes regiões naturais onde ocorrem elevadas 
densidades de ungulados silvestres, como na 
América do Norte (Fuller & Keith, 1980; 
Theberge & Gauthier, 1985; Kunkel, 1992) e leste 
da Europa (Okarma, 1993; Śmietana & Klimek, 
1993; Jędrzejewska et al., 1994; Jędrzejewski et al., 
2000; Sidorovich et al., 2003; Ansorge et al., 2006), 
a dieta do lobo continua a basear-se em 
ungulados silvestres. No entanto, nas regiões 
onde as suas presas naturais se tornaram 
inexistentes ou possuem reduzidas densidades 
devido ao alto grau de antropomorfização do 
meio, o lobo foi forçado a alterar 
progressivamente os seus h{bitos alimentares 
(Peterson & Ciucci, 2003).  
Este é o caso da Europa mediterr}nica, e em 
particular da Península Ibérica, onde o lobo 
consome maioritariamente ungulados domésti-
cos, apesar de continuar a alimentar-se de presas 
selvagens se estas forem localmente abundantes. 
(Cuesta et al., 1991; Papageorgiou et al., 1994; 
Llaneza et al., 1996; Meriggi & Lovari, 1996; 
Meriggi et al., 1996; Moreira, 1998; Vos, 2000; 
Barja, 2009). A predação do lobo sobre animais 
domésticos constitui a principal causa do conflito 
com o Homem, sendo por isso a razão da 
reduzida toler}ncia social face a este carnívoro 
no meio rural, e a motivação para uma elevada 
perseguição legal e ilegal (Fritts et al., 2003). 
Desta forma, o conhecimento da ecologia trófica 
do lobo, principalmente quando se encontra 
baseada no consumo de animais domésticos, é de 
elevada import}ncia, não só num contexto 
ecológico mas também numa perspectiva 
económica e de conservação, em particular face | 
recente expansão da {rea de ocorrência de lobo 
para regiões rurais e humanizadas da Europa e 
América do Norte (Boitani, 2003).  
Apesar do extenso número de estudos sobre 
os h{bitos alimentares do lobo, principalmente 
com recurso | an{lise dos restos não digeridos 
detectados nos dejectos (ver revisão em Peterson 
& Ciucci, 2003), existe ainda um conhecimento 
deficiente relacionado com determinados 
aspectos da ecologia trófica deste carnívoro. O 
estudo das taxas de predação através do registo 
directo de animais mortos pelo lobo e do 
alimento neles disponível ou consumido, tem 
sido maioritariamente realizado com recurso ao 
seguimento terrestre ou aéreo de lobos na neve 
(principalmente animais marcados e seguidos 
por telemetria), pelo que tem sido estudado 
somente durante o Inverno e em regiões com 
condições climatéricas favor{veis | aplicação 
deste método (Palm, 2001; Mech & Peterson, 
2003; Peterson & Ciucci, 2003). Contudo, estudos 
recentes aplicaram métodos que permitem a 
obtenção de taxas de predação sazonais para 
v{rios tipos de animais-presa, nomeadamente 
através da combinação do seguimento terrestre 
de lobos com r{dio-telemetria, prospecção de 
cad{veres de presas e identificação de presas em 
dejectos (Jędrzejewski et al., 2002) e através do 
agrupamento espacial (“Cluster analyses” com 
recurso a Sistemas de Informação Geogr{fica) de 
localizações de lobos marcados e monitorizados 
através de telemetria com tecnologia GPS 
(Sistema de Posicionamento Global) (Sand et al., 
2005; Palacios & Mech, 2011). No entanto, a 
maior parte destes estudos tem sido realizada 
com recurso a indivíduos seguidos por telemetria 
e em ecosistemas onde o lobo coexiste com uma 
ou duas espécies de presas silvestres principais. 
Existe por isso, uma lacuna no conhecimento das 
taxas de predação e outras relações lobo-presa 
em comunidades com múltiplas espécies de 
ungulados, e em particular em ungulados 
domésticos (Mech & Peterson, 2003).  
A predação sobre gado tem vindo a ser alvo 
de an{lises puramente quantitativas ao longo da 
sua {rea de ocorrência (e.g. Fritts et al., 1992; Fico 
et al., 1993; Ciucci & Boitani, 1998; Treves et al., 
2002; Fritts et al., 2003; Gazzola et al., 2007a), e o 
conhecimento da selectividade e taxas de 
predação de presas tem incidido maiorit{ria-
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mente nas suas presas naturais, os ungulados 
silvestres, (e.g. Jędrzejewski et al., 2000, 2002; 
Mech & Peterson, 2003; Peterson & Ciucci, 2003; 
Gazzola et al., 2005; Śmietana, 2005; Ansorge et 
al., 2006; Gazzola et al., 2007b; Nowak et al., 2007). 
Existe assim, um claro desconhecimento da 
ecologia trófica do lobo face aos v{rios tipos de 
ungulados domésticos, e em particular em 
regiões onde estes constituam a base alimentar 
do lobo. Em particular, na Península Ibérica têm 
vindo a ser conduzidos nas últimas décadas 
v{rios estudos que abordam a dieta do lobo em 
zonas distintas da sua {rea de distribuição (e.g. 
Salvador & Abad, 1987; Petrucci-Fonseca, 1990; 
Cuesta et al., 1991; Llaneza et al., 1996; Moreira, 
1998; Álvares et al., 2000; Carreira & Petrucci-
Fonseca, 2000; Barja, 2009). No entanto, são 
praticamente inexistentes os estudos ibéricos 
relacionados com a ecologia da predação e a 
selecção de presas domésticas (mas ver Vos, 
2000), que constituem informação base para o 
conhecimento e minimização dos factores 
relacionados com a predação do lobo sobre a 
pecu{ria e são por isso de import}ncia crucial 
para garantir a conservação deste carnívoro em 
zonas humanizadas.  
A {rea de distribuição do lobo no Noroeste 
de Portugal constitui uma excelente {rea-modelo 
para a investigação da sua ecologia trófica num 
sistema dominado por presas domésticas. Esta 
região é caracterizada por uma elevada 
densidade populacional humana, que baseia a 
sua actividade económica na agricultura de 
subsistência e na pastorícia em regime extensivo. 
Consequentemente, encontra-se disponível para 
o lobo, um elevado efectivo pecu{rio constituído 
por v{rias espécies de ungulados domésticos, 
nomeadamente bovinos, equinos, caprinos e 
ovinos (INE, 2001). Estudos anteriores 
demonstraram que nesta região a dieta do lobo é 
baseada em ungulados domésticos (Petrucci-
Fonseca, 1990; [lvares et al., 2000; Vos, 2000) e 
onde se verifica, a nível nacional, o maior 
número de ataques de lobo sobre as espécies 
pecu{rias declarados ao Estado (Pimenta et al., 
2005). Além disso, esta região apresenta uma 
variação espacial nos efectivos e modo de 
pastoreio de cada tipo de gado que influencia a 
sua disponibilidade. Neste sentido, uma 
comparação entre diferentes {reas do Noroeste 
de Portugal poder{ permitir uma importante 
contribuição para o conhecimento da ecologia 
trófica do lobo num meio caracterizado por 
diferentes disponibilidades dos v{rios tipos de 
ungulados domésticos. A informação assim 
obtida poder{ permitir sustentar um melhor 
conhecimento da predação deste carnívoro sobre 
animais domésticos, o que se afigura 
indispens{vel para o desafio que constitui a 
conservação e gestão de populações lupinas em 
regiões do mundo caracterizadas por uma 
acentuada actividade pecu{ria com pastoreio 
extensivo. 
O presente estudo teve como objectivo o 
conhecimento da ecologia trófica do lobo no 
Noroeste de Portugal através da: i) caracterização 
da dieta; ii) an{lise da selecção de presas 
domésticas; iii) an{lise da predação sobre os 
v{rios ungulados domésticos, com a obtenção de 
taxas de animais predados e de alimento neles 
disponível. Para tal foram selecionadas quatro 
{reas correspondentes ao território de alcateias 
reprodutoras, que diferem na disponibilidade de 
presas domésticas, quer em termos de efectivo, 
quer ao nível do modo de pastoreio. 
Especificamente, pretendeu-se responder |s 
seguintes questões: (1) Qual a import}ncia 
relativa na dieta do lobo, no Noroeste de 
Portugal, de presas associadas | presença e 
actividades humanas? (2) Qual a variação 
sazonal e espacial da dieta do lobo? (3) Quais os 
padrões de selectividade e predação do lobo num 
sistema com v{rias espécies de ungulados 
domésticos? (4) De que forma a disponibilidade 
(efectivo e modo de pastoreio) das principais 
espécies de gado influencia a sua selectividade e 
as taxas de predação por parte do lobo? e 
finalmente, (5) Tendo em conta os requisitos 
energéticos do lobo, de que forma a quantidade 
de alimento disponível conseguido pela 
predação sobre o gado influencia o seu 
comportamento trófico? 
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6.2 - Metodologia 
Área de estudo  
A an{lise da ecologia trófica foi 
desenvolvida em quatro {reas do Noroeste de 
Portugal, correspondentes | região central do 
território atribuído a alcateias onde se verificou 
reprodução no período de estudo, nomeada-
mente as alcateias de: i) Vez e Soajo (cerca de 
400km2, com um efectivo mínimo no total de 
ambos os grupos estimado em 8 adultos + 9crias); 
ii) Pitões (cerca de 200km2, com um efectivo 
mínimo estimado em 5 adultos + 4crias); iii) 
Larouco (cerca de 200km2, com um efectivo 
mínimo estimado em 4 adultos + 4crias); iv) 
Leiranco (cerca de 200km2, com um efectivo 
mínimo estimado em 2 adultos + 3crias) (ver 
Capítulo 3). Todas as alcateias abrangidas por 
este estudo apresentam uma grande estabilidade 
do ponto de vista reprodutor e, em média, um 
efectivo superior a 8 animais no Outono, | 
excepção do Leiranco, que apresenta uma 
acentuada instabilidade reprodutora e um menor 
tamanho de grupo (ver Capítulo 3).  
Todas as {reas apresentam um efectivo 
pecu{rio de bovinos, equinos, caprinos e ovinos, 
diferindo, no entanto, na sua dimensão e no 
modo de pastoreio de cada espécie de gado 
(Anexo 6.I). Equinos e bovinos têm os partos na 
serra, fazendo com que todas as classes et{rias 
estejam disponíveis para predação pelo lobo. Ao 
contr{rio, nos pequenos ruminantes (caprinos e 
ovinos), as crias são confinadas durante os 
primeiros meses de vida, não acompanhando os 
rebanhos em pastoreio extensivo e, 
consequentemente, não podendo ser predadas. 
Apesar da expansão verificada nas últimas 
décadas, as populações de ungulados silvestres 
são representadas exclusivamente pelo javali (Sus 
scrofa) e pelo corço (Capreolus capreolus), ambos 
com densidades reduzidas e distribuições 
circunscritas a alguns núcleos localizados com 
maior expressão numérica (Ferreira, 2003; 
Fonseca, 2004; Vale, 2008; ver Capítulo 2). 
 
Recolha de dejectos e procedimentos laboratoriais 
A dieta foi estudada através da an{lise de 
dejectos atribuíveis ao lobo. Os dejectos foram 
recolhidos em transectos pré-definidos, 
coincidentes com locais preferencialmente 
utilizados e marcados pelos lobos (Peters & 
Mech, 1975; Barja, 2003; Barja et al., 2005). A 
identificação dos dejectos no campo e a sua 
distinção dos de cão (Canis familiaris) e de raposa 
(Vulpes vulpes) teve por base uma abordagem 
conservativa e baseada em v{rios critérios, 
nomeadamente a sua dimensão, aspecto 
morfológico, conteúdo, odor, localização no 
terreno e presença de outros indícios de lobo 
(Sanz, 1997; Blanco, 1998). Todos os dejectos que 
levantaram dúvidas quanto | sua correcta 
identificação foram ignorados. Entre 1998 e 2000 
foi analisado um total de 573 dejectos atribuíveis 
a lobo distribuídos pelas quatro {reas de estudo 
(Tabela 6.1). Nas {reas de Vez/Soajo e Pitões os 
  
Período de recolha 
Nº de dejectos 
  Total I P V O 
Vez/Soajo Outubro 1999 – Setembro 2000 233 59 67 54 53 
Pitões Janeiro 1998 – Dezembro 1998 207 78 35 53 41 
Larouco Agosto 1998 – Dezembro 1998 80 - - 60 20 
Leiranco Julho 1999 – Dezembro 1999 53 - - 31 22 
Tabela 6.1: Nº de dejectos e período de recolha para cada {rea de estudo. I: Inverno;  P: Primavera; V: Verão; O: Outono. 
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dejectos foram colhidos mensalmente ao longo 
de um ciclo anual com um intervalo nunca 
inferior a 20 dias. Nas {reas de Larouco e 
Leiranco, os dejectos foram recolhidos através de 
uma amostragem oportunistica, num período 
inferior a um ano, coincidente com o Verão e 
Outono.  
Com excepção do Leiranco, todas as {reas 
possuem um tamanho amostral superior a 60 
dejectos, considerado por Trites & Joy (2005) 
como o minimo necess{rio para identificar restos 
de presas com ocorrência superior a 5%. No 
entanto, apesar de a reduzida amostra obtida no 
Leiranco poder limitar a detecção de presas 
suplementares ou ocasionais, proceder-se-| | 
an{lise da ocorrência das principais presas nesta 
{rea e dos padrões gerais da composição da 
dieta.  
Cada dejecto recolhido foi guardado num 
saco de pl{stico individual e congelado (- 30ºC) 
para posterior an{lise em laboratório. A an{lise 
dos dejectos seguiu procedimentos laboratoriais 
estandartizados (e.g. Petrucci-Fonseca, 1990; 
Jhala, 1993; Ciucci et al., 1996). Antes da sua 
an{lise, cada dejecto foi colocado numa estufa a 
65ºC para secagem durante 2-3 dias e 
armazenado em local seco. Posteriormente, fez-se 
a sua desagregação em {gua através de uma 
peneira com uma malha de rede de 0,5mm. 
Procedeu-se depois | triagem manual dos macro-
constituintes do dejecto, classificando-os nas 
seguintes categorias: pêlos, penas, ossos, 
insectos, matéria vegetal, matéria mineral e lixo 
(pl{sticos e outros materiais de origem humana). 
Finalmente, quantificou-se através de uma 
estimativa visual contrastada com uma grelha de 
referência, a percentagem relativa de cada 
constituinte no dejecto. A fracção microscópica 
dos dejectos constituída por partículas solúveis e 
componentes de dimensão inferior | malha de 
rede da peneira foi desprezada uma vez que, no 
lobo, se assume ter origem nos itens alimentares 
numa proporção idêntica | dos macro-
componentes (Ciucci et al., 1996).  
Para a correcta identificação dos macro-
componentes provenientes de aves e mamíferos 
foram constituídas colecções de referência. Os 
pêlos encontrados serviram de base para a 
identificação das presas consumidas através do 
exame microscópico do seu padrão cuticular, 
medula e corte transversal, segundo os métodos 
descritos por Valla-Pinto (1978). As amostras de 
pêlo foram identificadas até | espécie sempre que 
possível, segundo os critérios de Valla-Pinto 
(1978) e Debrot et al. (1982), com a ajuda de uma 
colecção de referência dos pêlos das principais 
presas existentes, que foram recolhidos na {rea 
de estudo. Os fragmentos ósseos e cascos foram 
identificados com a ajuda de uma colecção de 
referência e, principalmente, por associação com 
os pêlos. As penas foram identificadas ao 
microscópio, até | Ordem, por comparação com 
uma colecção de referência. Apesar de não terem 
sido incluídos na an{lise da dieta como classes-
presa, foram também quantificados em termos 
de número de ocorrências e da sua percentagem 
no total de dejectos analisados, o material não 
identificado (MNI), os pêlos identificados como 
de Canis lupus e outros itens com pouco ou 
nenhum valor nutritivo e representatividade, 
considerados como ingeridos de forma 
intencional (i.e. ossos, gramíneas do género 
Brachypodium) ou involunt{ria (i.e. folhas ou 
outro material vegetal lenhoso, material mineral, 
insectos e pl{sticos ou outros materiais de origem 
humana). 
 
Disponibilidade e predação sobre ungulados 
domésticos 
Para a determinação da disponibilidade de 
ungulados domésticos e da predação sobre eles 
exercida, recorreu-se a informação proveniente 
de estatísticas oficiais. Os efectivos pecu{rios 
foram obtidos, ao nível da freguesia, a partir das 
estatísticas dos Recenseamentos Gerais da 
Agricultura, efectuadas em 1999 (INE, 2001). Esse 
ano coincide, de forma total ou parcial, com os 
períodos temporais de an{lise da ecologia trófica 
nas v{rias {reas de estudo. Para a quantificação 
da predação do lobo sobre os ungulados 
domésticos recorreu-se |s estatísticas dos ataques 
ao gado declarados pelos propriet{rios para 
assegurar o direito de indemnização e 
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confirmados no terreno pelo ICNB, como sendo 
seguramente atribuíveis a lobo (ICN, s/ data; Ver 
Capítulo 7). Para cada uma das quatro {reas de 
estudo foram considerados os ataques atribuídos 
a lobo no período temporal coincidente com a 
recolha de dejectos para an{lise da dieta. 
 
Métodos de análise 
As classes-presas identificadas foram 
quantificadas em termos de frequência de 
ocorrência (F.O.) por ser um dos índices mais 
utilizados e expressivos biologicamente em 
termos da dieta de lobo (ver Ciucci et al., 1996). A 
F.O. é expressa como a percentagem de 
ocorrências de cada classe-presa relativamente ao 
número total de ocorrências de todas as classe-
presas identificadas, de forma a obter uma 
medida directa dos restos não-digeridos 
detectados nos dejectos. Como medida da 
import}ncia relativa de cada classe-presa 
identificada na dieta utilizou-se a classificação 
proposta por Ruprecht (1979) com base na 
frequência de ocorrência: recurso b{sico (F.O.≥  
20%); recurso regular (5%< F.O.≤ 20%); recurso 
suplementar (1%< F.O.≤ 5%); recurso ocasional 
(F.O.≤ 1%). 
A amplitude do nicho alimentar (A.N.) foi 
representada pelo índice de Levins 
estandartizado (Krebs, 1989):  
 
        A.N. (BA) = *(S pi2)-1 –1+ / (N-1), 
 
sendo N o número de classes-presa 
identificadas e pi a proporção de cada classe 
presa na dieta. O índice varia entre 0, quando só 
existe uma classe-presa a ser explorada e 1, 
quando todas as classes-presas são exploradas de 
forma igual, reflectindo assim o grau de 
especialização da dieta. A A.N. foi calculada para 
o total da amostra estudada no Noroeste, e para 
cada {rea de estudo e período sazonal 
considerado.  
A an{lise sazonal da dieta foi realizada 
apenas nas {reas de Vez/Soajo e de Pitões, para 
as quais estavam disponíveis dados relativos a 
um ciclo anual completo. Os dados foram 
agrupados em trimestres que correspondem 
essencialmente |s estações do ano, e que serão 
considerados como sinónimos: Inverno (1 de 
Janeiro a 31 de Março); Primavera (1 de Abril a 
30 de Junho); Verão (1 de Julho a 30 de 
Setembro); Outono (1 de Outubro a 31 de 
Dezembro). Para analizar a variação sazonal na 
dieta foi aplicado o teste χ2, primeiro para 
examinar se ocorreriam diferenças significativas 
na composição total da dieta entre as diferentes 
estações do ano, e em seguida para detectar quais 
as presas que contribuíam para essa diferença e 
detectar variações entre estações do ano 
concretas. Por outro lado, a variação regional da 
dieta foi examinada usando os dados 
temporalmente coincidentes entre as quatro 
{reas estudadas, nomeadamente aqueles 
correspondentes |s estações de Verão e Outono. 
Em equivalência com o procedimento utilizado 
para a an{lise sazonal, aplicou-se o teste χ2 entre 
{reas, primeiro para examinar se ocorreriam 
diferenças significativas na composição total da 
dieta, e em seguida para detectar quais as presas 
que contribuíam para essa diferença. O grau de 
sobreposição no uso das diferentes presas entre 
pares de {reas foi quantificado pela an{lise da 
sobreposição dos nichos alimentares, calculada a 
partir do índice simétrico de Pianka (Krebs, 
1989):  
 
  S.N. (Ojk)= S (pij . pik) / Ö (S pij2 . S pik2), 
 
onde p representa a proporção da classe-
presa i nas {reas  j e k. A sobreposição é m{xima 
e igual a 1 se todas as classes-presa forem 
exploradas de igual forma em todas as regiões, e 
mínima e igual a 0 se não existir nenhuma presa 
em comum entre regiões. 
Para a an{lise da selectividade de 
ungulados domésticos foi usado o teste χ2 para 
verificar se as F.O. das diferentes espécies na 
dieta do lobo são proporcionais | sua 
disponibilidade na {rea respectiva ou se, pelo 
contr{rio, as populações lupinas seleccionam 
determinadas presas e rejeitam outras. A 
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selectividade foi quantificada através do índice 
de selectividade de Ivlev modificado por Jacobs 
(1974) (Krebs, 1989): 
              
            D = (r – p) / (r + p – 2.r.p) 
 
sendo r a proporção de cada classe-presa e p 
a proporção dessa classe-presa, em termos de 
abund}ncia, no terreno. O índice de Ivlev varia 
entre –1 (rejeição completa de uma espécie), 0 
(selecção proporcional | abund}ncia), e 1 
(m{xima selecção positiva). A mesma an{lise foi 
também aplicada aos dados de animais 
declarados como mortos pelo lobo.  
Com recurso |s estatísticas dos ataques 
atribuíveis ao lobo calculou-se, para cada {rea, o 
número de animais mortos para cada uma das 
principais espécies de ungulados domésticos, a 
partir do qual se obteve uma taxa de predação. 
Uma vez que esta taxa é influenciada pelo 
tamanho da presa e da alcateia, foi expressa 
como nº animais mortos/lobo/ano e como 
biomassa (Kg)/lobo/dia, de forma a obter uma 
medida do alimento disponível e potencialmente 
consumido no cad{ver da presa (Mech & 
Peterson, 2003). O c{lculo do número de lobos/
ano em cada alcateia ou {rea teve em 
consideração a variação sazonal do tamanho de 
grupo. Desta forma, obteve-se o valor médio da 
soma do tamanho de grupo antes da reprodução 
(número mínimo de adultos/subadultos, 
considerado constante ao longo do ano) com o 
tamanho de grupo após a reprodução (número 
mínimo de adultos/subadultos + número mínimo 
de crias nascidas nesse ano). Para o c{lculo da 
biomassa disponível nos animais predados 
considerou-se 65% do peso médio dos equinos e 
bovinos adultos, e 90% do peso médio dos 
caprinos, ovinos e crias de equinos e bovinos. 
Estes valores representam as percentagens da 
massa total das v{rias presas que se encontram 
descritas na bibliografia como podendo ser 
potencialmente consumidas pelo lobo, excluindo, 
por isso, partes não ingeridas como sejam a 
maioria do esqueleto, o rúmen (conteúdo do tubo 
digestivo) e o couro (Ribeiro, 1996; Palm, 2001; 
Jędrzejewski et al., 2002; Peterson & Ciucci, 2003; 
F. [lvares, obs. pess.). As estatísticas dos ataques 
ao gado permitiram, ainda, a an{lise da predação 
de acordo com as classes et{rias das presas, 
considerando-se crias (menos de 1 ano de idade) 
e adultos (mais de 1 ano). Foi aplicado o teste χ2 
para verificar a existência de diferenças 
significativas na proporção de ambas classes 
et{rias predadas, em cada espécie e {rea. 
Finalmente, aplicou-se o teste χ2 para comparar a 
proporção de ocorrência de ataques atribuíveis 
ao lobo em cada espécie de ungulados 
domésticos com aquela esperada tendo em conta 
a sua ocorrência na dieta do lobo. 
Todas as comparações anteriormente 
mencionadas que fizeram uso do teste χ2 foram 
consideradas com a correcção de Yates (“Yates 
correction for contituity”) para an{lises com só 1 
grau de liberdade (Zar, 1999). Adicionalmente, 
sempre que o mesmo conjunto de dados foi 
utilizado em múltiplas an{lises (Curran-Everett, 
2000), utilizou-se o procedimento de Taxa de 
Descoberta Falsa (FDR, “False Discovery Rate”) 
de forma a ajustar os valores de “p” observados 
(Benjamini & Hochberg, 1995). 
 
6.3 - Resultados 
Análise global da dieta  
Do total de 573 dejectos analisados apenas 
quatro (0.7%) não apresentaram restos que 
permitissem a identificação do item alimentar. A 
grande maioria dos dejectos continha restos de 
uma única espécie-presa (75.9%), enquanto a 
presença simult}nea de restos de duas ou três 
presas num mesmo dejecto foi detectada em 
20.1% e 2.8% do material analisado, 
respectivamente. Três dejectos (0.5%) exibiram 
quatro itens alimentares deliberadamente 
consumidos pelo lobo.  
No total dos dejectos analisados foram 
identificados 14 itens alimentares (Figura 6.1 e 
Anexo 6.II). Os ungulados domésticos 
constituem a categoria alimentar dominante nos 
dejectos analisados, atingindo 81.7% das 
ocorrências. Destacam-se os bovinos e os equinos 
por constituírem os únicos recursos b{sicos, e os 
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caprinos por constituírem o recurso regular de 
maior import}ncia. O consumo preferencial de 
apenas algumas espécies-presa encontra-se 
reflectido no reduzido valor de amplitude de 
nicho (BA = 0.31) (Anexo 6.II). Os ungulados 
silvestres constituem recursos regulares pouco 
relevantes, com 10.8% de ocorrências e sendo 
representados exclusivamente pelo javali e, em 
menor medida, pelo corço. Os restantes itens 
alimentares representam recursos suplementares 
e ocasionais (com F.O. inferiores a 3%) e são 
constituídos por presas de média e pequena 
dimensão, como sejam v{rias espécies de 
carnívoros de médio porte, lagomorfos, 
micromamiferos e aves, estas últimas somente 
com duas ocorrências detectadas (Figura 6.1, 
Anexo 6.II).  
No que respeita aos restos não considerados 
como itens alimentares (Anexo 6.II), os 
fragmentos de ossos e matéria mineral (terra ou 
barro) foram detectados em 33.3% e 51.3% dos 
dejectos, respectivamente. É de realçar a detecção 
de matéria vegetal em cerca de 20% dos dejectos, 
constituída maioritariamente por gramíneas do 
género Brachypodium (que constituíam por vezes 
mais de 80% do conteúdo do dejecto), não tendo 
sido identificados restos e sementes de frutos. Os 
pêlos de lobo e insectos (pequenos coleópteros 
necrófagos e/ou coprófagos, considerados 
ingeridos não intencionalmente), ambos com 
presenças vestigiais no conteúdo dos dejectos, 
foram detectados em apenas 4 (0,7%) e 3 (0,5%) 
ocorrências, respectivamente. A única ocorrência 
de material pl{stico ou outros materiais de 
origem humana, que se consideraram “Lixo”, foi 
um brinco utilizado para marcação sanit{ria em 
pequenos ruminantes, detectado num dejecto 
constituído exclusivamente por pêlo de caprino. 
 
Análise sazonal da dieta  
Nas alcateias de Vez/Soajo e de Pitões 
verificou-se uma grande uniformidade no 
número e tipo de presas que compõem a dieta ao 
longo do ano. Nas duas {reas, os ungulados 
domésticos constituem a principal fonte de 
alimento durante todo o ano, com variações 
sazonais situadas entre os 79% e os 96% de 
frequência de ocorrência (Tabelas 6.2 e 6.3). Os 
























Figura 6.1: Dieta do lobo no Noroeste de Portugal com base na an{lise de dejectos. Valores expressos como frequência de 
ocorrência (F.O.). 




  INVERNO PRIMAVERA VERÃO OUTONO 
 N F.O. (%) N F.O. (%) N F.O. (%) N F.O. (%) 
UNGULADOS DOMESTICOS 78 79.6% 73 78.5% 70 83.3% 53 84.1% 
Bovinos (Bos taurus) 33 33.7% 26 28.0% 19 22.6% 23 36.5% 
Equinos (Equus caballus) 25 25.5% 40 43.0% 39 46.4% 22 34.9% 
Caprinos (Capra hircus) 15 15.3% 6 6.5% 10 11.9% 8 12.7% 
Ovinos (Ovis aries) 5 5.1% 1 1.1% 2 2.4% 0 0.0% 
UNGULADOS SILVESTRES 12 12.2% 14 15.1% 12 14.3% 3 4.8% 
Javali (Sus scrofa) 7 7.1% 11 11.8% 8 9.5% 1 1.6% 
Corço (Capreolus capreolus) 5 5.1% 3 3.2% 4 4.8% 2 3.2% 
CARNÍVOROS 7 7.1% 2 2.2% 0 0.0% 1 1.6% 
Cão (Canis familiaris) 4 4.1% 1 1.1% 0 0.0% 0 0.0% 
Raposa (Vulpes vulpes) 1 1.0% 1 1.1% 0 0.0% 1 1.6% 
Gato (Felis sp.) 2 2.0% 0 0.0% 0 0.0% 0 0.0% 
LAGOMORFOS 0 0.0% 3 3.2% 0 0.0% 3 4.8% 
MICROMAMÍFEROS 1 1.0% 1 1.1% 2 2.4% 3 4.8% 
TOTAL 98 100% 93 100% 84 100% 63 100% 
Amplitude Nicho (Índice Levins) A.N. (BA) =0.41 A.N. (BA) =0.28 A.N. (BA) =0.40 A.N. (BA) =0.37 
Tabela 6.2: Variação sazonal da dieta do lobo na {rea de Vez/Soajo com base na an{lise de dejectos. Valores expressos como 
número de ocorrências (N) e frequência de ocorrência (F.O.). 
alimentar obtidos em ambas as {reas verificaram-
se na Primavera (Tabelas 6.2 e 6.3). 
A an{lise do efeito da sazonalidade na dieta 
demonstrou não existirem diferenças significa-
tivas no consumo dos diferentes tipos de presa 
ao longo do ano em Vez/Soajo (teste χ2, p>0.05 
em todos os casos).  Pelo contr{rio, verificou-se 
um efeito significativo da sazonalidade na dieta, 
em termos da ocorrência dos diferentes tipos de 
presa em Pitões (χ2=53.42, g.l.=30, p= 0.04). A 
an{lise do consumo de cada tipo de presa ao 
longo do ano demonstrou que os padrões de 
sazonalidade observados em Pitões foram 
devidos a uma variação significativa no consumo 
de equinos (χ2=13.02, g.l.=3, p=0.04) e de caprinos 
(χ2=11.58, g.l.=3, p=0.01), uma vez que para os 
restantes tipos de presas não foram detectadas 
diferenças sazonais significativas (teste χ2, p>0.1 
em todos os casos). As diferenças sazonais 
detectadas no consumo de equinos e caprinos em 
Pitões foram estatisticamente significativas 
somente entre o Inverno e o Verão, verificando-
se um maior consumo de equinos durante o 
Inverno (χ2=9.18, g.l.=1, p=0.01) e de caprinos no 
Verão (χ2=9.35, g.l.=1, p=0.01). Em Pitões, o 
consumo de asininos foi detectado apenas no 
Verão, e o de corço e lagomorfos apenas no 
Inverno (Tabela 6.3).  
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Análise regional da dieta  
Tendo em conta os dejectos recolhidos num 
período sazonal coincidente (Verão e Outono), 
verificou-se que a composição da dieta do lobo 
em termos de número e tipo de presas apresenta, 
de forma geral, grandes semelhanças entre as 
quatro {reas de estudo (Figura 6.2). No entanto, 
as diferentes alcateias estudadas fazem usos 
bastante distintos dos recursos alimentares 
disponíveis, verificando-se diferenças altamente 
significativas nas ocorrências dos diferentes tipos 
de presa entre as quatro {reas (χ2=167.34, g.l.=33, 
p<0.01). Considerando cada tipo de presa 
separadamente, constata-se que os padrões de 
diferenciação regional observados se devem | 
variação significativa no consumo de bovinos 
(χ2=12.18, g.l.=3, p=0.02) e, principalmente, de 
equinos (χ2=72.11, g.l.=3, p<0.01), caprinos 
(χ2=26.20, g.l.=3, p<0.01), ovinos (χ2=26.97, g.l.=3, 
p<0.01) e lagomorfos (χ2=22.17, g.l.=3, p<0.01). 
Para os restantes tipos de presas não foram 
detectadas diferenças regionais significativas no 
seu consumo (teste χ2, p>0.1 em todos os casos).  
No que se refere |s presas com diferenças 
regionais na sua ocorrência, verificou-se que os 
bovinos foram significativamente menos 
consumidos em Larouco (teste χ2, p<0.05 em 
todos os casos), os equinos foram muito mais 
consumidos em Vez/Soajo (teste χ2, p<0.01 em 
todos os casos) e os ovinos menos consumidos 
Tabela 6.3: Variação sazonal da dieta do lobo na {rea de Pitões com base na an{lise de dejectos. Valores expressos como 
número de ocorrências (N) e frequência de ocorrência (F.O.).  
  INVERNO PRIMAVERA VERÃO OUTONO 
 N F.O. (%) N F.O. (%) N F.O. (%) N F.O. (%) 
UNGULADOS DOMESTICOS 74 83.1% 33 91.6% 52 96.3% 40 90.9% 
Bovinos (Bos taurus) 33 37.1% 19 52.8% 19 35.2% 14 31.8% 
Equinos (Equus caballus) 22 24.7% 4 11.1% 2 3.7% 5 11.4% 
Asininos (Equus asinus)  0 0.0% 0 0.0% 1 1.9% 0 0.0% 
Caprinos (Capra hircus) 17 19.1% 8 22.2% 24 44.4% 14 31.8% 
Ovinos (Ovis aries) 2 2.2% 0 0.0% 6 11.1% 4 9.1% 
Suínos (Sus domestica)  0 0.0% 2 5.5% 0 0.0% 3 6.8% 
UNGULADOS SILVESTRES 10 11.3% 1 2.8% 2 3.7% 2 4.5% 
Javali (Sus scrofa) 7 7.9% 1 2.8% 2 3.7% 2 4.5% 
Corço (Capreolus capreolus) 3 3.4% 0 0.0% 0 0.0% 0 0.0% 
CARNÍVOROS 1 1.1% 1 2.8% 0 0.0% 1 2.3% 
Cão (Canis familiaris) 1 1.1% 1 2.8% 0 0.0% 1 2.3% 
LAGOMORFOS 1 1.1% 0 0.0% 0 0.0% 0 0.0% 
MICROMAMÍFEROS 3 3.4% 1 2.8% 0 0.0% 1 2.3% 
TOTAL 89 100% 36 100% 54 100% 44 100% 
Amplitude Nicho (Índice Levins) A.N. (BA) =0.39 A.N. (BA) =0.32 A.N. (BA) =0.39 A.N. (BA) =0.47 
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em Vez/Soajo (teste χ2, p<0.05 em todos os casos). 
Nos caprinos constatou-se um menor consumo 
em Vez/Soajo relativamente a Larouco e a Pitões 
(p<0.05 e p<0.01, respectivamente). Para os 
lagomorfos detectou-se um consumo 
significativamente maior em Larouco 
relativamente a Vez/Soajo e, de forma mais 
evidente, relativamente a Pitões (p<0.05 e p<0.01, 
respectivamente). 
A {rea de Vez/Soajo foi a que apresentou 
uma exploração mais distinta das v{rias classes-
presa em relação |s restantes {reas, facto que é 
traduzido pelos menores valores de sobreposição 
regional do nicho trófico obtidos nas 
comparações que incluem esta {rea (Tabela 6.4).  
Em Vez/Soajo, os bovinos e, em particular, 
os equinos (que representam mais de 40% das 
ocorrências), constituíram de forma evidente os 
únicos recursos b{sicos. Os caprinos e o javali 
representaram recursos regulares, enquanto os 
restantes itens alimentares constituíram recursos 
suplementares e ocasionais (Figura 6.2). De 
referir que a {rea de Vez/Soajo foi a única onde 
não foi detectada a ocorrência de suínos como 
item alimentar. Pelo contr{rio, considerando a 
amostragem efectuada num ciclo anual 
completo, registou-se o consumo de três espécies 
de carnívoros, em particular a raposa e o gato, o 
que não aconteceu em nenhuma das outras {reas 
(Anexo 6.II). 
Em Pitões, os bovinos e caprinos 
constituíram de forma evidente os únicos 
recursos b{sicos, enquanto os equinos e os 
ovinos constituíram recursos regulares. Nesta 
{rea registou-se a única ocorrência de asininos 
como item alimentar (Figura 6.2, Anexo 6.II).  
Em Larouco, os caprinos e ovinos foram os 
únicos recursos b{sicos (apesar de no conjunto 
constituírem menos de 50% das ocorrências), 
enquanto que os bovinos, equinos, lagomorfos e 
corço constituíram recursos regulares. De referir 
que foi unicamente nesta {rea onde se verificou 
um consumo de corço ligeiramente superior ao 
de javali. Foi ainda detectada como item 
alimentar a ocorrência pontual de uma ave 
(Figura 6.2, Anexo 6.II). 
Em Leiranco, os bovinos constituíram os 
únicos recursos b{sicos, sendo os caprinos, 
Figura 6.2: Dieta do lobo nas v{rias {reas em estudo com base na an{lise de dejectos recolhidos no Verão e Outono. Valores 
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ovinos, equinos, javali e corço recursos regulares. 
Esta é a {rea onde se detectou um maior 
consumo de ungulados silvestres, que 
representaram 20% das ocorrências. De referir a 
ocorrência pontual de um Galiforme, 
possivelmente ave de capoeira (Figura 6.2, Anexo 
6.II).  
Em Vez/Soajo e Pitões obtiveram-se valores 
mais reduzidos de amplitude de nicho alimentar 
em comparação com o Larouco e Leiranco, 
reflectindo o facto de apenas duas espécies-presa 
(bovinos e equinos em Vez/Soajo e bovinos e 
caprinos em Pitões) constituírem mais de 65% da 
dieta em termos de ocorrências (Anexo 6.II).  
 
Selectividade e predação sobre ungulados domésticos 
A comparação dos valores de frequência de 
ocorrência das principais espécies de ungulados 
domésticos na dieta do lobo e a sua abund}ncia 
relativa nas respectivas {reas revelaram 
diferenças altamente significativas entre a 
disponibilidade deste tipo de presas no meio e o 
seu consumo pelo lobo (teste χ2, p<0.001 em 
todas as {reas). Nas {reas de Vez/Soajo e Pitões 
essas diferenças são significativas para todos os 
tipos de gado (teste χ2, p<0.01 em todos os casos), 
excepto para os bovinos (teste χ2, p>0.05 em 
ambas as {reas). Em Larouco e Leiranco, as 
diferenças entre a disponibilidade de presas e o 
seu consumo são significativas para todas as 
espécies de ungulados domésticos (teste χ2, 
p<0.05 em todos os casos), | excepção dos caprinos 
em Leiranco, onde não foram detectadas diferenças 
significativas (teste χ2, p>0.5).   
Os padrões acima descritos encontram-se 
reflectidos no Índice de Selectividade de Ivlev 
aplicado |s ocorrências deste tipo de presas na 
dieta do lobo (Figura 6.3). Através da sua an{lise, 
é evidente uma clara e acentuada preferência 
pelos equinos em todas as {reas de estudo, e em 
particular em Vez/Soajo. Pelo contr{rio, os 
ovinos parecem ser alvo de uma selecção 
negativa em todas as {reas, sendo esta também 
mais evidente em Vez/Soajo. No que respeita aos 
bovinos e caprinos, verifica-se um padrão de 
selectividade distinto entre as v{rias {reas: os 
caprinos são seleccionados positivamente no 
Larouco, negativamente em Vez/Soajo e Pitões e 
consumidos proporcionalmente | sua 
abund}ncia no Leiranco; os bovinos são 
seleccionados positivamente no Leiranco, 
negativamente no Larouco e consumidos de 
forma proporcional | sua abund}ncia em Vez/
Soajo e Pitões (Figura 6.3).  
Com base nas estatísticas dos ataques de 
lobo, foi registada no total das quatro {reas em 
estudo a morte de 934 animais das v{rias 
espécies de ungulados domésticos (Tabela 6.5). 
De forma geral, verificam-se taxas de predação 
inferiores nas presas domésticas de maior 
dimensão (equinos e bovinos adultos), tendo-se 
obtido um m{ximo de 4.2 bovinos/lobo/ano e 3.7 
equinos/lobo/ano em Vez/Soajo. Pelo contr{rio, o 
valor m{ximo obtido para presas de menor 
tamanho corresponde a 25.4 caprinos/lobo/ano, 
em Pitões (Tabela 6.5). Considerando o conjunto 
das principais espécies de ungulados domésticos, 
as taxas de predação variaram entre 46.9 mortes/
lobo/ano em Pitões e 13 mortes/lobo/ano em 
 
  Vez/Soajo Pitões Larouco Leiranco 
Vez/Soajo -       
Pitões 0.64 -     
Larouco 0.53 0.84 -   
Leiranco 0.69 0.86 0.80 - 
Tabela 6.4: Valores de sobreposição regional de nicho alimentar (Índice de Pianka). 
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Leiranco. Com efeito, as taxas de predação totais 
são muito superiores em Vez/Soajo e Pitões, 
apresentando no Larouco e Leiranco valores 
bastantes reduzidos de alimento disponível, 
potencialmente consumido através da predação 
de ungulados domésticos (cerca de 1kg/lobo/dia). 
De referir que apesar de o número anual de 
animais mortos por lobo ser superior em Pitões 
comparativamente a Vez/Soajo, tal se traduz 
numa diferença entre estas duas {reas de cerca 
de metade do valor di{rio de biomassa 
potencialmente consumida por lobo (Tabela 6.5). 
Este facto reflecte uma mais intensa predação de 
animais de menor tamanho corporal em Pitões, 
nomeadamente pequenos ruminantes, que 
resulta em elevadas taxas de predação anuais 
mas menos alimento disponível para o lobo 
(Tabela 6.5). 
No que diz respeito | classe et{ria dos 
animais declarados mortos pelo lobo, todos os 
pequenos ruminantes (ovinos e caprinos) 
envolveram indivíduos adultos e/ou 
reprodutores. Pelo contr{rio, no que se refere aos 
equinos e bovinos, observa-se uma tendência 
para a maior parte dos animais mortos 
corresponder a poldros e vitelos com idade 
inferior a um ano (Tabela 6.5). No entanto, para 
estas espécies, as diferenças na proporção das 
classes et{rias predadas revelaram-se 
estatísticamente significativas apenas para os 
equinos, em Vez/Soajo (χ2=30.01, g.l.=1, p<0.001), 
e para os bovinos, em Pitões (χ2=15.61, g.l.=1, 
p<0.001). 
Nos bovinos, a percentagem de crias mortas 
é superior a 85% em Pitões e Larouco (apesar de 
nesta última {rea existir um reduzido tamanho 
amostral que condicionou a detecção de 
diferenças significativas), enquanto em Vez/Soajo 
estes são predados numa proporção semelhante 
| dos animais adultos. Nos equinos, as crias 
constituem mais de 60% das mortes em Vez/
Soajo e Pitões, enquanto que em Larouco o único 
registo declarado da morte de um equino 
envolveu um animal adulto (Tabela 6.5).  
\ semelhança do padrão observado para a 
ocorrência na dieta, verifica-se em todas as {reas 
uma diferença significativa entre o número de 
animais mortos por tipo de gado e o seu efectivo 








































Figura 6.3: Selecção de presas para cada tipo de gado nas {reas de estudo, tendo em conta a sua disponibilidade no meio e a 
respectiva frequência de ocorrência na dieta do lobo. O índice D varia entre -1 (rejeição completa de uma espécie) e 1 (m{xima 
selecção positiva). *: espécies com diferenças significativas entre ocorrência na dieta e abund}ncia relativa. 
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Pitões essas diferenças são significativas para 
todos os tipos de gado (teste χ2, p<0.05 em todos 
os casos), demonstrando que os animais não são 
predados proporcionalmente | sua abund}ncia. 
Em Larouco, as diferenças são significativas 
somente para os bovinos e caprinos (teste χ2, 
p<0.001 em ambas as espécies) e em Leiranco 
para os bovinos e ovinos (teste χ2, p<0.001 em 
ambas as espécies).  
O Indíce de Selectividade de Ivlev aplicado 
aos animais declarados como mortos pelo lobo 
(Figura 6.4) evidencia uma clara preferência 
pelos equinos em Vez/Soajo e, de forma menos 
evidente, em Pitões. Em todas as {reas os 
bovinos são seleccionados de forma negativa, 
sendo por isso menos predados do que seria 
esperado face | sua elevada disponibilidade. Os 
caprinos e ovinos são predados positiva ou 
proporcionalmente face | sua abund}ncia em 
todas as {reas, excepto em Vez/Soajo, onde 
ambos são selecionados de forma negativa. 
Quando se compara, no período temporal 
coincidente, o número dos diferentes ungulados 
domésticos mortos declarados ao ICNB com a 
proporção que seria esperada tendo em conta a 
sua ocorrência na dieta do lobo, verificam-se 
diferenças altamente significativas (p<0.01 em 
todas as {reas). Em Vez/Soajo e Pitões, essas 
diferenças são altamente significativas para todos 
os tipos de gado (teste χ2, p<0.001 em todos os 
casos), enquanto que em Larouco só existem 
diferenças significativas nos ovinos, e em 
Leiranco nos bovinos, caprinos e ovinos (teste χ2, 
p<0.01 em todos os casos). De forma geral e com 
 
      VEZ/SOAJO   PITÕES   
    
Tamanho Grupo/ano: 
 13 (8ad + 9crias) 
Tamanho Grupo/ano: 
 7 (5ad + 4crias) 
    Nº 
Mortes 
Taxa de Predação Nº 
Mortes 
Taxa de Predação 
    (Nº/lobo/ano) (Kg/lobo/dia) (Nº/lobo/ano) (Kg/lobo/dia) 
BOVINOS Adultos 55 (44%) 4.2 3.0 4 (13%) 0.6 0.4 
  Crias 71 (56%) 5.5 0.7 27 (87%) 3.9 0.5 
EQUINOS Adultos 48 (29%) 3.7 2.3 11 (39%) 1.6 1.0 
  Crias 120 (71%) 9.2 1.3 17 (61%) 2.4 0.3 
CAPRINOS Adultos 108 8.3 0.6 178 25.4 1.8 
OVINOS Adultos 60 4.6 0.3 91 13.0 0.7 
  TOTAL 462 35.5 8.1 328 46.9 4.7 
    LAROUCO      LEIRANCO 
  
Tamanho Grupo/ano: 
 6 (4ad + 4crias)  
Tamanho Grupo/ano: 
 4 (2ad + 3crias)  
  Taxa de Predação   Taxa de Predação  
Nº 




BOVINOS Adultos 1 (12%) 0.2 0.1 0 0.0 0.0 
  Crias 7 (88%) 1.2 0.1 0 0.0 0.0 
EQUINOS Adultos 1 (100%) 0.2 0.1 0 0.0 0.0 
  Crias 0 0.0 0.0 0 0.0 0.0 
CAPRINOS Adultos 31 5.2 0.4 9 2.3 0.2 
OVINOS Adultos 52 8.7 0.5 43 10.8 0.6 
  TOTAL 92 15.3 1.2 52 13.0 0.8 
Tabela 6.5: Número de animais mortos pelo lobo declarados ao ICNB e respectivas taxas de predação (expressas em Nº/lobo/ano e 
Kg/lobo/dia) para cada tipo de gado nas {reas de estudo. Os valores apresentados são os relativos a um ciclo anual coincidente 
com o período de amostragem de dejectos em cada {rea. 
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base nas ocorrências na dieta, seria de esperar 
nas {reas de Vez/Soajo e Pitões um maior 
número de bovinos e equinos mortos pelo lobo e 
um menor número de mortes de caprinos e 
ovinos. Na {rea de Larouco seria de esperar um 
menor número de ovinos mortos, enquanto na 
{rea de Leiranco seria esperado um menor 
número de ovinos e um maior número de 
bovinos e caprinos. 
Os valores de selectividade respeitantes aos 
animais declarados como mortos pelo lobo 
(Figura 6.4) apontam para um padrão de 
selectividade de presas algo distinto do 
verificado com a aplicação da frequência de 
ocorrência na dieta (ver Figura 6.3). As principais 
diferenças de selectividade de presas tendo em 
conta as duas fontes de informação parecem 
verificar-se essencialmente em Pitões, Larouco e 
Leiranco devido a tendências distintas na 
selectividade de bovinos, equinos e ovinos. Neste 
sentido, é de destacar que em Leiranco não foram 
declaradas mortes de bovinos e equinos pelo lobo, 
apesar de no mesmo período temporal terem sido 
detectadas ocorrências de ambas as espécies na 
an{lise da dieta através de dejectos de lobo. 
6.4 - Discussão 
O presente estudo revela informação 
inovadora sobre a ecologia trófica do lobo num 
sistema com elevada disponibilidade de v{rias 
espécies-presa associadas | presença e actividade 
humanas, e onde as populações de ungulados 
silvestres se encontram fortemente diminuídas. 
Tal facto tem implicações importantes na 
conservação deste predador não só no Noroeste 
de Portugal mas também nas v{rias populações 
lupinas a nível mundial existentes em zonas 
humanizadas com elevado efectivo pecu{rio.  
 
Importância na dieta do lobo de presas 
associadas a actividades humanas  
No Noroeste de Portugal o lobo tira partido 
essencialmente dos recursos tróficos associados 
ao Homem, baseando a sua alimentação quase 
exclusivamente em quatro espécies de ungulados 
domésticos: bovinos, equinos, caprinos e ovinos. 
Além destas espécies, outros animais domésticos 
constituem recursos tróficos suplementares ou 
ocasionais (com F.O.≤ 5%), como sejam os 
































Bovino Equino Caprino Ovino
Figura 6.4: Selecção de presas para cada tipo de gado nas {reas de estudo, tendo em conta a sua disponibilidade e respectivo nº de 
animais declarados como mortos pelo lobo. O índice D varia entre -1 (rejeição completa de uma espécie) e 1 (m{xima selecção 















asininos, suínos, aves de capoeira (Galiformes) e 
cães. O consumo dos três primeiros parece estar 
exclusivamente associado a um comportamento 
necrófago através do aproveitamento de 
cad{veres usualmente colocados em locais 
determinados, associados a aldeias, matadouros 
ou a quintas de produção intensiva de suínos e 
aves de capoeira. A dieta é complementada por 
presas selvagens, maioritariamente constituídas 
pelos únicos ungulados silvestres presentes nas 
{reas alvo de estudo, o javali e o corço, que 
localmente representam F.O. de 7% a 20%, no 
total de ambas as espécies. Como recursos 
suplementares ou ocasionais, detectaram-se 
igualmente outras presas silvestres, 
nomeadamente lagomorfos, micromamiferos e 
v{rias espécies de carnívoros de médio porte. O 
padrão trófico do lobo no Noroeste de Portugal, 
caracterizado por uma dieta especializada em 
apenas algumas espécies-presa, assim como os 
v{rios tipos de presas que compõem a dieta, est{ 
de acordo com os padrões gerais dos h{bitos 
alimentares descritos nas populações lupinas na 
Eur{sia (ver revisão em Peterson & Ciucci, 2003).  
O consumo de v{rias espécies de 
carnívoros, em particular de cão, constitui um 
recurso trófico suplementar em praticamente 
todas as {reas de estudo (F.O. de 1% a 5%), e foi 
igualmente verificado em outros estudos 
pontuais realizados no Noroeste de Portugal 
(Lançós, 1999; Álvares et al., 2000; Vos, 2000; Rio-
Maior et al., 2006). A morte e eventual consumo 
de carnívoros por parte do lobo são atribuídos 
principalmente a interacções interespecíficas 
associadas | competição espacial e trófica, a 
maioria delas ocorridas junto a cad{veres de 
presas mortas ou consumidas pelo lobo (Mech, 
1970; Ballard et al., 2003). Na América do Norte, 
Europa Central e [sia o consumo ocasional de 
cães em determinadas regiões humanizadas 
encontra-se bem documentado (Fritts & Paul, 
1989; Gao, 1990; Jhala, 1993; Pulliainen, 1993; 
Fritts et al., 2003; Francis, 2004;), assim como a 
ocorrência pontual e pouco expressiva de v{rias 
espécies de carnívoros silvestres, nomeadamente 
ursos (Ursus americanus e Ursus arctos), raposas 
(Vulpes vulpes e V. corsac), gatos (Felis manul e 
Felis sp.), o mapache (Procyon lotor), o cão-
mapache (Nyctereutes procyonoides) e o texugo-
asi{tico (Meles leucurus) (Theberge et al., 1978; 
Gao, 1990; Jhala, 1993; Jędrzejewski et al., 2000; 
Ballard et al., 2003; Chavez & Gese, 2005; Hovens 
& Tungalaktuja, 2005).  
Em particular na América do Norte, apesar 
de se verificarem frequentes interacções que 
resultam na morte de cães e de v{rias outras 
espécies de carnívoros de médio e grande porte, 
como os ursos (Ursus sp.), o coiote (Canis latrans), 
o glutão (Gulo gulo) e o texugo-americano 
(Taxidea taxus), estas raramente envolvem o 
consumo do cad{ver (Fritts & Paul, 1989; Treves 
et al., 2002; Ballard et al., 2003; Musiani et al., 2005; 
Muhly & Musiani, 2009). Pelo contr{rio, a quase 
totalidade dos estudos que abordam a dieta do 
lobo na Península Ibérica refere o cão como um 
importante recurso trófico suplementar ou 
regular (com F.O. até 20%), e o consumo 
ocasional, mas frequentemente exibido ao longo 
de todo o ano ou entre regiões, da maioria dos 
carnívoros ibéricos de médio e pequeno porte 
como sejam a raposa, o gato, a geneta (Genetta 
genetta), o texugo (Meles meles), a fuinha e/ou 
marta (Martes sp.) e o arminho (Mustela erminea) 
(Guiti{n et al., 1979; Salvador & Abad, 1987; 
Petrucci-Fonseca, 1990; Cuesta et al., 1991; 
Llaneza et al., 1996; Moreira, 1998; Pimenta, 1998; 
[lvares et al., 2000; Carreira & Petrucci-Fonseca, 
2000; Quaresma, 2002; Rio-Maior et al., 2006; 
Barja, 2009). Este comportamento trófico 
encontra-se igualmente referido noutros países 
mediterr}nicos como a It{lia (Boitani, 1982; 
Ciucci et al., 1996) e a Grécia (Papageorgiou et al., 
1994). Ainda neste sentido, os cães surgiram 
como a presa doméstica mais frequentemente 
morta e consumida por lobos num question{rio 
realizado na Cro{cia, ultrapassando até os 
ovinos, caprinos e bovinos (Huber et al., 1993).  
Os carnívoros detectados como itens 
alimentares no sul da Europa correspondem na 
sua totalidade a espécies associadas a habitats 
rurais ou com acentuado grau de humanização 
do meio (Blanco, 1998). Desta forma, em habitats 
com forte intervenção humana, e em particular 
na Península Ibérica, os mamíferos carnívoros 
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parecem ser mortos pelo lobo não só como 
resultado de competição interespecífica, tal como 
se verifica no lobo da América do Norte (Ballard 
et al., 2003) ou em outras espécies de carnívoros 
de topo (Palomares & Caro, 1999), mas também 
como uma importante fonte de alimento 
adicional. Com efeito, a morte e o consumo 
interespecífico entre os mamíferos carnívoros 
aparentam ser mais comuns em zonas onde 
recursos tróficos alternativos são escassos ou 
disputados (Palomares & Caro, 1999), como 
poder{ acontecer em ecossistemas humanizados. 
Além disso, o consumo de cães verificou-se 
maioritariamente nas alcateias com maior 
tamanho de grupo e mais est{veis do ponto de 
vista reprodutor, ou seja, em Vez/Soajo, Pitões e 
Larouco (ver Capítulo 3).  
O acentuado e evidente controlo das 
populações de carnívoros exercido pelas alcateias 
est{veis tem implicações importantes em termos 
de conservação do lobo e da din}mica dos 
ecossistemas ibéricos. Com efeito, a rarefacção e 
extinção das populações de lobo poder{ provocar 
a explosão demogr{fica de v{rias espécies de 
mesopredadores, efeito denominado por 
mesopredator release (Palomares & Caro, 1999). Tal 
facto, apesar de ainda pouco estudado a nível 
ibérico, poder{ ser particularmente evidente e 
preocupante nas populações de cães vadios e 
assilvestrados, uma vez que conduzir{ | sua 
expansão populacional e consequente ocupação 
do mesmo nicho trófico do lobo (Boitani, 1983; 
Ribeiro, 1996). Ainda no contexto do consumo de 
espécies de carnívoros pelo lobo, é de referir que 
a detecção de pêlos de lobo nos dejectos 
analisados se atribuiu, provavelmente, a acções 
de limpeza da pelagem por parte do próprio 
indivíduo ou ao resultado de interacções sociais 
entre indivíduos. Com efeito, face |s suas 
presenças vestigiais e baixa representatividade 
no conteúdo do dejecto, não parecem dever-se a 
casos de canibalismo ou necrofagia 
intraespecífica.  
No que respeita a matéria vegetal, a 
ocorrência frequente de gramíneas do género 
Brachypodium nos dejectos analisados encontra-se 
igualmente referida noutras populações de lobo 
na América do Norte e Eur{sia (Salvador & 
Abad, 1987; Papageorgiou et al., 1994; Peterson & 
Ciucci, 2003). A ingestão volunt{ria de gramíneas 
poder{ dever-se | sua acção como purgante, 
induzindo o vómito e libertando o tubo digestivo 
de parasitas e pêlos longos, ou como possível 
fonte de vitaminas (Mech, 1970; Peterson & 
Ciucci, 2003). Nos dejectos analisados não foram 
detectadas evidências do consumo de frutos (e.g. 
uvas, melão, melancia, pêras, ameixas, figos, 
amoras silvestres), ao contr{rio do que é 
frequentemente citado em regiões rurais e 
humanizadas do sul da Eur{sia (Gao, 1990; 
Petrucci-Fonseca, 1990; Papageorgiou et al., 1994; 
Ciucci et al., 1996; Meriggi et al., 1996; Peterson & 
Ciucci, 2003) e, em particular, na Galiza 
(Castroviejo et al., 1975; Guiti{n et al., 1979; 
Cuesta et al., 1991). Porém, através de 
observações directas de lobos adultos no 
Noroeste de Portugal, foi documentado o 
consumo volunt{rio de flores de carqueja 
(Chamaespartium tridentatum) (P. Alarcão & A. 
Moedas, com. pess.), espécie arbustiva comum e 
com reconhecidas propriedades medicinais e 
vitamínicas (Fontes, 2000; Salgueiro, 2004). É de 
referir a difícil detectabilidade nos dejectos de 
restos vegetais que resultem da ingestão de 
frutos e, principalmente, de flores, pelo que a 
verdadeira magnitude do seu consumo poder{ 
estar subestimada.  
Nas {reas de estudo não foram detectados 
materiais de origem humana que pudessem 
indicar o uso de lixeiras por parte dos lobos, 
apesar de frequentemente documentado em 
outras populações lupinas do sul da Europa e, 
em particular, da Península Ibérica (Castroviejo 
et al., 1975; Boitani, 1982; Reig et al., 1985; Petrucci
-Fonseca, 1990; Meriggi et al., 1996; Peterson & 
Ciucci, 2003). Tal facto poder{ ser reflexo da 
grande disponibilidade alimentar existente na 
região de estudo ao longo de todo o ano, na 
forma de um elevado efectivo pecu{rio, sendo 
por isso desnecess{rio aos lobos recorrerem a 
lixeiras para complementarem a sua alimentação.  
A composição da dieta em geral e, em 
particular, a especialização trófica sobre quatro 
espécies de ungulados domésticos agora 
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detectada no Noroeste de Portugal é semelhante 
aos resultados obtidos em estudos pontuais de 
dieta efectuados nesta região desde a década de 
1980 (Petrucci-Fonseca, 1990; Lançós, 1999; 
[lvares et al., 2000; Vos, 2000; Rio-Maior et al., 
2006). Além disso, as numerosas descrições 
relativas ao Noroeste de Portugal em 
documentos históricos do século XIII (Andrade, 
1997) e, principalmente, do século XVIII (Sousa & 
Alves, 1997; Memórias Paroquiais de 1758, 
compiladas p.e. em Silva, 1985; Capela & 
Borralheiro, 2000; Borralheiro, 2005) referem uma 
pr{tica tradicional do pastoreio extensivo de 
efectivos elevados de gado de médio e grande 
porte sujeitos a uma intensa predação por parte 
do lobo. Estas evidências sugerem que as v{rias 
espécies de ungulados domésticos deverão 
constituir, desde h{ v{rios séculos, uma base 
trófica est{vel para o lobo no Noroeste de 
Portugal.  
 
Influência da disponibilidade de ungulados 
domésticos na dieta, predação e selectividade do lobo 
O presente estudo permite detectar padrões 
de variação sazonal e regional na ecologia trófica 
do lobo face | disponibilidade de ungulados 
domésticos em termos do seu efectivo e forma de 
pastoreio. A existência de padrões de variação 
possui implicações importantes na definição de 
estratégias de amostragem para futuras an{lises 
da dieta do lobo uma vez que deverão ter em 
conta a potencial variabilidade dos h{bitos 
alimentares ao longo de um ciclo anual e ao nível 
de alcateias ou {reas adjacentes. 
Nas regiões setentrionais da América do 
Norte e Eur{sia verificam-se variações sazonais 
acentuadas na dieta uma vez que existem fortes 
oscilações nas condições ambientais (e.g. queda 
de neve por largos períodos), que afectam a 
disponibilidade e vulnerabilidade de presas 
selvagens (ver revisão em Peterson & Ciucci, 
2003). Paralelamente, em zonas de alta montanha 
onde se pratica pastoreio transumante para as 
pastagens de altitude durante a Primavera/
Verão, o consumo de ungulados domésticos 
apresenta, igualmente, uma marcada 
sazonalidade (Llaneza et al., 2000; Fritts et al., 
2003; Gazolla et al., 2005; Barja, 2009). Pelo 
contr{rio, face | elevada disponibilidade de 
v{rias espécies de ungulados domésticos 
pastoreados em regime extensivo ao longo de 
todo o ano, verificou-se a existência de variações 
sazonais da dieta pouco ou nada acentuadas no 
Noroeste de Portugal. Com efeito, em Vez/Soajo 
não se detectaram variações sazonais dado que a 
dieta se baseia em equinos e bovinos em regime 
de liberdade e é exercida uma acentuada 
predação sobre as v{rias classes et{rias destas 
espécies. A existência de alguma sazonalidade no 
consumo de presas domésticas parece verificar-
se, essencialmente, em {reas onde a dieta se 
baseia em caprinos, como acontece em Pitões e 
noutras regiões ibéricas (Salvador & Abad, 1987; 
Petrucci-Fonseca, 1990; Carreira, 1996; Llaneza et 
al., 1996; Barja, 2009).  
A sazonalidade no consumo de pequenos 
ruminantes reflecte, provavelmente, uma 
diminuição na disponibilidade destas presas no 
Inverno, dado o seu pastoreio ser mais 
circunscrito | {rea envolvente dos núcleos 
urbanos e mais limitado temporalmente devido a 
condições climatéricas adversas. Verifica-se uma 
maior especialização da dieta na Primavera 
resultante da grande disponibilidade de 
ungulados domésticos durante esta estação do 
ano. Com efeito, a maior abrangência do 
pastoreio de pequenos ruminantes, como 
acontece em Pitões, ou os partos dos bovinos e 
equinos nas pastagens de altitude, como em Vez/
Soajo, permitem ao lobo satisfazer a maioria dos 
seus requisitos energéticos a partir de ungulados 
domésticos sem necessidade de recorrer a presas 
alternativas, como acontece no Outono/Inverno.  
Verificaram-se acentuadas variações 
regionais na ecologia trófica do lobo no Noroeste 
de Portugal. Em zonas de elevado efectivo de 
bovinos e equinos pastoreados em regime de 
semi-liberdade (como seja a {rea Vez/Soajo, onde 
ocorrem densidades m{ximas de cerca de 26 
bovinos/100ha e 7 equinos/100ha – ver Anexo 
6.I), o lobo comporta-se como um eficiente 
caçador destes ungulados domésticos de grande 
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porte. Com efeito, em Vez/Soajo, ambas as 
espécies constituem os únicos recursos b{sicos ao 
longo de todo o ano, verificando-se taxas de 
predação de 9.7 bovinos/lobo/ano e 12.9 equinos/
lobo/ano. Nesta {rea, apesar do elevado efectivo 
disponível de pequenos ruminantes (caprinos e 
ovinos), estes são proporcionalmente menos 
predados. Tal facto deve-se, possivelmente, ao 
seu pastoreio conduzido e sujeito a confinamento 
nocturno, o que os torna presas de acesso mais 
difícil do que os bovinos e equinos em regime de 
liberdade.  
Nas restantes {reas em estudo, o lobo baseia 
a sua dieta no consumo de bovinos e pequenos 
ruminantes (caprinos e ovinos), tirando partido 
do elevado efectivo destas espécies face a um 
menor efectivo de equinos disponível. Ainda 
assim, em Pitões, onde ocorrem densidades 
m{ximas de 3 equinos/100ha pastoreados em 
regime de liberdade (Anexo 6.I), o lobo apresenta 
um maior consumo desta espécie durante o 
Inverno (único período em que constituem um 
recurso b{sico nesta {rea), possivelmente como 
resposta | redução local na disponibilidade e 
consumo de caprinos durante o período invernal. 
Nas {reas de Larouco e Leiranco, face | 
disponibilidade reduzida ou nula de equinos e 
bovinos (devido ao reduzido efectivo e pastoreio 
confinado – Anexo 6.I), o lobo apresenta uma 
maior amplitude de nicho trófico, com um 
comportamento predatório centrado em 
pequenos ruminantes mas explorando de forma 
generalista outros recursos alternativos para 
além de ungulados domésticos. Com efeito, 
Larouco foi a única das {reas estudadas onde os 
lagomorfos constituíram um recurso regular, 
enquanto Leiranco foi a única {rea onde os 
ungulados silvestres constituíram um recurso 
b{sico. Além disso, em ambas as {reas, o lobo 
apresenta um evidente comportamento 
necrófago. Em Larouco recorre a cad{veres 
provenientes de quintas de produção intensiva 
de suínos e aves de capoeira, localizadas na 
região espanhola abrangida pelo seu território 
(ver Capítulo 5). Em Leiranco, parece bastante 
dependente de cad{veres de suínos, equinos e, 
principalmente, de bovinos provenientes do 
Matadouro Municipal de Montalegre ou de 
propriet{rios locais, que são regularmente 
depositados próximo de um dos principais 
centros de actividade da alcateia (ver Capítulo 5). 
Estes cad{veres justificam aparentemente a 
totalidade de ocorrências destas espécies na dieta 
uma vez que não foram declarados nem se teve 
conhecimento de indivíduos mortos pelo lobo.  
O presente estudo apresenta, através do 
recurso a estatísticas oficiais de ataques de lobo, a 
única informação respeitante a taxas de predação 
em ungulados domésticos que é conhecida com 
base na bibliografia consultada. Os valores de 
taxas de predação obtidos para as v{rias espécies 
de gado no Noroeste de Portugal estão de acordo 
com a magnitude de valores obtidos para as 
principais presas selvagens através do 
seguimento directo de lobos na América do 
Norte (ver revisão em Peterson & Ciucci, 2003 e 
Mech & Peterson, 2003) e nos estudos pontuais 
realizados na Europa (Palm, 2001; Jędrzejewski et 
al., 2002). No entanto, obtiveram-se no Noroeste 
de Portugal valores m{ximos de taxa de 
predação cerca de seis vezes superiores em 
presas de menor tamanho (caprinos, ovinos e 
crias de bovinos e equinos) do que em presas de 
grande porte como os bovinos e equinos adultos. 
Estes valores são espect{veis uma vez que 
reflectem um maior significado biológico tendo 
em conta o alimento disponível por cad{ver. 
Porém, diferem do padrão obtido na maioria dos 
estudos realizados na América do Norte, onde as 
taxas de predação para presas com mais de 
200Kg é cerca de cinco vezes superior |s obtidas 
para presas com peso inferior a 50kg (Schmidt & 
Mech, 1997; Mech & Peterson, 2003). Este facto é 
frequentemente atribuído a uma possível maior 
proporção de biomassa perdida para as espécies 
necrófagas em presas de maiores dimensões, mas 
poder{ dever-se principalmente a importantes 
constrangimentos da metodologia utilizada, isto 
é, o seguimento aéreo de lobos na neve. Com 
efeito, este método dever{ subestimar o número 
de mortes de algumas presas de menor tamanho 
devido ao facto de o seu consumo pelos lobos 
ocorrer de forma r{pida e completa (Fuller, 1989; 
Jędrzejewski et al., 2002; Mech & Peterson, 2003; 
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Sand et al., 2005; Palacios & Mech, 2011).  
Ao contr{rio da {rea de Vez/Soajo, os 
valores de taxas de predação obtidos em Pitões, 
Larouco e Leiranco poderão encontrar-se 
ligeiramente subvalorizados devido ao facto de: 
i) em Pitões e Larouco não se encontrarem 
incluídos ataques ao gado ocorridos na região 
espanhola da {rea vital das alcateias. No entanto, 
devido ao pequeno efectivo pecu{rio aí existente 
(principalmente composto por ovinos) e | 
reduzida {rea territorial das alcateias em 
Espanha, considera-se que as taxas de predação 
não contabilizadas serão provavelmente pouco 
significativas; ii) em Leiranco e Larouco, por 
causa de uma maior dist}ncia | {rea do PNPG, 
poderão ocorrer alguns ataques a animais 
domésticos (principalmente a pequenos 
ruminantes) não declarados ao ICNB para 
indemnização (ver Capítulo 7) e, por isso, não 
contabilizados nas estatísticas oficiais utilizadas 
para o c{lculo de taxas de predação. Contudo, 
face ao reduzido efectivo pecu{rio existente, o 
número de ataques não declarados dever{ ser 
muito pequeno.  
Os valores de alimento disponível através 
da predação sobre ungulados domésticos, apesar 
de poderem estar ligeiramente subestimados, 
indicam que o valor di{rio de biomassa 
disponível por lobo obtido em Larouco e 
Leiranco se encontra bastante abaixo do valor 
minímo di{rio da necessidade energética ou 
alimentar para um lobo em estado selvagem, 
estimado em 3.25 kg/lobo/dia para os EUA 
(Peterson & Ciucci, 2003). Mech (1977) detectou 
um declínio na produtividade e sobrevivência de 
uma alcateia no Minnesota (EUA) quando os 
valores estimados de alimento disponível foram 
inferiores a 3.2Kg/lobo/dia. Desta forma, e tendo 
em conta o tamanho corporal semelhante entre 
os lobos-ibéricos e os do Minnesota, podemos 
considerar que as alcateias de Larouco e Leiranco 
não deverão conseguir obter o alimento 
necess{rio mínimo | sua sobrevivência através 
da predação sobre os ungulados domésticos 
disponíveis, o que as leva a apresentar um 
comportamento trófico mais generalista. No 
entanto, no Noroeste de Portugal, os recursos 
alimentares alternativos, tais como ungulados 
silvestres, lagomorfos e cad{veres, podem 
constituir uma fonte imprevisível e de difícil 
acessibilidade que, no seu conjunto, poder{ ser 
insuficiente para garantir os requisitos enérgicos 
mínimos dos lobos em determinados anos ou 
{reas. Tal poder{ justificar a instabilidade 
reprodutora e reduzido efectivo das alcateias do 
Larouco e, em particular, do Leiranco (ver 
Capítulo 3). Da mesma forma, poder{ explicar a 
elevada estabilidade e densidade das alcateias do 
Vez, Soajo e Pitões, onde se verificou que o 
alimento disponível pela predação no gado 
excede o valor mínimo de necessidades 
energéticas que garante uma elevada 
produtividade.  
Apesar de se tratarem de animais 
domésticos, a acentuada predação do lobo sobre 
equinos e bovinos no Noroeste de Portugal não 
dever{ ser motivada pela sua f{cil captura, se 
comparada com as espécies de presas silvestres. 
Com efeito, apesar de a predação incidir 
maioritariamente em animais com idade inferior 
a 1 ano, verifica-se a morte declarada de uma 
percentagem razo{vel de animais adultos (que 
pode atingir cerca de 40%), cujo peso, nestas 
raças de equinos e bovinos, pode alcançar os 
400Kg e 800Kg, respectivamente (ICN, s/ data). 
Os equinos e bovinos predados nesta região 
pertencem quase exclusivamente a raças 
autóctones (Garrano, no caso dos equinos, e 
Barrosã, no caso dos bovinos) pastoreadas em 
regime de semi-liberdade desde h{ séculos e, por 
isso, perfeitamente adaptadas |s condições 
ambientais e ecológicas destas montanhas. Na 
verdade, verifica-se entre estas duas espécies e o 
lobo uma estreita relação predador-presa, 
semelhante | descrita para as presas silvestres e 
evidenciada pela existência de v{rios 
comportamentos e estratégias anti-predatórias 
por parte dos equinos e, em especial, dos bovinos 
(Meriggi & Pagnin, 1994; Ribeiro, 1996; Rio-
Maior et al., 2005, 2006). 
No Noroeste de Portugal verificou-se um 
padrão de selecção de presas complexo e vari{vel 
de acordo com a fonte de informação (ocorrência 
na dieta ou mortes por predação), | semelhança 
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do verificado noutros sistemas com variações 
temporais e espaciais na abund}ncia e 
disponibilidade de v{rias espécies de ungulados 
(Peterson & Ciucci, 2003; Mech & Peterson, 2003). 
Em geral, os bovinos são consumidos e predados 
proporcionalmente | sua disponibilidade, ou 
apresentam uma selecção negativa, em todas as 
{reas. Os pequenos ruminantes são seleccionados 
negativamente em Vez/Soajo, enquanto nas 
restantes {reas onde constituem a base da dieta 
são predados proporcionalmente | sua 
disponibilidade ou com uma selecção positiva, 
apesar de as suas ocorrências nos dejectos 
reflectirem um padrão algo distinto. No entanto, 
nenhuma destas espécies apresenta o elevado 
grau de selectividade positiva que se verifica nos 
equinos nas {reas onde estes são pastoreados em 
regime de liberdade e constituem o principal 
alimento do lobo, durante todo o ano ou num 
determinado período sazonal. Nestas condições, 
a preferência acentuada pelos equinos traduz-se 
em níveis de selectividade positiva superiores 
aos descritos para as espécies de presas silvestres 
na Europa. Em Vez/Soajo, os equinos 
apresentaram um Índice de Ivlev superior a 0.80 
(com base quer nas ocorrências em dejectos como 
também nos animais declarados mortos), 
enquanto para presas silvestres se encontram 
documentados valores m{ximos para o veado 
(Cervus elaphus) - 0.55 na Polónia (Jędrzejewski et 
al., 2000) - e para o corço - 0.32 na Alemanha 
(Ansorge et al., 2006) e 0.40 em Espanha (Barja, 
2009). Ao contr{rio de outras espécies, como os 
bovinos e caprinos selvagens, os equinos optam 
maioritariamente pela fuga em corrida em face 
de um ataque de lobo (Iglesia Hernandez, 1971; 
Rio-Maior et al., 2005, 2006). Este comportamento 
vulnerabiliza-os e facilita o sucesso de captura de 
animais adultos e crias tendo em conta a 
estratégia de caça do lobo (Mech & Peterson, 
2003), o que poder{ justificar a acentuada 
selectividade detectada.  
Além disso, poder{ existir uma estreita e 
ancestral relação predador-presa entre o lobo e os 
equinos nesta região. No final do Plistocénico (h{ 
30.000 anos) o lobo conviveu na Península Ibérica 
com v{rias espécies de equinos selvagens, num 
sistema ecológico caracterizado na altura por 
v{rias espécies de predadores e presas de médio 
e grande porte (Antunes, 1993; Cardoso, 1993). 
Desta forma, é plausível que, no Quatern{rio, o 
lobo possa ter desenvolvido uma especialização 
trófica sobre os equinos uma vez que estes 
possuem uma massa corporal ideal tendo em 
conta os requisitos alimentares do lobo e 
semelhante | das suas principais presas naturais 
nas actuais regiões temperadas (Peterson & 
Ciucci, 2003). A raça Garrana existente no 
Noroeste ibérico é considerada um morfótipo 
relíquia, presumivelmente descendente dos 
cavalos paleolíticos, que foi depois domesticada e 
se encontra num regime de pastoreio sem 
praticamente nenhum maneio por parte dos 
propriet{rios (Andrade, 1938; Frazão, 1944; Oom 
& Santos-Reis, 1986; Gouveia et al., 2000), pelo 
que poder{ conviver com o lobo nesta região 
desde h{ muitos milénios.  
Apesar de o consumo de equinos por parte 
do lobo se encontrar documentado em v{rios 
locais da sua {rea de ocorrência mundial, em 
particular na Eur{sia, na maioria dos casos é 
pouco expressivo e atribui-se | necrofagia 
(Boitani, 1982; Petrucci-Fonseca, 1990; Cuesta et 
al., 1991; Fritts et al., 1992; Śmietana & Klimek, 
1993; Ciucci et al., 1996; Jędrzejewski et al., 2000; 
Quaresma, 2002; Barja, 2009). Com efeito, a 
acentuada predação sobre equinos que se 
detectou no presente estudo parece ser uma 
situação singular ao nível da população lupina 
portuguesa e pouco comum ao nível global. Em 
Portugal, apenas as alcateias existentes no 
Noroeste e, em particular, as localizadas na 
região ocidental da {rea de actuação do PNPG 
(Província do Minho) apresentam igualmente 
uma dieta baseada nesta espécie ([lvares, 1995, 
2004; Álvares et al., 2000; Vos, 2000). Ao nível 
mundial, a acentuada predação e selectividade 
do lobo face aos equinos encontra-se 
documentada apenas em regiões onde ocorre o 
seu pastoreio em regime de liberdade, 
nomeadamente: i) em determinadas {reas 
montanhosas do Noroeste ibérico onde, além da 
região portuguesa do Minho, se inclui a Galiza 
(Guiti{n et al., 1979; B{rcena, 1990; Cuesta et al., 
Capítulo 6 – Ecologia Trófica: Dieta, selecção de presas e taxas de predação 
121 
 
1991; Alonso et al., 1998), Astúrias (Garcia-Gaona 
et al., 1990; Llaneza et al., 1996) e Cant{bria 
(Fern{ndez-Gil et al., 1990); ii) na região de 
Abruzzo, em It{lia (Fico et al., 1993; Meriggi & 
Lovari, 1996); e iii) nas estepes da Ásia Central, 
nomeadamente no Norte da China e Mongólia 
(Gao, 1990; Hovens & Tungalaktuja, 2005). Nesta 
última região verifica-se, inclusivamente, uma 
elevada predação do lobo sobre espécies de 
equinos selvagens ameaçados, que se tem 
revelado uma limitante | conservação do burro-
selvagem-asi{tico ou Khulan (Equus hemionus) 
(Feh, 1998) e | reintrodução do cavalo-de-
Przewalski (Equus przewalskii) (Kaczensky, 2001). 
 
Ecologia trófica do lobo no Noroeste de 
Portugal: padrões gerais e perspectivas futuras 
Nas alcateias analisadas detectou-se uma 
acentuada exploração de ungulados domésticos 
maioritariamente através da sua predação. No 
entanto, quando a disponibilidade de gado é 
insuficiente para assegurar que a sua predação 
garanta os requisitos energéticos mínimos por 
lobo, verifica-se uma maior exploração de outros 
recursos alternativos, como sejam as presas 
silvestres e a necrofagia em fontes de origem 
humana. Em particular, o consumo de bovinos e 
equinos parece resultar de um gradiente entre a 
sua obtenção através da predação ou da 
necrofagia; com efeito, poderão considerar-se 
como extremos desse gradiente as {reas de Vez/
Soajo e Pitões (consumo de bovinos e equinos 
maioritariamente através da predação) e a {rea 
de Leiranco (consumo maioritariamente através 
da necrofagia), enquanto Larouco poder{ 
encontrar-se numa situação intermédia.  
O comportamento trófico baseado na 
predação sobre pequenos ruminantes (caprinos e 
ovinos) e na necrofagia de carcaças de outros 
animais domésticos - ambos com valores de 
ocorrência superiores aos de ungulados silvestres 
- caracteriza a maioria da população lupina 
portuguesa (Petrucci-Fonseca, 1990; Pimenta, 
1998; Carreira & Petrucci-Fonseca, 2000; Vos, 
2000; Quaresma, 2002). Porém, verificam-se duas 
excepções a nível nacional: i) a população lupina 
na Província do Minho onde, como atr{s 
descrito, a dieta é centrada na predação a 
equinos e bovinos em regime de liberdade; e ii) 
um reduzido número de alcateias situadas no 
Nordeste Transmontano (região oriental do 
Parque Natural de Montesinho), cuja dieta é 
baseada em ungulados silvestres, nomeadamente 
javali, corço e veado. Com efeito, nesta última 
região, o total das três espécies de ungulados 
silvestres tem vindo a exibir uma import}ncia 
crescente na dieta do lobo, com uma F.O. de 50% 
nas décadas de 1970/1980 (Petrucci-Fonseca, 
1990) e de 70% na década 1990 (Moreira, 1992, 
1998; Pimenta, 1998). O consumo maiorit{rio de 
ungulados silvestres nesta região constitui um 
padrão trófico relativamente recente, uma vez 
que se deve | actual elevada disponibilidade 
local destas espécies, resultante do seu fomento 
para fins cinegéticos em meados do século XX e 
subsequente expansão populacional (Grande del 
Brio, 1984; Moreira, 1998).  
No Noroeste de Portugal, apenas duas 
espécies de ungulados silvestres se incluem na 
dieta do lobo, ambas com valores de ocorrência 
bastante reduzidos. Tal resulta da situação 
desfavor{vel das populações de corço e javali 
nesta região, aliada a um elevado efectivo e 
diversidade pecu{ria disponível para o lobo. 
Contudo, devido | desertificação humana 
acentuada e exôdo rural, os efectivos pecu{rios, 
principalmente de pequenos ruminantes, têm 
vindo a sofrer uma redução marcada nesta região 
ao longo das últimas décadas (Medeiros, 1984; 
DRAEDM, 1993; M. Armada Nunes/ Direcção 
Geral de Veterin{ria, com. pess.). Paralelamente, 
as populações de corço e javali, que se 
encontravam praticamente extintas nesta região 
no início do século XX, têm vindo crescer em 
{rea de ocorrência e densidade, em particular 
desde a década de 1980 (Barroso, 1994; Oliveira 
& Carmo, 2000; Ferreira, 2003; Fonseca, 2004; 
Fonseca & Correia, 2008). Estas tendências na 
disponibilidade das v{rias espécies de ungulados 
parecem estar a reflectir-se nos h{bitos 
alimentares do lobo. Com efeito, tal pode inferir-
se dos resultados de estudos pontuais de dieta 
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deste carnívoro com recurso | mesma 
metodologia, realizados ao longo da década de 
1990 em duas {reas distintas do Noroeste de 
Portugal: i) em Vez/Soajo, onde se obteve uma 
F.O. de ungulados silvestres de 1.6% em 
1993/1994 (Álvares, 1995) e de 12.1% em 
1999/2000 (presente estudo); ii) na {rea atribuível 
| alcateia do Gerês, onde os ungulados silvestres 
representaram uma F.O. de 6.2% em 1993/1994 
(Álvares, 1995) e de 11.4% em 1997/1998 (Lançós, 
1999). Além disso, em ambas as {reas, verificou-
se que o aumento no consumo de ungulados 
silvestres neste período de 3 a 5 anos foi 
acompanhado de uma diminuição (em cerca de 
1/3) no consumo de pequenos ruminantes 
(caprinos e ovinos).  
A recente reintrodução de outras duas 
espécies de ungulados silvestres no PNPG, 
extintas h{ mais de um século, o veado e a cabra-
brava (Capra pyrenaica) (F. Álvares, obs. pess.; 
Ferreira, 2003; Moço et al., 2006), poderão vir a 
incrementar a comunidade de presas silvestres 
na {rea abrangida por determinadas alcateias do 
Noroeste de Portugal. Este aumento simult}neo 
da abund}ncia e diversidade na comunidade de 
ungulados silvestres poder{ vir a facilitar, a 
médio-longo prazo, o incremento da proporção 
do seu consumo pelo lobo, em detrimento da 
predação sobre os animais domésticos, em 
particular os que são sujeitos a um pastoreio 
conduzido (Meriggi & Lovari, 1996; Meriggi et 
al., 1996; Barja, 2009).  
Nas {reas onde os pequenos ruminantes 
constituem uma parte significativa da dieta do 
lobo, a crescente redução do seu efectivo poder{ 
igualmente levar a alterações no consumo das 
restantes espécies de ungulados domésticos 
disponíveis. Além disso, em regiões sem outras 
espécies de ungulados disponíveis, poder{ 
conduzir a uma maior dependência da 
necrofagia como única fonte de alimento 
alternativo, tal como se verificou na alcateia do 
Leiranco. A necrofagia constitui uma importante 
fonte de alimento para os grandes carnívoros 
ibéricos, e supõe uma redução do seu impacto 
predatório sobre os animais domésticos e, 
também, implicações importantes na sua 
ecologia espacial, produtividade e tendência 
populacional (Blanco & Cortés, 2005; Purroy et 
al., 2005; FAPAS, 2007). Seria assim importante 
garantir uma disponibilidade deste recurso 
trófico a curto prazo, ao abrigo do recém-
aprovado regulamento da União Europeia que j{ 
permite, de acordo com as normas sanit{rias, a 
deposição de cad{veres de animais domésticos 
em espaços naturais (Regulamento nº A6-
0087/2009).  
O recente esforço por parte do ICNB no 
sentido da interdição de pastoreio de animais 
domésticos nas [reas de Ambiente Natural 
(reserva integral) do PNPG (H. Pereira, com. 
pess.) poder{ vir a privar v{rias alcateias de uma 
elevada disponibilidade de equinos e bovinos em 
regime extensivo. Tal facto poder{ ter 
consequências negativas na produtividade e 
estabilidade das alcateias afectadas, as quais 
constituem uma importante população-fonte ao 
nível regional (ver Capítulo 3). Por essa razão 
seria aconselh{vel não aplicar esta medida 
restritiva aos equinos devido | elevada 
selectividade demonstrada pelo lobo, ao seu 
modo de pastoreio sem intervenção humana, e 
ainda | sua maior aptidão na manutenção da 
diversidade florística e na gestão da vegetação 
para prevenção de incêndios, quando comparada 
com outras espécies domésticas (Fillat et al., 1995; 
Herrera, 1995; Menard et al., 2002). 
Este trabalho demonstrou que, em certas 
circunst}ncias, as estatísticas oficiais de ataques 
declarados poderão ser uma importante fonte de 
informação respeitante |s taxas de predação do 
lobo e respectivo alimento disponível. A 
utilização destas estatísticas possibilitar{ uma 
an{lise ao longo de ciclos anuais completos, 
permitindo abranger diferentes fases do ciclo 
biológico do lobo e da disponibilidade das 
presas, ao contr{rio dos métodos normalmente 
utilizados para a obtenção deste par}metro (e.g. 
seguimento por telemetria de lobos na neve) 
(Peterson & Ciucci, 2003). Além disso, poder{ vir 
a constituir um elemento que permita prever a 
estabilidade reprodutora das alcateias tendo em 
conta o valor energético mínimo necess{rio a um 
indivíduo. Esta fonte de informação poder{, 
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assim, constituir uma alternativa eficaz no estudo 
da predação em situações onde não é possível a 
captura e seguimento intensivo de lobos por 
telemetria. No entanto, a sua utilização dever{ 
ser limitada a alcateias que baseiem a sua 
alimentação em animais domésticos e onde se 
considere existir uma cobertura total e eficaz na 
participação e vistoria dos prejuízos, tal como se 
verifica nas {reas em estudo. Adicionalmente, 
para a futura optimização desta fonte de 
informação no estudo da predação, ser{ 
aconselh{vel a realização de estudos paralelos 
com recurso a telemetria para validar as 
estatísticas de prejuízos declarados, assim como a 
an{lise das taxas de consumo baseadas na real 
utilização das carcaças pelo lobo, contemplando 
a proporção de biomassa perdida para as 
espécies necrófagas ou a manipulação dos 
cad{veres pelos propriet{rios. 
As estatísticas de animais mortos declarados 
ao ICNB, não reflectiram a proporção relativa de 
ocorrência das v{rias espécies nos dejectos do 
lobo, apesar de se revelarem em geral 
concordantes quanto | import}ncia relativa de 
cada espécie de gado na dieta. A reduzida 
ocorrência de ovinos na dieta face aos razo{veis 
valores de taxas de predação obtidos em todas as 
{reas de estudo poder{ resultar da aparente 
relut}ncia de ingestão de lã por parte do lobo 
verificada nos locais de morte (F. [lvares, obs. 
pess.), levando a uma subestimativa do seu 
consumo com base na ocorrência de pêlos nos 
dejectos. Com base nas ocorrências na dieta, 
esperar-se-ia um maior número de bovinos e 
equinos e um menor número de caprinos e 
ovinos mortos pelo lobo. Tal poder{ dever-se: i) | 
massa corporal da presa, uma vez que um só 
equino/bovino adulto pode fornecer alimento a 
diferentes lobos ao longo de v{rios dias ([lvares, 
1995), levando a que as ocorrências de pêlos nos 
dejectos pareçam sobrestimar o número de 
mortes de presas de grande porte; ii) a um 
número razo{vel de pequenos ruminantes 
predados pelo lobo que não chegam a ser 
totalmente consumidos, nomeadamente em 
ataques que envolvem mortes múltiplas, ou pelo 
facto de os cad{veres serem frequentemente 
manipulados ou removidos pelos propriet{rios; 
iii) | dificuldade de detecção de restos de 
cad{veres de animais mortos pelo lobo, 
principalmente crias de equinos e bovinos 
pastoreados em regime de semi-liberdade, j{ que 
na maior parte das vezes são totalmente 
consumidos (Ribeiro, 1996), podendo os valores 
de taxas de predação para estas classes et{rias 
estarem subestimados; iv) | existência de animais 
declarados como sendo predados por lobos mas 
cuja morte se deveu a outras causas; e v) | 
existência de ataques não detectados devido | 
deficiente vigil}ncia dos rebanhos, ou não 
declarados devido, principalmente, ao 
desconhecimento ao direito de indemnização nas 
regiões mais distantes das {reas protegidas. 
Apesar das potenciais fontes de erro, a 
conjugação dos dois tipos de informação 
permitiu um melhor conhecimento da ecologia 
trófica deste carnívoro. Contudo, na maior parte 
dos casos, as estatísticas de ataques de lobo 
declarados ao Estado permite reflectir apenas 
uma medida do impacto de predação conhecido 
e quantificado e, consequentemente, da 
dimensão social e económica do conflito entre as 
comunidades rurais e o lobo (ver Capítulo 7).   
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Impacto social e económico da predação na pecuária  
Resumo  
O ataque a animais domésticos continua, ainda hoje, a ser o principal problema da conservaço 
do lobo, exigindo uma complexa abordagem com fortes implicações sociais e económicas. A 
regio noroeste de Portugal oferece uma oportunidade ideal para realizar uma an{lise 
abrangente da dimenso socio-económica associada | predaço do lobo, num sistema com v{rias 
espécies pecu{rias sujeitas a diferentes modos de pastoreio. Com base nas estatísticas oficiais de 
prejuízos declarados no Noroeste de Portugal entre 1996 e 2005, pretendeu-se efectuar uma 
an{lise espacial e temporal do impacto de predaço do lobo sobre ungulados domésticos e 
caracterizar determinados aspectos sociais e económicos associados. Em particular, pretendeu-se 
responder |s seguintes questões: (1) Qual a intensidade de predaço declarada como sendo de 
lobo, a nível pecu{rio e económico, sobre as v{rias espécies de ungulados domésticos no 
Noroeste de Portugal? (2) Qual a variaço temporal e espacial destes par}metros de intensidade 
de predaço na pecu{ria? (3) Qual o padro geral e sazonal do número de animais atacados por 
evento de predaço declarado para cada espécie de ungulado doméstico? e finalmente, (4) Qual a 
dimenso social dos eventos declarados de predaço no gado, ao nível de número de 
propriet{rios lesados e respectiva incidência de predaço?. Durante o período entre 1996 e 2005 
foram declarados por ano, em média, 1,400 ungulados domésticos atacados por lobo, os quais 
corresponderam a um montante de indemnizaço de 266,934 €/ano. Esta predaço incidiu 
maioritariamente sobre quatro espécies de ungulados domésticos: caprinos, ovinos, bovinos e 
equinos. Verificou-se uma marcada diferença entre espécies pecu{rias no que respeita aos valores 
de impacto social e económico da predaço pelo lobo. A nível regional, registaram-se 16 animais 
atacados/lobo/ano, e um respectivo valor indemnizado de cerca de 3,000€/lobo/ano, que pode 
atingir 8,000€/lobo/ano em determinadas {reas no interior do Parque Nacional da Peneda-Gerês. 
É prov{vel que a magnitude da predaço como causa de morte do efectivo pecu{rio na {rea de 
estudo se encontre sobrevalorizada uma vez que poder{ exercer um efeito compensatório na 
incidência de outros factores de mortalidade pecu{ria, como doenças e acidentes. Os 
propriet{rios lesados representaram 5 a 8% do total de propriet{rios pecu{rios e 1% de toda a 
comunidade, e somente 10% daqueles foram considerados como cronicamente afectados pela 
predaço (>2 ataques/ano). Estes valores da dimenso social dos eventos de predaço, assim 
como o número de animais atacados por evento (média de 2 pequenos ruminantes/ataque), so 
surpreendentemente reduzidos quando comparados com outras {reas de ocorrência do lobo a 
nível mundial. Pelo contr{rio, no Noroeste de Portugal o lobo é respons{vel por uma das mais 
elevadas intensidades de predaço na pecu{ria, e respectivo montante de compensaço pelo 
Estado descritos na bibliografia consultada. Os resultados obtidos reflectem provavelmente uma 
estreita e longa convivência desta populaço lupina com uma intensa actividade pecu{ria. A 
abordagem realizada, de cariz económico e social, tem implicações cruciais para o conhecimento 
e gesto de um dos maiores desafios que se coloca | conservaço deste predador: a coexistência 
entre a actividade pecu{ria e populações ameaçadas de lobo.  
 
Palavras-chave: estatísticas oficiais de ataques, impacto da predação sobre gado, indemnização 
económica, mortes múltiplas, propriet{rios lesados.  
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7.1 - Introdução  
A domesticaço dos animais conduziu a 
profundas alterações na atitude humana face aos 
predadores silvestres e, em particular, ao lobo 
(Boitani, 1995). Durante milénios, a reprodução 
selectiva reduziu as defesas naturais dos animais 
domesticados o que, a par com o declínio das 
populações de ungulados silvestres devido | 
crescente humanizaço do território, resultou no 
incremento da predaço do lobo sobre os 
ungulados domésticos e, consequentemente, do 
conflito entre o lobo e os interesses humanos 
(Fritts et al., 2003). Na verdade, a predação sobre 
o gado tornou-se a principal motivaço para a 
tentativa de extermínio do lobo, primeiro em 
grande parte do Velho Mundo, e posteriormente 
na América do Norte (Young & Goldman, 1944; 
Lopez, 1978; Boitani, 1995). O ataque a animais 
domésticos continua, ainda hoje, a ser o principal 
problema da conservaço do lobo, exigindo uma 
complexa e variada abordagem com fortes 
implicações sociais e económicas, como sejam 
programas de compensaço económica aos 
sectores pecu{rios afectados, métodos de 
controlo letal de lobos, ou medidas no letais de 
prevenço de ataques (ver reviso em Fritts et al., 
2003). 
A predaço pelo lobo afecta directamente 
um reduzido número de propriet{rios de gado. 
Desta forma, representa um custo económico 
reduzido para a produço da indústria pecu{ria 
a nível regional ou nacional, embora possa 
normalmente traduzir-se num custo significativo 
a nível individual ou local (Muhly & Musiani, 
2009). Em particular, nas regiões {ridas e de 
difícil sustento para os humanos, como na Índia, 
o impacto económico da predaço pode 
equivaler a mais de metade do valor médio do 
rendimento anual familiar (Jhala & Giles, 1991; 
Mishra, 1997). Para além das evidentes perdas 
económicas, a própria ameaça ou incidência da 
predaço gera uma enorme presso emocional e 
intoler}ncia, principalmente nos produtores de 
gado que convivem com este carnívoro 
(Naughton-Treves et al., 2003; Karlsson & 
Sjöström, 2007; Muhly & Musiani, 2009). Esta 
atitude é potenciada essencialmente por três 
factores: i) aspectos do comportamento 
predatório, como seja a ocorrência de um 
número excessivo de animais mortos por ataque 
que acabam por no ser consumidos 
(denominadas mortes excessivas ou “surplus 
killing”); ii) ataque a animais domésticos com 
uma forte associaço emocional | espécie 
humana, tais como ces e alguns ungulados de 
grande porte, como o cavalo; e iii) utilizaço 
exagerada, tendenciosa e controversa deste tema 
por parte do público em geral, e dos meios de 
comunicaço social, em particular (Bekoff, 2001; 
Fritts et al., 2003; Naughton-Treves et al., 2003; 
Muhly & Musiani, 2009). Com efeito, a predaço 
do lobo sobre o gado, ao invés de ser considerada 
um processo ecológico normal equiparado a 
outros factores de mortalidade natural, como 
doenças e acidentes, e que implica medidas de 
gesto objectivas para a sua minimizaço, 
conduz frequentemente a situações onde colidem 
diferentes valores humanos (Boitani, 2003; Fritts 
et al., 2003). Em consequência deste facto, o 
engenho e tecnologia humanos foram incapazes, 
até | data, de resolver este conflito sem recorrer, 
sobretudo, | tentativa de erradicaço de lobos em 
{reas com elevado efectivo pecu{rio (Boitani, 
2003; Fritts et al., 2003; Ericsson et al., 2004; 
Harper et al., 2008). 
A toler}ncia humana face ao ataque a 
animais domésticos pelo lobo e a aptido para 
combater ou atenuar este problema varia entre as 
diferentes culturas (Boitani, 1995; Fritts et al., 
2003). As reacções de maior hostilidade 
encontram-se na Europa central e setentrional e, 
reflectindo uma mesma origem dos seus 
principais colonizadores, na América do Norte 
(Boitani, 1995; Fritts et al., 2003). De facto, nestas 
regiões a predaço do lobo na pecu{ria é 
exageradamente inaceit{vel a nível social e 
político e tende a comprometer qualquer esforço 
de conservaço da espécie (Mech, 1995; 
Naughton-Treves et al., 2003; Povilitis et al., 2006; 
Bisi et al., 2007). No entanto, a proporção de 
animais domésticos mortos por predadores é 
geralmente reduzida uma vez que no existem 
populações lupinas onde o gado constitua a 
Capítulo 7 - Impacto social e económico da predação na pecu{ria  
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maior proporço de presas, ou onde o lobo 
dependa de animais domésticos para sobreviver 
(ver revisão em Peterson & Ciucci, 2003; Chavez 
& Gese, 2005). Pelo contr{rio, parece existir uma 
maior toler}ncia a este problema nas regiões 
meridionais da Europa e da [sia, onde apesar de 
os lobos se alimentarem maioritariamente de 
ungulados domésticos, nunca a espécie foi 
completamente erradicada e as sociedades rurais 
adaptaram-se | presença deste predador (Boitani, 
1995; Fritts et al., 2003).  
A maior parte dos estudos que abordam a 
intensidade e conflito socio-económico 
associados | predaço do lobo na pecu{ria 
centram-se em sistemas agro-pecu{rios 
dominados pela disponibilidade, muitas vezes 
sazonal, de uma ou duas espécies de ungulados 
domésticos, maioritariamente ovinos e bovinos 
(Fritts et al., 1992; Ciucci & Boitani, 1998; Treves 
et al., 2002; Peterson & Ciucci, 2003; Francis, 2004; 
Harper et al., 2005; Gazzola et al., 2007; Muhly & 
Musiani, 2009). Existe, por isso, uma lacuna no 
conhecimento do impacto da predaço do lobo 
em sistemas com v{rias espécies pecu{rias. As 
características ecológicas e sociais das montanhas 
do Noroeste de Portugal têm vindo a permitir a 
sobrevivência de uma populaço est{vel de lobo 
(Álvares et al., 2000; ver Capítulo 3). Esta 
populaço sempre coexistiu com um elevado 
efectivo pecu{rio pastoreado em regime 
extensivo durante todo o ano, o que se reflecte 
numa elevada dependência trófica deste 
carnívoro sobre v{rias espécies de ungulados 
domésticos ([lvares et al., 2000; Vos, 2000; ver 
Capítulo 6). Tal facto conduz a um acentuado 
conflito Homem-lobo nesta regio, o qual 
justificou uma atenço política para a promoço 
do controlo letal de lobos desde o século XIII até 
meados do século XX (Domingues, 2005; 
Primavera et al., 2007), e resulta, actualmente, 
numa intensa perseguiço ilegal por parte das 
comunidades locais ([lvares et al., 2000; ver 
Capítulo 4). Desta forma, esta regio oferece uma 
oportunidade ideal para realizar uma an{lise 
abrangente da dimenso socio-económica 
associada | predaço do lobo na pecu{ria, assim 
como da sua incidência predatória face a cada 
espécie de ungulado e ao seu modo de pastoreio. 
Tal abordagem poder{ permitir a obtenço de 
bases para um correcto maneio do gado para 
minimizar a predaço do lobo.  
Os ataques sobre efectivos pecu{rios 
atribuíveis ao lobo so indemnizados aos 
propriet{rios pelo Estado português. Esta 
medida foi executada desde o início da década 
de 1970 na {rea do Parque Nacional da Peneda-
Gerês (PNPG), e encontra-se desde 1990 a ser 
aplicada em toda a {rea de ocorrência nacional 
deste carnívoro. A indemnizaço de animais 
atacados é realizada ao abrigo da Lei nº90/88 (Lei 
de Protecço ao Lobo-ibérico), e constitui uma 
das principais medidas de conservaço do lobo 
em Portugal (ICN, 2005). Para a sua aplicaço, o 
Instituto de Conservaço da Natureza e da 
Biodiversidade (ICNB) tem a funcionar, para 
toda a {rea de distribuiço do lobo, um sistema 
de verificaço e avaliaço no terreno dos ataques 
| pecu{ria atribuídos a esta espécie que sejam 
participados pelos propriet{rios de gado, e 
subsequente atribuiço de uma compensaço 
económica directa dependendo do cumprimento 
de v{rios critérios e requisitos predefinidos. Os 
fundos de compensaço so exclusivamente 
provenientes de uma linha orçamental do Estado 
estabelecida anualmente para esse efeito. A 
concretizaço deste processo é assegurada por 
uma vasta equipa de trabalho constituída, 
sobretudo, por técnicos e pelo corpo de 
Vigilantes da Natureza pertencentes a diversas 
[reas Protegidas incluídas na {rea de 
distribuiço da espécie (Fourli, 1999; ICN, 2005). 
Este sistema contempla apenas espécies 
pecu{rias em regime de pastoreio extensivo, 
nomeadamente caprinos, ovinos, bovinos, 
equinos e asininos. No se aplica a outras 
espécies domésticas que, embora predadas 
regular ou ocasionalmente pelo lobo em Portugal 
(ver Capítulo 6; F. Álvares, obs pess.), são 
consideradas animais de companhia (e.g. co, 
Canis familiaris) ou sujeitas a um estrito 
confinamento no interior ou junto de aldeias (e.g. 
suínos, aves de capoeira e avestruz, Struthio 
camelus). 
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Com base nas estatísticas oficiais de 
prejuízos declarados no Noroeste de Portugal 
entre 1996 e 2005, pretende-se efectuar uma 
an{lise espacial e temporal da magnitude da 
predaço do lobo sobre ungulados domésticos e 
caracterizar determinados aspectos sociais e 
económicos associados. Em particular, pretende-
se responder |s seguintes questões: (1) Qual a 
intensidade de predaço declarada como sendo 
de lobo, a nível pecu{rio e económico, sobre as 
v{rias espécies de ungulados domésticos no 
Noroeste de Portugal? (2) Qual a variaço 
temporal e espacial destes par}metros de 
intensidade de predaço na pecu{ria? (3) Qual o 
padro geral e sazonal do número de animais 
atacados por evento de predaço declarado para 
cada espécie de ungulado doméstico? e 
finalmente, (4) Qual a dimenso social dos 
eventos declarados de predaço no gado, ao 
nível de número de propriet{rios lesados e 
respectiva incidência de predaço?  
 
7.2 - Metodologia 
Área de estudo e fontes de informação tratada 
A informaço analisada diz respeito |s 
estatísticas oficiais de ataques sobre espécies 
pecu{rias declarados ao ICNB, e confirmados 
como sendo de lobo, entre 1996 e 2005. O 
presente estudo foi desenvolvido na {rea de 
distribuiço do lobo no Noroeste de Portugal, 
correspondente | zona de actuaço do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês (PNPG) na vistoria de 
ataques provocados pelo lobo e onde existe um 
elevado efectivo pecu{rio de caprinos, ovinos, 
bovinos e equinos (ver Capítulo 2). Para uma 
an{lise mais completa das v{rias alcateias 
localizadas nas regiões limítrofes desta {rea, 
foram igualmente considerados os registos de 
ataques incluídos na zona de influência do 
Parque Natural do Alvo (PNAl), localizados na 
parte do território destas alcateias coincidente 
com algumas freguesias dos concelhos de Chaves 
e Boticas (distrito de Vila Real). Na {rea de 
estudo encontram-se identificadas 18 alcateias 
que diferem no tamanho de grupo e estabilidade 
reprodutora, estimando-se anualmente um 
efectivo populacional médio de 90 lobos no 
Vero/Outono (ver Capítulo 3).  
As estatísticas oficiais resultam da 
verificaço, no local, de ataques a espécies 
pecu{rias declarados ao ICNB pelo seu 
propriet{rio. Com base na Lei de Protecço ao 
Lobo-ibérico (Lei nº90/88), quando ocorre um 
ataque a uma espécie pecu{ria, o propriet{rio 
deve informar o ICNB através da [rea Protegida 
mais próxima num prazo de 48 horas. Em 
seguida, num período normalmente inferior a 2-3 
dias, uma equipa de Vigilantes da Natureza 
desloca-se ao local e, através da avaliaço de 
vestígios e do cad{ver no terreno, com base 
numa série de critérios (presença de dejectos ou 
outros indícios, tipo de ferimentos, evidências de 
luta no terreno envolvente, etc), considera se o 
ataque foi realmente causado por lobo (Fourli, 
1999). Nestes casos, é levantado um auto de 
ocorrência cujo valor de indemnizaço, a atribuir 
ao propriet{rio, dever{ ser pago, por lei, no 
prazo de 60 dias. O direito | compensaço é 
apenas considerado caso se verifique um 
conjunto de requisitos predefinidos, entre os 
quais o boletim sanit{rio actualizado do animal e 
um mínimo de medidas de prevenço, como por 
exemplo a presença de um pastor e um co de 
gado por cada 50 cabeças de pequenos 
ruminantes, um número mínimo de equinos e 
bovinos por manada e sua regular vigil}ncia, e 
um eficaz confinamento nocturno dos animais 
(Fourli, 1999). Na realidade, verificam-se atrasos 
superiores a 2-3 anos no pagamento das 
indemnizações e a compensaço de animais em 
{reas de ocorrência regular do lobo é efectuada 
mesmo que no se cumpram integralmente os 
requisitos predefinidos e, com base nos critérios 
recolhidos no local de ataque, se considere a sua 
atribuiço a este predador como duvidosa 
(Fourli, 1999; F. Álvares, obs. pess.).  
Cada auto refere-se apenas a um ataque 
confirmado como sendo de lobo (considerado 
como um evento de predaço), o qual pode 
envolver um ou mais animais atacados 
simultaneamente, sejam eles mortos ou feridos. 
A existência de uma ficha, comum a nível 
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nacional, a preencher junto do propriet{rio 
lesado, assim como de um “Manual do Lobo” 
que inclui informaço respeitante ao lobo, aos 
sistemas de pastoreio e raças pecu{rias, ao 
planeamento e execuço da vistoria e ao 
mecanismo de c{lculo do montante a 
indemnizar, permitem garantir um procedimento 
uniforme e profissional e aumentar a eficiência 
do grupo de Vigilantes da Natureza respons{vel 
pelas vistorias (ICN, s/ data). A informaço 
recolhida para cada ataque de lobo declarado é 
posteriormente incorporada numa base de dados 
e contempla a freguesia de residência e nome do 
propriet{rio, data do ataque, número e espécie 
de ungulado doméstico atacado e respectivo 
montante económico a indemnizar. O valor de 
indemnizaço é calculado unicamente com base 
nos preços de mercado de cada espécie e raça 
pecu{ria estabelecidos pelo Ministério da 
Agricultura semanalmente, de acordo com a 
regio e o sexo e idade do animal. No caso de 
animais feridos, as despesas relativas a cuidados 
veterin{rios so igualmente indemnizadas. 
Apesar da informaço analisada se encontrar 
localizada espacialmente ao nível da freguesia de 
residência do propriet{rio lesado, considerou-se 
que tal coincidir{ com a freguesia do local de 
ataque. Os efectivos pecu{rios para cada espécie 
de ungulado doméstico foram obtidos, ao nível 
da freguesia ou concelho, a partir das estatísticas 
dos Recenseamentos Gerais da Agricultura 
relativos a 1999 (INE, 2001). 
 
Análise dos dados 
A intensidade de predaço declarada para 
cada uma das espécies pecu{rias ou no seu 
conjunto foi quantificada a nível pecu{rio 
(número de animais atacados e impacto da 
predaço) e económico (respectivo valor 
monet{rio indemnizado). O número de animais 
atacados (independentemente de terem sido 
mortos ou feridos) e respectivo montante de 
indemnizaço foi expresso pelo valor absoluto 
declarado em cada ano e no total do período 
entre 1996 e 2005, assim como pelo valor médio 
anual. O impacto da predaço foi definido ao 
nível local (freguesia) e regional (totalidade da 
{rea de estudo) como uma percentagem da 
média anual de animais de uma determinada 
espécie atacados pelo lobo, relativamente ao seu 
efectivo disponível.  
A an{lise mensal do número de animais 
atacados e respectivo valor de indemnizaço 
foram, para cada espécie pecu{ria, apresentados 
através dos valores totais respeitantes ao período 
entre 1996 e 2005. Pelo contr{rio, para o conjunto 
de todas as espécies pecu{rias foram 
apresentados os valores médios anuais. Para 
analisar os padrões de variaço temporal, ao 
nível mensal e anual, foi aplicado o teste χ2 ao 
número total de animais atacados para cada 
espécie de ungulado doméstico e para o conjunto 
de todas as espécies pecu{rias. 
A representaço espacial dos padrões de 
intensidade de predaço para cada espécie de 
gado foi efectuada, ao nível da freguesia, através 
da média anual do número de animais atacados e 
do impacto predatório ao nível local. Foi 
igualmente representado o padro espacial da 
incidência anual de ataques ao nível da freguesia, 
traduzida através da quantificaço do número de 
anos no período entre 1996 e 2005 em que se 
verificaram eventos de predaço de lobo 
declarados ao ICNB. 
De forma a caracterizar a ocorrência de 
mortes múltiplas (≥2 animais atacados por 
evento de predaço), foi determinado, para cada 
uma das espécies de ungulados domésticos: i) a 
distribuiço do número de animais atacados num 
mesmo evento de predaço, em termos do 
número absoluto de ocorrências e respectiva 
proporço no total de eventos declarados no 
período entre 1996 e 2005; ii) a média de animais 
atacados por evento e respectiva variaço tendo 
em conta os valores mínimos e m{ximos 
verificados. Como indicador de um dos 
principais impactos socio-económicos negativos 
associados | predaço, foram definidos como 
mortes excessivas ou “surplus killing”, os 
eventos de predaço que envolveram 10 ou mais 
animais atacados (Gazzola et al., 2007). O 
reduzido número de ocorrências de mortes 
múltiplas no permitiu efectuar uma an{lise 
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mensal deste par}metro, pelo que se optou por 
agrup{-los em estações do ano. Os períodos 
sazonais considerados foram: Inverno (1 de 
Janeiro a 31 de Março); Primavera (1 de Abril a 
30 de Junho); Verão (1 de Julho a 30 de 
Setembro); Outono (1 de Outubro a 31 de 
Dezembro). O teste χ2 foi aplicado para testar a 
existência de variações sazonais significativas na 
ocorrência de mortes múltiplas para cada espécie 
pecu{ria. 
A informaço relativa ao nome do 
propriet{rio lesado, que possibilitou uma an{lise 
da dimenso social da incidência de predaço na 
pecu{ria, foi conseguida apenas para os autos 
declarados na {rea de actuaço do PNPG entre 
2000 e 2005. Esta an{lise foi efectuada, para cada 
espécie pecu{ria e para o seu conjunto, através 
do c{lculo do número médio e respectiva 
variaço, tendo em conta os valores mínimos e 
m{ximos verificados no período entre 2000 e 
2005, de: i) eventos de predação por propriet{rio; 
ii) animais atacados por propriet{rio; iii) 
montante indemnizado por propriet{rio e, iv) 
propriet{rios lesados por freguesia. Através do 
c{lculo da média dos valores relativos a cada ano 
do período entre 2000 e 2005, foi ainda obtido o 
número médio anual de propriet{rios lesados e 
de animais atacados e respectivo montante 
indemnizado por propriet{rio. Os propriet{rios 
foram considerados como cronicamente 
afectados pela predaço caso registassem mais de 
2 eventos de predação por ano (Cozza et al., 1996; 
Gazzola et al., 2007). Para analisar os padrões de 
variaço anual ao longo do período 2000-2005, foi 
aplicado o teste χ2 ao número de propriet{rios 
lesados para cada espécie de ungulado 
doméstico e para o conjunto de todas as espécies 
pecu{rias. 
 
7.3 - Resultados 
Padrões da intensidade de predação declarada, 
ao nível pecuário e económico  
Durante o período entre 1996 e 2005 foi 
declarado ao ICNB um total de 13,997 ungulados 
domésticos atacados por lobo no Noroeste de 
Portugal, os quais corresponderam a um 
montante de indemnizaço de 2,669,336€ (Tabela 
7.1). Verifica-se que os ataques declarados 
envolveram maioritariamente quatro espécies 
pecu{rias, que sofreram níveis de predaço 
elevados e semelhantes entre si. As espécies 
pecu{rias mais afectadas foram os caprinos 
(média de 483 animais atacados/ano), e depois 
ovinos, equinos, bovinos e, finalmente, asininos 
com apenas uma média de quatro animais 
atacados/ano (Tabela 7.1).  
No que respeita aos valores médios anuais 
de indemnizaço atribuída, as espécies que 
envolveram um montante económico mais 
elevado so os bovinos e os equinos, uma vez 
que os pequenos ruminantes implicaram valores 
bastante mais reduzidos (Tabela 7.1). Tal reflecte 
os valores de indemnizaço atribuídos por 
indivíduo que foram obtidos pela an{lise das 
estatísticas de ataques (Tabela 7.2), verificando-se 
valores superiores nos grandes ruminantes 
(bovinos e equinos) em relação aos caprinos e 
ovinos, consequência do seu maior valor de 
mercado. De referir que, | excepço dos asininos, 
os valores mínimos de indemnizaço atribuídos 
por indivíduo (Tabela 7.2) referem-se a cuidados 
veterin{rios em animais feridos pelo lobo, 
enquanto os valores m{ximos referem-se 
normalmente a machos reprodutores e/ou fêmeas 
prenhes de determinadas raças mais valorizadas 
economicamente. 
A an{lise da variaço do número de animais 
atacados por ano ao longo do período entre 1996 
e 2005 demonstrou a existência de diferenças 
altamente significativas para cada uma das 
espécies de ungulados domésticos e para o 
conjunto de todas as espécies pecu{rias (teste χ2, 
p<0.01 em todos os casos). Verifica-se um 
aparente aumento no número de bovinos e 
equinos atacados anualmente na década de 2000 
em comparaço com o início da segunda metade 
da década de 1990, enquanto ovinos e asininos 
parecem exibir um padro inverso. Nos caprinos, 
apesar de ser menos evidente uma tendência na 
variaço anual, parece existir um decréscimo no 
número de animais atacados somente a partir de 
2004 (Tabela 7.1). Apesar de se verificarem 
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algumas tendências no número anual de animais 
atacados em determinadas espécies pecu{rias 
(Tabela 7.1), tal não se encontra reflectido na 
variaço anual do número total de animais 
atacados, considerando o conjunto de todas as 
espécies pecu{rias (Figura 7.1). Pelo contr{rio, o 
montante económico de indemnizaço parece 
atingir valores anuais ligeiramente superiores 
(próximos dos 300,000 €/ano) a partir de 2001 
(Figura 7.1).  
A an{lise da variaço mensal no número 
total de animais atacados ao longo do período 
entre 1996 e 2005 demonstrou a existência de 
diferenças altamente significativas para cada 
uma das espécies de ungulados domésticos e 
para o conjunto de todas as espécies pecu{rias 
(teste χ2, p<0.01 em todos os casos). Verifica-se 
que apesar de a média anual do total de animais 
atacados e respectivo valor de indemnizaço 
evidenciar um menor nível de predaço 
declarada nos meses de Vero (Julho a 
Setembro), foi possível encontrar padrões 
distintos em cada espécie pecu{ria (Figura 7.2). 
Nos caprinos verificou-se, de Novembro a Março 
(Outono e Inverno), cerca do dobro do número 
de animais predados em comparaço com os 
restantes meses, enquanto nos ovinos no se 
verificou um padro de variaço mensal to 
evidente e acentuado (Figura 7.2). Nos bovinos e 
equinos verificou-se uma intensidade de 
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Tabela 7.1: Número total por ano e média anual de animais atacados por lobo declarados ao ICNB e respectivo valor de indemni-
zaço (entre parênteses), ao longo do período entre 1996 e 2005 para cada espécie de ungulado doméstico e para o conjunto das 
espécies pecu{rias. 

































































































































































predaço declarada constante ao longo de 
praticamente todo ano, | excepço de um 
aumento evidente em ambas as espécies nos 
meses coincidentes com a Primavera e o início do 
Vero, traduzido em quase o dobro de animais 
atacados relativamente aos restantes meses do 
ano. Pela visualizaço da Figura 7.2 é também 
evidente que, em ambas as espécies, a covariaço 
dos padrões mensais do montante indemnizado 
encontra-se acima do respectivo número de 
animais atacados ao longo de todo o ano, | 
excepço do período Maio-Julho, nos bovinos, e 
Maio-Agosto, nos equinos. Tal facto denota que, 
nesses meses, o montante indemnizado foi 
proporcionalmente inferior relativamente ao 
número de animais atacados, o que poder{ 
reflectir a ocorrência de uma predaço mais 
acentuada em animais com menor valor 
económico, como por exemplo vitelos e poldros 
nascidos no ano. Nos asininos verificou-se uma 
maior intensidade de predaço declarada em 
determinados meses de Inverno e Outono, 
nomeadamente Janeiro, Outubro e Novembro 
(Figura 7.2). 
Tabela 7.2: Valor médio, m{ximo e mínimo de indemnização atribuído pelo ICNB por indivíduo de cada espécie de ungulado 
doméstico atacado (morto ou ferido) por lobo no Noroeste de Portugal, tendo em conta as estatísticas oficiais de ataques entre 
1996 e 2005. 
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  Caprinos Ovinos Bovinos Equinos Asininos 
Valor médio de indemnização 
por indivíduo 
75€ 70€ 488€ 250€ 198€ 
Variação do valor de indemni-
zação (Mín. – Max.) 










































Total Atacados Total Euros
Figura 7.1: Evolução anual do número total de animais atacados pelo lobo declarados ao ICNB e respectivo montante económico 
de indemnizaço, no conjunto de todas as espécies pecu{rias ao longo do período entre 1996 e 2005. 
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Figura 7.2:  Evolução mensal do número total de animais atacados pelo lobo declarados ao ICNB no período entre 1996 e 2005 e 
respectivo montante económico de indemnizaço, para cada espécie de ungulado doméstico e para a média anual do conjunto das 
espécies pecu{rias. 
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O padro espacial da intensidade de 
predaço ao nível da freguesia, no período entre 
1996 e 2005, demonstra que a média anual de 
animais declarados como sendo atacados pelo 
lobo para as v{rias espécies de ungulados 
domésticos atingiu maioritariamente valores 
inferiores a 10 animais atacados/ano/freguesia 
(Figura 7.3). As únicas excepções foram 
determinadas freguesias situadas no interior do 
PNPG, nas quais se verificou uma maior 
intensidade de predaço em todas as espécies 
pecu{rias, que chegou a alcançar para os 
caprinos e bovinos valores superiores a 60 
animais atacados/ano (Figura 7.3). 
A traduço destes valores em impacto 
predatório ao nível local, tendo em conta o 
efectivo pecu{rio disponível por freguesia, indica 
também que os maiores impactos da predaço na 
pecu{ria se verificaram normalmente no interior 
desta [rea Protegida (Figura 7.4). Pela an{lise da 
Figura 7.4 é evidente um impacto predatório 
diferencial sobre o efectivo das v{rias espécies de 
ungulados domésticos. A nível local, os caprinos, 
ovinos e bovinos sofreram maioritariamente 
impactos de predaço inferiores a 5% do seu 
efectivo/ano. No entanto, em determinadas 
freguesias foram atingidos m{ximos de cerca de 
30% para os dois pequenos ruminantes, e de 8% 
para os bovinos. Pelo contr{rio, os equinos 
sofreram, em geral, um impacto predatório 
superior a 5%, que em determinadas freguesias 
atingiu valores superiores a 40%, com um 
m{ximo de 59% do efectivo/ano. Os asininos 
sofreram impactos de predaço com um valor 
m{ximo de 12% do seu efectivo/ano (Figura 7.4). 
Tendo em conta o efectivo pecu{rio existente em 
todo Noroeste de Portugal, verifica-se que a 
predaço do lobo afectou, a nível regional, 0.9% 
do efectivo de caprinos, 0.3% do efectivo de 
ovinos, 0.3% do efectivo de bovinos, 5.2% do 
efectivo de equinos e 0.4% do efectivo de 
asininos.  
Figura 7.3:  Padrão espacial ao nível da freguesia da média 
anual do número de animais atacados pelo lobo declarados 
ao ICNB, para cada espécie de ungulado doméstico. 
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Figura 7.4: Padrão espacial ao nível da freguesia do impacto 
da predaço (média anual de animais atacados declarados ao 
ICNB face ao efectivo pecu{rio disponível), para cada espécie 




Verificou-se uma maior incidência anual de 
ataques ou eventos de predaço declarados nas 
freguesias situadas no interior ou em {reas 
adjacentes ao PNPG (Figura 7.5), | semelhança 
do detectado com a intensidade de predaço. 
Com efeito, nas freguesias situadas no interior do 
PNPG, as quais abrangem total ou parcialmente 
as {reas territoriais de 39% (N=7) das alcateias 
existentes na {rea de estudo, verificaram-se 74% 
(N=10,356) dos animais declarados como sendo 
alvo de ataque pelo lobo no período entre 1996 e 
2005. Em particular, nas freguesias abrangidas 
por duas destas alcateias (alcateias do Vez e do 
Soajo), cujos territórios se situam a norte do rio 
Lima e esto abrangidos, na sua totalidade, pela 
{rea de estudo, foram declarados 36% (N=5,027) 
do número total de animais atacados.  
A incidência de eventos de predaço 
declarados apresentou uma continuidade 
espacial acentuada na maior parte da {rea de 
estudo, com a excepço do padro mais disperso 
verificado nas freguesias abrangidas pelo 
território das três alcateias situadas na regio 
mais ocidental (Figura 7.5).  
Número de animais atacados por evento de 
predação  
Do total de 10,576 eventos de predaço 
declarados ao ICNB no Noroeste de Portugal 
entre 1996 e 2005 verificou-se que a maioria 
(entre 65% a 96%, dependendo da espécie 
pecu{ria) envolveu o ataque a um só animal 
(Tabela 7.3). Em média, observaram-se dois 
animais atacados por evento de predaço nos 
pequenos ruminantes, enquanto nos ungulados 
de grande porte foi atacado um só animal por 
evento de predaço. As percentagens relativas a 
ataques com mortes múltiplas (≥2 animais 
atacados por evento de predaço), assim como a 
magnitude do número de animais atacados por 
evento, variaram com as diferentes espécies 
pecu{rias. A maior incidência de mortes 
múltiplas por evento de predaço ocorreu nos 
ovinos, seguidos pelos caprinos, asininos, 
bovinos e equinos. A ocorrência de mortes 
excessivas (≥ 10 animais atacados por evento de 
predaço) verificou-se apenas nos pequenos 
ruminantes e representou menos de 1% dos 
eventos de predaço declarados. 
Figura 7.5: Padrão espacial da incidência anual de ataques ao nível da freguesia, traduzida pela quantificação do número de anos 
ao longo do período entre 1996 e 2005 em que se verificaram eventos de predaço de lobo declarados ao ICNB (as {reas 
delimitadas a negro representam os territórios aproximados atribuídos |s v{rias alcateias, tal como definidos no Capítulo 3). 




Consequentemente, o número m{ximo de 
animais atacados num mesmo evento foi muito 
superior nos caprinos e ovinos do que nas 
restantes espécies pecu{rias (Tabela 7.3).  
A distribuiço sazonal da ocorrência de 
mortes múltiplas num mesmo evento de 
predaço apresentou padrões distintos nas v{rias 
espécies pecu{rias (Figura 7.6). Caprinos, ovinos 
e bovinos apresentaram diferenças 
estatisticamente significativas na variaço dos 
valores obtidos ao longo das diferentes estações 
do ano (Figura 7.6), observando-se uma maior 
ocorrência de mortes múltiplas no Inverno e 
Outono para os caprinos (χ2=121.52, g.l.=3, 
p<0.001), no Inverno para os ovinos (χ2=18.98, 
g.l.=3, p<0.001) e na Primavera para os bovinos 
(χ2=28.23, g.l.=3, p<0.001). Nos equinos não se 
observou uma variaço sazonal significativa, 
embora se tenha registado uma maior incidência 
de mortes múltiplas no Inverno e Primavera. No 
que se refere aos asininos, o número reduzido de 
ocorrências no permitiu avaliar variações 
sazonais significativas apesar de as mortes 
múltiplas incidirem maioritariamente no Outono 
(N=4) e Inverno (N=2).  
 
Incidência de predação na pecuária face aos 
proprietários lesados  
Tendo apenas em consideraço os ataques | 
pecu{ria declarados na {rea de influência do 
PNPG entre 2000 e 2005, verifica-se que 
envolveram 6,080 eventos de predaço que 
resultaram em 7,705 animais atacados por lobo, 
Tabela 7.3: Número total de eventos de predação de lobo declarados ao ICNB, média e respectiva variação do número de animais 
atacados por evento, e distribuiço dos eventos e respectiva percentagem em relaço ao número de animais atacados, para cada 
espécie de ungulado doméstico durante o período entre 1996 e 2005. 
Capítulo 7 - Impacto social e económico da predação na pecu{ria  
  Caprinos Ovinos Bovinos Equinos Asininos 
1 animal/evento 2369 (73.3%) 1129 (64.5%) 2327 (92.8%) 2920 (95.7%) 29 (80.6%) 
2 animais/evento 514 (15.9%) 317 (18.1%) 176 (7.0%) 124 (4.1%) 7 (19.4%) 
3 animais/evento 179 (5.5%) 119 (6.8%) 4 (0.2%) 6 (0.2%) 0 (0%) 
4 animais/evento 82 (2.5%) 71 (4.1%) 0 (0%) 1 (0.0%) 0 (0%) 
5 animais/evento 42 (1.3%) 42 (2.4%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 
6-9 animais/evento 34 (1.1%) 54 (3.1%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 
10-15 animais/evento 11 (0.4%) 16 (0.9%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 
> 16 animais/evento 0 (0%) 3 (0.1%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 
Média de animais/evento 
(Variação: Min. - Max.) 
1.5 
(1 - 15) 
1.9 
(1 – 28) 
1.1 
(1 – 3) 
1.1 
(1 – 4) 
1.2 
(1 – 2) 
Nº total de eventos 3231 1751 2507 3051 36 
Figura 7.6: Padrão sazonal da ocorrência de mortes múltiplas 
(≥2 animais atacados) num mesmo evento de predação com 
base nos ataques declarados ao ICNB para cada espécie de 







tendo sido afectado um total de 1,230 
propriet{rios (Tabela 7.4). A predaço do lobo 
sobre equinos foi a que implicou um maior 
número de propriet{rios lesados. Porém, a 
incidência predatória do lobo foi superior nos 
propriet{rios de caprinos, quer em termos da 
média de eventos de predaço, como também da 
média do número de animais atacados. Em 
relaço ao montante indemnizado por 
propriet{rio, os bovinos constituíram a espécie 
que envolveu um valor monet{rio superior. 
Verificou-se que a incidência predatória do lobo 
e respectivo montante indemnizado atingiu 
valores superiores | média em apenas 23% dos 
propriet{rios. Os valores m{ximos de incidência 
predatória em determinada espécie pecu{ria 
registaram-se nos propriet{rios de caprinos e 
bovinos, atingindo valores superiores a 60 
eventos de predaço/propriet{rio e a 80 animais 
atacados/propriet{rio. Os valores mais elevados 
do número de propriet{rios afectados por 
freguesia verificaram-se nos bovinos e equinos 
(Tabela 7.4).  
Verificou-se a existência de determinados 
propriet{rios com mais do que uma espécie 
pecu{ria afectada pela predaço, assim como 
com diferentes níveis de incidência anual de 
ataques de lobo. Considerando a média dos 
valores anuais respeitantes ao período entre 2000 
e 2005 para a totalidade do efectivo pecu{rio, 
foram afectados 452 propriet{rios/ano que 
tiveram, em média, 2.8 animais atacados/
propriet{rio/ano e um montante indemnizado de 
615€/propriet{rio/ano. Apenas 10% dos 
propriet{rios lesados foram considerados como 
cronicamente afectados pela predaço (com uma 
média superior a 2 eventos de predaço por ano), 
aos quais correspondeu 48% do total de eventos 
de predaço declarados. 
No que respeita | variaço do número de 
propriet{rios lesados por ano ao longo do 
período entre 2000 e 2005 (Tabela 7.5), 
verificaram-se diferenças significativas única-
mente considerando a globalidade das espécies 
pecu{rias (χ2=11.65, g.l.=5, p<0.05), os caprinos 
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Tabela 7.4: Número total de propriet{rios lesados e número médio, mínimo e m{ximo (entre parêntesis) de eventos de predação 
declarados ao ICNB por propriet{rio, de animais atacados por lobo e respectivo montante indemnizado por propriet{rio, e de 
propriet{rios lesados por freguesia, ao nível de cada espécie de ungulado doméstico e do total pecu{rio, no período entre 2000 e 
2005. 
  Caprinos Ovinos Bovinos Equinos Asininos 
Total  
pecuário 
Nº Proprietários lesados 391 323 427 567 3 1,230 
Eventos de predação / 
Proprietário 
( Min. – Max.) 
4.3 
(1 - 67) 
2.4 
(1 - 18) 
3.9 
(1 - 61) 
3.4 
(1 - 30) 
1.3 
(1 - 2) 
4.9 
(1 - 91) 
Animais atacados / Propri-
etário 
(Min. – Max.) 
6.3 
(1 – 88) 
4.3 
(1 - 37) 
4.3 
(1 - 80) 
3.6 
(1 - 35) 
1.3 
(1 - 2) 
6.3 
(1 - 114) 
Montante indemnizado / 
Proprietário 
(Min. – Max.) 
465 € 
(74 - 6,510€) 
287 € 
(67 - 2,470€) 
2,072 € 
(474 - 37,890€) 
899 € 
(252 - 8,811€) 
242 € 
(181 - 362€) 
1,358 € 
(216 - 24,583€) 
Proprietários lesados / 
Freguesia 
(Min. – Max.) 
4.9 
(1 - 42) 
4.8 
(1 - 30) 
7.5 
(1 - 67) 
6.0 
(1 - 77) 
1.0 
(1 - 1) 
8.5 
(1 - 99) 
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(χ2=13.37, g.l.=5, p<0.05) e os bovinos (χ2=16.05, 
g.l.=5, p<0.01). Em todos estes casos, e apesar das 
limitações associadas ao reduzido período 
temporal analisado, parece existir uma tendência 
para o decréscimo no número de propriet{rios 
lesados por ano. Este padro parece ser 
acompanhado, em termos da tendência do 
número de animais atacados por propriet{rio, 
por uma diminuiço nos caprinos e um aumento 
nos bovinos.  
 
7.4 - Discussão 
No Noroeste de Portugal o lobo é 
respons{vel por uma das mais elevadas 
intensidades de predaço na pecu{ria, e 
respectivo montante de indemnizaço pelo 
Estado, descritos em toda a sua {rea de 
ocorrência. Esta predaço incide 
maioritariamente sobre quatro espécies de 
ungulados domésticos: caprinos, ovinos, bovinos 
e equinos. No entanto, a caracterizaço dos 
eventos de predaço relativamente | sua 
dimenso social e ao número de animais 
atacados por evento, mostra valores 
surpreendentemente reduzidos. Tal facto poder{ 
ser reflexo da estreita e longa convivência desta 
populaço lupina com uma intensa actividade 
pecu{ria. Desta forma, os resultados obtidos 
podero ter implicações cruciais para o 
conhecimento e gesto de um dos maiores 
desafios que se colocam | conservaço deste 
predador: a coexistência entre a actividade 
pecu{ria e populações ameaçadas de lobo. 
 
Predação na pecuária: padrões de incidência e 
custos de indemnização  
Na {rea de estudo, a predaço declarada 
sobre a pecu{ria atinge, ao longo de todo o ano, 
valores bastante elevados para todas as espécies 
pecu{rias. Tal é reflexo da reduzida 
disponibilidade de presas silvestres associada | 
elevada disponibilidade pecu{ria em pastoreio 
extensivo durante praticamente todo o ciclo 
anual. Este padro difere da marcada 
sazonalidade da predaço na pecu{ria descrita 
na maior parte de outras populações lupinas, 
onde se verifica praticamente uma ausência de 
ataques durante o Inverno (Tellería & S{ez-
Royuela, 1989; Garcia-Gaona et al., 1990; Fritts et 
al., 1992; Fico et al., 1993; Ciucci & Boitani, 1998; 
Treves et al., 2002; Fritts et al., 2003; Gazzola et al., 
2007). Nestas situações observa-se uma 
Tabela 7.5: Número de propriet{rios lesados (“Nº Prop”) e número de animais atacados por propriet{rio (“Nº Atac/prop”) ao 
nível de cada espécie de ungulado doméstico e do total pecu{rio, para cada ano do período entre 2000 e 2005. 
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2000 149 3.3 99 2.3 147 1.5 200 1.8 0 - 478 2.7 
2001 133 4.3 93 3.0 188 1.9 207 2.0 0 - 503 3.2 
2002 107 3.3 77 2.4 164 2.2 178 1.8 0 - 444 2.7 
2003 102 3.7 85 2.5 132 2.1 178 1.7 0 - 432 2.7 
2004 119 2.9 70 2.8 146 2.4 185 1.8 3 1.0 437 2.8 
2005 110 2.9 79 3.7 129 2.1 169 1.7 1 1.0 416 2.8 
Média 120 3.4 84 2.8 151 2.0 186 1.8 1 1.0 452 2.8 
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disponibilidade de gado em pastagens de 
montanha apenas entre a Primavera e o início do 
Outono, e existe uma rica comunidade de presas 
silvestres alternativas. 
 As variações sazonais na predaço 
declarada em determinadas espécies na {rea de 
estudo parecem resultar de v{rios factores. A 
maior intensidade de predaço durante a 
Primavera e início do Vero verificada em 
bovinos e equinos parece dever-se ao ataque 
preferencial a crias recém-nascidas uma vez que 
coincide com as épocas de partos nos equinos 
(Gomes, 1996) e com o período de maior 
disponibilidade de crias de bovinos nas 
pastagens de montanha (Pinto, 1993; Côrte-Real, 
2000). Este padrão sazonal é coincidente com o 
descrito para estas espécies noutras regiões onde 
se encontram em pastoreio extensivo (Fico et al., 
1993; Garcia-Gaona et al., 1990). O aumento de 
ataques declarados verificado durante o Outono/
Inverno nos caprinos, nos asininos e, de forma 
menos evidente, nos ovinos, poder{ resultar de 
uma diminuiço no efectivo de crias e/ou adultos 
de bovinos e equinos nas pastagens de 
montanha. Com efeito, a reduço na 
disponibilidade de alimento nestas épocas 
sazonais, associada |s frequentes condições 
meteorológicas adversas, podero potenciar a 
proximidade dos lobos a espécies pecu{rias mais 
disponíveis, mas que implicam também uma 
maior proximidade | espécie humana devido ao 
seu pastoreio conduzido (e.g. caprinos e ovinos) 
ou confinado próximo dos núcleos urbanos (e.g. 
ovinos e asininos). Este padro sazonal é oposto 
ao descrito para estas espécies - em particular no 
que se refere aos pequenos ruminantes - noutras 
regiões onde constituem a única espécie pecu{ria 
disponível e sujeita a um pastoreio extensivo 
com marcada sazonalidade (ver reviso em Fritts 
et al., 2003). 
 Em relaço | variaço anual entre 1996 e 
2005, o aumento no número de equinos e bovinos 
atacados e a aparente reduço nos pequenos 
ruminantes, parece reflectir as tendências de 
efectivos destas espécies verificadas nos últimos 
anos (M. Armada Nunes/Direcço Geral de 
Veterin{ria, com pess.), apesar da ausência de 
censos pecu{rios anuais que assim o confirmem. 
No conjunto do efectivo pecu{rio no se 
verificaram tendências evidentes no número de 
animais atacados ao longo do período 
considerado, embora o montante de 
indemnizaço correspondente pareça atingir 
valores anuais ligeiramente superiores a partir de 
2001. Tal facto poder{ reflectir um ligeiro 
aumento nos níveis de predaço declarada em 
espécies com maior valor económico (e.g. 
bovinos e equinos) em detrimento de espécies 
com menor valor (e.g. ovinos), e também a 
entrada em vigor do Euro, que conduziu a uma 
inflaço dos preços de mercado das v{rias 
espécies pecu{rias. Entre o início e meados da 
década de 1990 verificou-se um incremento 
constante e acentuado (superior a 4 vezes) no 
número de ataques declarados em Portugal 
(Fourli, 1999; ICN, 2005). Esta tendência foi 
resultado de um progressivo conhecimento do 
sistema de compensaço por parte dos 
propriet{rios e associações pecu{rias (Fourli, 
1999; ICN, 2005) e poder{ justificar o aumento na 
predaço declarada observado entre 1996 e 1997. 
Contudo, no período agora analisado, verifica-se 
uma aparente estabilizaço nos níveis de 
predaço declarada a partir da segunda metade 
da década de 1990. Tal evidência poder{ ser de 
extrema import}ncia na futura e correcta 
utilizaço das estatísticas oficiais de ataques 
declarados no estudo da predaço do lobo.  
O padro espacial de incidência de 
predaço declarada no Noroeste de Portugal 
coincide, de forma geral, com a {rea de 
ocorrência regular do lobo. Em particular, 
reflecte os territórios atribuídos |s v{rias 
alcateias existentes assim como o seu grau de 
estabilidade reprodutora. Na verdade, é evidente 
a reduzida e ocasional incidência predatória na 
{rea dos grupos familiares inst{veis situados no 
extremo ocidental e sul da {rea de estudo 
(Pimenta et al., 2005; ver Figura 7.5 e Capítulo 3). 
No entanto, algumas freguesias com incidência 
de predaço declarada esto localizadas longe 
das {reas territoriais das alcateias, 
nomeadamente as freguesias junto a sedes de 
concelho (e.g. Valença, Monço, Melgaço, Vila 
Capítulo 7 - Impacto social e económico da predação na pecu{ria  
143 
 
Verde e Braga). Nestes casos, no devero 
reflectir um local de ocorrência de predaço mas 
sim a residência do propriet{rio de equinos ou 
bovinos pastoreados em liberdade, cujos animais 
tero sido, na realidade, atacados nas {reas 
atribuíveis |s alcateias mais próximas. Detectou-
se uma acentuada variaço espacial da 
intensidade de predaço declarada na {rea de 
estudo, revelando-se o PNPG com um número 
superior de animais atacados e também uma 
maior incidência anual de ataques. Tal poder{ 
dever-se ao efeito sinérgico de v{rias 
características particulares da regio abrangida 
por esta [rea Protegida, em comparaço com a 
restante {rea de estudo, nomeadamente: i) uma 
maior densidade de lobos devido ao numeroso 
efectivo e estabilidade reprodutora das alcateias 
(ver Capítulo 3); ii) a existência de um maior 
efectivo pecu{rio com pastoreio extensivo, 
especialmente em regime de semi-liberdade; e iii) 
uma maior regularidade e cobertura na 
declaraço de ataques por parte dos propriet{rios 
lesados, a qual dever{ reflectir a totalidade da 
predaço real e efectiva pelo lobo.  
Tendo em conta a estimativa populacional 
de, em média, 90 lobos/ano e o número médio de 
animais atacados/ano e respectivo valor 
monet{rio indemnizado, verifica-se que a 
predaço declarada atribuível ao lobo se traduz 
em 15.5 animais atacados/lobo/ano, e um valor 
indemnizado de 2,966€/lobo/ano. Considerando 
somente as sete alcateias abrangidas pela {rea do 
PNPG, onde se verificam 74% do total de ataques 
declarados, estes valores atingem 22.5 animais 
atacados/lobo/ano e um valor indemnizado de 
4,590€/lobo/ano. Porém, a incidência da predação 
destas alcateias dever{ estar subestimada uma 
vez que algumas possuem territórios 
transfronteiriços e no se incluem os ataques 
ocorridos em Espanha. De facto, considerando 
apenas as duas alcateias (Vez e Soajo) que 
possuem a totalidade dos seus territórios em 
Portugal e apresentam uma elevada estabilidade 
reprodutora, registaram-se 36% do total de 
ataques declarados, o que se traduz em 31.4 
animais atacados/lobo/ano e um valor 
indemnizado de 8,036€/lobo/ano.  
Os valores de intensidade de predaço 
declarada e respectivo impacto económico 
relativos |s diferentes escalas na {rea de estudo 
so consideravelmente superiores aos referidos 
para outras regiões do mundo. Na América do 
Norte, onde a grande maioria das alcateias ocorre 
em zonas naturais sem qualquer actividade 
pecu{ria, estima-se que o prejuízo económico 
associado aos ataques de lobo | pecu{ria seja 
equivalente a cerca de 4€(6U.S.$)/lobo/ano 
(Carbyn, 1987 in Fritts et al., 2003). Em toda a {rea 
de ocorrência de lobo nos EUA (excepto Alasca) 
foram pagos em 1997, como indemnizaço de 
ataques a animais domésticos, cerca de 21€
(30U.S.$)/lobo/ano (Fritts et al., 2003). Nesta 
regio, apenas algumas alcateias ocorrem em 
zonas de uso pecu{rio, mas a predaço daí 
resultante gera um acentuado conflito e 
intoler}ncia face ao lobo (Naughton-Treves et al., 
2003). No outro extremo encontram-se as 
populações lupinas do sul da Europa. Em 
Espanha observam-se níveis de impacto 
económico associado | predaço do lobo, com 
valores médios de 250 a 350€/lobo/ano (Blanco et 
al., 1992; Boitani & Ciucci, 2009). Porém, em 
determinadas regiões do Norte de Espanha, onde 
se verifica uma elevada predaço do lobo sobre 
equinos e bovinos em regime de liberdade, 
encontram-se descritos valores m{ximos de 
aproximadamente 2,800€/lobo/ano (Blanco et al., 
1992) e de 3,400€/lobo/ano (Echegaray & Vil|, 
2009).  
Os valores mais elevados na bibliografia 
consultada referem-se | It{lia, com valores 
médios de 5,500€/lobo/ano, e França, onde so 
compensados cerca de 5,000€/lobo/ano numa 
recente e ainda reduzida populaço de lobos 
(Boitani & Ciucci, 2009). É de mencionar que o 
elevado valor verificado em França resulta do 
completo abandono de pr{ticas de prevenço de 
ataques, e também do montante indemnizado 
por animal atacado ser superior ao seu valor de 
mercado uma vez que contempla taxas pelo 
potencial rendimento perdido (Fourli, 1999). A 
incidência acentuada de ataques declarados no 
Noroeste de Portugal é igualmente evidente a 
nível nacional. De facto, esta regio engloba mais 
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de 40% do total anual dos ataques declarados ao 
ICNB em todo o país (cerca de 2,500 ataques/ano, 
o que corresponde a 650,000€/ano de 
compensaço), apesar de integrar apenas cerca 
de 27% das alcateias existentes em Portugal 
(ICN, 2005; Pimenta et al., 2005). O elevado 
impacto económico do lobo na {rea de estudo é 
resultado de uma intensa predaço sobre 
ungulados domésticos, principalmente espécies 
de grande porte e elevado valor económico, 
como sejam os equinos e bovinos.  
 
Magnitude da predação como causa de morte do 
efectivo pecuário  
 Os valores de impacto de predaço obtidos 
a nível regional (<1% para todas as espécies, 
excepto os equinos com 5%) referem-se a uma 
das zonas de maior actividade pecu{ria na {rea 
de ocorrência do lobo em Portugal e, em 
particular, | única regio nacional onde se 
verifica o pastoreio de equinos em regime de 
liberdade. Estes valores esto de acordo com os 
descritos noutras regiões de ocorrência mundial 
do lobo, em particular as localizadas nas {reas 
mais humanizadas do sul da Europa. Nestas 
{reas atribuem-se ao lobo impactos de predaço 
normalmente inferiores a 1% do efectivo 
pecu{rio, maioritariamente pequenos ruminantes 
e bovinos (Tellería & S{ez-Royuela, 1989; Costa 
& Moreira, 1994; Ciucci & Boitani, 1998; Vos, 
2000; Fritts et al., 2003), com m{ximos descritos 
de 5% do efectivo, por exemplo, em ovinos na 
regio central de Portugal (Vos, 2000) e em 
equinos em regime de liberdade, na Galiza 
(Espanha) (B{rcena, 1976). No entanto, a an{lise 
a uma escala local efectuada no presente estudo 
revelou impactos de predaço bastante 
superiores aos atr{s descritos. Assim, obtiveram-
se impactos a nível local até 2% do efectivo, mas 
com valores m{ximos em determinadas 
freguesias que atingiram 8% nos bovinos, 30% 
nos pequenos ruminantes e 60% nos equinos. De 
referir que poder{ haver algum erro associado a 
estes valores devido | ausência de censos 
pecu{rios anuais a nível regional. Por esta razo, 
utilizaram-se os efectivos pecu{rios disponíveis 
de 1999, para a obtenço do número médio de 
mortes por ano numa an{lise de um período de 
dez anos. Contudo, mesmo assumindo uma 
ligeira variaço dos efectivos pecu{rios ao longo 
da década analisada, tal no dever{ influenciar 
significativamente os resultados devido | 
dimenso dos valores obtidos.  
A an{lise da verdadeira magnitude da 
predaço pelo lobo como causa de morte e factor 
limitante do efectivo pecu{rio dever{ ter em 
conta a incidência de outras causas de 
mortalidade do gado, como sejam doenças ou 
acidentes. No Parque Natural de Montesinho, 
por exemplo, a predaço deste carnívoro afecta 
0.1% do efectivo de ovinos e 0.6% do de caprinos, 
enquanto a percentagem de animais mortos por 
brucelose e outras doenças/causas é, 
respectivamente, na ordem dos 7.3% e 5.5%, nos 
ovinos, e 5.8% e 1.4%, nos caprinos (Costa & 
Moreira, 1994). Infelizmente, no existem dados 
oficiais no Noroeste de Portugal acerca da 
incidência e rastreio de doenças e outros factores 
de mortalidade ao nível local e para todas as 
espécies de ungulados domésticos, em especial 
os equinos. Contudo, estudos pontuais de 
espécies pecu{rias em regime extensivo sugerem 
a existência de elevadas taxas de mortalidade por 
causas naturais, ou a forte incidência de doenças 
que podero debilitar as capacidades físicas dos 
indivíduos afectados.  
Nos pequenos ruminantes, a percentagem 
de animais afectados por brucelose na Província 
do Minho no início da década de 1990 era de 4% 
nos caprinos, e de 2% nos ovinos (IPPAA, 1993). 
Devido essencialmente |s deficientes condições 
sanit{rias das explorações de pequenos 
ruminantes em {reas de montanha, estes animais 
encontram-se ainda sujeitos a outros factores de 
mortalidade como parasitoses, outras doenças e 
mortalidade juvenil (até um ano de idade), os 
quais podem em determinados anos causar taxas 
de mortalidade entre 25% e 76% do seu efectivo 
(Tellería & Saéz-Royuela, 1989; Pereira, 1991; 
Costa & Moreira, 1994; Pacheco, 2000). Nos 
bovinos, verificou-se no início da década de 2000 
na Província de Tr{s-os-Montes uma incidência 
de brucelose em cerca de 6% do efectivo, 
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podendo localmente atingir os 52%, nomeada-
mente em determinadas freguesias situadas na 
regio oriental do PNPG (M. Armada Nunes/
Direcço Geral de Veterin{ria, com pess.). 
Contudo, as intensas campanhas de rastreio 
sanit{rio em pequenos ruminantes e bovinos, 
desenvolvidas nos últimos anos em Portugal e 
destinadas maioritariamente | brucelose podem 
estar a conduzir a reduções consider{veis dos 
níveis de incidência de doenças e mortalidade 
correspondente nestas espécies pecu{rias.  
Nos equinos em regime de liberdade, 
Carvalho (2008) detectou uma incidência de 34% 
de anemia infecciosa equina (AIE) nos animais 
de raça “Garrana” na {rea de estudo, com uma 
incidência significativamente maior nas fêmeas. 
Esta doença envolve anemia, edemas, diarreia, 
depresso neurológica e perda de peso, conduz a 
uma r{pida debilitaço das capacidades motoras 
e neurológicas do animal infectado, e associada | 
sua elevada capacidade de cont{gio leva | 
necessidade, em muitos países, de uma grande 
percentagem de abates (Carvalho, 2008). Foram 
igualmente detectadas elevadas taxas de 
parasitismo por helmintas intestinais, em 
particular nem{todes estrongilídeos (e.g. 
Strongylus vulgaris), com incidências registadas 
em mais de 98% dos animais analisados, 
independentemente do seu sexo e idade, e 
valores médios de infecço cerca de 6 vezes 
superiores aos existentes em equinos estabulados 
(Oom & Madeira de Carvalho, 1994; Gomes, 
1996). Por serem histófagos e hematófagos, estes 
parasitas so respons{veis por anemias, 
hipoproteinemia, ulcerações da mucosa, bem 
como por embolias e tromboses nas artérias 
intestinais podendo, deste modo, interferir 
igualmente na condiço física e viabilidade dos 
indivíduos afectados (Madeira de Carvalho, 
1993). Com efeito, entre 1981 e 1995, a an{lise do 
núcleo de equinos de raça “Garrana” 
propriedade do PNPG, permitiu a detecço de 
taxas de mortalidade de 91.5% em poldros de até 
um ano de idade, cujas causas se atribuíram 
maioritariamente | predaço pelo lobo (a qual 
representou 88.7% das mortes na globalidade, 
mas atingiu 100% em determinados anos). 
Contudo, vieram a detectar-se nestas manadas 
elevadas cargas de infecço por estrongilídeos 
intestinais e níveis acentuados de 
consanguinidade e de perda de variabilidade 
genética, que poderiam j{ estar a comprometer a 
viabilidade dos animais, nomeadamente dos 
poldros (Oom & Madeira de Carvalho, 1994; 
Gomes, 1996).  
Por último, deve referir-se que a 
adversidade do clima e do habitat podem 
também ser respons{veis pela morte ou 
debilidade física de equinos e bovinos em regime 
extensivo, em particular nos adultos durante o 
Inverno e nas crias com poucos meses de idade. 
Miranda (2000) detectou durante o Inverno uma 
excessiva perda de peso e m{ condiço física nos 
equinos adultos, e em particular em éguas 
prenhas ou recém-paridas, que atribuiu | 
combinaço de v{rios factores como o mau 
tempo, a escassez e baixa qualidade do alimento 
disponível e parasitas internos. Gomes (1996) 
refere que 6.7% da mortalidade verificada em 
poldros durante o seu primeiro ano de idade se 
deve a acidentes que ocorrem maioritariamente 
no primeiro mês de vida dos animais.  
Tendo em conta o atr{s exposto, as taxas de 
incidência de outras causas de morte natural no 
Noroeste de Portugal aparentam ser bastante 
superiores aos valores de impacto de predaço 
obtidos para as v{rias espécies pecu{rias. Assim 
sendo, os ataques de lobo podero ter um 
impacto económico pouco expressivo se 
comparados com a incidência de outras causas 
de mortalidade natural do efectivo pecu{rio, em 
particular certas doenças infecciosas. Além disso, 
é prov{vel que muitos dos animais consumidos 
pelo lobo possam na realidade ter morrido por 
causas naturais (apesar de declarados como 
mortos por este predador) ou resultarem da 
predaço de animais debilitados ou doentes, que 
iriam acabar por morrer ou ser abatidos. De 
facto, o lobo apresenta uma maior predisposiço 
para predar animais fisicamente debilitados 
tendo em conta a sua estratégia de caça por 
perseguiço (Husseman et al., 2003). Assim, as 
espécies pecu{rias em m{s condições podem 
apresentar uma maior vulnerabilidade, seja pela 
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dificuldade em acompanharem o rebanho e o 
pastor no caso dos pequenos ruminantes, ou por 
no manifestarem comportamentos anti-
predatórios to apurados (e.g. vigil}ncia, fuga, 
defesa).  
A predaço pelo lobo é normalmente 
considerada pela populaço rural como a maior 
causa de morte dos animais domésticos e gera 
uma enorme intoler}ncia e conflito social (Fritts 
et al., 2003). No entanto, pode actuar como um 
potencial regulador natural de doenças, 
exercendo um importante efeito sanit{rio nas 
presas que no é, geralmente, reconhecido pelas 
comunidades humanas (Stronen et al., 2007). 
Estudos envolvendo a predaço sobre ungulados 
silvestres tem demonstrado que a mortalidade 
infligida pelo lobo no possui na realidade um 
efeito aditivo mas sim compensatório, isto é, 
substitui outros factores de mortalidade como 
doenças e a predaço por outras espécies de 
carnívoros (Ballard et al., 1987; Mech & Peterson, 
2003; Barber-Meyer, 2007, 2008). Tal poder{ 
acontecer igualmente na predaço sobre as 
espécies pecu{rias em regime de pastoreio 
extensivo, em particular equinos e bovinos. 
Adicionalmente, em zonas humanizadas onde 
ocorreu a extinço recente ou rarefacço das 
populações de lobo, a predaço sobre a pecu{ria 
que era exercida por este carnívoro parece ser 
substituída pela exercida por ces vadios e 
assilvestrados (Petrucci-Fonseca, 1982; Boitani, 
1983; Ribeiro, 1996; Ciucci & Boitani, 1998). 
Assim, é prov{vel que a magnitude da predaço 
pelo lobo na {rea de estudo se encontre 
sobrevalorizada uma vez que poder{ possuir um 
efeito compensatório relativamente a outras 
causas de mortalidade do efectivo pecu{rio. 
Torna-se, por isso, necess{rio proceder | 
realizaço de estudos que permitam avaliar a 
incidência de mortes ou a debilitaço física por 
doenças ou acidentes em espécies pecu{rias 
sujeitas a diferentes níveis de predaço pelo lobo, 
e nos cad{veres dos animais predados. Apenas 
uma abordagem deste género poder{ vir a 
esclarecer até que ponto a predaço pelo lobo 
exerce um papel como agente de selecço natural 
nas raças pecu{rias autóctones, permitindo a sua 
integraço e adaptaço mais efectiva nos 
ecossistemas de montanha do Noroeste de 
Portugal.  
 
Caracterização e dimensão social dos eventos de 
predação  
No Noroeste de Portugal obtiveram-se, em 
média, valores de 2 animais atacados por evento 
de predaço nos pequenos ruminantes e de 1 
animal nos ungulados de grande porte. Apesar 
da elevada intensidade de predaço verificada na 
{rea de estudo, os valores obtidos so 
surpreendentemente reduzidos em comparaço 
com outras populações lupinas. Para os 
pequenos ruminantes, verificam-se na América 
do Norte valores médios de 4.4 ovinos perdidos 
por ataque (Fritts et al., 1992). Na Europa 
meridional esto descritos como mortos por 
ataque, em média, 3 a 5.9 caprinos/ovinos em 
It{lia (Fico et al., 1993; Ciucci & Boitani, 1998) e 
7.6 ovinos em Espanha (Tellería & Saéz-Royuela, 
1989). No que se refere | ocorrência de mortes 
excessivas no total de eventos de predaço 
declarados na {rea de estudo, estas 
representaram 0.4% nos caprinos, e 1.0% nos 
ovinos, e envolveram, respectivamente, um 
m{ximo de 15 e 28 animais atacados por evento. 
Outros estudos referem a perda de mais de 10 
animais por ataque em cerca de 20% dos eventos 
(Ciucci & Boitani, 1998; Gazzola et al., 2007) e 
descrevem números m{ximos na ordem de 34 
animais mortos por ataque no Minnesota (EUA), 
de 21 a 113 em It{lia, ou de mais de 80 na ex-
Checoslov{quia (Fritts et al., 2003).  
Os resultados obtidos revestem-se de 
grande import}ncia em termos de conservaço 
do lobo a nível regional uma vez que a 
ocorrência de mortes múltiplas, e de mortes 
excessivas em particular, deixa a impresso de 
que os lobos matam “por prazer” e fomenta uma 
atitude negativa por parte dos produtores 
pecu{rios face a este predador (Fritts et al., 2003; 
Muhly & Musiani, 2009). Estes reduzidos valores 
documentados na {rea de estudo no devero ser 
reflexo da pr{tica de medidas eficazes de 
147 
 
prevenço de ataques ou da vigil}ncia dos 
rebanhos de pequenos ruminantes. Com efeito, 
os rebanhos de pequenos ruminantes podem 
frequentemente possuir mais de 900 cabeças e 
so conduzidos em pastoreio de percurso 
durante o dia por normalmente um a dois 
pastores. Além disso, o acompanhamento por 
ces eficazes e de grande porte (e.g. ces de gado) 
raramente se verifica embora os pastores levem 
muitas vezes armas de fogo ou foguetes, de 
forma a fazer ruído que, tradicionalmente, 
acreditam afastar o lobo ([lvares, 1995; Vos, 
2000; F. Álvares, obs. pess.).  
A aparente relut}ncia do lobo em provocar 
mortes múltiplas poder{ dever-se | elevada 
disponibilidade de alimento na forma de um 
efectivo pecu{rio numeroso e diversificado, e/ou 
| acentuada perseguiço directa de que tem 
vindo a ser alvo. Tal poder{ ter levado, por parte 
deste carnívoro, a uma “aprendizagem” para 
evitar o contacto prolongado e em pleno dia com 
rebanhos acompanhados pelo Homem. Este facto 
poder{ igualmente justificar a maior incidência 
de mortes múltiplas em pequenos ruminantes 
durante o Inverno, uma vez que as condições 
climatéricas adversas (e.g. nevoeiro, chuva) 
podero conferir uma maior protecço e 
confiança |s incursões predatórias do lobo sobre 
estes rebanhos. No entanto, os valores obtidos 
para as mortes múltiplas podero encontrar-se 
ligeiramente subestimados devido a limitações 
associadas |s bases de dados oficiais de ataques 
de lobo. Com efeito, no permitem quantificar 
quando um mesmo evento de predaço pode 
causar a morte simult}nea de ovinos e caprinos 
em rebanhos mistos, ou a morte de animais de 
diferentes propriet{rios em alguns dos rebanhos 
comunit{rios (denominados “vezeiras”) ainda 
existentes na {rea de estudo. Contudo, considera-
se que eventuais ocorrências de ambos os casos 
devero ser em número reduzido, pelo que 
influenciaro pouco a magnitude dos valores 
obtidos.  
Os valores obtidos para bovinos e equinos 
esto de acordo com os descritos para estas 
espécies noutras regiões (Fritts et al., 1992; Fico et 
al., 1993). Apesar de serem pastoreados em 
regime livre, o porte e os comportamentos anti-
predatórios que caracterizam estes animais 
dificultam a morte simult}nea de mais do que 
um indivíduo por ataque. Nestas espécies, e em 
particular nos bovinos, as ocorrências de mortes 
múltiplas causadas pelo lobo parecem envolver 
na maioria dos casos os progenitores e as suas 
crias recém-nascidas, tal como se infere do 
padro sazonal obtido (maior incidência na 
Primavera), e se encontra descrito para os seus 
parentes silvestres como o bisonte (Bison sp.) e o 
boi-almiscarado (Ovibos moschatus) (Carbyn & 
Trottier, 1988; Mech, 1988; Carbyn et al., 1993; 
Mech & Peterson, 2003). O apurado 
comportamento de protecço e vigil}ncia dos 
animais juvenis, exibido por estas espécies leva a 
que os progenitores tentem activamente proteger 
as suas crias em face dos ataques de lobo ou que, 
permaneçam inclusivamente v{rios dias junto 
dos cad{veres de crias predadas, tornando-os 
particularmente vulner{veis a alcateias com 
v{rios lobos (Oom & Santos-Reis, 1986; Carbyn et 
al., 1993; F. Álvares, obs. pess.). 
A dimenso social da predaço declarada na 
{rea de estudo é reduzida uma vez que um 
pequeno número de propriet{rios lesados sofre 
uma fracço desproporcionadamente elevada de 
ataques, tal como verificado noutras regiões 
(Cozza et al., 1996; Fritts et al., 2003; Gazzola et al., 
2007). Assim, o efeito da predação é diluído por 
um razo{vel número de propriet{rios lesados e, 
consequentemente, a maioria perde anualmente 
um reduzido número de animais devido | 
predaço do lobo (em média, 2.8 animais 
atacados/propriet{rio/ano). No existem 
trabalhos que caracterizem, de forma abrangente, 
os propriet{rios pecu{rios na {rea de estudo. No 
entanto, alguns trabalhos pontuais permitem 
uma an{lise aproximada do contexto socio-
económico dos resultados obtidos. Pinto (1993) e 
Côrte-Real (2000) referem para v{rias freguesias 
do PNPG uma média de 98 propriet{rios de 
bovinos/freguesia os quais possuem, em média, 
cerca de 6 animais/propriet{rio. Miranda (1993) e 
Pinto (1993) referem uma média de 89 
propriet{rios de pequenos ruminantes/freguesia 
os quais possuem, em média, 7 ovinos/
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propriet{rio e 14 caprinos/propriet{rio. Estes 
valores indicam que o número de propriet{rios 
por freguesia lesados pela predaço representa 
cerca de 8% e 5% do total de propriet{rios de 
bovinos e pequenos ruminantes, respectiva-
mente. Uma vez que os propriet{rios pecu{rios 
representam aproximadamente 15% a 18% do 
total de habitantes das freguesias do PNPG 
(Pinto, 1993), pode então estimar-se que os 
propriet{rios lesados pelo lobo representam 
cerca de 1% de toda comunidade rural.  
O reduzido universo de propriet{rios de 
gado directamente afectados pela predaço 
poder{ dever-se ao facto de a maioria possuir um 
pequeno número de animais que so criados em 
regime semi-intensivo junto das aldeias, e que 
por isso no esto sujeitos a um risco de 
predaço. Apesar da ausência de informaço 
fidedigna relativa aos equinos, o número de 
animais por propriet{rio parece ser reduzido, j{ 
que Pinto (1993) refere uma média de 0.2 
equinos/propriet{rio tendo em conta o total de 
propriet{rios pecu{rios existente em três 
freguesias. Uma vez que todos esses animais so 
sujeitos a um pastoreio em regime de liberdade, 
tal poder{ justificar o elevado número de 
propriet{rios de equinos lesados pela predaço e 
o reduzido número de ataques por propriet{rio 
que foram obtidos.  
No que respeita ao perfil socio-económico 
dos propriet{rios pecu{rios na {rea de estudo, a 
quase totalidade das explorações pecu{rias é de 
cariz familiar, recorrendo-se raramente a mo-de
-obra contratada. A alimentaço dos animais é 
maioritariamente assegurada nos terrenos 
comunais ou do próprio, sendo por vezes 
fornecido suplemento alimentar na forma de 
produtos vegetais produzidos pelo agregado 
familiar. Em relaço aos propriet{rios, mais de 
65% tem uma idade superior a 40 anos, mais de 
90% não tem escolaridade ou concluiu apenas o 
ensino prim{rio, e menos de 25% tem como 
actividade principal a pecu{ria, beneficiando 
frequentemente de pensões de reforma. As 
principais fontes de receita da actividade 
pecu{ria so os subsídios pecu{rios (que podem 
oscilar nos pequenos ruminantes entre 1,500€ e 
16,000€ propriet{rio/ano) e, de forma 
complementar, a venda de animais (Miranda, 
1993; Pinto, 1993; Côrte-Real, 2000; Pacheco, 2000; 
Silva, 2001).  
Desta informaço depreende-se que a 
pecu{ria no Noroeste de Portugal constitui uma 
actividade que no é a principal fonte de 
rendimento do propriet{rio e que envolve 
reduzidos custos económicos associados. Este 
facto, aliado | avançada idade e reduzida 
escolaridade dos propriet{rios, pode revelar-se 
um constrangimento ao correcto maneio do gado 
e | receptividade a propostas que visem uma 
eficaz prevenço da predaço. Pacheco (2000) 
reconhece que face |s medidas existentes de 
apoio ao rendimento e | produço, tornou-se 
mais proveitoso possuir um número de animais 
com direito a subsídio do que alcançar bons 
resultados técnicos, como sejam garantir 
condições sanit{rias e alimentares dos animais 
ou prevenir ataques pelo lobo. Nestas 
circunst}ncias, a própria compensaço dos 
animais predados por parte do Estado pode ser 
vista como mais uma forma de subsídio, levando 
| completa desresponsabilizaço dos 
propriet{rios para a sua prevenço.  
O êxodo rural e o progressivo abandono da 
actividade pecu{ria que se têm verificado na {rea 
de estudo ao longo dos últimos anos (Pinto, 1993; 
Rey, 2000; Silva, 2001) parecem estar a conduzir | 
diminuiço do número de propriet{rios lesados 
anualmente pela predaço do lobo. No entanto, 
este padro pode reflectir implicações distintas 
no número de animais atacados por propriet{rio, 
dependendo da tendência populacional das 
espécies pecu{rias. Nos caprinos, o decréscimo 
do seu efectivo e da dimenso média dos 
rebanhos (Miranda, 1993; Pacheco, 2000; Silva, 
2001) traduz-se numa menor disponibilidade ao 
lobo e, consequentemente, conduz a uma 
reduço do número de animais atacados por 
propriet{rio. Pelo contr{rio, os bovinos parecem 
exibir um aumento do número de animais 
atacados por propriet{rio, o que poder{ estar 
associado a um efectivo mais est{vel ou em 
ligeiro aumento apesar de uma diminuiço no 
número de explorações (Pinto, 1993; Côrte-Real, 
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2000). Tal facto reflecte, possivelmente, uma 
concentraço da incidência predatória do lobo 
nos poucos propriet{rios de bovinos ainda 
existentes, o que trar{ futuras implicações no 
impacto económico da predaço ao nível 
individual.  
  
Implicações na minimização do impacto da 
predação na pecuária 
O lobo tem vindo a ser exterminado na 
maioria das principais {reas de produço 
pecu{ria (Fritts et al., 2003). Por isso, a incidência 
predatória actual sobre os animais domésticos 
est{ essencialmente restrita a populações lupinas 
periféricas ou de recente colonizaço. Pelo 
contr{rio, as est{veis populações-fonte localizam-
se em extensas regiões sem actividade humana e, 
por isso, sem conflito com a actividade pecu{ria e 
normalmente coincidentes com Parques 
Nacionais ou outras [reas Protegidas (Fritts et 
al., 1992; Mech et al., 1998; Fritts et al., 2003; 
Muhly & Musiani, 2009). Nestas condições, 
encontradas na maior parte da {rea de ocorrência 
mundial do lobo como a América do Norte e 
Eur{sia setentrional, as populações que exercem 
impacto predatório na pecu{ria so consideradas 
no essenciais (Mech et al., 1996) e, assim, geridas 
de forma a controlar ou eliminar o seu efectivo 
através de métodos letais e/ou invasivos (ver 
reviso em Fritts et al., 2003).  
No Noroeste de Portugal existe uma 
realidade distinta; um dos mais elevados níveis 
de predaço descritos sobre espécies pecu{rias 
est{ associado | sobrevivência de uma populaço 
lupina numa das {reas de maior produço de 
gado a nível nacional. Adicionalmente, essa 
predaço atinge valores ainda maiores no único 
Parque Nacional do país, onde ocorre uma 
populaço-fonte de lobo de grande import}ncia a 
nível regional (ver Capítulo 3). Tal realidade 
envolve um esforço de conservaço complexo e 
de difícil resoluço. Devido ao seu estatuto de 
ameaça e | protecço legal do lobo em Portugal, 
torna-se impossível a aplicaço de métodos letais 
para a minimizaço do impacto na pecu{ria, 
como o controlo populacional ou a caça 
desportiva. No entanto, estes métodos geram um 
enorme conflito de interesses sociais e éticos e 
tem-se vindo a comprovar que possuem uma 
efic{cia reduzida face | ecologia espacial e 
din}mica populacional do lobo (Haber, 1996; 
Fritts et al., 2003; Musiani et al., 2005; Harper et 
al., 2008). O facto de as espécies pecu{rias 
constituírem a base trófica de toda a populaço 
de lobo em Portugal no permite, igualmente, a 
aplicaço de medidas invasivas que têm vindo a 
demonstrar algum sucesso na minimizaço de 
ataques. So disso exemplo a transladaço, a 
esterilizaço ou a colocaço de colares com 
choques eléctricos em indivíduos que 
demonstrem uma dependência ou habituaço 
trófica |s espécies pecu{rias (Mech et al., 1996; 
Fritts et al., 2003; Bradley et al., 2005; Schultz et al., 
2005). Desta forma, conseguir um nível de 
coexistência sustent{vel entre o lobo e a 
actividade pecu{ria na {rea de estudo tem que 
envolver necessariamente o fomento de medidas 
no-letais e no-invasivas de prevenço de 
ataques, como por exemplo, uma melhoria na 
vigil}ncia, confinamento e gesto dos rebanhos 
de animais domésticos (ver Capítulo 9.2).   
A compensaço directa constitui a principal 
ferramenta para mitigar os custos da predaço na 
pecu{ria (Fourli, 1999; Fritts et al., 2003; 
Naughton-Treves et al., 2003). Contudo, ela só 
poder{ ser efectiva na reduço da animosidade 
face ao lobo caso o pagamento seja justo e 
atempado, uma vez que, perante o 
incumprimento do Estado, os propriet{rios 
pecu{rios tendem a resolver o problema através 
da perseguiço indiscriminada de lobos (Fritts et 
al., 2003; ver Capítulo 4). Ainda assim, a 
aplicaço desta medida por si só parece no 
conduzir a uma maior toler}ncia dos 
propriet{rios lesados face a este predador 
(Naughton-Treves et al., 2003), podendo 
inclusivamente encorajar um “estado de 
permanente conflito com o lobo” (Ciucci & 
Boitani, 1998). Por essa razo, dever{ ser antes 
vista como um auxílio tempor{rio e no como 
uma soluço duradoura (Cozza et al., 1996). 
Apesar dos problemas que lhe esto inerentes, a 
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compensaço pode desempenhar um importante 
papel na conservaço do lobo na {rea de estudo 
sempre que envolva a promoço paralela de 
medidas de prevenço e de mecanismos que 
permitam responsabilizar os propriet{rios 
lesados. Neste sentido, poder{ ser de interesse a 
aplicaço do programa desenvolvido na Suécia: a 
compensaço no é paga aos indivíduos 
directamente lesados mas sim a toda a 
comunidade local, e depende da aplicaço de 
medidas preventivas e da regular avaliaço do 
risco de predaço através da verificaço da 
presença e reproduço de lobo na {rea (Fritts et 
al., 2003). 
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Dimensão cultural do lobo junto das comunidades rurais: 
implicações da etnozoologia na biologia da conservação  
Resumo  
Nas comunidades rurais ibéricas a percepção do lobo ultrapassa a das suas características 
biológicas e comportamentais, construindo-se em seu redor uma imagem complexa que persiste 
no imagin{rio popular e na tradição oral. O presente estudo efectua uma an{lise da dimensão 
cultural associada ao lobo no Noroeste de Portugal com base em entrevistas directas a habitantes 
rurais, prospecção de vestígios de cultura material e revisão bibliogr{fica. Em particular, 
pretendeu-se responder |s seguintes questões: (1) Quais os v{rios tipos de manifestações 
culturais associadas ao lobo no Noroeste de Portugal? (2) Qual o enquadramento etnogr{fico do 
lobo na {rea de estudo e, em particular, de alguns dos exemplos mais marcantes de cultura 
material a ele associada? e, (3) Qual a atitude das comunidades rurais face ao lobo, reflectida 
nestas manifestações ancestrais, e quais as implicações actuais na conservação desta espécie?. Os 
resultados obtidos revelam um património expresso em v{rias lendas, mitos, crenças e aspectos 
materiais, ainda hoje presentes na memória ou nas pr{ticas quotidianas dos habitantes serranos, e 
sem paralelo com outras regiões da Europa. Os v{rios exemplos de manifestações culturais 
associadas ao lobo encontram-se relacionados com dois tipos de motivações: i) o lobo como uma 
ameaça real aos animais domésticos, o que originou um rico acervo de cultura material na forma 
de diversas construções destinadas | defesa dos animais domésticos ou | caça do lobo através de 
“fojos”; e ii) a percepção deste carnívoro como um ser mítico e simbólico, onde uma das 
manifestações mais impressionantes é a utilização de partes do corpo do lobo como cura de 
doenças em humanos ou animais domésticos. A percepção do lobo pelas comunidades ibéricas 
que com ele convivem apresenta motivações de car{cter ancestral que vão muito além da ameaça 
aos animais domésticos. Neste }mbito, a etnozoologia revela-se como uma fonte de informação 
fundamental na compreensão das atitudes das comunidades rurais face ao lobo e da magnitude 
do conflito Homem-Lobo. Além disso, o estudo e salvaguarda destas manifestações culturais 
associadas ao lobo é urgente e importante do ponto de vista antropológico pois exprimem os 
laços íntimos que unem as comunidades rurais ao seu meio natural e condensam crenças pagãs e 
religiosidade cristã. A herança cultural associada ao lobo no Noroeste Ibérico, ainda bem patente 
em testemunhos materiais e na memória colectiva, apresenta-se igualmente como uma 
oportunidade única comparativamente com outras regiões da actual {rea de ocorrência de lobo, 
para o desenvolvimento de acções que promovam o valor recreativo e cultural deste carnívoro. 
Para tal, estas acções deverão valorizar o lobo como um elemento fulcral, não só na 
biodiversidade regional, mas também na identidade da cultura e tradição popular. Uma vez que 
a distribuição do lobo coincide com zonas de montanha economicamente desfavorecidas, a 
valorização económica e turística da imagem do lobo e do rico património cultural a ele associado 
revela-se uma fonte potencial para o desenvolvimento rural, bem como uma forma de conduzir, 
no futuro, a um aumento da toler}ncia e aceitação deste carnívoro. 
 
Palavras-chave: arquitectura rural, conflito homem-lobo, etnografia, fojo do lobo, gola, medicina 
tradicional, tradição oral  
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8.1 - Introdução  
Numerosos estudos ecológicos têm 
demonstrado que as actividades humanas 
possuem uma influência inquestion{vel no 
comportamento do lobo, nomeadamente nos 
seus padrões de actividade, selecção de recursos, 
reprodução e uso do espaço (revisão em Fritts et 
al., 2003). Da mesma forma, existem evidências 
desde épocas pré-históricas que mostram como 
as populações humanas são sensíveis a este 
carnívoro. Essa convivência surge fortemente 
estigmatizada do ponto de vista material e 
simbólico, dando origem a um vasto património 
cultural expresso em v{rias lendas, crenças e 
pr{ticas (Lopez, 1978; Grande del Brio, 1984; 
Bernard, 2000; V{zquez, 2004) que, no seu 
conjunto, representam a dimensão cultural do 
lobo junto das comunidades humanas. Contudo, 
o reconhecimento desta dimensão cultural carece 
de estudos direccionados para a avaliação das 
suas implicações na biologia e conservação deste 
carnívoro. Apesar da evidente reciprocidade da 
relação Homem-Lobo, este tema tem sido 
estudado maioritariamente duma forma 
unilateral através da ecologia, etologia e 
etnologia (Lescureux, 2006). Surge assim a 
necessidade de uma abordagem integrativa que 
permita compreender de que forma o 
comportamento do lobo exerce um efeito nas 
percepções e pr{ticas humanas e quais as suas 
consequências. Esta questão é de inevit{vel 
import}ncia para a conservação do lobo em {reas 
com grande actividade humana. Nestas {reas, o 
futuro do lobo depende em grande medida da 
percepção dos valores e atitudes das 
comunidades que com ele convivem e da 
incorporação destes elementos nas estratégias de 
conservação e gestão (Boitani, 1995, 2000). Com 
efeito, é reconhecido que o desconhecimento das 
motivações ancestrais que justificam o actual 
nível de toler}ncia ou perseguição ao lobo possa 
comprometer o sucesso de projectos que 
envolvam a investigação e conservação deste 
carnívoro (Boitani, 1995; Bath, 2009). 
A incorporação da dimensão humana na 
biologia da conservação do lobo tem-se limitado 
| an{lise das atitudes de v{rios grupos de 
interesse face a este carnívoro. Estes estudos 
incidem, por isso, numa percepção actual da 
sociedade perante diferentes níveis de presença 
do lobo e de conflito com os interesses humanos 
(e.g. Huber et al., 1993; Blanco & Cortés, 2002; 
Naughton-Treves et al., 2003; Karlsson & 
Sjöström, 2007; Stronen et al., 2007; Bath, 2009). 
Tal abordagem traduz-se no deficiente 
entendimento das crenças e pr{ticas tradicionais 
associadas |s atitudes actuais (Edgell & Nowell, 
1989; Boitani, 1995). A justificação mais plausível 
para a falta de conhecimento reside na 
complexidade da necess{ria abordagem 
multidisciplinar, aliando {reas tem{ticas como a 
antropologia, a etnografia, a história e outras 
ciências sociais e humanas (Brosius, 2006). Neste 
}mbito revela-se crucial o estudo, em sistemas de 
conhecimento comum, das pr{ticas e crenças que 
as comunidades humanas exercem numa relação 
quotidiana com a fauna silvestre – a denominada 
etnozoologia (Reyes-García & Marti Sanz, 2007). 
A recolha de dados etnogr{ficos relativos |s 
interacções entre humanos e lobos envolve o 
recurso ao conhecimento tradicional das 
comunidades humanas que, por longos períodos 
históricos, coabitaram com este carnívoro, 
assimilando-o como um objecto associado aos 
processos naturais, e identificando-o como um 
vizinho ou competidor (Lescureux, 2006). Por 
esta razão, estudos desta índole têm sido 
maioritariamente realizados em comunidades 
humanas tidas como “primitivas”, como por 
exemplo os esquimós da América do Norte 
(Lopez, 1978; Stephenson, 1982) ou os povos 
nómadas da [sia central (Lescureux, 2006). 
As comunidades rurais da Península Ibérica 
apresentam um rico património etnogr{fico 
derivado de uma assídua relação com a vida 
selvagem, com pouco paralelismo num contexto 
europeu. Este legado cultural, muitas vezes de 
cariz religioso e simbólico, continua bem 
presente na memória colectiva e faz parte das 
actividades quotidianas (Brito et al., 2001; Boza, 
2002; Pestana, 2009). Neste contexto, o lobo 
assume um lugar de destaque, tal como têm 
demonstrado os v{rios trabalhos de car{cter 
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etnogr{fico que, de forma geral, descrevem os 
diversos aspectos da dimensão cultural associada 
a este carnívoro em Espanha (Risco, 1948; Murga, 
1978; Grande del Brio, 1979, 1984; Gonz{lez & 
Chapa, 1993; Mariño Ferro, 1995; García Diez, 
1997; Su{rez-Llanos, 1997; Veja Pato, 1997; 
Valverde & Teruelo, 2001; Boza, 2002; V{zquez, 
2004; Gutiérrez Alba, 2006; Pérez López, 2010). 
Ao contr{rio, constata-se em Portugal uma 
ausência de estudos que caracterizem este 
precioso manancial de informação e o 
contextualizem do ponto de vista das atitudes e 
do conflito das comunidades face ao lobo, com as 
devidas implicações na sua conservação. 
O presente trabalho pretende efectuar uma 
caracterização da herança cultural e das atitudes 
ancestrais das comunidades rurais face ao lobo 
no Noroeste de Portugal, através da 
contextualização com outras regiões ibéricas e da 
an{lise das suas implicações actuais na 
conservação deste carnívoro. Para tal, procedeu-
se a uma pesquisa de fontes documentais 
apoiada em trabalho de campo para a recolha 
sistem{tica de testemunhos orais e vestígios de 
cultura material. Em particular, pretende-se 
responder |s seguintes questões: (1) Quais os 
v{rios tipos de manifestações culturais 
associadas ao lobo no Noroeste de Portugal? (2) 
Qual o enquadramento etnogr{fico do lobo na 
{rea de estudo e, em particular, de alguns dos 
exemplos mais marcantes de cultura material a 
ele associada? e, (3) Qual a atitude das 
comunidades rurais face ao lobo, reflectida 
nestas manifestações ancestrais, e quais as 
implicações actuais na conservação desta 
espécie? 
 
8.2 - Metodologia 
Este estudo envolveu métodos de 
investigação de }mbito histórico e antropológico 
incidindo, maioritariamente, na actual {rea de 
distribuição do lobo no Noroeste de Portugal. 
Contudo, foi igualmente efectuada uma recolha 
de informações através da realização de trabalho 
de campo pontual e de pesquisa documental e 
bibliogr{fica em outras regiões de Portugal e Espanha. 
Para a realização das entrevistas sistema-
ticas foram preferencialmente seleccionados, 
dentro da comunidade rural, os informadores 
mais idosos e com mais longa actividade 
associada | pecu{ria. Desta forma, pretendeu-se 
privilegiar, não só a quantidade, mas sobretudo a 
qualidade e credibilidade das informações da 
tradição oral, crenças e património material 
associado | relação das comunidades 
agropastoris com o lobo. No que respeita, em 
particular, ao património construído destinado | 
caça do lobo (os “fojos do lobo”), sempre que 
possível os informadores foram acompanhados 
até ao local de edificação de forma a identificar, 
inequivocamente, a estrutura no terreno. Foram 
também inquiridos acerca da época de 
construção, datas de utilização, método 
operativo utilizado e populações implicadas na 
sua construção ou utilização. 
O conhecimento de outros potenciais locais 
de edificação destas estruturas foi também obtido 
mediante: i) a pesquisa de topónimos referentes a 
fojos, principalmente através da consulta das 
cartas militares editadas pelo Instituto 
Geogr{fico do Exército, | escala 1:25.000, e ii) a 
pesquisa de fontes documentais históricas (e.g., 
Memórias Paroquiais de 1758) que permitissem 
não só a identificação de fojos, como também a 
maior aproximação possível | sua antiguidade. 
Estes locais de edificação foram posteriormente 
alvo de prospecção de campo com vista | 
detecção de vestígios materiais. Foi ainda 
efectuada uma consulta bibliogr{fica a trabalhos 
científicos e liter{rios, relativos a Portugal e 
Espanha, para compilar referências | existência 
concreta destas estruturas. Sempre que possível, 
aliando a pesquisa bibliogr{fica e documental ao 
trabalho de campo, registou-se a localização, 
tipologia, características estruturais e cronologia 
de cada fojo identificado a nível ibérico. 
Tendo em conta o nível de confiança na 
informação recolhida, cada fojo foi considerado 
como: i) confirmado, se foi detectado no terreno 
ou obtido registo fotogr{fico de vestígios 
materiais inequívocos da estrutura; ou ii) 
prov{vel, se a sua existência foi conhecida 
unicamente pela toponímia e informações orais 
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ou fontes escritas, sem observação de vestígios 
da estrutura. A distribuição (i.e. {rea de 
edificação) e densidade (i.e. intensidade de 
edificação) dos fojos foram quantificadas ao nível 
do concelho (Portugal) ou município (Espanha) e 
representados num Sistema de Informação 
Geogr{fica. 
 
8.3 - Resultados e Discussão 
Os v{rios exemplos de manifestações 
culturais associadas ao lobo que ainda se podem 
encontrar no Noroeste de Portugal encontram-se 
relacionados com dois tipos de motivações: i) o 
lobo como uma ameaça real aos animais 
domésticos, e ii) a percepção deste carnívoro 
como um ser mítico e simbólico. No entanto, 
estas duas visões do lobo estão intimamente 
ligadas, levando a que o conflito Homem-Lobo 
não se baseie somente na percepção desta espécie 
como um “devorador” de gado – e portanto 
inimigo da comunidade pastoril – mas também 
num animal portador de uma essência mítica e 
sobrenatural ([lvares, 2004; [lvares & 
Primavera, 2004).  
 
O lobo como uma ameaça real: técnicas 
defensivas e de caça 
A relação existente entre o lobo e as 
comunidades rurais do Noroeste de Portugal é 
essencialmente marcada pelo impacto económico 
resultante da acção predatória deste carnívoro 
sobre o efectivo pecu{rio (ver Capítulo 7). As 
v{rias raças autóctones de corpulentos cães-de-
gado (como o Castro-Laboreiro) constituem por 
si só um legado biológico e cultural resultante da 
necessidade de protecção dos rebanhos face | 
predação do lobo (Valverde & Teruelo, 2001; 
Ribeiro & Petrucci-Fonseca, 2004). No intuito de 
minimizar a predação, verifica-se a adopção de 
diversas técnicas destinadas | defesa dos animais 
domésticos ou | caça do lobo, que originaram um 
rico acervo de cultura material. Os exemplos 
mais significativos relacionados com a defesa dos 
animais domésticos face aos ataques deste 
carnívoro incluem: i) as coleiras de picos com que 
os pastores equipam os cães utilizados na guarda 
dos rebanhos, para que se possam proteger dos 
ataques de lobos (Figura 8.1), e ii) os currais e 
abrigos pastoris construídos nas zonas de 
pastoreio extensivo e utilizados no confinamento 
e vigil}ncia do gado durante o período nocturno 
(Figura 8.2). 
A utilização de coleiras defensivas ou 
“carlancas” é ainda frequente em v{rias regiões 
de Portugal e Espanha, com o objectivo de 
permitir alguma segurança aos cães perante as 
investidas do lobo (Valverde & Teruelo, 2001; 
[lvares & Primavera, 2004). Originalmente, as 
coleiras eram construídas em ferro e latão, 
constituindo peças de grande elaboração técnica 
manufacturadas pelos ferreiros (Flower, 1971; 
Valverde & Teruelo, 2001). Embora o uso de 
coleiras em metal fosse muito difundido h{ cerca 
de três décadas atr{s no Noroeste de Portugal, a 
sua utilização é actualmente bastante mais 
pontual, tendo vindo a ser progressivamente 
substituída por coleiras de cabedal com pregos. 
A nível ibérico existem diversos exemplos e 
tipologias de construções tradicionais destinadas 
ao confinamento e vigil}ncia dos rebanhos de 
animais domésticos, principalmente com o 
objectivo de garantir uma maior protecção face 
ao risco de predação pelo lobo (Dias, 1950; 
Grande del Brio, 1984; Veiga de Oliveira et al., 
1994; Carvalho, 2003; Nobre, 2004; Ribeiro, 2005; 
Gutiérrez Alba, 2006; Pérez López, 2010). Os 
exemplos mais impressivos em Portugal 
encontram-se nas montanhas do Noroeste do 
país, nomeadamente nas serras do Soajo, Peneda, 
Amarela, Gerês e Cabreira (Dias, 1950; Veiga de 
Oliveira et al., 1994; Carvalho, 2003). Nestas 
{reas, as comunidades rurais edificaram cabanas 
em pedra seca que, em determinados locais, 
formam pequenos povoados tradicionalmente 
ocupados nos meses mais quentes do ano (a isso 
se devendo o nome de “Brandas”, uma 
corruptela de “Verandas”), altura em que o gado 
bovino é deslocado para as pastagens de altitude. 
Porém, os abrigos pastoris encontram-se 
habitualmente isolados, tendo sido construídos 
em locais que possibilitam a vigia de uma larga 
extensão de {rea de pastagem. Estas estruturas 
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fornecem abrigo aos pastores contra as 
intempéries e, através da edificação de redis 
contíguos em pedra (currais), permitem a 
vigil}ncia e protecção mais eficaz face ao risco de 
predação do lobo, principalmente para os 
animais recém-nascidos. A utilização e 
manutenção destas estruturas têm car{cter 
comunit{rio e regem-se por uma série de normas 
bem definidas que envolvem todos os indivíduos 
da comunidade que possuem efectivo pecu{rio 
(Sousa, 1927; Dias, 1950). O recurso a estas 
estruturas tradicionais como principal meio de 
protecção nocturna do gado era habitual e 
difundida durante a primeira metade do século 
XX. Contudo, a sua utilização é actualmente cada 
vez menos frequente, e a maioria dos currais e 
abrigos encontram-se abandonados e em ruínas. 
Além de estruturas destinadas | protecção 
dos animais domésticos, a minimização do risco 
de predação envolveu igualmente a utilização de 
diversos engenhos armadilhados destinados | 
captura e morte de lobos (Boza, 2002; Pérez 
López, 2010). Entre eles são de destacar as 
armadilhas permanentes edificadas em pedra 
seca, genericamente conhecidas em Portugal por 
“fojos do lobo”, mas com uma grande variedade 
de denominações dialectais em Espanha ([lvares 
et al., 2000a; Boza, 2002; Pérez López, 2010). Os 
fojos do lobo são tipicamente edificados em 
portelas e outros locais considerados como de 
passagem habitual deste carnívoro. Este tipo de 
construções cinegéticas possuem como aspecto 
comum o facto de o animal ficar preso no interior 
da estrutura da própria armadilha, seja através 
de um isco para atrair o predador, ou pela 
realização de montarias ou batidas populares 
como forma de assegurar a sua captura.  
Com base nos v{rios métodos operativos e 
características estruturais, é possível distinguir 
três tipologias principais (Grande del Brio, 1984; 
[lvares et al., 2000a; Boza, 2002; Pérez López, 
2010): i) o “fojo simples”, constituído por uma 
cova aberta no solo, frequentemente provida de 
um paramento em pedra seca e assemelhando-se 
a um poço. O lobo era encaminhado para esta 
estrutura através de montarias ou da colocação 
de um isco vivo ou morto, sendo o poço 
previamente dissimulado com vegetação ou 
através de um mecanismo de alçapão giratório. 
Dado que esta tipologia de fojo carece de 
elementos arquitectónicos sólidos e se encontra 
frequente assoreado de forma propositada ou 
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Figura 8.1: Coleira de picos em cão de gado, Tr{s-os-Montes . 
(fotografia: Sílvia Ribeiro). 
Figura 8.2: Curral e abrigo pastoril, Serra Amarela/Ponte da 
Barca.  (fotografia: Francisco [lvares). 
159 
 
natural, torna-se muito difícil de identificar no 
terreno, sendo os seus pormenores técnicos 
conhecidos maioritariamente por referências 
orais ou escritas (Figura 8.3); ii) o “fojo de 
cabrita”, constituído por um amplo recinto 
cercado por um muro de pedra seca com altura 
de cerca de 2m na face interior, mas de f{cil 
acessibilidade desde o exterior. O lobo era 
atraído para o interior da estrutura através da 
colocação de um isco vivo, normalmente uma 
cabra ou ovelha. O remate do muro deste tipo de 
armadilha é geralmente composto por lages 
avançadas alguns centímetros em relação ao 
plano vertical interior da parede (c{peas), 
formando um rebordo que impedia o lobo de 
escapar do recinto (Figura 8.4); e iii) o “fojo de 
paredes convergentes”, formado por duas longas 
paredes, podendo cada uma ultrapassar 1km de 
extensão, que convergem num poço para onde o 
lobo era acossado através de uma batida 
efectuada por um elevado número de 
participantes (Figura 8.5). \ semelhança do fojo 
de cabrita, este tipo de armadilha também 
dependia de uma organização social de raiz 
comunit{ria, patente tanto no esforço necess{rio 
| sua edificação e manutenção, como na própria 
execução da batida ou montaria | qual se 
encontrava associado. São conhecidas variantes 
estruturais do fojo de paredes convergentes, 
nomeadamente apresentando-se duplo, isto é, 
dispondo de duas covas ([lvares et al., 2000a), ou 
em cruz, neste caso dispondo de quatro muros 
que convergiam para uma única cova (Veja Pato, 
1997; Pérez López, 2010). De referir, ainda, a 
existência pontual de outras tipologias de fojos a 
nível ibérico, como sejam o “fojo de alçapão” e o 
“fojo de curral” (Hidalgo & Gutiérrez Gonz{lez, 
1845; Braña et al., 1982; Álvares et al., 2000a; Pérez 
López, 2010), inferidas unicamente através de 
vestígios materiais de um reduzido número de 
estruturas, normalmente em mau estado de 
conservação, ou de descrições provenientes de 
fontes documentais.  
Com base na pesquisa bibliogr{fica (e.g., 
Braga, 1931; Murga, 1978; Grande del Brio, 1979, 
1984; Gragera Díaz, 1996; Boza, 2002; Gutiérrez 
Alba, 2006) e na prospecção de campo foi 
possível ter conhecimento, a nível ibérico, de um 
total de 378 fojos do lobo das três principais 
tipologias (Tabela 8.1). A {rea de edificação 
confirmada de fojos coincide maioritariamente 
com os principais sistemas montanhosos do 
Noroeste ibérico, verificando-se, porém, uma 
maior intensidade de edificação em regiões 
circunscritas (Figura 8.6 A, B e C). Com efeito, em 
determinadas regiões encontram-se edificados 
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Figura 8.3: “Fojo simples”, provido com sistema de alçapão. (fonte: A - «L´Encyclopédie» (sec.XVIII), de Prévost. Paris; B- 




até 4 fojos em {reas com cerca de 100km2, que 
seriam utilizados simultaneamente ou de acordo 
com a sazonalidade do pastoreio extensivo de 
gado, facto revelador de um elevado impacto 
predatório do lobo sobre o efectivo pecu{rio. As 
referências e testemunhos materiais | utilização 
de fojos simples na captura de lobos indiciam 
uma distribuição vasta, incluindo tanto o 
território ibérico, como também a Europa 
Central, península escandinava e América do 
Norte (Young & Goldman, 1944; Grande del Brio, 
1984; Bernard, 2000; Boza, 2002). Pelo contr{rio, 
os fojos de cabrita e de paredes convergentes, 
tecnicamente mais elaborados e que constituem 
verdadeiros monumentos de arquitectura 
popular, possuem {reas de edificação bastante 
mais restritas. Os fojos de cabrita parecem estar 
associados |s regiões ibéricas tradicionalmente 
com grande efectivo de pequenos ruminantes 
criados em regime extensivo. Os fojos de paredes 
convergentes restringem-se a montanhas 
caracterizadas por extensas {reas de pastagem 
comunal, tradicionalmente aproveitadas para 
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Figura 8.4:  “Fojo de cabrita”: aspecto geral, Lombadinha/Arcos de Valdevez (A); face interna do muro, Parada/Montalegre (B). 
(fotografias: A - Pedro Primavera; B - Francisco Álvares). 
B A 
B A 
Figura 8.5: “Fojo de paredes convergentes”: aspecto geral, Fafião/Montalegre (A); resultado de batida na década 1950, Soajo/Arcos 
de Valdevez (B). (fotografias: A - Francisco [lvares; B - Arquivo de Francisco [lvares/Grupo Lobo). 
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pastoreio de elevados efectivos de gado equino e 
bovino em regime livre.  
Para além da Península Ibérica, somente se 
tem conhecimento da utilização de estruturas 
tecnicamente similares aos fojos de cabrita na 
região trans-Himalaia do Noroeste da Índia (Fox 
& Chundawat, 1995), e de estruturas semelhantes 
aos fojos de paredes convergentes, mas 
Tabela 8.1: Número de fojos de lobo identificados em Portugal e Espanha, de acordo com a sua tipologia e grau de confiança. 
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  ESPANHA PORTUGAL 
  Confirmados Prov{veis TOTAL Confirmados Prov{veis TOTAL 
Simples 44 14 58 28 20 48 
Cabrita 69 5 74 7 7 14 
Convergente 77 36 113 34 37 71 
TOTAL 190 55 245 69 64 133 
Figura 8.6: Área de ocorrência de fojos de lobo na 
Península Ibérica e intensidade de edificação no 
Noroeste Ibérico, de acordo com a tipologia e grau 
de confiança: fojo simples (A), fojo de cabrita (B) e 
fojo de paredes convergentes (C). Os círculos 
indicam o número de fojos identificados por 





destinadas essencialmente | captura de 
ungulados, na Noruega (Jordhøy, 2008) e nas 
{reas desérticas do Próximo Oriente (Holzer et 
al., 2010). Os fojos do lobo, e em particular as 
tipologias de cabrita e de paredes convergentes, 
reflectem um grau de especialização técnica e 
operativa na caça ao lobo no Norte da Península 
Ibérica sem paralelo a nível mundial. Além disso, 
deve salientar-se que a {rea de edificação ibérica 
destas tipologias de fojos coincide espacialmente 
com a existência de outros exemplos 
monumentais e únicos de arquitectura rural 
associada aos grandes carnívoros silvestres. É o 
caso dos currais para protecção do gado atr{s 
descritos, e dos muros-api{rios ou “silhas”, 
destinados a proteger as colmeias da predação 
pelo urso-pardo (Ursus arctos) (Torrente, 1999; 
Boza, 2002; [lvares & Domingues, 2010). Estas 
estruturas enquadram-se, ainda, nos raros 
testemunhos existentes na Europa de uma 
arquitectura rural relacionada com a fauna em 
geral, e dos quais também fazem parte outras 
construções destinadas | captura de animais 
(Boza, 2002; Bevanger & Jordhøy, 2004; Casanova 
& Guerri, 2007; Jordhøy, 2008; Álvares & 
Domingues, 2010) ou edificações para potenciar a 
nidificação de determinadas aves - como os 
pombos-das-rochas (Columba livia) ou os 
andorinhões (Apus sp.) – de forma a aproveit{-las 
como recurso alimentar e/ou fonte de 
fertilizantes para a agricultura (Nobre, 2004; 
Casanova & Guerri, 2007). 
Na Península Ibérica, os fojos do lobo 
aparentam ter uma origem recuada uma vez que 
o topónimo “fojo lobal” vem referido em v{rios 
documentos ao longo dos séculos X a XIII, tanto 
em Portugal (Herculano, 1868; Andrade, 1997; 
Gonçalves, 2006) como em Espanha (Grande del 
Brio, 1984; Boza, 2002). Durante séculos, os fojos 
do lobo constituíram um dos principais meios 
para as populações rurais controlarem o número 
de lobos. A sua utilização era ainda generalizada 
até ao fim do século XIX, verificando-se as 
últimas capturas de lobos nestas estruturas em 
meados do século XX (Grande del Brio, 1984; 
[lvares et al., 2000a; Valverde & Teruelo, 2001; 
Boza, 2002; Primavera & [lvares, 2004). Votados 
ao abandono, a maioria dos fojos e, em 
particular, os fojos simples, encontram-se 
actualmente em mau estado de conservação 
devido ao seu assoreamento propositado, ao 
saque de pedras, | abertura de estradões e a 
acções de reflorestação ([lvares et al., 2000a). 
 A captura de um lobo num fojo era motivo 
de grande satisfação e prestígio popular, 
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Figura 8.7: Exibição pública de lobos mortos para recolha de prémios: aldeia de Travassos-do-Rio na década de 1970, Montalegre 




descarregando-se então todos os medos e ódios 
reprimidos contra este predador (Primavera & 
[lvares, 2004, 2006; Pérez López, 2010). Ao lobo 
capturado ainda vivo eram-lhe cosidos os l{bios 
ou partidos os membros, para ser lançado | fúria 
dos cães – para que lhe perdessem o medo – ou 
ser alvo de exibição pública na aldeia e arredores 
para colecta de oferendas (Figuras 8.7 A e B). As 
peles dos lobos mortos eram por vezes oferecidas 
a personalidades influentes da região ou 
entregues |s administrações locais, em troca de 
prémios monet{rios. Mais raramente, a pele era 
utilizada pelos populares, nomeadamente em 
acontecimentos festivos, como o Carnaval, onde 
a figura do lobo possuía uma forte carga 
simbólica. Devido | sua grande resistência, a pele 
era por vezes utilizada no fabrico de peças de 
vestu{rio (Leite de Vasconcelos, 1936), 
nomeadamente “seifões” - aventais utilizados 
para ceifar - (Peixoto, 1907), e ainda na confecção 
de “cobertas” para proteger as cabeças das 
parelhas de vacas utilizadas como tracção 
(Figura 8.8). No início do século XVIII, a pele, a 
cabeça ou a cauda do lobo eram penduradas em 
casa uma vez que se acreditava poderem 
afugentar as moscas (Bernardes, 1708). 
O lobo como ser mítico e simbólico: imaginário 
popular e tradição oral 
Junto das comunidades rurais ibéricas, a 
dimensão do lobo ultrapassa a das suas 
características biológicas e comportamentais, 
construindo-se em seu redor uma imagem 
complexa que persiste no imagin{rio popular e 
na tradição oral. 
São diversos os elementos culturais que 
ilustram a dimensão mítica e simbólica do lobo 
no Noroeste de Portugal. Entre os habitantes 
mais idosos existe a forte convicção de que a 
proximidade de um lobo induz um arrepio no 
corpo e o eriçar dos cabelos, levando a que o 
chapéu seja atirado ao chão. Crê-se ainda que o 
lobo enrouquece ou priva de voz, durante horas 
ou dias, a quem for surpreendido pela sua 
presença, superstição milenar j{ relatada por 
Plínio o Velho, no século I (Naturalis Historia, ano 
de 77) e que dever{ ser resultado do choque 
causado pelo medo de observar este animal tão 
temido. Escutar o uivo de um lobo é considerado 
o prenúncio da morte próxima de um habitante 
da aldeia, e acredita-se que basta mencionar o 
seu nome para que apareça de imediato, pelo que 
Figura 8.8: “Cobertas” para 
parelhas de vacas confeccionadas 
com pele de lobo no início do 
século XX, Tourém/Montalegre. 
(fotografia: Arquivo de José 
Domingues). 
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existem v{rias expressões que se utilizam para 
evitar nomear o lobo. 
Outras crenças conferem uma dimensão 
sat}nica | espécie. Por exemplo, crê-se que o lobo 
nunca devora o braço direito das vítimas por ser 
com este que se faz o sinal da cruz. 
Possivelmente relacionado com este facto estar{ 
também a crença de que o lobo só morde e 
consome o lado esquerdo dos animais que mata e 
só olha para o seu lado esquerdo. Existem 
actualmente rezas e responsos proferidos por 
v{rios pastores solicitando a intervenção de 
Santo António, os quais se acredita constituírem 
uma protecção eficaz para proteger o gado das 
investidas do lobo, seja quando este surge ao 
rebanho ou quando alguma cabeça de gado se 
perde. De referir que as crenças recolhidas no 
Noroeste de Portugal se encontram igualmente 
descritas para outras regiões do Norte de 
Espanha (Risco, 1948; García Diez, 1997; Su{rez-
Llanos, 1997; Pérez López, 2010). 
O lobo é ainda protagonista de histórias 
fant{sticas na memória das gentes mais idosas. É 
o caso da descrição de como as pessoas falecidas 
podem reencarnar no lobo, ou a crença de seres 
humanos que têm a maldição de se tornar ou 
viver com os lobos. Destes últimos destaca-se a 
figura do Lobisomem ou Homem-lobo, que no 
Norte de Portugal é tida como uma pessoa 
vítima de uma maldição que a faz transformar-se 
em lobo durante a noite (Figura 8.9A). Quando 
transformado, o Homem-lobo distingue-se de 
um canídeo verdadeiro porque adopta a posição 
bípede no momento de atacar animais 
domésticos ou os viajantes que atravessam 
bosques e montes. O Homem-lobo pode ter como 
origem da sua maldição uma praga lançada por 
parte dos seus próprios pais, ou se for o sétimo 
filho consecutivo do mesmo sexo de um 
matrimónio. Neste último caso, a única forma de 
prevenir a maldição é ser baptizado pelo irmão 
ou irmã mais velha, pr{tica que na actualidade 
ainda é levada a sério em v{rias famílias. A 
maldição é quebrada se o Lobisomem for ferido e 
derramar sangue na sua forma de lobo, ficando 
depois eternamente grato ao respons{vel pela 
cura, e tentando sempre que possível 
recompens{-lo. A crença do Lobisomem no 
Norte de Portugal é em tudo semelhante | 
Figura 8.9: Ilustrações representativas de crenças de tradição oral relativas ao lobo: Lobisomem ou Homem-lobo (A); Fada ou 
Pieira dos lobos (B). (fonte: A - Grande del Brio, 1984; B - Espírito-Santo, 2006). 
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descrita no folclore galego e asturiano (Risco, 
1945, 1948; Roza de Ampudia, 1972; Mariño 
Ferro, 1995; Fern{ndez Garcia, 1996; Vega Pato, 
1997). Pelo contr{rio, curiosamente noutras 
regiões de Portugal como o Alentejo e as Beiras, 
os Lobisomens não se identificam com a forma 
de lobos mas sim de cães, burros, cavalos, touros 
ou outros animais (Pedroso, 1988; Moura, 1997; 
Parafita, 2000). 
No extremo Noroeste de Portugal e na 
Galiza foi ainda possível recolher a crença de 
outra figura similar ao Homem-lobo, a “Fada dos 
lobos” ou a “Pieira dos lobos” (Figura 8.9B). 
Trata-se de uma mulher que tem o poder de 
comunicar e controlar alcateias de lobos, 
passeando-se com elas pelos montes durante a 
noite. É surpreendida muitas vezes por 
caminhantes, normalmente acompanhada de 
v{rios lobos em redor de uma fogueira. A Peeira 
tem a capacidade de utilizar os lobos, quer em 
acções para ajudar o próximo, como 
acompanharem a casa caminhantes perdidos, 
quer para atacarem quem a prejudicar. Apesar de 
considerada uma feiticeira, a Peeira possui um 
certo estatuto e reconhecimento social. Esta 
figura poder{ estar relacionada com a rainha ou 
deusa Loba, que é frequentemente mencionada 
na tradição oral galaico-portuguesa, e poder{ ser 
uma reminiscência de uma divindade galaica pré
-cristã (Mariño Ferro, 1995; Pérez López, 2010).  
O folclore rural est{ ainda repleto de 
histórias de lobos que atacam, perseguem ou, 
mais raramente, consomem caminhantes 
solit{rios. Estes episódios encontram-se 
perfeitamente identificados no que diz respeito 
aos intervenientes, ao espaço e ao tempo. No 
entanto, a maior parte das histórias é em tudo 
semelhante em v{rias regiões do Noroeste 
Ibérico, nomeadamente no folclore do Minho e 
Beiras (Campelo, 2002; Ventura, 2008), Galiza 
(Risco, 1948; Gonz{lez Reboredo, 1995; Mariño 
Ferro, 1995), Astúrias (Fern{ndez Garcia, 1996) e 
Norte de Castela e Leão (García Diez, 1997). 
Desta forma, a população rural parece adaptar 
lendas de tradição oral | realidade geogr{fica ou 
a pessoas que lhes são conhecidas.  
Apesar do nível de humanização da região 
Noroeste da Península Ibérica, são bastante 
escassos os casos documentados de ataques de 
lobos a seres humanos. V{rios registos 
documentais do século XVIII e XIX referem o 
suposto consumo de cad{veres humanos por 
lobos, nomeadamente em alturas de pestes, 
batalhas (e.g., durante as invasões napoleónicas) 
ou durante os Invernos muito rigorosos 
(Honorato, 1734; Pinho Leal, 1873; Fernandez de 
Córdoba, 1962; Grande del Brio, 1984; Lima, 
2002). Porém, se confirmados, poderão na 
realidade tratar-se de casos de necrofagia e não 
de ataques volunt{rios a humanos. O registo 
mais recente ter{ ocorrido na Galiza, durante a 
década de 70 do século XX, onde os lobos terão 
supostamente morto três crianças (Fernandez de 
Córdoba, 1962; Valverde & Teruelo, 2001; Linnell 
et al., 2002). Adicionalmente, foram ainda obtidas 
no Noroeste de Portugal referências de ataques 
de lobos raivosos a humanos até meados do 
século XX (e.g. Santos, 2000), nos quais ter{ sido 
a doença a provocar a morte das vítimas. 
Contudo, os lobos envolvidos nestes casos eram 
animais doentes, com perturbações do seu 
comportamento normal provocadas pela raiva. 
Na realidade, o lobo receia o Homem e evita-o 
sempre que possível, o que torna bastante 
improv{vel o ataque a seres humanos. Uma 
evidência factual resulta da ausência de registos 
de ataques aos inúmeros contrabandistas que, 
sozinhos e durante a noite, percorriam as serras 
fronteiriças em meados do século XX, altura em 
que era frequente o avistamento de alcateias 
numerosas.  
Uma das manifestações culturais mais 
impressionantes é a utilização de partes do corpo 
do lobo para a cura de doenças em humanos ou 
animais domésticos. V{rias espécies de canídeos, 
e em particular o lobo, encontram-se entre os 
mamíferos mais frequentemente utilizados na 
medicina tradicional em todo o mundo, apesar 
de não se encontrarem registos desta pr{tica na 
Europa numa recente revisão efectuada por 
Alves et al. (2010). Contudo, no âmbito do 
presente trabalho, foi possível recolher v{rios 
testemunhos da utilização de partes anatómicas 
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do lobo na cura de doenças em humanos ou 
animais domésticos, na Península Ibérica (Tabela 
8.2). Pela sua relevância e antiguidade, 
transcreve-se um relato espanhol de 1644 que 
atesta e descreve minuciosamente estas pr{ticas 
para fins medicinais (Martínez de Espinar, 1644):   
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Tabela 8.2: Partes do corpo do lobo utilizadas na medicina tradicional em humanos ou animais domésticos na Península Ibérica.  
Parte do lobo Utilização País (Região) Referência(s) 
Dentes (caninos)  





Feridas em cavalos provocadas 
por lobos 
1, 2, 3  
Inflamações dos seios das mulhe-
res em período de amamentação 
 
Coração 
(reduzido a cinzas e bebido com {gua) 
Epilepsia em humanos 
Espanha 
(Astúrias/Galiza) 
3, 4, 5 
Garras 
(guardadas no bolso) 





Gordura e pele 
Reumatismo e dores musculares 
em humanos Espanha 
(Galiza) 
1, 4 
Cólicas estomacais em humanos 
Pulmão 
(moído e bebido com vinho) 
Asma e dificuldades de respira-
ção em humanos 
Espanha 4 
Fígado 








(secos e em pó) 
Cólicas intestinais em humanos Portugal 6 
Dentes, olhos, buço (pêlos debaixo do 
queixo) e sangue 





(secos e misturados com {gua) 










1, 10, 11 
1. Risco (1948); 2. Roza de Ampudia (1972); 3. Montes (2003); 4. Martinez de Espinar (1644); 5. Pérez López (2010); 6. Semedo 
(1707);  7. Braga (1931); 8. Leite de Vasconcelos (196); 9. Ventura (2008); 10. Su{rez-Llanos (1997); 11. Álvares & Primavera (2004). 
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“Fuera de muchas cosas malas, que 
tiene el lobo, dizen, que se hallan en el 
algunas muy provechosas para la salud 
del hombre. Apretandose el vientre com 
el pellejo del lobo, es remedio para la 
colica. El pulmon molido, y beuido en 
vino, ò caldo, es remedio para poder 
respirar los que tienen en esto 
dificultad; y el coraçon molido, y 
beuido, dizen quita la alferecia. El 
higado, y la mano derecha del lobo, los 
aplicam para el dolor de hijada, e otros 
males. Estos dos deuen de ser mas 
eficazes, porque muchas personas me 
han pedido estas cosas para dichos 
males.”  
As propriedades abonatórias e curativas 
que se crê possuírem certas partes do corpo do 
lobo são reconhecidas implicitamente na “gola 
do lobo” (Primavera, 1998; [lvares, 2004; [lvares 
& Primavera, 2004). A gola consiste num troço de 
traqueia extraído de um lobo morto (Figura 
8.10A) que é utilizada na cura de uma doença 
dos suínos domésticos conhecida por 
“lobagueira” | qual, como o nome indica, os 
populares estabelecem uma relação de 
causalidade com este carnívoro. Com efeito, 
crêem ser o “mau ar” exalado pelo lobo, ou as 
suas excreções deixadas no monte, o foco dos 
agentes patogénicos respons{veis pela doença, 
que se manifesta apenas nos suínos domésticos, 
com sintomas de apatia e perda de apetite, a que 
se segue a morte. Os populares crêem que o 
cont{gio dos suínos se d{ através de outros 
animais domésticos que, tendo sido expostos ao 
“mau ar” do lobo nos montes, se alimentem nas 
suas pias.  
O cont{gio pode ainda acontecer por meio 
da matéria vegetal (ou “estrume”) utilizada como 
cama dos animais domésticos que não tenha sido 
convenientemente cortada com sal e cinza, e 
acompanhada de um breve esconjuro. O mais 
utilizado reza “Lobagueira vai-te daqui, pelo poder 
de Deus e da Virgem Maria, um Pai-Nosso e uma Avé
-Maria”, e é repetido três vezes, intercalado com 
as orações (Primavera, 1998). A cura consiste em 
passar {gua pelo interior da gola, o que se faz em 
simult}neo com o proferir da reza atr{s descrita 
(Figura 8.10B). A {gua assim purificada é 
recolhida num recipiente, sendo administrada ao 
suíno enfermo logo de seguida.  
Devido | import}ncia dos suínos na 
economia e alimentação rural, as golas são 
ciosamente guardadas ao abrigo da luz solar e da 
Capítulo 8 - Dimensão cultural do lobo junto das comunidades rurais 





humidade, e alvo frequente de empréstimo a 
quem as solicita. A responsabilidade pela guarda 
e utilização est{ geralmente a cargo das mulheres 
e a transmissão faz-se habitualmente por via 
feminina, através da sua divisão em partes 
iguais. O ritual de utilização da gola do lobo 
aparenta ter origem na assimilação de crenças 
pagãs com a religiosidade cristã e constitui uma 
pr{tica ainda em uso numa região circunscrita do 
Norte de Portugal (Primavera, 1998; [lvares, 
2004; Álvares & Primavera, 2004). 
Com base nas entrevistas realizadas no 
Noroeste de Portugal foi possível ter 
conhecimento do uso de um total de 39 golas do 
lobo desde 1920. Todas se confinam | região 
transmontana correspondente aos concelhos de 
Montalegre e Boticas, no extremo Norte de 
Portugal (Figura 8.11). Nesta região, a utilização 
deste exemplo de cultura material era mais 
estendida até meados do século XX. Porém, no 
início da década de 2000, foi possível identificar 
seis golas do lobo ainda em uso, e distribuídas 
por cinco pequenos núcleos urbanos (Figura 
8.11). A maioria das golas em uso foi obtida por 
herança materna, revelando uma utilização 
temporal muito recuada, que pode rondar um 
século. Apenas uma das golas ainda em uso teve 
uma origem recente, tendo sido extraída de um 
lobo abatido ilegalmente em 2002.  
Apesar da ausência de outras evidências do 
seu uso na actualidade, a utilização generalizada 
de golas do lobo no passado deveria estender-se 
a outras regiões ibéricas. Com efeito, existem 
referências | utilização de golas de lobo para a 
cura de uma doença nos porcos atribuível a este 
carnívoro, designada localmente por “loba”, 
“lobado” ou “lob{digo”, nas regiões de Alc{cer 
do Sal, no Alentejo (Leite de Vasconcelos, 1936), 
de Gudiña/Ourense, na Galiza (Risco, 1948), e de 
Lúbian/Zamora, em Castela e Leão (Su{rez-
Llanos, 1997). No Alentejo e em Lúbian/Zamora 
encontra-se descrita uma variante no seu modo 
de utilização, que refere a passagem de centeio 
pela gola, e não de {gua. No que respeita | 
antiguidade desta pr{tica, Pérez López (2010) 
refere um documento espanhol de 1723 onde o 
tribunal do Santo Ofício condena o uso da gola 
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do lobo como forma de curar os animais 
domésticos. 
Além destas manifestações culturais de 
origem ancestral, existem também os “mitos 
modernos” associados ao lobo. É o caso da ideia 
generalizada nas populações rurais ibéricas de 
que os lobos actuais são diferentes dos existentes 
no passado, do ponto de vista morfológico e 
comportamental, e que resultam de libertações 
massivas e deliberadas por parte do Estado, de 
investigadores ou de grupos ecologistas ([lvares, 
1999). Esta crença parece ter origem numa falta 
generalizada de conhecimento das comunidades 
actuais relativamente | morfologia e din}mica 
populacional deste carnívoro. Além disso, dado o 
antagonismo e desconfiança que gera nas 
populações locais, constitui um importante 
constrangimento | investigação de campo e | 
aplicação de medidas de conservação destinadas 
ao lobo ([lvares, 1999). 
Apesar de uma visão maioritariamente 
sobrenatural e simbólica do lobo, o homem rural 
possui também uma percepção da sua realidade 
biológica. O grande número de ad{gios e ditos 
populares relacionados com o lobo são exemplo 
disso mesmo. Embora alguns traduzam uma 
visão simbólica do lobo (e.g., “O lobo anda três dias 
a ar, três a barro e três a carne”), outros reconhecem
-lhe uma certa admiração (e.g., “A um lobo só lhe 
falta uma onça para saber mais do que um Juiz”) e 
muitos reflectem um profundo conhecimento de 
aspectos da sua biologia e ecologia (e.g., 
“Carqueja florida, loba parida”; “No Inverno prefere o 
cão ao carneiro”; “Em Janeiro anda a loba ao roceiro”; 
“O lobo numa noite corre sete freguesias”; “Em 
Março nasce, em Abril no covil, S. João como um cão, 
S. Bento entre o fento, no Agosto mata com a mãe ao 
rosto”; “No S. João o lobo j{ enfrenta qualquer cão”). 
O lobo é também protagonista em v{rios 
ad{gios populares de cariz sentencioso que 
chegaram aos nossos dias mas estendem as suas 
origens a tempos medievais. Cardoso (1570) 
reúne cerca de vinte ad{gios em Latim, com uma 
tradução e explicitação em Português, que 
persistem na actualidade, como por exemplo: 
“Lupo agnum eripere postulant – 
Querem tirar o cordeiro ao lobo. Dir-se
-{ dos que trabalham de arrancar 
alguma coisa de pessoa poderosa 
ou dinheiro da mão do burlão”; 
“Lupum auribus teneo – tenho o lobo 
pelas orelhas. Se estou em dúvida do 
que farei, porque se o solto far-me-
{ mal, pois tê-lo não posso, por ter 
as orelhas curtas”; “Lupus nom curat 
numerum – Do contado come o lobo. 
Dir-se-{ do ladrão que é tão 
desavergonhado que furta do que 
est{ por conta, como faz o lobo das 
ovelhas contadas”; “Lupus ouem 
prius ducet vxorem – Primeiro o lobo 
casar{ com a ovelha. Dir-se-{ das 
coisas impossíveis”; “Lupus pilum 
mutat nom mentem – O lobo muda o 
pelo, mas não os costumes. Dir-se-{ 
dos ruins homens que ainda que 
sejam velhos nem por isso são 
melhores, como o lobo que 
envelhece | maneira dos homens”. 
 
Considerações finais e implicações na conservação 
do lobo 
Nas comunidades agro-pastoris das 
montanhas do Noroeste Ibérico sobreviveu até | 
actualidade um rico património cultural e 
etnogr{fico relativo | sua relação com o lobo. Em 
particular, pela sua diversidade e actual 
sobrevivência na memória e pr{ticas rurais, este 
património revela-se de maior import}ncia no 
Norte de Portugal, nomeadamente na {rea do 
Parque Nacional da Peneda-Gerês e na região de 
Barroso (concelhos de Montalegre e Boticas). A 
herança cultural associada ao lobo no extremo 
Norte de Portugal possui bastantes afinidades 
com a imagem deste carnívoro presente no 
folclore e tradição popular da Galiza, Astúrias e 
Norte de Castela e Leão. Este património é 
expresso em v{rias lendas, mitos, crenças e 
aspectos materiais, muitos deles ainda hoje vivos 
na memória colectiva ou nas pr{ticas quotidianas 
dos habitantes serranos do Norte da Península 
Ibérica, mas que são impossíveis de encontrar em 
outras regiões ibéricas e até mesmo da Europa. 
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Com efeito, o escasso paralelismo deste 
património etnogr{fico ao nível Europeu poder{ 
ser resultado quer da longa e ainda actual 
convivência com este carnívoro, como também 
do isolamento geogr{fico e reduzido 
desenvolvimento económico que as regiões 
setentrionais ibéricas apresentavam até h{ 
poucas décadas atr{s.  
Junto das comunidades rurais do Noroeste 
ibérico o lobo não possui uma imagem real e 
biológica, mas sim uma projecção mítica e 
cultural. De forma geral, a imagem do lobo para 
as comunidades agro-pastoris apresenta um 
car{cter duplo: por um lado, totémico e 
associado a uma figura benigna, reminiscência 
das culturas pagãs de influência celta; e por 
outro, diabólico, encarnação dos poderes 
infernais e herança da mentalidade cristã, 
fortemente potenciada na época medieval 
(Grande del Brio, 1984; Gonz{lez & Chapa, 1993; 
Pérez López, 2010). Além disso, na tradição oral é 
possível encontrar uma percepção do lobo 
enviesada pela projecção, na sua figura, de 
instintos socialmente reprov{veis e alimentada 
pelo temor que o ser humano experimenta face 
ao selvagem e ao desconhecido (Gujral, 2009). 
Estas atitudes e conhecimentos tradicionais de 
grande interesse etnogr{fico, ainda bem 
arraigados em toda a comunidade em meados do 
século XX, encontram-se actualmente num 
r{pido processo de perda, tendo unicamente 
como deposit{rios os habitantes mais idosos. Por 
isso, é urgente proceder-se ao estudo e recolha 
destas manifestações associadas ao lobo como 
elemento cultural das comunidades rurais. Tal 
deve-se não só a uma perspectiva antropológica, 
pois exprimem os laços íntimos que unem as 
gentes rurais ao seu meio natural e condensam 
crenças pagãs e religiosidade cristã, mas também 
a uma perspectiva biológica, pelas importantes 
implicações na conservação do lobo.  
A problem{tica relacionada com o lobo 
encontra-se mais associada a conflitos de valores 
e aspectos simbólicos e emocionais humanos do 
que | conservação das populações, num sentido 
estritamente biológico (Boitani, 2003; Fritts et al., 
2003). São reconhecidos três elementos 
fundamentais no conflito Homem-Lobo (Blanco 
& Cortés, 2002): i) o conflito ontológico ou de 
valores, gerado pelas percepções opostas do 
lobo, normalmente baseadas nos distintos 
sistemas de valores entre a sociedade urbana 
(com apreço pelos valores simbólico, ético, 
científico, estético e recreativo do lobo) e rural 
(que prefere os valores utilit{rio e cinegético da 
espécie); ii) o conflito epistemológico ou de 
sistemas de conhecimento, que coloca frente a 
frente aqueles que usam o conhecimento 
científico e o raciocínio lógico com os que 
utilizam a percepção emocional e mitológica; e 
iii) o conflito como instrumento de poder, onde 
atitudes e emoções associadas ao lobo são 
utilizadas e manipuladas em beneficio de 
determinados grupos sociais.  
A predação do lobo sobre animais 
domésticos e ungulados silvestres com interesse 
cinegético é tida como uma das principais 
motivações para a animosidade e conflito das 
populações locais com o lobo (Blanco & Cortés, 
2002; Naughton-Treves et al., 2003; Kleiven et al., 
2004; Espírito-Santo, 2007; Karlsson & Sjöström, 
2007; Bath, 2009). Porém, tal como o presente 
estudo demonstra, a percepção deste carnívoro 
pelas comunidades ibéricas que com ele 
convivem h{ milénios apresenta motivações de 
car{cter ancestral que vão muito além da visão 
do lobo como uma ameaça aos animais 
domésticos. Neste }mbito, a etnozoologia revela-
se como uma fonte de informação fundamental 
para a compreensão das atitudes das 
comunidades rurais face ao lobo e da magnitude 
do conflito Homem-Lobo. Este trabalho permitiu 
constatar uma atitude ancestral nas comunidades 
rurais ibéricas caracterizada por uma am{lgama 
de elementos positivos e negativos face ao lobo. 
Esta atitude ambígua por parte das comunidades 
ibéricas que convivem com o lobo poder{ ter 
permitido a sua sobrevivência, ao contr{rio do 
que aconteceu no norte e centro da Europa, onde 
sempre se verificou uma atitude extremamente 
negativa, que conduziu ao extermínio da espécie 
(Boitani, 1995).  
Os estudos realizados sobre as actuais 
atitudes humanas na Península Ibérica revelaram 
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que cerca de metade dos habitantes rurais 
entrevistados possuem sentimentos de 
indiferença face ao lobo e que a presença da 
espécie parece ser tolerada caso o prejuízo 
económico resultante da predação seja 
minimizado ([lvares et al., 2000b; Blanco & 
Cortés, 2002; Espírito-Santo, 2007; Bath, 2009). Na 
verdade, a maior hostilidade face ao lobo na 
Península Ibérica provém, actualmente, do grupo 
social formado por criadores de gado em regime 
extensivo que sofrem um elevado impacto 
predatório, e que têm uma idade superior a 60 
anos e um reduzido nível de escolaridade 
(Blanco & Cortés, 2002; Espírito-Santo, 2007). 
Adicionalmente, num estudo sociológico 
realizado na {rea do Parque Nacional da Peneda-
Gerês ([lvares et al., 2000b), apenas uma minoria 
dos inquiridos (10%) sugere o abate e extinção do 
lobo como solução para minimizar o conflito, 
enquanto 60% menciona o confinamento e 
alimentação dos lobos em reservas cercadas. 
A percepção do lobo pelas comunidades 
locais dever{ também ser tida em conta em 
projectos de conservação e investigação sobre 
esta espécie. Tal é particularmente relevante na 
Península Ibérica uma vez que o lobo sobrevive 
em paisagens humanizadas, convivendo em 
grande proximidade com o Homem e 
encontrando-se muitas vezes dependente das 
suas actividades. Desta forma, o estreito 
envolvimento das comunidades rurais torna-se 
crucial para garantir o sucesso deste tipo de 
projectos. A percepção simbólica do lobo tende a 
impor-se | racionalidade, e por essa razão nas 
{reas rurais onde este carnívoro sobrevive, os 
mitos espalham-se com maior rapidez do que o 
conhecimento científico (Blanco & Cortés, 2002). 
Tal é ainda potenciado pelos meios de 
comunicação social onde, nas tem{ticas 
relacionadas com o lobo, o sensacionalismo, a 
manipulação política e as afirmações pouco 
sustentadas cientificamente constituem a tónica 
geral. A atenuação deste conflito ontológico e 
epistemológico através da correcção das crenças 
sobre este predador poder{ ser conseguida 
através da sensibilização da sociedade em geral, 
e das comunidades locais em particular, 
nomeadamente no que se refere a aspectos 
relativos | biologia, investigação e conservação 
do lobo. Uma vez que a população rural mais 
idosa é detentora de uma atitude negativa face ao 
lobo, bem enraizada numa percepção mítica 
ancestral, estas acções deverão ser destinadas 
sobretudo |s crianças, que se mostram mais 
receptivas a novos conceitos e mais propensas a 
alterar e corrigir percepções erradas sobre o lobo 
(Álvares et al., 2000b).  
A herança cultural associada ao lobo no 
Noroeste ibérico encontra-se, ainda, bem patente 
em testemunhos materiais e na memória 
colectiva das comunidades locais. Este facto 
apresenta-se como uma oportunidade única e 
sem paralelo noutras regiões da actual {rea de 
ocorrência de lobo para o desenvolvimento de 
acções que promovam o valor recreativo e 
cultural deste carnívoro ([lvares, 2006; Espírito-
Santo, 2006; ver Capítulo 9.2). Estas acções 
deverão valorizar o lobo como um elemento 
crucial, não só na biodiversidade regional mas 
também na identidade da cultura e tradição 
populares. Uma vez que a distribuição do lobo 
coincide com zonas de montanha 
economicamente desfavorecidas, a valorização 
económica e turística da imagem do lobo e do 
rico património cultural a ele associado no 
contexto ibérico pode constituir-se como uma 
potencial fonte de rendimento económico no 
meio rural, levando, no futuro, a um aumento da 
toler}ncia e aceitação deste carnívoro. 
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Discussão geral e considerações finais 
Os resultados obtidos nas diferentes fases 
deste trabalho foram objecto de discusso 
específica em cada um dos capítulos 3 a 8. Neste 
último capítulo apresenta-se a síntese integrativa 
destes resultados e formulam-se algumas 
considerações acerca de v{rios aspectos 
pertinentes para a conservaço do lobo e que no 
foram suficientemente abordados nas discussões 
relativas a cada um dos capítulos. Com base na 
apreciaço global destes resultados propõe-se 
uma série de acções a ser desenvolvidas com 
vista | conservaço e gesto da populaço e 
habitat do lobo, as quais devero ser 
consideradas como bases para uma estratégia 
regional de conservaço.  
 
9.1 - Síntese integrativa dos resultados  
9.1.1 - Diagnóstico da situação actual  
Apesar da heterogeneidade de habitats, 
constituídos maioritariamente por matos e {reas 
agrícolas, e do elevado grau de intervenço 
humana que caracterizam o Noroeste de 
Portugal (ver Figuras 2.2 a 2.4), esta regio 
alberga ainda um importante núcleo 
populacional de lobo, estimado em 89 lobos/ano, 
em média (Figura 3.6). Porém, estas 
características do território induzem uma 
elevada dependência trófica de animais 
domésticos (Figura 6.1) e acentuados padrões de 
variaço nos par}metros populacionais e 
ecológicos do lobo. 
A variaço espacial e sazonal na 
disponibilidade de presas, marcada principal-
mente pelo efectivo e modos de pastoreio de 
quatro espécies pecu{rias, reflecte-se na 
composiço da dieta do lobo nesta zona (Figura 
6.2) e na sua estratégia de obtenção de alimento, 
isto é, por predaço ou necrofagia. Neste sistema 
com elevada disponibilidade e diversidade de 
presas domésticas, os equinos possuem um papel 
proeminente; isto pela | elevada selectividade do 
lobo face a esta espécie (Figura 6.3) e por 
constituírem um recurso alternativo, 
constantemente disponível em {reas com 
variaço na disponibilidade de outras presas, 
como os pequenos ruminantes. O 
comportamento trófico do lobo influência a 
dimenso das {reas vitais das alcateias (Tabela 
5.2), e aparentemente, também o seu sucesso 
reprodutor e tamanho de grupo. Com efeito, 
detectou-se que alcateias que recorrem | 
predaço como principal estratégia de obtenço 
de alimento apresentam {reas vitais de maior 
tamanho e, em geral, um sucesso reprodutor e 
tamanho de grupo superior comparativamente 
com as alcateias de h{bitos necrófagos que 
recorrem a cad{veres de animais depositados em 
vazadouros.  
Detectou-se igualmente uma acentuada 
incidência de mortalidade por causas humanas 
que se verifica por toda {rea de estudo e por todo 
o período temporal analisado (Figuras 4.1 a 4.3). 
Apesar disso, a acentuada incidência destas 
causas de morte ainda no levou | extinço do 
lobo no Noroeste de Portugal. Esse facto poder{ 
ter resultado de uma alta densidade e 
produtividade das populações lupinas devido | 
elevada disponibilidade trófica na forma de 
efectivos pecu{rios. Estas circunst}ncias podero 
ter suportado a existência de um elevado número 
de lobos dispersantes que assegurariam a r{pida 
recolonizaço dos territórios das alcateias 
exterminadas por acções pontuais de origem 
humana, numa din}mica de extinço-
recolonizaço descrita noutros países 
mediterr}nicos com paisagens dominadas pelo 
Homem (Frkovic et al., 1992; Boitani & Ciucci 
1993; Huber et al., 2002; Fernández & Ruiz de 
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Azua, 2009). No Noroeste de Portugal esta 
din}mica é sustentada por um número reduzido 
de alcateias-fonte com um elevado sucesso 
reprodutor, situadas maioritariamente no Parque 
Nacional da Peneda-Gerês (Figura 3.2).  
Apesar destes padrões de variabilidade no 
espaço e no tempo, a populaço de lobo no 
Noroeste de Portugal revelou uma uniformidade 
em determinados par}metros. Com efeito, as 
alcateias demonstram uma elevada fidelidade 
espacial, traduzida: i) no mesmo número e {rea 
de centros de actividade independentemente da 
dimenso da {rea vital (Tabela 5.2); ii) em 
dist}ncias de disperso curtas, aparentemente 
suportadas pela existência de {reas de 
assentamento tempor{rio de animais 
dispersantes (Tabela 5.2); e iii) no uso regular dos 
mesmos locais de reproduço ao longo de v{rias 
décadas (Figuras 3.3 e 3.5). Estes resultados 
surpreendentes encontram-se pouco documen-
tados em outras populações de lobo, e possuem 
importantes implicações na conservaço aplicada 
do lobo, em particular no que diz respeito a 
medidas que visem assegurar a conectividade e o 
sucesso reprodutor.  
A conservaço do lobo nesta regio tem, 
necessariamente, que implicar o envolvimento 
das comunidades rurais. Neste sentido, foi 
efectuada uma an{lise que permitisse 
compreender com mais detalhe as causas e 
motivações do conflito desde um ponto de vista 
humano. Esta an{lise revelou  uma complexa e 
diversificada relaço com as comunidades rurais, 
que est{ na origem de um secular conflito com o 
lobo. Este conflito é motivado principalmente 
pelo impacto económico da predaço sobre 
espécies pecu{rias, que a nível local atinge os 
valores mais elevados que se encontram 
documentados em toda a {rea de ocorrência 
mundial do lobo (Tabela 7.1). Este facto originou 
um rico e único património construído destinado 
| protecço dos animais domésticos ou | caça do 
lobo (Figuras 8.1, 8.2 e 8.6). Porém, verificou-se 
que, actualmente, o impacto da predaço é 
reduzido do ponto de vista social, uma vez que 
se verificaram valores reduzidos no que respeita 
| frequência de mortes múltiplas por ataque 
(Tabela 7.3), ao número de proprietários 
cronicamente afectados pela predaço (Tabela 
7.4) e à percentagem de habitantes lesados face 
ao número total de propriet{rios de gado e de 
toda a comunidade local (Tabela 7.4). A relaço 
das comunidades locais com o lobo é ainda 
marcada por uma forte componente desta 
espécie no imagin{rio humano reflectida, por 
exemplo, na arquitectura rural (Figuras 8.4 e 8.5), 
tradiço oral (Figura 8.9) e na utilizaço de partes 
de lobo na medicina tradicional (Tabela 8.2).  
Os resultados obtidos revelam um núcleo 
populacional de lobo que sobrevive, a diversos 
níveis, numa estreita relaço com as 
comunidades humanas. Além disso, os 
resultados apontam para uma din}mica 
populacional relativamente fechada e pouco 
dependente de lobos provenientes de outras 
regiões, tal como parecem indicar igualmente 
estudos sobre a estruturaço genética da 
populaço de lobo em Portugal (Godinho et al., 
2007). Apesar de historicamente aparentar ter 
vindo a apresentar características ecológicas e 
demogr{ficas semelhantes ao longo do tempo, 
esta populaço encontra-se num equilíbrio 
prec{rio e maioritariamente dependente das 
actividades humanas. Tal coloca um importante 
desafio no que respeita | biologia da conservaço 
e ao desenvolvimento sustent{vel.    
 
9.1.2 – Perspectiva histórica e tendências futuras  
Desde o início do século XX, o lobo tem 
vindo a apresentar praticamente a mesma {rea 
de ocorrência no Noroeste de Portugal. 
Adicionalmente, tem exibido características 
ecológicas e demogr{ficas semelhantes |s actuais, 
nomeadamente uma dieta baseada em v{rias 
espécies de ungulados domésticos, a selecço dos 
mesmos locais de reproduço (Figura 3.4) e uma 
elevada mortalidade por causas humanas (Figura 
4.4). Porém, os dados obtidos sugerem uma 
progressiva diminuiço do efectivo populacional 
ao longo do último século.  
Com base no número de alcateias 
reprodutoras potencialmente existentes estima-se 
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uma diminuiço de 23% entre meados do século 
XX e a década de 1990, e confirma-se uma 
reduço de 25% entre o início da década de 1990 
e o ano de 2005. As causas para o decréscimo 
populacional até | década de 1990 podero ser: i) 
a incidência de v{rias causas de morte com 
elevado impacto populacional (e.g. recolha de 
ninhadas, batidas, veneno) ao longo de todo o 
século XX e até |s décadas de 1970/1980 (Figura 
4.4); e ii) a crescente diminuição do efectivo 
pecu{rio, que limitou a biomassa disponível sob 
a forma de cad{veres de animais por 
mortalidade natural e que pode ter levado o lobo 
a mudar de uma estratégia alimentar necrófaga 
para predatória (L. Llaneza, com. Pess.). Tal 
mudança poder{ ter criado a necessidade de 
{reas vitais de maiores dimensões e conduzido, 
necessariamente, a uma reestruturaço do 
mosaico territorial e diminuiço do número de 
unidades sociais.  
No que respeita ao decréscimo até 2005, as 
causas aparentam ser: i) uma continuidade na 
diminuiço do efectivo pecu{rio e a raridade de 
ungulados silvestres, o que em determinadas 
{reas poder{ ter resultado na ausência de 
biomassa de presas suficiente para garantir os 
requisitos energéticos mínimos necess{rios | 
viabilidade de grupos reprodutores (Tabela 6.5); 
e ii) a crescente perturbaço e fragmentaço do 
habitat que poder{ estar a comprometer a 
tranquilidade de locais de reproduço 
tradicionais, a disponibilidade de locais 
alternativos e a conectividade entre alcateias, 
factores cruciais para garantir o sucesso 
reprodutor e a din}mica de extinço/
recolonizaço que caracteriza esta populaço. 
Com efeito, na {rea de estudo verifica-se nos 
últimos anos um aumento na {rea afectada por 
incêndios florestais (Vieira, 2006) e por infra-
estruturas, como por exemplo auto-estradas e 
parques eólicos (Álvares, 1998; Álvares et al., 
2011). Adicionalmente, e mesmo no interior do 
Parque Nacional da Peneda-Gerês, têm sido 
detectadas alterações na ocupaço e uso do solo 
caracterizadas por uma crescente intensificaço 
da presso humana no território, pela reduço 
das {reas florestais autóctones, em parte devido 
aos incêndios, pelo abandono das {reas agrícolas 
e a expanso dos aglomerados urbanos sobre as 
mesmas, e pelo aumento de incultos e de 
folhosas exóticas (Fernandes, 2006). 
Estas alterações do habitat têm vindo 
igualmente a ser acompanhadas por um 
aumento, em determinadas {reas, da riqueza 
específica e densidade de espécies de ungulados 
silvestres e por uma aparente diminuiço na 
intensidade de perseguiço directa ilegal. 
Paralelamente, a conservaço do lobo é cada vez 
mais um tema de preocupaço do público em 
geral e contemplado em v{rios processos de 
interesse económico e político (Schmidt, 2003). 
Tudo isto poder{ vir, no futuro, a induzir 
importantes alterações na ecologia, demografia e 
problem{tica da conservaço do lobo. A 
diminuiço do efectivo pecu{rio poder{ levar a 
alterações na magnitude do conflito com o lobo 
devido | ausência de diluiço do impacto 
predatório por existirem poucos propriet{rios. A 
diminuiço das taxas de mortalidade poder{ 
induzir um aumento do efectivo e densidade 
populacional de lobo, que apenas permitir{ uma 
recuperaço populacional caso ainda se verifique 
uma conectividade e adequabilidade do habitat 
para os animais dispersantes nas {reas 
marginais. Com efeito, uma diminuiço na 
conectividade entre alcateias poder{ levar a um 
aumento da densidade do lobo em determinadas 
alcateias-fonte e, por isso, a um aumento do 
contacto do lobo com {reas urbanas e ces 
domésticos, podendo conduzir a um aumento do 
risco de hibridaço (Godinho et al., in press) ou de 
cont{gio de doenças infecciosas.  
A recente diminuiço da incidência de 
mortalidade por causas humanas que aparenta 
verificar-se poder{ ainda levar a uma crescente 
influência de determinadas doenças que podem 
debilitar ou causar a morte a lobos (e.g. 
parvovirose canina, esgana, sarna, raiva e 
encefalite). De facto, em territórios com 
acentuada actividade humana, os lobos 
debilitados podero ter uma maior predisposiço 
para morrer devido | acço directa ou indirecta 
do Homem, tal como descrito em populações 
lupinas sujeitas a forte exploraço cinegética 
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(Mech et al., 1998; Huber et al., 2002; Fuller et al., 
2003; Lovari et al., 2007; Person & Russell, 2008). 
A ocorrência de doenças pode ser ainda 
potenciada por um aumento das densidades do 
lobo e por um crescente contacto com ces em 
{reas humanizadas (Brand et al., 1995). Como 
exemplo, a sarna (uma parasitose) tem vindo a 
ser documentada nos últimos anos nas 
populações ibéricas de lobo que se encontram em 
expanso (Domínguez et al., 2008) e, em 
particular, na {rea de estudo (Santos et al., 2011). 
Apesar de o lobo ter demonstrado uma 
extraordin{ria resiliência | heterogeneidade e 
din}mica do território no Noroeste de Portugal, 
só o futuro nos dir{ as consequências destes 
novos desafios colocados | sua capacidade de 
adaptaço e sobrevivência. 
 
9.1.3 – Considerações metodológicas 
Este trabalho evidenciou a import}ncia de 
estudos de longa duraço e com recurso a uma 
abordagem metodológica multidisciplinar para 
obter o diagnóstico de uma populaço de lobo e 
permitir delinear uma estratégia para a sua 
conservaço. Além disso, permitiu descrever pela 
primeira vez em Portugal v{rios aspectos 
relacionados com o lobo, alguns j{ descritos para 
outras populações, como a din}mica 
populacional, a fidelidade aos locais de 
reproduço, a morte intra-específica, os padrões 
de disperso e a elevada selectividade face aos 
equinos. Este trabalho permite, igualmente, 
efectuar uma avaliaço da aplicaço e sucesso  
das diversas metodologias utilizadas para o 
seguimento prolongado de populações lupinas. 
Além disso, verificaram-se potenciais 
adversidades metodológicas que devem ser tidas 
em conta na futura planificaço de estudos de 
longa duraço direccionados | conservaço desta 
espécie.  
Constrangimentos associados | captura de 
lobos para fins científicos e as condições 
climatéricas da {rea de estudo, no permitiram a 
extensa aplicaço dos métodos normalmente 
utilizados em estudos do lobo de longa duraço, 
como sejam a telemetria e o seguimento na neve 
(e.g. Mech & Hertel, 1983; Mech et al., 1998; 
Ciucci & Boitani, 1999; Wabakken et al., 2001). 
Por essa razo, e | semelhança da maioria dos 
estudos ibéricos, a investigaço dos par}metros 
populacionais envolveu, principalmente, a 
aplicaço de v{rios métodos de detecço 
indirecta, como a prospecço de indícios e a 
recolha de informações orais. Face | 
subjectividade inerente na interpretaço dos 
resultados obtidos por estes métodos (Fern{ndez
-Gil et al., 2010), optou-se no presente estudo pela 
definiço objectiva de critérios de validaço 
associados | presença de alcateias, | ocorrência 
de reproduço e aos registos de mortalidade, 
permitindo uma maior robustez e confiança nos 
resultados obtidos, e facilitando a sua 
comparaço com outros estudos.  
Um dos constrangimentos aos resultados de 
monitorizaço populacional e de ecologia trófica 
é a dificuldade de identificaço entre dejectos de 
lobo e outros carnívoros (co e raposa) devido | 
sua semelhança. Um estudo numa {rea de 
presença irregular e recente expanso do lobo-
ibérico (País Basco), demonstrou que somente 
36% dos dejectos atribuíveis no terreno a este 
carnívoro foram geneticamente identificados 
como sendo efectivamente de lobo (Echegaray & 
Vil|, 2009). Contudo, este tipo de erro dever{ 
depender de v{rios factores, como sejam a 
densidade e tendência populacional do lobo, 
características da {rea em estudo e experiência 
do investigador. No presente trabalho, este erro 
dever{ ser mínimo uma vez que recentes estudos 
conduzidos no Noroeste de Portugal e Galiza, 
revelaram a confirmaço genética como sendo de 
lobo, de mais de 90% de dejectos recolhidos no 
mesmo tipo de {reas e com a mesma abordagem 
conservativa utilizada no presente estudo (Rio-
Maior et al., 2011; L. Llaneza & R. Godinho, com 
pess.). 
Todos os métodos utilizados revelaram-se 
extremamente informativos: i) a prospecço e 
quantificaço de indícios para a detecço de 
evidências de grupos reprodutores, an{lise do 
uso do espaço e an{lise da dieta; ii) as 
informações orais para a obtenço de evidência 
de reproduço e de registos de mortalidade e sua 
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an{lise numa perspectiva histórica; iii) as 
estatísticas oficiais dos ataques ao gado para 
estudos da predaço numa perspectiva ecológica, 
económica e social. Porém, estudos futuros 
devero aplicar métodos inovadores que 
permitam no só potenciar a confirmaço de 
reproduço e mortalidade e a an{lise mais 
pormenorizada de v{rios aspectos da história 
natural do lobo, mas também validar os 
resultados obtidos com os métodos mais 
tradicionais. É o caso da genética no-invasiva, 
da armadilhagem fotogr{fica e da telemetria 
GPS, que têm sido implementadas com sucesso 
no estudo de outras populações de lobo (Mech & 
Barber, 2002; Franco et al., 2007; Cooke, 2008; 
Echegaray & Vil|, 2009; Marucco et al., 2009). 
Adicionalmente, devero ser utilizadas 
ferramentas, como os Sistemas de Informaço 
Geogr{fica e a Modelaço Ecológica, que 
possibilitem an{lises espaciais através da 
integraço de muitas vari{veis e que permitam 
caracterizar ou prever os requisitos ecológicos do 
lobo, nomeadamente em habitat heterogéneos e 
face a factores de perturbaço humana. 
 
9.2 - Bases para uma estratégia regional 
de conservação do lobo 
9.2.1 - Linhas básicas de actuação  
Face |s características ecológicas do lobo, |s 
causas do conflito com os humanos e aos 
diversos factores de ameaça identificados na {rea 
de estudo, propõem-se em seguida v{rias acções 
destinadas | conservaço da populaço e habitat 
do lobo no Noroeste de Portugal. As acções 
propostas visam medidas de conservaço 
aplicada e também futuras linhas de investigaço 
que permitam colmatar lacunas de conhecimento 
identificadas no presente trabalho. Sempre que 
considerado pertinente, so referidos alguns 
exemplos concretos de acções que foram j{ 
implementadas no decorrer do presente trabalho.   
A finalidade de uma “Estratégia Regional 
de Conservaço” deve ter como objectivos 
principais: 
- Assegurar uma população viável de lobo 
em termos demográficos e genéticos, e ajustada 
|s condições do território no que respeita no só 
| capacidade ecológica de carga (e.g. 
disponibilidade de alimento e zonas de refúgio) 
mas também | capacidade cultural de carga (e.g. 
nível de toler}ncia e conflito com a espécie 
humana).  
- Reduzir o conflito com o homem, que é 
motivado pelo impacto predatório na actividade 
pecu{ria e pelas percepções culturais negativas 
face ao lobo. 
- Garantir a monitorização populacional e 
o desenvolvimento de investigação aplicada | 
gesto do lobo. 
Estas linhas b{sicas de actuaço devem 
orientar a implementaço e reviso futura de 
uma estratégia de conservaço. As respectivas 
medidas a implementar em cada uma destas 
linhas, com o objectivo de assegurar a 
conservaço do lobo a longo prazo, so 
precisadas e contextualizadas em seguida. 
 
9.2.2 – Manutenção da viabilidade populacional  
Acções gerais de conservação da espécie e do 
seu habitat 
 Assegurar a vigil}ncia e reforçar os 
mecanismos para minimizar as mortes 
causadas ilegalmente pelo Homem, com 
especial atenço |s causas com elevado 
impacto populacional no lobo e em outras 
espécies silvestres (e.g. envenenamento, 
armadilhas de laço). Além disso, devero ser 
investigados, denunciados e coimados os 
casos de mortalidade ilegal conhecidos, de 
forma a contrariar a permissividade actual 
relativa a acções de furtivismo. 
 Identificar troços de redes vi{rias 
especialmente perigosos para o lobo devido a 
uma maior incidência de atropelamentos e 
propor medidas correctoras oportunas.  
 Elaborar um protocolo de captura e 
manipulaço de exemplares com fins de 
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conservaço, científicos ou de gesto, que 
reduza o risco de mortalidade ou dano físico 
a níveis suport{veis pela populaço de lobo. 
Neste }mbito, elaborar também, um 
protocolo que contemple a logística e 
procedimento necess{rios para intervir em 
situações de lobos feridos, mantidos em 
cativeiro ilegal ou capturados em armadilhas 
de furtivos. Nestes documentos devero 
considerar-se os métodos e procedimentos 
que garantam o seguimento dos animais caso 
sejam libertados em meio natural. 
 Prever um protocolo de emergência para a 
gesto de situações pontuais que possam 
comprometer a viabilidade de toda a 
populaço de lobo, nomeadamente em 
situações de: i) elevado e insustent{vel 
conflito com a actividade pecu{ria; ii) 
presença de lobos afectados por doenças 
infecciosas com risco para a saúde pública 
(e.g. raiva); ou iii) existência comprovada de 
indivíduos ou alcateias híbridas com ces 
domésticos. Nestas situações poder{ ser 
ponderada a utilizaço excepcional de 
métodos de gesto invasivos ou letais, como 
sejam o abate selectivo de animais, a 
esterilizaço ou a transladaço.  
 Realizaço periódica de um censo e 
identificaço obrigatória de ces domésticos 
e aplicaço de medidas, como o abate 
selectivo e a esterilizaço de animais, em 
situações em que se considere poderem 
constituir um risco para a integridade 
genética e estado sanit{rio das populações de 
lobo. 
 Delimitar com preciso os corredores 
ecológicos que permitam a conectividade 
entre grupos reprodutores a nível regional e 
identificar em cada um dos corredores os 
elementos que podero actuar como barreira 
ou dificultar a disperso de exemplares. 
 Actualizar a legislaço, procedimentos e 
mecanismos de Avaliaço de Impacte 
Ambiental, assegurando o correcto 
cumprimento de um plano de monitorizaço 
para todas as actuações que possam ter 
efeitos adversos para a conservaço das 
populações de lobo (e.g. abertura de estradas 
asfaltadas ou de terra batida, linhas de 
transporte de energia eléctrica, rotas 
turísticas com veículos todo-o-terreno ou 
outras actividades turísticas organizadas, 
construço de barragens e mini-hídricas, 
actividades mineiras, parques eólicos, 
instalações fixas de comunicaço). 
Paralelamente dever{ ser definida uma 
metodologia rigorosa e específica para o lobo 
para permitir a avaliaço de eventuais 
impactes e a aplicaço de medidas 
mitigadoras. 
 Assegurar uma compatibilizaço das 
actividades humanas com a conservaço do 
lobo, nomeadamente no }mbito de acções de 
gesto cinegética, florestal e pecu{ria, e de 
forma a garantir fontes de alimento, 
conectividade e refúgio para o lobo. Em 
particular, estas acções de gesto do habitat 
devero ser dirigidas aos centros de 
actividade e locais de reproduço das 
alcateias, uma vez que o presente trabalho 
demonstrou uma elevada fidelidade a estes 
locais, com implicações no sucesso 
reprodutor. Neste sentido, e | semelhança do 
que j{ se aplica em alguns casos pontuais na 
América do Norte (Fritts et al., 2003), seria de 
extrema import}ncia considerar os locais de 
reproduço conhecidos e sua envolvente 
próxima (cerca de 1 a 2 km de raio) como 
Áreas Críticas para o lobo, que devero ser 
prioritariamente tidas em conta pelos 
instrumentos de gesto e ordenamento do 
território, em geral, e de {reas protegidas, em 
particular. Como exemplo, com base nos 
resultados obtidos no presente trabalho foi 
assegurada uma articulaço com o promotor 
do Parque Eólico do Alto Minho I, com o 
objectivo de definir durante a fase de 
projecto (EIA) v{rias condicionantes na {rea 
envolvente a importantes centros de 
actividade conhecidos (incluindo locais de 
reproduço tradicional) nas alcateias do Vez 
e Boulhosa, e que coincidiam com as {reas 
definidas no projecto eólico inicial. Desta 
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forma, na alcateia do Vez foram definidas 
duas {reas de restriço absoluta | construço 
com cerca de 1km de raio, coincidentes com 
os centros de actividade conhecidos da 
alcateia, o que implicou a reestruturaço da 
planta do projecto através do desvio do 
traçado das linhas de transporte de energia e 
da recolocaço dos aerogeradores previstos 
inicialmente para essas {reas (Figura 9.1). 
 
Acções de gestão cinegética 
 Fiscalizar e punir a utilizaço de iscos 
envenenados com o objectivo de controlo de 
predadores em zonas de actividade 
cinegética. 
 Contemplar, através de uma articulaço com 
os gestores de caça, a delimitaço de zonas 
interditas | actividade cinegética ou de 
defeso tempor{rio a espécies de caça menor, 
de forma a coincidirem com importantes 
locais para refúgio e reproduço das 
alcateias. 
 Procurar a superviso com vigilantes do 
ICNB ou SEPNA de todas as batidas de caça 
maior com recurso a matilhas que se 
realizem na {rea de ocorrência do lobo, de 
forma a minimizar o risco de perturbaço, de 
mortalidade directa de crias e de abandono 
de ces de caça. Neste }mbito, seria 
importante incorporar nos planos de 
aproveitamento cinegético, um mecanismo 
{gil que permita aos gestores seleccionar e 
mudar o local e data de celebraço da 
montaria, face | presença confirmada de 
lobos com crias.   
 Fomentar, em articulaço com os gestores de 
caça, a reintroduço de ungulados silvestres 
com o objectivo de um uso compatível como 
aproveitamento cinegético e recurso 
alimentar para o lobo.  
 
Acções de gestão florestal 
 Assegurar, em articulaço com os gestores 
florestais, o fomento de acções de 
reflorestaço ou restauraço de habitats 
direccionadas a garantir condições para a 
conectividade e refúgio das populações de 
lobo e suas presas silvestres. 
 Regulamentar, fiscalizar e punir a incidência 
criminosa de incêndios florestais e a 
realizaço de cortes rasos em parcelas 
privadas de carvalhal ou outro coberto 
arbóreo autóctone. 
 Assegurar, através de uma articulaço com 
os gestores florestais, uma programaço dos 
trabalhos associados ao corte e maneio de 
{rvores e | abertura de acessos, de forma a 
no coincidirem com os locais e períodos de 
reproduço do lobo. 
 
Acções de gestão pecuária 
 Assegurar censos pecu{rios anuais e 
rastreios sanit{rios regulares em todas as 
espécies de gado, em particular os equinos 
pastoreados em regime de liberdade. 
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os centros de actividade conhecidos da alcateia do Vez, no 
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 Garantir, ao abrigo da normativa europeia 
Regulamento nº A6-0087/2009, a adopço e 
divulgaço de medidas legais que permitam 
que os cad{veres dos animais domésticos 
possam ser depositados em locais a céu 
aberto ou vazadouros, possibilitando o seu 
aproveitamento como um importante 
recurso trófico de algumas alcateias, a curto 
prazo. 
 Assegurar os mecanismos legais, logísticos e 
de divulgaço para permitir o correcto 
maneio dos rebanhos de espécies pecu{rias 
de forma a minimizar o risco de predaço 
pelo lobo. 
 
9.2.3 – Redução do conflito com o homem 
Prevenção de ataques a espécies pecuárias 
 Implementaço de medidas e métodos de 
prevenço de ataques adaptados | forma 
tradicional de pastoreio das v{rias espécies 
pecu{rias.  
 Nos rebanhos de pequenos ruminantes 
sujeitos a um pastoreio de percurso e 
confinamento nocturno, a minimizaço da 
predaço dever{ contemplar o aumento da 
vigil}ncia durante o pastoreio através de um 
número adequado de pastores e de ces de 
grande porte. Neste sentido, podero ser 
atribuídos ces de gado de raças autóctones a 
propriet{rios lesados pela predaço, acço 
que se torna mais eficaz caso envolva uma 
formaço e acompanhamento dos pastores e 
respectivos ces (Ribeiro & Petrucci-Fonseca, 
2004). A redução do número de animais por 
rebanho poder{ igualmente revelar-se uma 
medida eficaz para minimizar o risco de 
predaço, uma vez que Vos (2000) verifica 
que no Norte de Portugal os rebanhos com 
mais de 900 caprinos sofreram 91% dos 
ataques de lobo, enquanto rebanhos 
inferiores a 200 cabeças no foram alvo de 
predaço. 
 Nos asininos e pequenos rebanhos de ovinos 
e bovinos com idade inferior a um ano, 
pastoreados sem guarda junto dos 
aglomerados populacionais, a prevenço de 
ataques poder{ ser conseguida através da 
utilizaço de ces de gado e/ou de métodos 
eficazes de confinamento. Neste contexto, as 
cercas eléctricas e o “fladry” (tiras de tecido 
penduradas em cordas) têm vindo a revelar-
se eficazes como barreira |s incursões 
predatórias do lobo (Fritts et al., 2003; 
Musiani et al., 2003). Seria também 
recomend{vel juntar v{rias espécies de gado 
na mesma {rea de pastagem - 
nomeadamente ovinos e bovinos - uma vez 
que esta medida tem vindo a revelar-se 
eficiente para reduzir os ataques de 
predadores (Hulet et al., 1987, 1989). 
 Nos bovinos sujeitos a um pastoreio livre 
durante a Primavera e Vero, que envolve 
uma intervenço mínima do propriet{rio, 
devero ser aplicadas e testadas v{rias 
medidas de prevenço de ataques. Dever{ 
ser fomentada a pr{tica tradicional, mas 
actualmente em desuso, do pastoreio de 
manadas comunit{rias ao longo dos meses 
em que permanecem nas pastagens de 
montanha, sendo constantemente 
acompanhadas por um ou dois pastores e 
sujeitas a semi-confinamento e vigil}ncia 
nocturna em construções tradicionais para 
esse efeito (Sousa, 1927; Dias, 1950). Este tipo 
de pastoreio ainda ocorre numa única {rea 
(Serra do Gerês ocidental) e nessas manadas 
os ataques de lobo so praticamente 
inexistentes, apesar da ocorrência de um 
grupo reprodutor de lobo e de um elevado 
impacto predatório noutros bovinos que no 
têm este tipo de vigil}ncia (F. Álvares, obs. 
pess.). Esta medida poderia eventualmente 
ser reforçada pela utilizaço de ces de gado 
e de um confinamento nocturno mais 
eficiente (e.g. cercas eléctricas ou “fladry”). 
Adicionalmente, deveria evitar-se a 
permanência de vitelos recém-nascidos nas 
pastagens de montanha através da sua 
recolha para junto da aldeia ou do 
confinamento de fêmeas em avançado estado 
de gestaço. 
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 Nos equinos, tradicionalmente pastoreados 
em regime de total liberdade ao longo do 
ano, a minimizaço da predaço poder{ ser 
conseguida através de uma gesto cuidada 
do efectivo e características dos animais que 
constituem as manadas. Esta medida 
também poder{ ser extensível aos bovinos 
localmente pastoreados nas mesmas 
condições. V{rios par}metros demogr{ficos, 
ecológicos e comportamentais nos equinos e 
bovinos pastoreados em regime de liberdade 
têm implicações para a gesto adequada das 
suas manadas: i) as elevadas taxas de 
mortalidade de poldros durante o seu 
primeiro ano de vida atribuídas | predaço 
do lobo so superiores (> 70%) quando as 
progenitoras possuem mais de 10 anos de 
idade (Gomes, 1996). De facto, quanto mais 
descendência uma égua produzir maior é a 
tendência para um aumento de mortalidade 
dos respectivos poldros: na 1ª e 2ª cria 
(número de ordem da descendência) 
registam-se taxas de mortalidade inferiores a 
50% enquanto a partir da 7ª cria as taxas de 
mortalidade so de 100% (Gomes, 1996); ii) 
nos garanhões, a fertilidade no parece ser 
afectada pela idade avançada (Gomes, 1996) 
e verifica-se que estes animais so predados 
pelo lobo numa proporço superior | 
existente na populaço (Rio-Maior et al., 
2006). Tal poderá reflectir o papel que o 
único garanho de uma manada parece ter 
na vigil}ncia e defesa face | incidência de 
predaço do lobo (Oom & Santos-Reis, 1986; 
Jorge et al., 2000); iii) a maior parte (>65%) 
dos ataques a equinos e bovinos atribuídos a 
lobo reportam-se a indivíduos isolados ou a 
manadas com menos de 8 animais (Álvares, 
1995; Gomes, 1996). Adicionalmente, 
verificam-se aparentemente níveis reduzidos 
de predaço em determinadas dimensões de 
manada que podero ser consideradas 
“óptimas” na prevenço de ataques: 
manadas com 10-14 equinos sofrem 4% dos 
ataques (Gomes, 1996) e com 6-10 bovinos 
no registaram nenhum ataque (Rio-Maior et 
al., 2006); iv) o maior risco de predação 
verificado no interior ou próximo de zonas 
florestadas parece influenciar a dimenso da 
manada e a selecço do habitat por parte de 
equinos e bovinos (Rio-Maior et al., 2006; 
Meriggi & Pagnin, 1994). Também se 
observam manadas mais numerosas em 
zonas com coberto arbustivo rasteiro, 
aparentemente como estratégia anti-
predatória (Rio-Maior et al., 2006). Por fim, 
em manadas de equinos onde a gesto 
humana no permite uma deslocaço livre 
(Albergaria – Serra do Gerês), verificam-se 
mortalidades bastante mais elevadas, 
nomeadamente sobre as crias (Gomes, 1996; 
Jorge et al., 2000). Com base no atrás descrito, 
seria aconselh{vel que os propriet{rios 
gerissem as suas manadas de equinos no 
sentido de: i) seleccionar fêmeas reprodu-
toras jovens (< 10 anos) e machos 
reprodutores com idade avançada que lhes 
confira a experiência e aptido para fazer 
frente aos ataques de lobo; ii) manter o 
efectivo das manadas em redor dos 10 
indivíduos; e iii) permitir a sua livre 
circulaço por uma {rea de pastoreio extensa 
e afastada de zonas florestadas de forma a 
que os animais se possam agrupar e 
seleccionar o habitat para minimizar o risco 
de predaço. Por fim, ser{ aconselh{vel 
seleccionar indivíduos pertencentes a raças 
autóctones ou provenientes de outras {reas 
com ocorrência de lobo; estes animais 
tendem a apresentar características 
ecológicas e comportamentais que lhes 
permitem uma melhor adaptaço | predaço 
e |s difíceis condições ambientais das 
montanhas onde so pastoreados. 
 O sucesso na aplicaço de medidas de 
prevenço passa necessariamente pelo 
envolvimento directo e sensibilizaço dos 
propriet{rios de gado. A atenuaço do 
conflito com o lobo no ser{ conseguida 
apenas pela diminuiço do número de 
ataques sofridos directamente por um 
reduzido número de propriet{rios pecu{rios. 
A atitude face a este carnívoro resulta mais 
de experiências indirectas (experimentadas 
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por outros) do que directas, pelo que ser{ 
importante sensibilizar toda a comunidade 
através da divulgaço activa dos resultados 
positivos ou de exemplos de sucesso com 
este tipo de medidas (Karlsson & Sjöström, 
2007). 
 Devero ser criados mecanismos que 
permitam a r{pida e activa aplicaço de 
medidas de prevenço de ataques em casos 
pontuais considerados de import}ncia para o 
lobo ou onde se verifique um elevado 
conflito com as actividades humanas. So 
disso exemplo, zonas de reproduço de lobo 
próximas a núcleos urbanos durante a época 
de dependência de crias, {reas ocupadas por 
alcateias marginais e inst{veis, e zonas de 
recente recolonizaço de lobo onde os 
propriet{rios de gado no se encontram 
preparados face ao risco de predaço. 
 Garantir a obrigatoriedade da aplicaço de 
medidas de prevenço para se poder 
beneficiar do sistema de compensaço 
económica dos ataques de lobo.  
 
Compensação do impacto económico da 
predação 
 Assegurar o pagamento justo e atempado de 
indemnizações, tal como previsto por lei. 
 Devero ser criados mecanismos que 
permitam, de uma forma r{pida e 
preferencial, o pagamento de indemnizações 
a propriet{rios lesados em {reas ou períodos 
considerados como de import}ncia crítica 
para o lobo, como por exemplo em zonas 
ocupadas por alcateias inst{veis ou na 
proximidade de locais de reproduço 
durante o período de dependência das crias. 
 Proceder | optimizaço e melhoramento das 
bases de dados oficiais de ataques 
declarados, nomeadamente através da 
incluso de informaço adicional como a 
localizaço GPS do local de ataque e o sexo, 
idade, dimenso do rebanho e condiço física 
do animal predado. 
 Proceder | eventual reformulaço do actual 
sistema de compensaço previsto por lei, de 
forma a conduzir a uma maior 
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responsabilizaço dos propriet{rios de gado 
na prevenço de ataques de lobo (e.g. 
seguros agr{rios).  
 Assegurar mecanismos de controlo robusto 
dos ataques a indemnizar, de forma a 
permitir detectar casos de fraude e confirmar 
a correcta origem do predador. Neste último 
caso, torna-se crucial a optimizaço e 
implementaço da an{lise forense dos 
ataques ao gado atribuíveis ao lobo, com 
recurso | genética no-invasiva e que num 
recente projecto desenvolvido na {rea de 
estudo revelou um enorme potencial (Rio-
Maior et al., 2011).  
 
Sensibilização e consciencialização pública 
 Desenvolvimento de acções de educaço 
ambiental focadas na componente biológica e 
cultural do lobo, e direccionadas, em 
particular, ao público infantil residente na 
{rea de ocorrência da espécie. Como 
exemplo, no decorrer do presente trabalho 
foram realizadas acções inseridas em 
projectos de educaço ambiental «Área-
Escola» em colaboraço com v{rias escolas 
do ensino b{sico no concelho de Montalegre, 
e que envolveram a recolha de histórias de 
tradiço oral junto de familiares e a 
realizaço de saídas de campo para 
observaço de indícios de presença de lobo e 
testemunhos materiais da sua relaço com o 
Homem (Figura 9.2). 
 Desenvolver acções de formaço sobre v{rios 
aspectos do lobo direccionadas a grupos-
chave da sociedade com responsabilidades 
na problem{tica da conservaço desta 
espécie, como sejam magistrados e 
jornalistas. Estas acções podero ser 
realizadas de forma pontual e focada apenas 
no lobo ou incorporadas nas tem{ticas de 
ambiente leccionadas nos programas 
curriculares de formaço académica destas 
actividades. 
 Melhorar a aceitaço social do lobo 
fomentando a sua imagem positiva como 
elemento dinamizador das {reas rurais, 
promovendo actividades turísticas 
sustent{veis e comercializando produtos 
artesanais, com o apoio da imagem do lobo 
como símbolo e marca de qualidade. O 
desenvolvimento e promoço destas 
medidas dever{ ser centrada na presença da 
espécie e do rico património cultural a ela 
associado, e actuar como um polo de 
desenvolvimento rural e de rentabilizaço 
económica de produtos locais. No caso das 
actividades de eco-turismo, estas devero ser 
alvo de regulamentaço e da elaboraço de 
uma carta de boas pr{ticas, nomeadamente 
no que respeita | observaço e escuta de 
lobos em liberdade por forma a no 
comprometerem a tranquilidade e os 
esforços de conservaço desta espécie. Ainda 
neste }mbito, poder{ ser de todo o interesse a 
criaço de um “Museu do lobo” a localizar 
na {rea de ocorrência da espécie, 
nomeadamente no interior do PNPG. 
 Assegurar o envolvimento da populaço 
local e, em particular, os colectivos mais 
directamente afectados, na formulaço e 
execuço de actividades relativas a estudos 
científicos ou acções de conservaço 
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Figura 9.3: Acço de esclarecimento junto da populaço de 
Pitões das Júnias/Montalegre, no }mbito da realizaço do 
estudo com recurso | captura e marcaço de lobos para segui-
mento por telemetria. (fotografia: Sara Roque).  
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aplicada. Para tal é aconselh{vel um contacto 
directo com os investigadores ou gestores, e 
o esclarecimento dos objectivos e métodos da 
investigaço, principalmente em estudos que 
envolvam a captura e marcaço de lobos 
devido | crença generalizada de que se 
soltam estes animais. Como exemplo, no 
decorrer do presente trabalho foram 
realizadas acções de esclarecimento em 
v{rios núcleos urbanos da {rea onde incidiu 
o estudo com recurso | telemetria, que é 
apresentado no Capítulo 5 (Figura 9.3). 
 Garantir e promover a divulgaço dos 
trabalhos de investigaço e conservaço do 
lobo junto da sociedade em geral, através dos 
v{rios órgos de comunicaço social face | 
necessidade de difundir informaço 
fundamentada cientificamente. Como 
exemplo, os resultados obtidos no presente 
trabalho foram divulgados através de 
programas de radiodifuso, imprensa escrita 
e livros de divulgaço, ao nível regional ({rea 
de estudo), nacional e internacional (Figura 
9.4).   
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9.2.4 – Monitorização e investigação aplicada à 
gestão 
Monitorização da população 
 Garantir as condições logísticas e financeiras 
para dar continuidade | monitorizaço 
regular, idealmente com periodicidade anual, 
deste núcleo populacional de lobo, que deve 
ser focada na identificaço de alcateias e na 
detecço da ocorrência de reproduço. 
 Enquadrar esta monitorizaço de car{cter 
regional na realizaço periódica (cada 5 a 10 
anos) de um censo populacional a nível 
nacional e, se possível, a nível ibérico. 
 Garantir as condições logísticas e financeiras 
para dar continuidade ao Sistema de 
Monitorizaço de Lobos Mortos, 
implementado pelo ICNB, e que se tem 
relevado crucial para potenciar um melhor 
conhecimento da mortalidade do lobo e de 
v{rios outros aspectos obtidos a partir das 
amostras disponibilizadas para fins 
científicos. 
 Garantir a monitorizaço regular dos 
par}metros genéticos da populaço de lobo, 
nomeadamente os índices de diversidade 
genética e sinais de eventual hibridaço ou 
introgresso com o co doméstico. 
 
Estabelecimento de métodos estandardizados  
 Garantir a uniformizaço das metodologias e 
dos critérios de an{lise de dados de forma a 
permitir a comparaço dos resultados obtidos 
em diferentes censos populacionais e inferir 
tendências populacionais. 
 Potenciar uma abordagem com recurso a 
v{rios métodos tradicionais, incluindo a 
recolha de informações orais, conjugados com 
metodologias mais inovadoras, como a 
genética no-invasiva e a telemetria GPS, 
numa perspectiva de aumentar a fiabilidade 
dos resultados obtidos e potenciar o número 
de confirmações de alcateias, reproduço e 
registos de lobos mortos. 
Fomento de linhas de investigação  
 Impulsionar estudos no }mbito da Ecologia 
Espacial que foquem, por exemplo: i) na 
caracterizaço biofísica dos Centros de 
Actividade das alcateias, e em particular dos 
locais de reproduço; e ii) nos requisitos 
espaciais de indivíduos residentes e em fase 
disperso, em particular em relaço com o 
seu estatuto social e com a proximidade da 
actividade humana. 
 Impulsionar estudos no }mbito da Ecologia 
Trófica que foquem, por exemplo: i) na 
evoluço da dieta face |s recentes alterações 
na composiço e densidades de presas 
domésticas e silvestres; ii) em estudos 
populacionais e ecológicos das principais 
presas silvestres; iii) na relaço predador-
presa com os equinos e bovinos em regime 
de liberdade; e iv) na magnitude do impacto 
de predaço pelo lobo e da incidência de 
doenças nas espécies pecu{rias;  
 Impulsionar estudos no }mbito da Ecologia 
Social que foquem, por exemplo, na melhor 
compreenso da estrutura das alcateias, do 
tamanho de grupo e da din}mica do par 
reprodutor, nomeadamente através de 
métodos moleculares no-invasivos para a 
obtenço de perfis genéticos individuais e a 
an{lise das relações de parentesco. 
 Impulsionar estudos no }mbito da Dimensão 
Humana que foquem, por exemplo: i) na 
caracterizaço do perfil sócio-económico dos 
propriet{rios de gado lesados pela predaço 
e a avaliaço do impacto da predaço no 
rendimento económico individual; ii) nas 
atitudes face ao lobo por parte de v{rios 
grupos de interesse na comunidade local; e 
iii) na inventariaço, valorizaço e 
classificaço do património cultural 
associado ao lobo. Como exemplo deste 
último, no decorrer do presente trabalho 
foram promovidos ou assessorados diversos 
estudos de cariz etnogr{fico e arqueológico, 
direccionados aos fojos do lobo (Primavera et 
al., 2002, 2007, 2008), e que envolveram a sua 
catalogaço e incluso na carta arqueológica 
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de alguns municípios, a completa 
recuperaço estrutural (Figura 9.5) ou a 
interpretaço através de painéis informativos 
(Figura 9.6). 
 Impulsionar estudos no }mbito das 
potenciais Ameaças à sobrevivência do lobo 
que foquem, por exemplo: i) na 
caracterizaço das vari{veis associadas ao 
risco de incidência das v{rias causas de 
mortalidade por origem humana; ii) no 
rastreio e avaliaço do estado sanit{rio no 
}mbito de estudos serológicos e 
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Figura 9.6: Painel Informativo colocado junto do Fojo de Cabrita de Pena Suar/Mondim de Basto. (fonte: Primavera et al., 2008; 
desenho gr{fico: Nuno Farinha & Fernando Correia).  
A B C 
Figura 9.5: Sequência da recuperaço estrutural do Fojo de Cabrita de Parada/Montalegre, desenvolvidos pelo PNPG: aspecto do 
muro existente (A); consolidaço do muro (B); troço de muro restaurado (C). (Fotografias: Miguel Portugal/ ICNB-PNPG). 
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epidemiológicos destinados a analisar o grau 
de exposiço, morbilidade e mortalidade de 
v{rios agentes parasit{rios ou infecciosos 
passíveis de afectar o lobo. Tais estudos 
devero ser acompanhados pela 
monitorizaço da incidência das v{rias 
causas de morte, realizada de forma 
criteriosa e com um esforço direccionado | 
recolha de informações de forma a 
maximizar a obtenço de informaço;  iii) no 
risco e evidências de hibridaço com o co 
doméstico; e iv) na resposta comportamental 
e efeitos de acções de origem humana que 
causem potencialmente fragmentaço e 
perturbaço do habitat, como os incêndios e 
as infra-estruturas lineares. 
 Promover a coordenaço entre grupos 
científicos que investiguem populações de 
lobo em outras zonas europeias com 
acentuada intervenço humana, 
estabelecendo colaborações e favorecendo 
projectos de investigaço comuns. 
 
9.2.5 – Implementação e desenvolvimento da 
estratégia 
Recursos humanos e financeiros 
  Nos termos da sua lei org}nica aprovada 
pelo Decreto-Lei nº 136/2007 de 27 de Abril, 
cabe ao Instituto de Conservaço da 
Natureza e da Biodiversidade (ICNB) 
exercer, com a participaço de outras 
entidades privadas ou públicas, as funções 
de Autoridade Nacional para a Conservaço 
da Natureza e da Biodiversidade e assegurar 
a preservaço e gesto sustent{vel de 
espécies de flora e fauna selvagens. Desta 
forma, a aplicaço da Estratégia dever{ ser 
responsabilidade do ICNB e poder{ ser 
facilitada através da designaço de um 
coordenador ou respons{vel regional. 
 Avaliar e identificar os recursos económicos 
necess{rios para assegurar a aplicaço da 
Estratégia. Para tal, dever{ ser assegurada a 
contribuiço financeira do Ministério com 
competências na {rea do Ambiente e o 
emprego de fundos comunit{rios que pela 
sua natureza podem destinar-se | 
implementaço desta Estratégia. Além disso, 
o facto de a espécie ser contemplada nos 
processos AIA poder{ facultar financiamento 
para a realizaço de monitorizações regionais 
a longo prazo e o desenvolvimento de linhas 
de investigaço aplicadas | gesto. 
 Estabelecer, por parte da administraço 
pública e convenientemente reflectido na 
legislaço, sistemas de incentivos directos e 
indirectos para os propriet{rios que realizem 
uma gesto adequada para a conservaço do 
lobo. 
 Considerar como critério de valorizaço para 
a adjudicaço de subvenções oficiais, a 
necessidade de adequaço do projecto em 
causa |s acções de conservaço do lobo 
propostas nesta Estratégia. 
 
Actuações de ordem legal 
 Portugal assumiu, em diversos contextos 
globais, regionais e comunit{rios, 
compromissos de conservaço e utilizaço 
sustent{vel da biodiversidade e da gesto de 
habitats no }mbito de v{rios regulamentos, 
estratégias e políticas comunit{rias e em 
acordos internacionais. Desta forma, devero 
ser considerados e integrados na legislaço 
nacional os conteúdos gerais da Estratégia 
regional de conservaço do lobo. 
 Considerar na legislaço de Impacto 
ambiental os conteúdos da estratégia, em 
particular as propostas apresentadas 
anteriormente relativas | gesto do território.  
 Integrar os conteúdos da Estratégia nas 
políticas, planos e programas sectoriais, 
assim como em qualquer outro instrumento 
de planificaço ambiental e territorial com 
aplicaço na {rea de ocorrência do lobo. 
 
 
Capítulo 9 – Discussão geral e considerações finais 
191 
 
9.3 - Referências bibliográficas  
 
 
Álvares, F. (1995). Aspectos da distribuição e ecologia do 
lobo no noroeste de Portugal. O caso do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês. Tese de Licenciatura, 
Universidade de Lisboa, Lisboa. 
Álvares, F. (1998). Consequências da Auto-Estrada 
Braga-Valença na populaço lupina do extremo 
Noroeste de Portugal. GRUPO LOBO Boletim 
Informativo Ano XIII, Nº2: 1-2. 
Álvares, F.; H. Rio-Maior; S. Roque; M. Nakamura; D. 
Cadete; S. Pinto & F. Petrucci-Fonseca (2011). 
Assessing ecological responses of wolves to wind 
power plants in Portugal: methodological 
constrains and conservation implications. 
Proceedings “Conference on Wind energy and Wildlife 
impacts”. Trondheim, Noruega. 
Boitani, L & P. Ciucci (1993). Wolves in Italy: critical 
issues for their conservation. In: C. Promberger & 
W. Schröder (Eds.). Wolves in Europe: Status and 
perspectives. Munich Wildlife Society, Ettal, 
Germany. Pp. 75-90. 
Brand, C.J.; M.J. Pybus; W.B. Ballard & R.O. Peterson 
(1995). Infectious and parasitic diseases of the 
gray wolf and their potential effects on wolf 
populations in North America. In: L.N. Carbyn, 
S.H. Fritts & D.R. Seip (Eds.). Ecology and 
conservation of wolves in a changing world. Canadian 
Circumpolar Institute, Occasional Publicatiom No 
35, Alberta. Pp 419-429. 
Ciucci, P. & L. Boitani (1999). Nine-year dynamics of a 
wolf pack in the Northern Apennines (Italy). 
Mammalia, 63(3): 377-384. 
Cooke, S. (2008). Biotelemetry and biologging in 
endangered species research and animal 
conservation: relevance to regional, national, and 
IUCN Red List threat assessments. Endangered 
species research, 4: 165-185. 
Dias, J. (1950). Abrigos pastoris na Serra do Soajo. 
Trabalhos de Antropologia e Etnologia, 3-4 (XII): 350-
351. 
Domínguez, G.; A. Espí; J.M. Prieto & J.A. de la Torre 
(2008). Sarcoptic mange in Iberian wolves (Canis 
lupus signatus) in northern Spain. Veterinary 
Record, 162: 754-755. 
Echegaray, J. & C. Vil| (2009). Noninvasive monitoring 
of wolves at the edge of their distribution and the 
cost of their conservation. Animal Conservation, 13
(2): 157-161. 
Fernandes, S.C.S. (2006). An{lise da evolução da ocupação 
e uso do solo: aplicação com base num SIG para o 
Parque Nacional Peneda-Gêres. Tese de Licenciatura, 
Escola Superior Agr{ria de Ponte de Lima, Ponte 
de Lima. 
Fern{ndez, J.M. & N. Ruiz de Azua (2009). Historical 
dynamics of a declining wolf population: 
persecution vs. prey reduction. European Journal of 
Wildlife Research, 56: 169-179. 
Capítulo 9 – Discussão geral e considerações finais 
Coordenação e área de actuação 
 Para a implementaço e desenvolvimento da 
estratégia dever{ ser fomentada a 
coordenaço técnica entre a administraço 
pública (e.g. ICNB) e todos os sectores sociais 
implicados ou relacionados com a 
conservaço da espécie, através da criaço de 
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nível nacional de forma a poder contemplar 
as particularidades ecológicas dos v{rios 
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HISTORIAL DA INVESTIGAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO LOBO EM PORTUGAL 
Anterior à Década 1970 
- Referências a estudos anatómicos sobre o lobo (Lopes-Vieira, 1894) ou a registos de ocorrência 
de lobo em Portugal, normalmente associados | actividade cinegética ou a listagens gerais de Fau-
na (Bocage, 1863; Mira, 1875; Pereira, 1893; Moller, 1894; Seabra, 1910; Baeta-Neves, 1952; Nabais-
Cunha, 1964; Lagrifa Mendes, 1968). 
Outros acontecimentos de interesse anteriores à década 1970 
1967 – Regulamento da caça, onde o lobo é considerado espécie cinegética, podendo ser alvo de 
caça durante todo o ano e por todos os meios (Decreto 47 847). 
Década 1970 
- Publicação dos Serviço de Caça da Direcção-Geral de Recursos Florestais (DGF) sobre a pri-
meira an{lise a nível nacional da distribuição do lobo (1933-1957) e relação com o Homem, como a 
predação sobre animais domésticos, fojos e cães-pastores (Flower, 1971).  
- Visita a Portugal ({rea de distribuição do lobo no Norte do país) de Douglas Pimlott 
(Universidade de Toronto, e na altura Presidente do recém-criado Wolf Specialist Group da IUCN) 
e realização do XI Congresso Internacional dos Biologistas de Caça em 1973. O pedido oficial em 
Novembro 1974 por parte do Dr. H. Jungius (WWF), para Portugal participar num projecto de tra-
balho visando a conservação do lobo (Project nº 1245 da IUCN/WWF “Wolf Conservation in Euro-
pe”), desencadeou nesse ano (1974) o início da preocupação pela recolha sistem{tica de informa-
ção e estudo do lobo em Portugal, coordenado pelo Dr. Carlos Magalhães (FCUL e Serviço de Caça 
da Direcção-Geral de Recursos Florestais, DGF), que se tornou o representante português no Wolf 
Specialist Group da IUCN. 
Segundo Magalhães (1975) essa linha de estudos a realizar “envolvia conhecer os h{bitos ali-
mentares, reprodução, territórios e movimentos das alcateias (com a necessidade de r{dio-
telemetria, pelo que necessitariam de instrumentos e um técnico da UICN/WWF)”. Posteriormente 
pretendia-se conservar o habitat do lobo e sensibilizar a população rural para conservar “esta es-
pécie, decerto uma das mais ameaçadas da fauna portuguesa” (Magalhães, 1975). De referir que 
este estudo foi bastante pioneiro a nível europeu, numa época onde o lobo era ainda considerado 
uma espécie “daninha”.  
- Publicação científica abordando a distribuição, h{bitos alimentares e perspectivas de conser-
vação do lobo em Portugal (Magalhães, 1975). 
- Relatório de Est{gio em Biologia da FCUL, sobre h{bitos alimentares do lobo e seu impacto na 
pecu{ria na região de Bragança (Petrucci-Fonseca, 1979). 
Outros acontecimentos de interesse na década 1970 
1973 – Criação do Wolf Specialist Group da IUCN. 
1974 – Nova lei do regime de caça, onde o lobo é considerado espécie cinegética, mas sujeita a uma 
regulação especial, principalmente relativa aos períodos e métodos de caça (Decreto-Lei 354-A/74). 
 ii 
Década 1980 
- Publicação de livro de um autor espanhol com largas referências | ocorrência de lobo e sua relação 
com o Homem em distintas regiões de Portugal (Grande del Brio, 1984). 
- Em 1981 a IUCN/WWF subsidia o projecto para o estudo da ecologia do lobo em Portugal, que se 
inicia após uma reunião em Bragança com David Mech (Coordenador cientifico do projecto e Presiden-
te do Wolf Specialist Group da IUCN), Jan van Haaften (Técnico-consultor da WWF), Miguel Delibes 
(Representante Espanhol do Wolf Specialist Group da IUCN), Carlos Magalhães e Francisco Petrucci-
Fonseca. O Projecto envolvia o estudo da ecologia do lobo e sua relação com o corço, veado e animais 
domésticos, e tinha o apoio da DGF. Em 1982/83, com a colaboração de J. van Haaften e Steve Knick, foi 
capturado um total de 10 lobos, que foram equipados com uma coleira-emissora e alvo de um estudo 
de telemetria (van Haaften et al., 1983; Pereira et al., 1985). De referir que este foi um estudo pioneiro a 
nível Ibérico e Europeu, pelo elevado número de lobos marcados e uma vez que, após este projecto, 
estudos com r{dio-telemetria só foram efectuados em Espanha e Portugal na década seguinte.  
- Comunicações em congressos científicos internacionais sobre a necessidade e estratégias para a 
protecção do lobo em Portugal (Petrucci-Fonseca, 1981), o impacto predatório na pecu{ria e ungulados 
silvestres (Magalhães & Petrucci-Fonseca, 1982) e ecologia espacial (Pereira et al., 1985). 
- Publicação, pela DGF, da brochura de divulgação “Aspectos do Lobo em Portugal” (Magalhães & 
Petrucci-Fonseca, 1984). 
- Criação, em 1985, do “Grupo Lobo - Associação para a Conservação do Lobo e do seu Ecossistema”, uma 
associação não-governamental e sem fins lucrativos, cujo presidente-fundador é Francisco Petrucci-
Fonseca (FCUL). 
- O Grupo Lobo, com o apoio do Departamento de Zoologia e Antropologia da Universidade de 
Lisboa (DZA-FCUL), conscientes da tendência regressiva em que se encontrava a população lupina 
portuguesa e da necessidade de adquirir informações mais precisas que pudessem assegurar a sobrevi-
vência do lobo, estabeleceram um plano de investigação da sua biologia e conservação em Portugal. 
Este projecto, denominado “PROJECTO SIGNATUS - uma estratégia para a conservação do lobo em 
Portugal”, foi difundido publicamente em 1987, altura em que foi premiado no concurso internacional 
“Rolex Awards for Entreprise”, no domínio do ambiente (Petrucci-Fonseca, 1987).  
- Em 1987 é publicado um Decreto-Lei que Regulamenta a Lei 30/86 (Lei da Caça), onde o lobo conti-
nua a ser espécie cinegética, mas cuja caça est{ sujeita a regulação especial e com fortes condicionamen-
tos específicos (Lei 311/87). 
- Em 1988 é publicada a Lei de Bases para a preservação do Lobo-ibérico, que deixa de ser classifica-
da como espécie cinegética (Lei 90/88). 
- Em 1988 é criado o Centro de Recuperação do Lobo-ibérico (CRLI) por Robert Lyle e Francisco 
Petrucci-Fonseca e com o suporte financeiro da Fundação Bern Thies. Actualmente o CRLI é gerido pelo 
Grupo Lobo. 
Outros acontecimentos de interesse na década 1980 
1980- Ratificação da Convenção de Washington sobre o Comércio Internacional das Espécies de Fauna 
e Flora Selvagens Ameaçadas de Extinção (CITES), onde se inclui o lobo no Anexo II (Decreto-Lei 
50/80). 
1981- Ratificação da Convenção de Berna sobre a Conservação da Vida Selvagem e dos Habitats Natu-
rais da Europa: Anexo II (espécies estritamente protegidas, onde se inclui o lobo) e Anexo III 
(espécies protegidas) (Decreto-Lei 95/81). 
1986/1988- É efectuado o primeiro censo populacional de lobo em toda a Espanha (Blanco et al., 1990). 
 iii 
Década 1990 
- Em 1990 é regulamentada a Lei de Bases para a preservação do Lobo (Lei 90/88), sendo confe-
rida protecção total  a esta espécie e definido o quadro legal de sanções ao seu abate e de indemini-
zações dos ataques ao gado. Torna-se a única espécie totalmente protegida em Portugal por legis-
lação específica (Decreto-Lei 139/90). 
- Em 1990, é defendida a Tese de Doutoramento (FCUL) de Francisco Petrucci-Fonseca, onde se 
desenvolve uma abordagem multidireccionada em que são analisados a evolução histórica da dis-
tribuição e aspectos relativos | morfologia e ecologia (e.g. demografia, dieta, parasitas) do lobo em 
Portugal (Petrucci-Fonseca, 1990). 
- A partir de meados da década de 1990, o Grupo Lobo, no }mbito do “PROJECTO SIGNA-
TUS”, desenvolve v{rios estudos científicos multidisciplinares, coordenados por Francisco Petruc-
ci-Fonseca, no decorrer de Est{gios de Licenciatura ou Mestrados da FCUL, na {rea de:   
Características Biológicas 
- Parasitologia (Fino, 1996; Santos, 2000; Torres et al., 2000). 
- Caracterização genética (Ros{rio, 1998). 
- An{lise de compostos bioquímicos para distinção de dejectos de lobo e cão (Pires, 1996). 
Distribuição e Ecologia  
- An{lise da distribuição e situação populacional em Portugal (Petrucci-Fonseca, 1992; Petrucci-
Fonseca & [lvares, 1997; [lvares et al., 1998). 
- Ecologia trófica e espacial (radiotelemetria de 3 animais) no PN Montesinho (Moreira, 1992). 
- Distribuição e ecologia (radiotelemetria de 3 animais) no PN Peneda-Gerês ([lvares, 1995; 
Roque, 1999; Ferrão da Costa, 2000; [lvares et al, 2000a). 
- Distribuição e ecologia no PN Alvão (Carreira, 1996; Carreira & Petrucci-Fonseca, 2000). 
- An{lise da Distribuição histórica na Serra da Estrela (C}ndido, 1997; C}ndido & Petrucci-
Fonseca, 2000). 
- Distribuição e ecologia (radiotelemetria de 3 animais) no núcleo populacional a Sul do Rio 
Douro (Alexandre et al., 2000). 
Conservação 
- Utilização de novas tecnologias (redes neuronais) para an{lise dos padrões de ocorrência a 
nível nacional (Bessa-Gomes, 1996). 
- An{lise da problem{tica de cães vadios (Ribeiro, 1996). 
- Distribuição de Cães de gado para a diminuição dos ataques do lobo aos animais domésticos 
(Petrucci-Fonseca et al., 1997), projecto que se desenvolve até hoje com o apoio de v{rias institui-
ções (Ribeiro & Petrucci-Fonseca, 2004). 
- Relações sócio-culturais Homem-Lobo ([lvares et al, 2000b; Primavera, 1998).  
- Realização de um intenso trabalho de sensibilização junto da sociedade, principalmente do 
público infantil ([lvares et al., 2000a). 
- Em 1995/97 é efectuado o primeiro Censo Nacional de Lobo, no }mbito do Projecto comunit{-
rio LIFE (B4-3200/94/766), coordenado pelo ICN e com a participação do Grupo Lobo na monitori-
zação populacional, e do IAV/Universidade de Coimbra, no censo e reintrodução de presas silves-
tres (ICN, 1997). 
 
 iv 
Década 1990 (continuação) 
- O ICN, no }mbito e continuação do projecto comunit{rio LIFE, promove alguns estudos ecológi-
cos, nomeadamente h{bitos alimentares no PNPG (Lançós, 1999) e ecologia espacial (radiotelemetria de 
3 animais) na região de Bragança (Pimenta, 1998; Moreira, 1998). 
- Outras equipas de investigação (e.g. Universidade de Coimbra; Universidade Nova de Lisboa), 
efectuam estudos pontuais relativos | ecologia e conservação (Vingada et al., 1998; Farral et al., 1998). 
- Realização de um estudo antropológico sobre a relação Homem-Lobo no PN Montesinho, no }m-
bito de uma Tese de Doutoramento (Univ. D`Aix Marseille, França) (Galhano-Alves, 2002). 
- Publicação técnica sobre o Lobo em Tr{s-os-Montes (Moreira, 1998). 
Década 2000 
O Grupo Lobo, no }mbito do “PROJECTO SIGNATUS”, inicia ou continua a desenvolver v{rias 
linhas de investigação em lobo iniciadas em meados da década de 1990, nomeadamente:  
- Monitorização populacional e ecologia do lobo no Noroeste de Portugal, com o apoio do ICN/
PNPG  e Fundação Bern Thies. ([lvares, 2003a; Roque et al., 2001). Nesta região, e com o apoio da FCT, 
é desenvolvido um estudo de ecologia espacial e trófica (no }mbito da presente Tese de Doutoramento 
da FCUL), e entre 2004/2005 é efectuado um estudo da relação eto-ecológica entre o lobo e os bovinos e 
equinos pastoreados em liberdade (Guerra, 2004; Rio-Maior et al., 2005, 2006). 
- Ecologia e acções de conservação no núcleo populacional na região da serra do Alvão (Eggermann 
et al., 2010) e a sul do Rio Douro (Bastos, 2001; Grilo et al., 2002; Quaresma, 2002; Rio-Maior et al., 2003; 
Roque et al., 2005). Nesta última região, e com o apoio da FCT, é desenvolvido um estudo de ecologia 
espacial do lobo no }mbito de uma Tese de Doutoramento da FCUL por S. Roque.  
- Reutilização de cães de gado e outras técnicas tradicionais de prevenção de ataques do lobo, com o 
apoio de v{rias instituições (Ribeiro & Petrucci-Fonseca, 2004; Ribeiro, 2005). 
- Utilização de novas tecnologias (SIG, Redes neuronais) para an{lise das potencialidades do habitat 
e padrões de ocorrência do lobo (Bessa-Gomes & Petrucci-Fonseca, 2003; Grilo et al, 2002). 
- Caracterização genética (Malveiro et al., 2005; Malveiro, 2007). 
- Estudo das Atitudes Públicas face ao lobo (Espírito-Santo et al., 2005; Espírito-Santo, 2007). 
- Estudo e valorização do património cultural e histórico associado ao lobo ([lvares, 2004; [lvares & 
Primavera, 2004; Primavera & [lvares, 2004, 2006; Domingues & [lvares, 2005; Primavera et al., 2005). 
Outros acontecimentos de interesse na década 1990 
1990 – Publicação pelo SNPRCN do “Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal”, onde o lobo é classi-
ficado com o estatuto de Em Perigo de Extinção. 
1992 – Directiva da União Europeia (92/43/CEE) para assegurar a biodiversidade através da conservação 
de habitats naturais e de habitats com interesse específico para espécies de flora e fauna silvestres 
considerados de interesse comunit{rio, onde se inclui o lobo nos Anexos II e IV (Directiva Habitats). 
1997 – Organização do I Congresso Hispano-Luso “Situação y Conservação das populações de lobo na Penínsu-
la ibérica”, realizado em Sória e co-organizado pela SECEM (Espanha) e Grupo Lobo (Portugal). 
1986/1988 – É efectuado o primeiro censo populacional de lobo em toda a Espanha (Blanco et al., 1990). 
 v 
Década 2000 (continuação) 
- Realização de um intenso trabalho de sensibilização sobre o lobo junto da sociedade, princi-
palmente do público infantil  e através do CRLI ([lvares & Petrucci-Fonseca, 2002; Grupo Lobo, 
2002; Francisco et al., 2005; Nunes & Álvares, 2005). 
- Realização, entre 2004 e 2008, do projecto LIFE-COEX “Melhorar a coexistência de grandes 
carnívoros com as actividades agrícolas no Sul da Europa”, que envolve 5 países Europeus e onde 
o Grupo Lobo foi um dos intervenientes representantes de Portugal. 
 
O ICNB desenvolve v{rias acções no }mbito da conservação do lobo, nomeadamente: 
- Monitorização populacional na {rea do PN Alvão, em 2000-2002 
- Proposta de revisão da actual Lei do Lobo, de forma a tornar o sistema de compensação de 
prejuízos mais eficaz e justo. 
- Implementação de um Sistema de Monitorização de Lobos Mortos (SMLM), de forma a moni-
torizar a mortalidade e poder disponibilizar amostras biológicas |s instituições interessadas e as-
sim potenciar a investigação em Portugal (Barroso & Pimenta, 2008). 
- Atribuição de cães de gado a pastores na região de Bragança, como forma de minimização do 
impacte predatório do lobo 
- Em 2002/2003 é efectuado em parceria do ICNB e Grupo Lobo, o segundo Censo Nacional de 
Lobo (Pimenta et al., 2005) com critérios metodológicos e de an{lise semelhantes aos utilizados em 
censos em Espanha, permitindo a an{lise da distribuição e situação populacional do lobo ao nível 
de toda a Península Ibérica ([lvares et al., 2005a). 
- O Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos da Universidade do Porto 
(CIBIO-UP) inicia uma linha de investigação em genética populacional do lobo em Portugal poten-
ciado pelo SMLM (Ferrand et al., 2005; Godinho et al., 2005, 2007, in press) e, em colaboração com 
outras entidades (Grupo Lobo, Associação VERANDA), desenvolve v{rios projectos de monitori-
zação populacional com recurso a métodos inovadores como a telemetria GPS e a genética não-
invasiva (Nakamura & \lvares, 2010; Roque et al., 2010; Rio-Maior et al., 2009, 2011). 
- Outras equipas de investigação (e.g. Universidade de Tr{s-os-Montes e Alto Douro, CIPA/
Instituto Português Arqueologia, Universidade de Neuch}tel/Suíça), efectuam estudos pontuais 
relativos a v{rios aspectos da ecologia e conservação, a maioria potenciado pelo SMLM (Vos, 2000;  
Domingues, 2005; Travassos et al., 2005; Moreno-García et al., 2003, 2005; Santos et al., 2007; Santos 
et al., 2009). 
- A partir do início de 2000 realizam-se v{rios Planos de Monitorização do Lobo, no }mbito do 
processo de Avaliação de Impacte Ambiental da construção de Parque Eólicos, Barragens ou Re-
des vi{rias em Sítios Rede Natura 2000 (e.g. [lvares et al., 2005b, c; Álvares & Jambas, 2005; Ferrão 
da Costa et al., 2005a, b; Ferrão da Costa, 2008; Petrucci-Fonseca et al., 2009; Rio-Maior et al., 2010; 
Roque et al., 2010; Álvares et al., 2011). 
- A partir do início de 2000 são desenvolvidas, principalmente na região Noroeste de Portugal e 
com o apoio de instituições privadas ou públicas, v{rias acções de valorização eco-turística do lobo 
(www.ecomuseu.org; www.ecotura.com, www.montes-de-encanto.pt) e do património cultural a 
ele associado, nomeadamente os Fojos do Lobo ([lvares & Petrucci-Fonseca, 2002; [lvares, 2006). 
 vi 
Outros acontecimentos de interesse na década 2000 
2000- Realização do Colóquio “O lobo na Beira Alta: sobrevivência ou extinção” na Guarda, organiza-
do pela C}mara Municipal da Guarda e que reuniu numa região de ocorrência do lobo, v{-
rios investigadores e respons{veis pela conservação em Portugal. 
2003 - Criação do “Programa Antídoto – Portugal”, plataforma composta por v{rias instituições (e.g. 
ICNB) e ONGs (e.g. Grupo Lobo) para o controlo e fiscalização do envenenamento ilegal 
(Álvares, 2003b; Álvares & Brandão, 2005). 
2004 – Reportagem “A vida secreta dos lobos” realizada por Jacinto Godinho e transmitida na RTP 
(e registando um importante record de audiências), sobre o projecto de Pedro Alarcão e 
Anabela Moedas para filmar uma alcateia em liberdade no Noroeste de Portugal.   
2004- Realização das “Jornadas sobre o lobo-ibérico” em Lamas de Mouro (Melgaço), organizada pelo 
Núcleo de Estudos e Pesquisa dos Montes Laboreiro e que reuniu em plena {rea de ocorrên-
cia de lobo v{rios investigadores e respons{veis pela conservação na Galiza e Portugal. 
2005 – Realização do II Congresso Luso-Espanhol “Situação e Conservação do lobo-ibérico”, realizado 
em Castelo Branco e co-organizado pelo Grupo Lobo/ESA/CBA (Portugal) e a ARENA/
SECEM/ASCEL (Espanha). 
2005 – Publicação pelo ICN do novo “Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal”, onde o lobo conti-
nua a ser classificado com o estatuto de Em Perigo de Extinção. 
2005 – Constituição da ACHLI (“Associação para a conservação do habitat do lobo-ibérico”) para 
gerir um Fundo Monet{rio proveniente de v{rios promotores de Parques Eólicos com vista 
ao apoio a projectos de conservação e gestão do habitat. 
2006 – Publicação do Livro “Bitcho Bravo” de Ricardo Rodrigues nos “Cadernos de Reportagem” 
da Editora D. Quixote, sobre o lobo na região de Barroso (Montalegre) e, em especial, o tra-
balho de investigação desenvolvido por Francisco [lvares.   
2006 – Publicação do Livro “Lobos em Portugal” de Paulo Caetano (texto), Joaquim Pedro Ferreira 
(fotografias) e Jorge Mateus (ilustrações), onde se efectua de forma acessível ao grande pu-
blico uma abordagem abrangente relativa a v{rios aspectos do lobo em Portugal. 
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CATEGORIAS E CRITÉRIOS PARA IDENTIFICAÇÃO  
DE ALCATEIAS E REPRODUÇÃO 
(de acordo com Pimenta et al., 2005) 
A caracterização das unidades sociais presentes em cada {rea territorial atribuível a uma alcateia 
potencial foi definida anualmente tendo em conta as seguintes categorias e critérios:  
Alcateia Confirmada, quando se obtiveram i) concentrações elevadas de dejec-
tos (IQA>2dejectos/km) ou presença de outros indícios de marcação territorial 
(esgravatados), ii) observação directa ou escuta de grupos de ≥2 lobos adultos/
subadultos e/ou de crias, iii) registo de um número elevado de ataques ao gado (>12 
ataques/ano), e iv) informações de avistamentos considerados credíveis de grupos 
de ≥2 lobos adultos/subadultos e/ou de crias. 
A ocorrência de reprodução foi definida tendo em conta as seguintes categorias e critérios:  
Alcateia Provável, quando se obtiveram i) concentrações médias de dejectos 
(IQA<2dejectos/km), ii) ausência de outros indícios de marcação territorial 
(esgravatados) e de detecções directas de grupos de ≥2 lobos adultos/subadultos, iii) 
registo de um número médio de ataques ao gado (>6 ataques/ano), e iv) informações 
de avistamentos consideradas credíveis de grupos de ≥2 lobos adultos/subadultos.  
Áreas territoriais sem evidências da presença de um grupo quando se 
obtiveram i) concentrações reduzidas de dejectos (IQA<1dejecto/km), ii) registo de 
um número reduzido de ataques ao gado (<6 ataques/ano), e iii) informações de 
avistamentos consideradas credíveis de, no m{ximo, 1 lobo adulto/subadulto.  
Reprodução Confirmada, quando se registou a observação directa ou escuta de 
crias até Outubro;  
Reprodução Provável, quando se obtiveram informações de avistamentos de 
crias considerados credíveis e corroborados pela detecção de concentrações elevadas 
de dejectos (IQA>3 dejectos/km) nessa mesma {rea durante o período reprodutor. 
 xii 
ANEXO 3.II 
REGISTOS FOTOGR[FICOS DE LOCAIS DE REPRODUÇÃO 
Covil com 5 lobachos na Alcateia do Larouco em Maio de 2000,  
Montalegre  (fotografia: Francisco [lvares). 
Local tradicional ade dependência de crias na Alcateia da 
Amarela, Ponte da Barca (fotografia: Francisco [lvares). 
Local tradicional de dependência de crias na Alcateia de Vila 
Verde, Vila Verde. (fotografia: Francisco [lvares). 
Local tradicional de dependência de crias na Alcateia da 
Cabreira,  Vieira do Minho (fotografia: Francisco [lvares). 
 xiii 
ANEXO 4 
CRITÉRIOS DE VALIDAÇÃO DE REGISTOS DE LOBOS MORTOS  
(de acordo com Álvares et al., 2010) 
Os critérios seguintes estabelecem classes de fiabilidade de acordo com as características das fon-
tes de informação dos registos de mortalidade: 
Registo Confirmado 
 
- Dados de lobos mortos provenientes das entidades oficiais (e.g. ICNB), sempre que 
impliquem a observação ou obtenção de uma prova directa do cad{ver.  
- Quando se obtenha uma prova directa do registo de mortalidade, nomeadamente:  
i) a observação do cad{ver por parte do colector;  
ii) a obtenção de uma fotografia ou filmagem do cad{ver. 
Registo Provável 
 
- Quando se obtenha uma prova indirecta do registo de mortalidade, nomeadamen-
te: 
i) a comunicação directa ao colector da parte de quem observou o cad{ver e des-
creve detalhes concretos (data, localidade, sexo, causa de morte). 
ii) a obtenção de testemunhos indirectos de v{rios comunicadores independen-
tes que alegam não ter observado o cad{ver mas descrevem detalhes concretos e 
coincidentes (data, localidade, sexo, causa de morte).   
iii) informações divulgadas em meios de comunicação social sempre que 
apresentem alguns detalhes concretos (data, localidade, sexo, causa de morte). 
 xiv 
ANEXO 5 
REGISTOS FOTOGR[FICOS RELATIVOS AOS LOBOS MARCADOS 
Lobo M2 em fase de pré-dispersão e apresentando ausência generalizada de pêlo atribuível a sarna sarcóptica, Setembro de 2000, 
zona de Xinzo de Limia  (fotografia: Francisco [lvares). 
Aspecto geral do habitat (A) e de um local de refúgio diurno (B: milheiral em primeiro plano) ocupados pelo lobo M2 e M3, zona 




Efectivos, densidade total (indiv/100ha, considerando o total da {rea em estudo), densidade m{xima 
(indiv/100ha, considerando a freguesia da {rea em estudo com a maior densidade) e modo de pastoreio 
dos principais tipos de ungulados domésticos nas {reas das varias alcateias em estudo. Efectivos obtidos 
a partir dos recenseamentos gerais da agricultura, efectuados em 1999 ao nível da freguesia (INE, 2001). 
  VEZ/SOAJO 





Modo de pastoreio 
Bovino 6296 16.4 25.9 
Pastoreio livre na serra, na Primavera/Verão/Outono 
Pastoreio semi-confinado próximo das aldeias no Inverno 
Equino 1019 2.7 6.5 Pastoreio livre na serra, ao longo de todo ano 
Caprino 5467 14.3 31.4 Pastoreio conduzido durante o dia, ao longo de todo ano 
Ovino 6519 17.0 51.4 Pastoreio conduzido durante o dia, ao longo de todo ano 
  PITÕES 





Modo de pastoreio 
Bovino 2406 12.1 22.6 
Pastoreio livre na serra, na Primavera/Verão/Outono 
Pastoreio semi-confinado próximo das aldeias no Inverno 
Equino 293 1.5 2.5 Pastoreio livre na serra, ao longo de todo ano 
Caprino 2853 14.3 22.6 Pastoreio conduzido durante o dia, ao longo de todo ano 
Ovino 861 4.3 11.8 Pastoreio conduzido durante o dia, ao longo de todo ano 
  LAROUCO 





Modo de pastoreio 
Bovino 3229 14.2 20.7 Pastoreio semi-confinado próximo das aldeias todo ano 
Equino 184 0.8 3.2 Pastoreio livre na serra, ao longo de todo ano 
Caprino 1257 5.5 13.2 Pastoreio conduzido durante o dia, ao longo de todo ano 
Ovino 4447 19.5 54.3 Pastoreio conduzido durante o dia, ao longo de todo ano 
  LEIRANCO 





Modo de pastoreio 
Bovino 3939 14.6 25.8 Pastoreio semi-confinado próximo das aldeias todo ano 
Equino 189 0.7 0.9 Pastoreio confinado próximo das aldeias todo ano 
Caprino 2318 8.6 15.8 Pastoreio conduzido durante o dia, ao longo de todo ano 
Ovino 5854 21.7 51.0 Pastoreio conduzido durante o dia, ao longo de todo ano 
 xvi 
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